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Continua
a ameaça

Continua esta capital sob a ameaça da
ivolta da febre amarella. A repartição
incumbida do serviço especial da sua
prophylaxia não tem, felizmente, des-
curado seus deveres. Attenta e solicita
íaz tudo no intuito de resguardar a ci-
dado do tcrrwcl flagello, mas tudo que
está ao seu alcance e .entro dos recursos
de que dispõe. Entretanto, não basta o
que ella faz, tão bem para tranquillizar-
nos c infundir-nos a certeza de que esta-
mos livres do mal. Emquantò não se
fizer, como sc fazia, e como se deve
fazer, a extineção dos mosquitos e suas
larvas, o perigo ahi está. E' preciso
«encetar esse serviço com a mesma
anterior actividade e intensidade, sem o
que não podemos estar seguros e certos
dc qtie não cairá sobre o Brasil mais essa
desgraça, a de tornar, o Rio de Janeiro,
a ser a cMa.de da febre amarella.

Mais um caso foi noticiado hontem.
[Veio ainda do norte o doente. Desta
vez foi no Aracaju que elle embarcou
e, como aconteceu cora outros que
vieram aqui ter, trouxe-o um vapor do
Lloyd Brasileiro. Desembarcou e deu
entrada no hospital «le S. Sebastião. Tudo
que era da competência da Directoria da
Prophylaxia se fez, para impedir .que
aquelle doente sc tomasse um foco dc
gerniens. lias, seria possivel que ao
doente picasse um mosquito, que os ha,
agora, cm profusão na cidade, como pos-
sivcl seria que esse só mosquito propa-
gasse a epidemia. E' o que parece não
querer vir o ,_r. Carlos Seidl, teimoso,
obstinado, com os seus ouvidos intendo-
nalmente cerrados aos clamores dos que
lhe pedem, lhe solicitam, lhe supplicam
para exigir do governo, que já se disse
disposto a forneccl-os, os recursos pre-
cisos para completar a brigada de mata-
mosquitos de sorte que o serviço a seu
cargo volte a praticar-se com a regula-
ridade dos primeiros tempos.

Entretanto, força é confessar, que ha
medidas que excedem da alçada do dirc-
ctor da Saúde Publica, mas que se
impõem á attenção do Congresso Na-
ritmai. Rcferimo-nos ás .medidas ten-
dentes a sanear vários portos do norte,
e acabar com a febre amarella nelles
reinante. E' preciso qtte o governo fe-
tlcral faça na Victoria, na Bahia, no
Aracaju, no Recife, em Manáos, em
todos os portos, cm sumiria, que são
exportadores dp febre, o que o governo
estadual dc Pará realizou cm Belém,
servindò-se da intelligencia e experien-
cia do dr. Oswãldo Cruz. Sustentamos
(|iic o governo federal é quem deve rea-
lizar esse riicíhpràminto) porque deixado
aos Eslados. como ate ngwiri; nunca'
se conseguirá limpítl-os da febre ama-
rcíln. Demais; a exti.iicçíío1 da febre
amarella é de ipteresse nacional, e a
liygicne dos portos é serviço federal. Si
o Pará fez o grande sacrifício indispeti-
s.ucl para snncar por esse lado a sua
capital, fe!-o por-oslar cansado de espe-
rar providencias federaes e sentir que
o inexplicável ou injustificável adia-
mento, a protelação por parte da União,
lhe causava enormes prejuízos. Mas
sen sacrifício seria me,nor, livre o Es-
tádo já estaria de despesas que ainda
pesam sobre seus cofres, si não fosse
a febre amarella de Manáos, contra a
qtial o Pará é forcado a acaulclar-se,
febre amarella que ao governo federal
cumpria jugitlar.

O dr. Oswãldo Cruz, estudou c offe-
receu ao Congresso Nacional um espleii-
dido projecío dc reorganização dos ser-
viço» da Hygicne, da União, que aca-
batia tle vez com a febre amarella uo
Brasil, livrando o ao mesmo lempo da
invasão de outras epidemias. Com a exe-
ciição dessa reforma, consummaria o
benemérito brasileiro a sita obra extra-
ordinária. O projecto foi poslo á mar-
gení, cóndcmnádo por inexcquivel, por-
que custava muito dinheiro; O Congresso
pródigo, perdulário, iridiffercnte ao
déficit, na votação de tantas verbas c dc
tantos créditos solicitados pelo interesse
particular, e só por elle, recuou dearíte
de tinta despesa imprescindível, exigida
pelos mais respeitáveis interesses do paiz
e até reclamada pelos deveres de hitma-
nidacle. Parece que gente como essa que
enterrou no archiyo o projecto Oswãldo
Cruz não mede a extensão do mal que
elle procurava evitar, nem ajuiza dos
effeitos da calamidade que seria o Rio
de Janeiro, infamado de novo com o
cpitheto de — "matadouro de gente

lobretudo e a maleta de mão, um homem Parque IMuminense — Conjunto magnífico de

fardado, evidentemente da Central, deteve-me,
anunciando um desastre em-São Diogo.

— Muitos prejuízos?
>¦— Algumas mortes apenas.
O homem, calmo, indifferenter contou-me

o resto: o trem partiria com atrazo de duas
horas. Mas esse atrazo era apenas inicial, —
confessou-me, com honestidade, o digno fun-
ccionar'o —i porque outros e porventura maio-
res atrazos nos aguardariam no meio do ca-
minho. E faiu ainda calmo, linda indiffe-
rente, com o teu bonet carregado ipbre os
olhos,

Eu desenterrei do fundo da maleta um livro
ilo Paulo, resignado. Li uma, duas horas ie-
guidas, acabando capítulos, á luz de um foco
electrico que era a única nota distineta, e
verdadeiramente de luxo, daquella estreita
cabina. O trem partiu vagaroso, como quem
vae com cautelas por uma estrada lamacenta.
Em São Diogo, parou. Todos quizeram apre-
ciar a extensão do desastre. Eu não quiz ver
nada, meu amigo, e o que percebi foi que
por ali havia força de policia, muita força,
armada de carabinas, como sc se preparasse
para alguma carga de baionetas.

Imaginei um segundo atrazo. Mas logo o
comboio rodou sobre os trilhos: parott em
Lauro Müller, em São Christovão, na M-n-
gueira, em São Francisco, no Rocha, — que
sei eu? — em todos os subúrbios até Casca-
durai

Não me contive. Procurei o homem da far-
da e seriamente o interpellei. Como era que
um trem de luxo, pelo qual eu pagara o meu
rico dinheiro, se nivelava daquellc modo a
tim reles, burguez, humilde trem suburbano?

Elle explicou o facto: a linha do trem de
luxo estava atulhada com os destroços do
desastre. Era preciso que nos conformássemos.
A distancia era pouca. Fizéssemos de conta
que iamos ali a Madureira I

fitas.
Cenfral-Ciiienia — Maravilhoso programma.
Parque Fluminense — Batalha de confettt e I_n.

ça.perifunie.

Afinal, o sr. Campos Salles IA «e foi para
a Republica Argentina, com o fim de inaugurar
no Prata a política internacional do sr.

Lauro Mullcr. Os nossos caríssimos vizinhos

preparam a melhor das suas hospitalidades

para o ex-presidente da Republica, já havendo
até um capitalista que armou dc ponto em

branco um dos seus palácios afim de que nelle

se estabeleça o novo plenipotenciario do

Brasil.
Não se sabe ainda, aliás a nossa chancella-

ria o oceulta muito razoavelmente, si o sr.
Campos Sallcs vae á Argentina em caracter

provisório ou definitivo. Podo, comtudo, af-
firmar-se que as disposições de s. ex. não

um abraço de desipetlida, que não pude dar
na Barra, devido á manobra do trem.

Conservo as mais gratas recordaçoe. que
.passámos em Caxaniibú e na viagem.
Abraços."

Par_ce que para o actual inverno predo-
mina ainda o velludo para ,'as toilettes de
senhoras. A Casa Colombo .jque tem o seu
comprador na Europa, acompanhando a moda,
acaba de expor o sou novo*, sortimento de
inverno, onde so nola grande-variedade deste

tecido. i

O ministro da Agricultura remetteu ao
director i\o Jardim Botânico,, o officio em
que o chefe do Escríptorio 3e Informações
do Brasil em Paris, pede qjie. se lhe com-
muniquem os nomes e endereços das pes-
soas que estejam cm condições de fornecer

• plantas naturaes dos acredoVes do Rio de

Janeiro ao sr. Charles D-lins, publicista
significam a sua entrada finalisticv para a' residente naquella capital e que se ocetipa

Foi assim, meu amigo, que eu larguei da
Central, depois daquellc teu coiniuovido e
justamente receoso abraço. Sc não desci em
Cascadura, devo-o á barriga, ao monoculo e
ao charuto do Elysio dc Carvalho, que súbita-
mente encontrei atravancando a saida do
carro, de viagem para um convênio de poli-
cia que aqui se realiza.

A previsão dos atrazos subsequentes, tão
bem calculada pelo sisudo funecionario da
Central que mo viu atirar a maleta para a
cabina, sobre o leito n. io, excedeu as me-
lhorcs espectativas. Effcctivrunctvte chegámos
atrázados, mas satisfeitos. A pontualidade,
meu amigo, só é uma virtude para os reis e é,
até certo ponlo, o único defeito dos inglezes.
Foi considerando isto que eu me sentei ra-
diante á mesa do almoço, bcnidizcndo os
atrazos e as incertezas da viagem, que me
souberam preparar o appctite.

Mas receio, sobretudo, que me sobrevenha
uma lesão cardíaca. Tu sabes, meu amigo, o

grande amor qne eu tenho á vida; á maneira
do fallecido Barão, que não entrava em ele-
vadores e não gostava de corridas de auto-
movei, nuiro um grande respeito pelos bondes
da Light e pelos comboios da Central. E não
compreliendo mesmo porque, imprecavido, não
me submetti ao seguro de vida, antes de par-
tir, como foste 6 primeiro a aconselhar-me.

Imagina o que soífri, os pensamentos que
enviei á famiiia e a ti, todas as vezes que o
maldito comboio entrava num ttinnel, através-
sava uma ponte, 

".«n-rentnva 
outro comboio 1

Essa angustia etH' tanto maior quanto mais
se contavam', ali a meu lado, no vagão, casos
recentes de dcscarrillamcntos, dc encontros,
dc paradas snbilns dcnlro do Ttinncl Grande!

De sorte qtte a minha prcoecupação é a
volta. Mas esio, com a ajuda de mais algum
dinheiro, liei de realizala por mar, indo a

Santos e tomando o paquete. Bem mais bran-
das são as tempestades do que OS dcscarrilla-
mentos na Central.

Abraça-te o teu amigo quasi redivivo,

Costa REGO

diplomacia, como affir.maram alguns jornalis.
tas alviçareiros logo ao falar-se no nome do

senador eleito por S. Paulo para substituto do
nosso representante grn Buenos Aires, apo-
sentado vae para alguns dia», o sr. Costa Motta.
A maior prova de que o sr. Campos Sallcs enca-
ra a sua designação para plenipotenciario do
Brasil como não definitiva é a sua preoecupa-
ção de continuar como senador da Republica,

para o que pretende que, depois do reconheci-
mento, o Senado o licencie.

E é curioso notar que as coisas já ficaram
determinadas para isso; são favas contadas as
duas amarras do novo diplomata: uma no

palácio da legação brasileira em Buenos Aires
e outra no casarão dos condes d'Arcos. Para
esses effeitos, o sr. Campos Sallcs não po-
deria encontrar melhor oceasião de lisonjear
o presidente da Republica do que o banquete
de ante-hontom no palácio Guanabara. Nelle
s. ex. encontrou meios de num discurso, af-
firmar que entre outras razões que o novo
ministro encontrou para acceitar o cargo, com
tão vivo afan a elle offcrecido pelo ministro
do Exterior, nctitou cm s. ex. aquella dc ter
sido o marechal Hermes o conimandante da
Força Policial do Districto ao tempo da
sua presidência, a qual, segundo expressões
dc todo o mundo e do actual presidente da
Republica no mesmo ngape do palácio Gua-
nabara, levantou o credito do Brasil, e de
cujas benéficas conseqüências não só aprovei-
taram os governos Rodrigues Alves, Affonso
Pcnna e Nilo Pcçanha, mas ainda o do ma-
rechal Hermes e muitos outros que se suece-
derem'durante muito tempo.

A cordialidade do banquete, como se vê, si-
gnificou em ultima analyse, uma troca de
mútuos elogios entre o novo .ministro lirasilci-
ro e o presidente da Republica, e não sc pode
muito bem admittir que o sr. Campos Sadcs
deixe de representar ás mil maravilhas o pen-
samento do actual governo na Republica Ar-
genlina, por isso mesmo que muitas são as
gratidões dc parle a parte, desde os tempos
eni que o ex-presidente da Rpublica encenou
nãquelle imiti&mo lão necessário aos despau-
terios de toda ordem do actual período presi-
dencial.

A cordialidade entre o novo ministro, o
marechal Hermes e o sr. Lauro Mullcr bem
se comprehcndc nas actuacs circumstaiicias.
As suas causas vêm dc longe, e nessas condi-
ções não ha como deixar de felicitar o sr. mi-
nistro do Exterior pela excellente escolha qtte
acaba de fazer, contornando ao mesmo tempo
os argentinos, o Brasil, o marechal e todo o
mundo. Possa o sr. Campos Salles levantar na
Argentina o nosso paiz, ali tão mal compre-
hendido aliás, porque o seu nome já está
suficientemente rodeado dc todas as syuipa-
thias.

Provisória ou não, a sua missão começa sob
os melhores auspícios,..

de estudos dc 'botânica.

ULTIMA RESOLUÇÃO
A. Comipnitithia do Gaz deliberou installar,

gratuitamente, os fogões e aquecedores, que
forem compra-o. no seu, airmázem. á rua da
Assoma'éa 91 e 93. de prini.iiiio de abril *m
.cante. Peçam íniformações .— A gerencia.

Do presidente do Estado.de Minas, coro-
nel Bueno Brandão, recebeu o dr. Pedro
dc Toledo, ministro da Agricultura, o tcle-

gramma seguinte, datado 'de'4 do corrente:
"Muito me satisfizeram a, agradável im-

pressão causada a v. cx. pelos melhora-
mentos de Caxambú è os-tá>nrosos concci-
tos externados sohrc a adfninistração do
prefeito dr. Camillo Soaresí

O governo está empenhado em dotar
aquella estância hydro-nuj.çral com as
obras complemcntares do /plano geral de
melhoramentos." ;

i-tf* ? **»*¦ -"¦*•¦ ¦¦¦¦

Já provaram vinho " Vasco " ?
Únicos iiiinortsd.resVlT.RRA? DE MACEDO *C

W~àr—
O director de instruccão tenciona crear

novas escolas profissionaes, ícedo, nesle
sentido, officiadO ao ins.pcetbr do 10o dis-
tricto, afim dc estudar as condições do pre-
dio onde ftmccioiia a cácolaíjosé de Alcn-
car. ,

'Kssa medida vae ser. extensiva as es-
colas José Bonifácio è Gonçalves Dias.

\ 

" 
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"Elogio de José Eloy
Ottoni", por Nelson de

Senna..

E' um estudo bio-bibliographico e litera-
rio que do poeta José Eloy Ottoni, seu pa-
trono na Academia Mineira de Letras, fez
o orador e escriptor Nelson de Sentia, um
dos mais conceituados membros daquellc
instituto.

Do folheto que acaba de publicar o il-
lustrado literato mineiro, só se pódc dizer
iiue ,é um trabalho de valor, posto que seja
diffici), aos que não tiveram a fortuna de
nascer em Minas, julgar com o mesmo
optimismo e egual etichusiasmo o apaga-
do vale que viveu desde 1764 até 1851.

E' verdade que, na sua Historia da Lite-
tatura Brasileira, lhe chama Sylvio Romé-
ro "o 

patriarclta dos novos poetas brasi-
tetros do século dezenove, e dentre os ly-
ricos o que mais suavidade romântica pos-
sue, sendo uma das mais nítidas encanta-

ções do nosso lyrisino." Mas nunca lhe
descobri na obra poética e literária coisa
alguma que merecesse destaque, nem fez
menção Alberto de Oliveira, nas recentes
Paginas de Ouro da Literatura Brasileira,
de qualquer producção do Eloy — tendo
sido, aliás, demasiadamente benevolo com
os poetas daquellc tempo. Os próprios
versos da edade madura, tão gabados por
alguns dos biographos e admiradores do
vate mineiro, parecem-me descorados e in-
sulsos, como estes da sua tão apregoada
Glosa '

aproveitado por quem deseje sinceramente
estudar e ser alguma coisa...,

* * *
"Violetas'', n-:ro dc

versos, d'e iMarictíoi L."
Abre o livro desta poetisa, a íeguinté

composição:

''IA!!, d-titro de unVa T.oit_, k
Onkle a sali-aide u definha,
_)espren_e o singelo canta
Unia mimosa rolinha.

'Assim como aquclla rola,
Q;ití i.Tiiu-ma a mgraiiiUúo,
lbeapr_n_e também queixinmcs,
Meu alqncbrado coração."

Si o autor fosse um marmanjo, eu lhe
diria' abertamente que fosse procurar onfro
officio; tratando-se- porém, de uma senho-
ra, melhor será não lhe dizer nada.,.

0«oi'in Diiqtie-Hgtrfltla.

e todos os objootos tntllspon-
«avoii» pava viageii. — Hortl-
mento completo na
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Vestuários o todos os ar

tigos pava criança.

O ministro da Agricultura recebeu com-
mttnicação telegraphica do.>Pará, notician-
do que, a - do corrente, voltaram a Helcm
os drs. O. Labroy eV. Cayla. depois de
fraituosa excursão até á zona do-Rio Xingu,
onde fizeram observações de grande valor
scicivtiíico e pratico, colhendo amostras in-
teressantes, além dc documentos .photogra-
phicos origiuacs, sobre os estudos c pes-
quizas a que estão procedendo,, em com-
missão do ministério, no tocante á industria
da borracha.

• Nãquelle mesmo dia, seguiram para Obi-
dos, com destino a Santarém e Amazonas,
onde proseguirão,'com, toda, actividade, nos
trabalhos da connnlssão.; -4 •

Bebam- ,...; A- rainha das

BRAHMA^; CerveJas

:_=-&: _E_

Tópicas e Hoticias
=S!

O TEMPO
O domingo de Carnaval passou limitem lumino-

F.iinciit.', cheio de uni sol azul surproheildentemen-
te lindo. . ;¦-.¦¦¦_,-¦_

A temperatura máxima foi de sC.o e a mínima
de -i",r.

O ministro da Agricultura concordou
com a proposta do director de Estatística,
designando o 1" official Saturnino dc Pa-
dita para delegado da mesma repartição uo
Estado do Rio Grande do Sul.

-¦_»»¦¦»"

ca-'
OU VIBAL

0£3 ra cos da
emana

S. PAULO, 6 dc abril.
Meti amigo:

Devo tranquiUizar-te o espirito, affirniandd:
t? que cheguei bem dc satirte, com o mesmo
numero de coslellas que tu estreita-te nos
braços, alii na Central, quando, commòvido c
fecco^o, n.c dcs.c as tu.is (JcãpCLÍiJ;^.

Nesta longa viagem de não sei quantas lio-
r.".s, e;n caminho de ferro, estivado 110 leito
n. 10 do caro n. 58, eu tive, é verdade, uni
f-uca dc insomnia c só adormeci para ser
vietima dos pesadelos. Mas que vale isso, Ittçtl
a:i'.ígo, se aqui estou completamente salvo,
fumando o charuto de depois do a'mnço, com
a folha dc papel aberta para te mandar noti-
chi minhas? Outros não logram chegar por
bo-.s caminhos a este solido primeiro andar
onde tenho saudades de ti, ouvindo em baixo
o rumor commercial da cidade.

Bem fortes eram as tuas raziles e hem pre-
cavida a tua amizade, quando me recòmmcn-
davas o seguro dc vida aii!p3 duma viagem
na Central. Ku não quiz o seguro; sabe Deus
quanto is^o me custou em sobresaltos, palpi-
tações, dcsijos de ficar na estação mais pro-
Kinia.

Tu em pessoa me aconsclhastc o trem de
luso, assim chamado por custar mais cara a

passagem e serem os inconimodos os mesmo;.
Obedeci ao conselho; e quando entrava na
taiinff atiraifJo Rara cim. da leita H 10 p

HONTENÍ
i'i ». '¦¦¦» "»'<<- .

INTIvKlOR — iProsegúlram nnlmadlsslmas, nes.
ti capital, as festas c_iimionioi;itivas a Momo.

Sai"am à rua p.csst.tòa dos clubs suburbanos,
Pingas Carnavalescos, Resistentes Ja Piedade e
Democráticos de Dr; l'rontin.

? Ucscnrolou.sé ua rua Iladdock-T.obo uma tra-
gcd'a de que foi .protagonista o estudante de di-
rtito Üctyvio Alirantcs.Foram as mas satisfatórias as noticias clie.
ga.l.is dc IVjijos dc Caldas; sobre o eslailo de saude
do iüu^ire brasileiro, senador Utiy üarbosa.

Ma11ife-I011.se violento incêndio nos armazéns
ns. 1 e 1 ila uVliand ga do ltecíc.

Dc11.se em Tbero.iniin sério conflicto.
EXTOIUOK — Nas eleições rea! zadas em Buc.

nos Aires saíram victoriosos 05 srs. Drago, Pala-
cios IJstanislaíi Zeballos e Mariano de Vcdia.

*'Das oca mesas e.ciloraes, instaladas ran Buc.
nos Aires, apenas unia ile xon de funcclonar.

Km Kibas c San Sébastian, na .Hcspahha, de.
r.ntn.çe gmvcs cotifüotos entre os radícaes c os par-
tiilarir.s ile d. Jayme." Kni Tanger, o ministro da Rússia, sua esposa
; fiihos, quando faziam um passe.o marítimo, sos.
sobrou a embarcação, p. recendo afogadas duas
crw.i;^ com as respectivas amas.Km Santarém, Portugal, deu.se um encontro
(le trens, ficando ícmiIòs vario, pas.aríeiros.Foi preso em Par's. Kaymond Calle, implicado
no celebre caso da rua Ordencr.Um aeroplano de reconhecimento era Ben-
gh,"zi -.'ouibanJcovi os turcos.

HOJE
Está hoje de serviço n» Repartição Centril <k

licia o i° dele. do auxiliar.

Minas
Rezam-"? :[% e;t;uínícc, ror alma de:
almirante Augu-ío ttc Castilho, ás 9 i\s horas,

na CámWariaJ
Ab gaü de .\vc"ar DómlnguC3, is 9 lioras, na

egreja de S. Francisco de Paula;
í,iüz Tonícs tVrrca da S !va, 5s o hora*:, na

eg:cia da Conceição c Boa .Morte, 111 rua do Ro.
sa rio;

Bento Bernardo da Silva, as 9, 11= lipras, na
cgrija do K=.irÍto Santo, no K.Mcio dc Sá;

JoJo AchiUêS Stoííel, ás 9 i|_ lioras. n;
de'aiia;

major Abílio da Silva Pereira, ás 9 i|_ horas,
na matriz dc ?anl'.\nna;

tenente-coronel Kaymundn \hgno da Si'va, S.
o horas, na cnnclh do cemrtcno dc S. Francisco
Xavier <• na i'?\;z dos Militares;

Fraiícifco dei Guidicè. Ss 8 11_ Iio-as, na egreja
dc S. Kranc^co tj&i PaulaJ

... Maria Behníra dc Paula Lámbcrtl, á. 9 ho_
fãíj na e_rçja dc 3. João Uaptlsia da I,apo„;

hlcuierea .\r. Macn&ilo, ás 10 hora?, na egreja
dc S. í?.*ãnctsco dc Paula;

dr. Antônio Victor £.'cmo3 da Roclia, ás 9 horas,
na Candelária;

dr. Ivulalio da Cosia Carvalho, ás 8 i]_ horas.
na egreja du largo do .Machado.

Ia horas na Can-

Felizmente, todos os correspondentes tele-
graphicos dos jornaes daqui em -S. Salvador
são acordes cm constatar que a saude do se-
nador Ruy Barbosa tem despertado sc-rios
cuidados naquella capital. E' a nota mais sym-
pathica que dc ha muito nos chega da terra
do patrício magnífico; e foi realmente preciso
que acontecimento de tal ordem, qual o da
moléstia de Ruy Barbosa, viesse abalar o paiz
inteiro, para que daquellc listado, convulsio-
nado pela mnsliorca e •pelos suecessos mais
criminosos, surgisse afinal alguma coisa que
não significasse revolta e anormalização dc
toda a sua ordem constitucional, politica e
social, a par de causar irreprimível nojo aos
observadores mais imparciacs do que foi a
sua scabrização.

Mais uma vez se confirma o asscrio de que
na verdade o triumpliador da Conferência de
Ilaya é de facto o maior homem deste paiz,
porque não sc pódc effcctivaníchtc encarar
sinão como o só reflexo da sua poderosa
individualidade o facto dc conseguir penetrar
a atniosphcra soterizada daquella terra, agi-
tando-a aliás, c dc um modo muito especial,
outra coisa que não sejam as cogÍ!nçõe3 "re-

formis'as" do seu novo governador, o ex-
ministro da Viação, o homem do pacto dc
honra, tão á risca cumprido pelo marechal
Hermes da Fonseca c pelo tenente Mario
Hermes.

Porque também entre os jorr.ncs noticia-
dores da impressão causada na Bahia pela mo-
lesíia do formidável juiisconsullo se cr.con-
Iram os mais notoriamente scabristss, si não
susicnladores, pelo menos juslificadorcs das
desordens dos Rnphaeis e des Fropicios. Ainda
bem. O facto i de ordem a s:r registrado, c
aqui o fazemos, com todos os agradecimentos
á seabrada, por consentir na divulgação dc
coisas dessa ordem; c assim agindo, nada
mais praticamos sinão uma justiça muito li-
gada aos sentimentos daquella gente lão ami^ü
da Bahia, que não trepidou cm bombardcal-a,
para salvat-a da politica, da qual o senador
Ruy Barbosa é um dos mais gigantescos
defensores.

Quando o maior dos brasileiros se restabe-
Ircer da sua enfermidade ha dc levar na dc-
vida conta essa boa acção dos seus mais cn-
carniçados inimigos, consentindo que a Bahia
?c tenha consternado ao saber ilo seu nino es-
tado. A época é para isso: entendessem os
sçabrizadorcs que cs sofirlmentos do móis
illustre e eminente dos bahianos dc todos os
tempos não deveriam causar a mininia jniprcs-
são na terra que lhe serviu de berço, e isso
teria de sueceder, sacramcnlalmente e indis-
cutivelmcirtc. Porque o contrario nã.i rermit-
tiria o general Sotcro dc Menezes, que ainda

possue bem bons canhões e bem etíicicnies
lumerneLas ás suas disposições...

EM PERNAMBUCO

Dois armazéns da Alfândega do Re-
eiíe suo destruídos por

nm inc.ndio
Recife, 7. — (Correspondente.)' —

A's 4 i|2 horas <l,a manhã de hoje, ma-
nifestcui-sc pavoroso incêndio na Alfáii;
duga desta capital, devorando rápida-
mente os ramaz.ns 1 e 3, repletos de
miudeza, e fazendas. A companhia de
bombeiros foi avisada logO' e compareceu
ás 4 horas e 40 minutos, sob o comunir
do do capitão Passos.

Ao local compareceram, odr. Fran-
cisco Porphirio, chefe de policia e outras
autoridades.

E' ignorada a causa do incêndio.

CARVÃO A PREÇO RAZOÁVEL
não sc acha, mas o coke da) Companhia do
(!az, serve egualuienle para todos os fins.

Pelo ministro da Agricultura 'foi atitort-
zado o director do Serviço de Informações
e Divulgação, a fornecer ao dr. Léo Ze-
íintiicr alguns mappas |griãjlàs do Brasil, t
organizados 'pela Sociedade Nacional de '

Agricultura.

A SAUDE DA .MULHER': — Para he-
morrhágias c inconímodos uterinos.

A' lyra, qtte á flor dos annos
Consagrei, cantando objectos
Tão fumeis, como indiscretos,
Hoje é só 'prestigio - dainiios.
Bnccnlra só desenganos
Quem 'busca õiii trevas amor 5
Más eu prc-into o cníor .
De nova l_z que ni« inspira;
Agora díwné" outra lyiral

Ungb mf.us unios. SkmhorI

II

Manda a luz que aponte a lei,
OA-ui_ o tom (j.rc o pleofro aiifa_a,
Os caracteres apaga,
Quo eu pur «Vclirio gravei,
TaiU-ccn qwtéMn. enteei!
Hymiio- d'e íkuoi' ou vaMa-cd
Sfegtiiindo a luz da vordavlc,
Que hriJhá dí" quando cm quaii_o, :
(Ao .pó dn terra escnpasiUo,

IVoAiiKt a' Dtvixn.Mii!.

III ..'*

iHcrócs, fortuna', granefeza,
Que o tempo leva e consome,'
Graças que mo.ram som nome,-
lAtlrnlctivos d'a .elíeza,
IT-do é pó, tudo é fraqueza,
lE' hid'o miséria c pranto;
Ou -esdoíirc a uioite o manto,
lOu dcíipontc a luz do dia,
Descniivolvendo a harmonia,

Sera' o iKtiírxo meu CANTO1..

IV
Do que a terra e os céos m'insptr_rr»,
Os prtrgociros são estes: ,
Todos os corpos celestes,
Que cm .curvas orbitas gyram,
Que Hinuin-ros sócs se virniii
tts'6 ccsiiiro dc i.iunciisKlátle.i
Na c.vtcnsão da Eternidade..
6i eu. a~raiií?L'Sse a harmonia,
A luz meu écho seria, ....

&1".U .INSTUUME.STO A VERDADE?.
Os nossos críticos antigos — Vamaghen,

Moreira de Azevedo e conego Pinheiro, —

convencidos admiradores de todas as sem-
saborias poéticas de Magalhães e. Porto
Alogre, emprestaram unisonamente a Eloy
Ottoni o alto mérito de "grande 

poeta ly-
rico e de legitima gloria brasileira." -

O dr. Nelson de Senna partilha dessa
opinião, que só tem modernamente, para
irestigiai-a, os injustos conceitos do bcllo
espirito dc Sylvio Roméro.

A condição dc mineiro o de fillio do
mesmo trecho daquella terra, em que José
Ottoni viu a luz, dá-lhe naturalmente o
entlutsiasnío regional que rcsalta de todas
as linhas da apologia. Kit, continuo, como
até agora, com o coração c o espirito-com-

plétáménte fechados e insensíveis á obra
do decantado poeta das alterosas monta-
nhas.»

,»* 
¦*

\
I 

".-liii7/yi. Portuguesa",
pelo professor Costa Bri-
to.

RUY BARBOSA

Chegam de Poços de Caldas, noticias
tranquilisndores sobro

a 6au(l- do illustre brasileiro
São as mais satisfatórias as noticias re-

cebidas dc Poços dc Caldas sobre a fatule
do senador Ruy Barbosa, tão valiosa para
o povo brasileiro.

E' de espetai' para muito breve a resta-
beleeimenio do eminente patricio, para cujo
bem-estar orgânico se acha no presente
momento voltada a altenção do paiz.

Recife, 7 — (D« "osso correspondente)
— As noticias aqui chegadas sobre a mo-
lestia dò conselheiro Ruy Barbosa, tem
causado impressão nas rodas políticas.

Poços de Caldas, 7 — (Do nosso corre-
spontlentc) — As últimas noticias sobre a
saude do senador Kuy Barbosa sãu as sc-
guinies: febre, 37°, com 82 pulsações, sen-
tindo-se melhor da iliurese.^ O facto de
ter sttfficieiicia de dinreseé attribuido a
falta dc absòrpçãó dos líquidos.

Só hoje foi começada a alimentação, que
consiste em mirigáòs e agna dc Vichy.

A's 8. t|2 sentiu-se tranqiiillo.
Poços de Cuidas. 7 — (Do nosso corre-

spóndenle) — Deixei cm S. Paulo a mais
desoladóra impressão e vivo interesse pelo
cftado do senador Ruy Barbosa, que está
melhor. Membros do governo procura-
vam constantemente noticias, com_ aheieda-
dc. Era hontem maior a deficiência de no-
ticias dos jornaes.. As folhas do Rio são
dispiitadissimas. A Platéa affixott, á noi-
te, tim boletim tranqiiillizador, noticiando
que não se repetiram os desmaios oceor-
ridos de manhã. Sexta-'feira tinha saido
o medico e a noticia espalhada provocou
verdadeira romaria ao hotel, de pessoas in-
teressadas pelo sen estado de saude. Hon-
tem passou o dia relativamente bem, dor-
mindo algumas horas, porém, as pessoas
dc sua famiiia receavam nova crise, visto
o estado febril, de .17 grãos.< A' tarde uri-
noit algumas graininas, diminuindo a agi-
tação. Conserva plena lucidez de espiri-
to, conversando sobre assumptos políticos
da aclualidade, a respeito dos quaes -sc dc-
nola bastante interessado. Debaldc llte oc-
ctiltam noticias do Rio; elle interroga c
procura informações, commenlando os sue-
cessos e mostra grande agitação de espi-
rito; comquaiilo os médicos o declarem
animado, as pessoas de sua família, conbe-
cedoras de seu temperamento, temem seja
prejudicial a prcoecupação politica a todo
momento manifestada. Exigiram dos fa-
cultativos absoluta franqueza. Os medi-
cos responderam que não consideraram ain-
dá o caso de peritro, apezar do estado me-
limkoso. A' hora cm que tcjcgrapho, re-
pousa tranquillamenlc, tendo á tarde con-
versado sobre politica.

A explosão de
uma bomba...

S. Paui.o, 6 de abril de ioic — (Do nossi,
correspondente) — A noticia-, ainda não des-
mentida até este momento, de que 0 sr. Pi-
nln-iro Machado faria politica de accordo com
o general Dantas Barreto, c.iiu conto terrível
bomba explosiva, atirada do alto, por meio
do um aeroplano, como é moda, sobre as
aguerridas hosies situacionistas dc S. Paulo.
Passa já por algumas consciências tini calefrio
de arrependimento, quiçá dc remorso, pela sa-
lisfação com que receberam a nova da demis-
são quasi acintosa do illustre general Xtetina
Barreto, Percebe-se, em algumas pliy.viuuonii.is
de políticos até hontem ardorosamente parti-
darios da entente com o general gaúcho, um
prese.ntinieiito doloroso, que ns eontráe visível-
mente, dando-lhes uma expressão singular-
mente c,iractcris:ica I...

Pois foi para isso que veiu a S. Paulo O
sr. Rivadavia Corrêa? E' para tamanho des.
aponto que o sr. Rubião Jiinior, consorcianib
11 sua geitosa habilidade com a do sr. Antônio
Azeredo, cçnfabulou tantos dias com este il-
lustre senador? Darse-á que o sr. Pinheiro
quizesse apenas fazer a sua fila-, valeudo-so
do apoio moral, embora tácito, de S. Paulo,
para conseguir a retirada d. general Meuna
Barreto, que lhe atrapalhava os planos no go-
vento? Advirá, porventura, a equivoca situa-
ção prevista por um dos mais pessimistas
chefes políticos daqui, quando s.iielliiavniu em
torno do sr. Rivadavia. na Rutisserie, homens
que deviam estar cm palcsira com Ruy Bar-
bosa ?

Taes são as perguntas que sácm de muitas
bocas, ou que mentalmente sc fazem, nas va-
rias rodas da politica paulista. O que c certo,
o que se percebe palpitar ein iodos os espi-
ritos, é a impressão que a noticia a que allu-
dimos causou nos arraiacs situacionistas de
S. Paulo. Consta mesmo que um procerc mais
desembaraçado e que mais intimamente se dá
com o sr. Rivadavia. tclcgrapllou a esle, per-
guntando si tinha fundamento o boato de quo
o sr. Pinheiro Machado faria politica com oa
libertadores, palavra chie, que nos dieciona-
rios da actual geração politica tomou o logai
do adjeetivo liberticida, prudentemente aspado,
em nome da moral polilica do tempo.

Ao que parece, ainda não chegou a resposta
do sr. Rivadavia. y, como já se faz demorada,
11:11 outro chefe, cujo pessimismo tem regulado
muito bem desde que o sr. Hermes é governo,
dizia hoje em acreditado circulo:

— Vocês aguardam esclarecimentos do Ri-
vadavia? Que tolosl O. Rivadavia sabe menos
do que nos, dos planos de guerra do Pinheiro,
porque os planos do homem vão apparéccrido
de conformidade com as exigências do mo-
mento critico. Si lhe convier a solidariedade)
do Dantas, o Pinheiro mandará ao diabo todo»
os compromissos.

Ninguém contestou a palavra do ohefe. A
palestra continuou, variando dc assumptos,
mas os circumstantes não podiam dissimular
a dcscònsoladora impressão que lhes causara
a noticia da possibilidade dc um bloco do gc-
ncral gaúcho com o militarismo que açanvbar.
cou alguns cargos, transformando-os cm ma-
gnificas posições estratégicas...

Si arrependimento doesse, como a carie de
dente ou um furunculo no pescoço, muita
gente papafina, do Fartido Republicano Pau-
lista, eslava agora a gritar de dórl — C.

Onde «e bebe o melhor Café? No AMO-
RIM.

Para cura da t-berculone, uietn b poderoso
Elixir de Mastruço.

O ministro da Agricultura communicqu
ao dr. Delfim Carlos, chefe do escriptorio
de informações do Brasil em Paris, que
foi ãppróvado o accordo feito. 1 com o sr.
Pio Rossi, negociante estabelecido em Ge-
nova. para a installação. cm Turim, de uma
torrefacção. com degustação annexa, dc
café brasileiro, preparado segundo os pro-
cessos adoptados cm nosso 'paiz.

Vesti vossos filhos l;**:£°Anlci70

Pingos e Resplngos
CARNAVAL

Comprar o perfumadpr^VLAN"
6 proteger a industria nacionul,
zendo economia.

fa-

Ao ministro do Agircultura,i informou o
director do Povoamento do 'Solo 

que, a
bordo do paquete nacionalj/rípitr.. segui-
ram, hontem, para Elorianepoüs, 27 fami-
lias austríacas, allcmãs, filaiulezas c rus-
sas, com um total dc 157 imhiigrantes, c,

para Porto Alegre, 14 famílias; das mesmas
nacionalidades, comprchendenflo 55 . inv.ni-
grantes agricultores, sendo ps primeiros
destinados" ás colônias de Santa Cavharina,
e os ultimo, ás do Estado do Rio Grande
do Sul.

A existência, na Hospedaria do ilha das
Flores, era, honlem, de 331 immigrantes.

Peiíies e escavas- *caVeV
pe-.al para a Porrmiinrla _nnos, 4S

Largo do S. Francisco 85.

. : Sseção lavro
Piib-camo!: 

•"rfrv!""'
A Eqnitativa. '' ' I
_r:itista. T • "

A' tarue a & nott.
T"!?5trn R. Ti ,!-o — ltr.ile de ma;caraj.
Theatro Recreio — Baile;
TKéatrõ CàWoa Cones — RaUé.
Paíacç-Tlicjtrc — I_.pcctac*.i'o variado.
Koyíil-Cinc — Maçiiifíco p-o-rraiiuna.
Ctái n:a l^heátró K:ò ííranco — Carnaval t
Ci'ir:u.i Tlie.-.;-i P. Jtrsí — Z.: Perera:—
Pãv.ihSo Inte lícmiia' — Já ie pintei!
Cinema Theatro Ci'.a:itec'cr — Caiaelo velho I.»
Cinernã Avenida — Projramma niagestoso
Cinema Ideal — Samptuoso prozranT-m.
Cinã.-átás»pho Piris'ense — Cedas flins.
C'r.*:r.a Od.oa — Sensacional proar.iT.ma

O CASCATA tôru o salão
tiládo.

i\iis bem ven-

E justo que façamos tuna reicrçncia a
exposição ilo esplendido sortimento ilo artigos
de inverno, para senhoras e creanças,
Casa Colombo.

De ordem do ministro da Agricultura,
foi declarado ao nosso embaixador em
Washington, que o Brasil, por falta de ver-
ba, não se fará representar ofíiciajmcnte
na "America Land and Irrigation Exposi-
tion", c na "Rubber and Allicd'frades Ex-
position", deixando, por issoA-<3e acceder
ao convite dos organizadores daquclles cer-
tameiis.

Bebam Antarctica
A melhor de todas as çer.Vejas.

da

:_____L__Íro dc Toledo; ministro da
Agricultura, recebeu, do dr. Sabino Mar-
roso, presidente da Câmara dos Deputados,
o seguinte telegramma, datado de Bcllo
Horiroute cm í do corrente:

v-;.,:., ,,:.,:, _ ...,,....,,-.. ¦,-,J:,-,-,,i. /'Miiito satisfeito com a noticia de baver
Cicenil Parti -• Proiramra» imponeate. _.^ 1 chegado _1U< com boa Yl#acm, eilVJO dattUl

Xa segunda e terça-fejraá será faculíati-
vo o ponto no Ministério da Agricultura e
repartições ao mesmo subordinadas.

Tosse ? Coqueluche ? — BR0M1L.

Pelo ministro da Viação foram concedi-
das addicionacs aos seguintes funeciona-
rios da listrada de Fcr.ro Contrai:

de 30 o|o, a quem de direito, a gratifica-
ção atkliciònal sobre os vencimentos que
competiam ao ofticial dc 1* classe da .;''
divisão Luiz Arniinilõ Rczenncr; ao offi-
ciai dc i" classe, llanoel Ro<lriguc5 Bal-
thar; a

de 20 1V0. a Jlarcólino José típ. Silv.i, a
contar de 3 do dezembro de lOltí otticial
de 1* clasíp; e

de 10 oio, a Antônio Heflctllano Carnct-
ro. a contar da data cm fyie entrou cm
execução o decreto ;i. 8.610,;de í_ de mar-
ço de 191 r, agente de 4*. classe. -:

A SAUDE DA MUCHER:-— Viim irregu-
iaridades msnstruses e su»pcnèã» „

Trata-se de ura pequeno folheto em que
conhecido professar Cosia Brito enfei-

xou a tlieoria e vários exercicios de analy-
se léxica e syntaxica — muito imprópria e
vulgarmente denominada de analyse gratn-
matical e lógica, pois não me consta que
haja alguma que não seja grammatical e
não seja lógica.

O trabalho do illuslrado professor não
<e propõe a dizer nada de novo sobre a
cs.pccie; c apenas um guia para os alumnos

que se queiram iniciar nos estudos dessa
natureza.

Salvo uma ou oulra definição, que me

parece menos rigorosa c verdadeira, não
hesito cm affirmar que o livrinho do sr.
Costa Brito é merecedor de gabos de excel-
tente, podendo ser com grande proveito
consultado por todos quantos sc dedicam
ao estudo da syntaxe portttgueza.

Recommeudo-o, por isso, a todos 09
curiosos da matéria.

"Cómpend'0 de loni-
'ca" por Henrique Grc-
n_rt.

O sr. Henrique Gcenen, que rege a ca-
deira dessa disciplina, no Instituto de
Seicncias e Letras de S. Paulo, acaba de

publicar a segunda edição do seu Com-

pendio de Lógica, organizado segundo o

programma do exame de admissão ás fa-
cuidados de Direito.

Si ainda fosse preciso estudar alguma
coisa nesla terra, para conseguir a matn-
cuia e o gráo dc bacharel ou de dontor por
uma das nossas Faculdades, eu aconselha-
ria gostosamente a todos 05 candidatos a
ocqtiisição desse precioso trabalho do sr.
Henrique Grenen — nome que tanto honra
o magistério secundário do prospero Es-
lado de S. Paulo. Dado, porém, que ape-
nas uma insignificante parcella dos novos
estudantes se incómmóda ainda com taes
coisas, procurando a quasi totalidade obter
OS titulos, que hoje tão facilmente se con-

quistam no Brasil, pelos precessos conheci-
dos e que tanto têm aviltado a inslrucção

publica entro nós; limito-me a dizer que o
trabalho do sr, Gcenen faz honra ao sen
autor e que merece ser vertido para outra
língua, n? cujl poss3 ser com.rehcndido e

Vae animadíssimo o Carnaval n. í.
Attribuc-se essa animação ao íacto ile ter o Tio

mandado consiJeral-o. lesta gênero livre.
•

*
A próxima quarta-feira também stri' di Cin.

ras como a qne sc seguiu ao outro Carnaval ?
Xão. Será apenas dc Kssaca, j

- .-
N5o lia mais creanças...
Aí rncsá, cm casa de um nosso am:go:
O pirrailia ile 6 anuas: — Tapa;, me di uma

banda dcí»_e pão...
O pae (com licença do Pio): — „uc'e3 do ai.

jcmãò ?
Xão. senhor; a "banda allcniã" coma.a você,

te tiver 
'dentei...

*
*

Nota do Carnaval:
Você me conhece ?
Porque não; é o tir. Júlio de Mclln.
Diabo 1 Fui logo recoivliccidu I Você lia de

ver qu, o mesmo não me vae au.cc_.or na Ca-
uira. *

«
Um senhor qne reside nas proximidade* da sédc

de um cordão dizia, lionlcm, no Pasolipal:
O bombo i um instrumento ideal 1
Infernal quer você dizer.
Não, ideal 1 Gr.i<as ao bombo minha segra

deixou de mora,- comm.o I

•
Os drs, Qvidio Romcro e Auto Forte, também

candidatos ao logar de juiz da O vara criminal,
foram classi£Ícado3 cm terceiro logar, isto e( em-

pa taram.
K cm favor de quem desempatou o prtsidrnte

da Cò:te de Àppcllação ?
Em favor do Romcro.

 E' justo. Oi cii/o.t têm feito Iant3s victimas
que, «mo juiz, o Alai-P-o não podia proceder de
outro modo.

* •
Um «x-reporter paulista que dirigiu uma carta

á .-f Noite, sobvc os trotes do Rcakngn, diz que
03 calouros não ipôtlem dormir, poi.. os veteranos
checam a váriar-lhcs o corpo cruelmente.

 Vr.riar.ihcs o co-po ? 1 Que quer dlz:r isso ? I
Sei lá. Só t-Oiso .rantlr que 05 rapazes pro.

tc;tam.

Tteflrião d» um boherr.io:
— Xão pôde haver maior fantasia do que um

prompto p:ct:ad;r fantasiar-se-1
Cjraao A O. .

O dr. Campos Salles
partiu hontem

para Buenos Aires
A bordo do paquete allemão Konig.

IVilliclm, partiu hontem, á tarde, para
Buenos Aires, afim de assumir a lega-
ção do Brasil junto ao governo da Repu-
blica Argentina, o dr. Manoel Ferraz
de Campos Sallcs, recentemente nomeado
para exercer o elevado cargo de ministro
plenipotenciario.

O dr. Campos Salles embarcou pelo
Arsenal dc Marinha, onde recebeu as
despedidas que lhe foram apresentar as
altas autoridades civis c militares do
pai-, representantes do corpo diploma-
tico e muitas pessoas gradas.

O tir. Campos Salles antes dc embar-
car conservou-se cm animada palestra
com o ministro da Argentina no Brasil,
dr. Julio Fernaudez, coronel Barbedo,
representante do 'presidente da Repti-
blica; dr. Lauro Müller, ministro das
Relações Exteriores e senador Francisco
Glycerio.

A bordo do Konig WiUtdm foram
preparadas para o dr. Campos Sallcs, ex-
cellcules accommodações.

Qucrcis comer bem?
No CASCATA.,

O ministro da Viação indeferiu o reqttc-
riiuento de Manoel Joaquim de Mattos.
praticante de contercnle da listrada de
[•'erro Central do Brasil, pedindo 30 dias
de licença por ter a inspecçãò de saude
dado o requerente valido pava o serviço.;

Rouquidão ? Astlima ? — BROMII.

OS NOSSOS MILITARES

O general Trom*
powsky prepara-se

para deixar Porto-
Alegre

Porto Alegre, 7- — (Americana.) — O

general Tromppwsky Iransmitiitt um telc-

gramma ao general Jtiliu Barbosa, eommati-
danté da 3" brigada estratégica de Santa
Maria, convidando-o a assumir a inspecçãò
da 2" região permanente nesta capital-

Porto Alegre, 7- — (Americana.) — O
general TrbmpotVsky, embarcará pava essa
capital, 110 dia 13 do corrente, a bordo do
Itailuba.

Porto Alegre, 7. — (Americana.) — .•-
propósito de uma local d'/l Platéa, dizendo
que o general Tormpowsky pediria reforma
logo que chegasse no Rio de laneiro, O
Correio da Povo publicou a seguinte nota:
"Podemos af limiar que esse gcenral não
cogitou, nc.11 tem intenções de pedir re-
tcnna, continuando como até aqui a prestar
seus serviços ao^í.verciío.

O general Trompotvsky, como general
disciplinado, amante de sua classe, estS
di::p..'sto a acceitar qualquer commissão que
o.-governo federal lhe confiar. v-por - mai. ¦

espinhosa que seja- •

Foi designada a adjunta Euüna Amaran-
le Faria, para reger _ i* cicola hocturna
do 11° di5tffctg_ '".-"' y

ILEGÍVEL
'E
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POLÍTICA DO PARA'

Os amigos do sr.
Antônio Lemos vol-
tam a falar na sua

reposição
"A Província" ataca da novo o

senador Lauro Sodró
e o governador João Coelho

*i i— .¦-

Belém, 7. — (Do nosso correspondente-)
Dizem os amigos que privam na intimi-

díde do sr. Anlonio Lemos, haver este lhes
declarado que o marechal se compromette-
ra rcpòl-o no poder, empenhando para isso
a sua palavra oe honra e accrcscentando na
sua declaração que, caso o marechal falte
a este compromisso, elle, Lemos, abando-
nará a politica, publicando um manifesto
contra o militarismo, documento esse que
já 'foi escripto ha tempos pelo dr- .Elyseu Ce-
sar, actualmente em Pernambuco.

Belém, 7. — (Do nosso correspondente.)
-Embarcou' para ahi, a bordo do vapor

nacional Bahia, o deputado Justiniano
Serpa.

.Ao seu botafóra compareceram muitas
pessoas.

Belém, 7. — (Do nosso coirespondente.)
Tem sido objecto de vários commcnta-

ris aqui, o facto da imprensa, lemisia noíi-
ciando o áhniversário natalicio do senador

' Arthur Lemos, tel-o chamado auxiliar do
marechal Hermes em momentos difficeis
da politica nacional, accrcscentando que o
prestigio do mesmo senador se estende do
noite ao sul do Brasil, tanto quê elle ca-
minha a passos larcos para assumir em fu-
ttirp não remoto, a suprema direcção da po-
litica nacional- ,. >

O senador Arthur -Lemos, apezar de com-
pletaiiiènte ignorado aqui, tem a coragem
d • dizer-sé rival do general Pinheiro Ma-
chado.

Belém, 7. — (Do nosso correspondente.)
A Província, de hoije. insiste na campa-

nha .contra a imprensa carioca e principal-
mente contra o Correio da Manhã. A socie-
dade está revoltada contra o cynismo á'A
Província, atacando o Coryeio, que faz a
defesa do sr. Lauro Sodré, cujo nome zelou
quando // Província atacava.

Posso garantir qtte o velho senador An-
ti nio Lemos explorou a candidatura do sr
Manoel Bittencourt, intendente de Belém,
preterindo o senador Lauro Sodré ;quc
clle prestigiava: .entretanto a exploração

.foi rlecfeita pela energia e attitude dos
Verdadeiros lauristas.

A Imprensa, traz hoje a declaração de
que o governador mula tem que vêr com os
correspondentes telçgraphicos (los jornaes
cariocas, sendo estranho.-quc -pela orienta-
çêo e ins:rucçãò os mesmos .Innistas-.garan-

. t,yn o sr. Arthur Lemos haver .obtido do
..trareehal a promessa de sua nomeação para

sabstitut.o. federal do famigerado sr. Car-
les Teixeira Cotitinhn, preterindo o can-
didatò dn senador Lauro Sodré. que os le
mistas dizem, nenhuma nomeação obterá do
governo federal.
..Continua a A Prnvineia a desconsiderar
o dr. Almerindo Bacellar- Eis a iniegra
do trecho, secundo o artigo,qiie A Pro
vmeia estampou contra elle: "Alguém 

já
se lembrou de pedir contas ao dr. Alme-
rindo Bacelai por viver a desfrutar posi-
ções no Rio de Janeiro? No enuanto a se-
puir o critério dos nossos nativ-stas podiam
ftizel-o e o dr. Almerindo ficaria atrapa-
lhado."

NA SOCIEDADE DANTE'AUGHIF.Rl

A grandeza politica,
econômica e

militar da Itália
0 que foi a coníirsncia do barão

Aüdi'6-i fi-igli8i.Hii_i
A prcsittvn&ia da Sociedade Dama Alighie-

ri convido», com o mais vivo interesse, os
italianos residentes, nesta capital, para as-
sislirciii á*'.ico.it't.r«*.iu-ia patriótica.que o liarão
Andréa GugJ-jejmini; ex-dcpuiado «lo Parlunien-
to- italiano realizou ãnte-hontem, ás 9 hdras
da noite, 110 salão ila Beneficência Italiana.'

Justilieçu-se iissiin, em parte, a ^ramie con-
corretícia de italianos e de suas famílias, que
compareceram á conferência, áchah.lo-se pre-
temes os mais leptimos representantes da
grande colonial ino-usive os srs. barão .Romano
de Avezzana, ministro da Itáliaj cav. Dome-
nico Nttvolari. cônsul du Itália, . a sua illustra-
tia espusu d. LÜÍsabetta Nuvolàri.

E' que, tanto o asstuiipio da conferência
como o nome do coníerciicistá, grande pátrio-
ta, desperraram grande cnthusiasiuo na colo-
nia. A tjrtintleza política econômica e militar da
Itália e a razão e o direito da sua condueta
em Tripdli — era o assiunpio da actual idade,
que o Içonférehcista, com a-sua grande com-
pereriçiít, pretendia desenvolver.

A's o i|a horas da noite assomou A tribuna
ò" cánferunctsta. que íoi saudado po^o audi-
toriu, seltícto e Hlusira-do, 11uc enchia o vasto
£al«";o. O orador foi apresentado peu ca-v. Vin-
ceozo Cernicõhiaro, que teve para *aurla'-o
palams.d-: admiração e respei.lo,, encarecendo
a sua missão honrosa, patriótica e louvável
longe da na:ria. quê procurava engrandecer
e honrar, con. os r>-cursos da sua grande il-
lu st ratão e competenciá.

Assumiu a presidência o cav. Nuvolari, còn-
fnl da Itália, mie concedeu a palavra ao ha-
tão Ántlreá QiigHelmihi,

K o orador, que. apezar de contar 7a annos,
é dotado de grande enenria começou, com voz
pausada e cl.y.a, em linguagem correta e liar-
moni-isa. a dizer n nssimipio da sua patriótico
conferência, que durou mais dc uma hora, (oi
ouvida com prazer e apn audida com enthn-
siasiup. porque demonstrou ediuhereiit-iiien-
lc a grandeza pulitica. econômica e miliar, a
que chegou a Itália, nestes primeiros cinçocnia
annos, a contar da data gloriosa da suiiiini-
t':ca<;âo . NSo nos é possívrl dar mu rtstunn da
bri hante conferência, porque não cahe no li-
Ulitado espado dc i|Ue disnomos; saHcntani"s
apenas' otte o orador, dL-puis de referir-se eo.n
dcsvancclniento a Victoi Manoel II. a Çiti-òuV.om.. considera a estrella nol'ar da p»"tiea ila-
liana: de referir-se á conquista de Veneza, á
tríplice allilinça, que asseguraram uni periodo
de iritüa annos de paz, quv 11 nnifin á Ita-
l!a o augniehtn dos seus recursos fina..reiro<
e a elevação do' patrimônio nacional a 57
bilhões; de referir-se an augmento semprt-
crescente no comnu-rcio. na navegação, na pro
(Inccfio agricola, na viaçãó-ferfeá: e o,m todos
os ramos da actividade humana, concluiu poraffirui.-.r que a Itália era uma na ão grande,
potente e rica. na sua oninião n mais riea do
mundo, nela sua ecnnoinia tradiriona'. ijue vi.
chá quasi Ho berco! e nela 'reu-ifio dos seus
grandes recursos c haveres. Falando do ex-
excito e da armada, do seu grande desenvol
viniemo, affiriuuu que á Itália competia por
direito e por justiça, o quarto 'logar entre as
grandes potências. Conseguiu, assim o grande
conft-rencista, com dados estal:si:cos c offi-
ciaes, demonstrar o progresso feito Dela lta'i.i
e a sua florescem.• riqueza, o que o tornava
orpnlhos.n do nonif italiano.

Passando á segunda narte da conferência, o
orador referiu-se com grande ehl-|insiãsnih li'
forcas armadas acfjajniente em áecãõ' dizendo :'Do 

ya'or do exercito e da marinha, da sua
organização, tnolitlizacão, coragem e patrir,-
tismo. demonstrados na guerra contra a Tnr
qu._i._o que dizer? Que o poder da pátria¦perinitt;u ríiarfhtir eom «retiro suecessp para a
conquista de Tr'nci't. anoia Io no din-iio; dr
manter o eqifllibrio 110 Mediterrâneo, de reto-
mar terras que petènceráífn aos nossos ante
passados de Roma. conquistadas com sangue
f exercer a mist-ln çiv^tíádora.ondn a Tnr-
quia niãftiein a harhar:a r « escravidão.

O orador falou ainda do liriUihme future
que eslá reservado á Trii>o'itan:a. que 'ier.i
um granle campo n.-tra o desenvolvimento (b
todas a? e-icnr*as italianas que ãlj s* cons;de-
rarãn fe'iíes por trabalhar cm t»rra italiana, á
sèmhra 'Ias suas leis lil>rr.irs c humanas.

Ií. depois de unia vibrante saudação á -sua
r..itr'a terminou o confer-nèis-a. oor entr».
saudações e anplatisos. a sua brilhante ora-
ção- que foi um, attestàrlo eloqüente de sua
grande competência, sobre o assiimoto. quedesenvolveu brilhantemente, pam terminar com
s .•nili„s:n--irn <.,••'-, io -I,. _ Viva a Itália."
prii u 11 1 11 ií» in—mm ¦¦in im

OS DRAMAS CONJUGASS.

Um assassinato
quebra, no Meyer, o

silencio da ma-
drugada

»¦ " ¦

Condsmnado a marrar, com um
tiro no pesc.ço em piano

domingo ds Carnaval
Despertado do sotnno pelo guarda no-

cturno José Carlos, que, habitualmente, lhe
prestava esse serviço, Antônio Lourenço do
Rego, levantou-se, houteiu, ás 4 horas da
madrugada.

Tinta minutos depois, aborta a iporta da
casa, -ia a sair, para apanhar o primeiro
bonde, que o levaria a Cachamby.onde era
empregado no açougue de José Pires Coc-
lho, quando sua mulher, Carlota Borges do
Rego, notando estar sem luz o com-bus-
tor da ilhimiiiação publica, o advertiu para
que esperasse no mtorior do prédio, a pas-
sagem iijo 'dectrico, mositrando-se appre-
hensiva.

Não accedou o infeliz. Saiu e a porta
foi fechada.

Poucos segundos se passaram. A' deto-
nação de uni tiro, seguiu-se um grito cheio
de afflieçào, quebrando o silencio que na
lua Imperial, no Meyer, a essa hora é tu-
limiar.

Carlota reconheceu a voz do marido,
abriu - a janclla e pediu soecorro á vizi-
iihança.

Ó agoniado grito fora effcctivamènte
despedido por seu marido.

Antônio, ferido por bala, que lhe vara-
ra o pescoço, cairá em quente lago forma-
do pelo próprio sangue.

Assim o .viram aquelles que accorreram
ao local. . .

Avisada a policia do 19" districto, imtne-
diatanie-n-to compareceu o cunmiissário
VVatson, que, anteriormente requisitara a

presiença do medico de serviço no Posto
Central dc Assistência.

Ainda pode ouvir do desgraçado a de-
claração de que tinha muitos inimigos e
não sabia quem o ferira. Fora colhido de
stirpreza.

i\'a ambulância foi tranportado para o
praça da Republica, onde vciu a fallecfcr,
não obstante os cuidados recebidos.

Sabedor do facro, o delegado, dr. Gal-
ha Machado, dirigiu-se á residência - do as-
sãssinàdo, á rua l-niperial n. 185. convidau-
do a prestarem declarações a viuva e Joa-
quim Rodrigues de Freitas, que com o ca-
sal morava em commum, sendo empregado
do Café, Vista Alegre, estabelecido á ave-
nida Passos n. 122.
- As declarações de Carlota Borges do
Rego, affinmando a principio ser irmã de
loaquim Rodrigues de Freitas, mais tarde
ser apenas irmã de creaçáo, nada esclare-
ecrani o crime.

Casada ha doze annos, ainda disse cila,
vivia.bem com o marido, aliás de muito
bom coração, apenas perturbando a vida do
casal, uma ou outra rusga, porque tinha
elle máo gênio.

Tinha elle um grande inimigo, de uome
Antônio Barroso, vulgo Pernambuco, além
dc outros desaffectos, não sendo esta a pri-
meira vez que fora alvejado por tiro.

.Accrescentou que havia já algum tempo,
fora elle alvejado por tiro que lhe acer-
tara no pescoço, tendo tratado do ferimen-
to e se restabelecido.

* *
Já se retirava da delegacia o nosso com-

patíheiro, após ter obtido estas notas, quan-
do foi abordado por um desconhecido. ,

O senhor é repórter?
Sim, senhor. Do Correio da Manhã.
Veiu saber do ifssassinato?
E' a verdade.
Pois, bem. Moina gente, no Meyer.

sabe que o homem que «mirava com aqúelle
que foi assassinado, vivia coro a mulner
dclle. Era se.u amante 1

E elle sabia disso?
Sabia, mas era um resignado!

Não tinha forças pas-a lutar contra a
adversidade e o outro era quem fazia a
maior despesa da casa.

Ila mais de um anno. Antônio Louren-
ço foi alvejado por um tiro de revólver,
qtte não o alcançou, dado nas mesmas crwlr
«lições, is'!o é. á noite, não podendo reco;
nhecer quem sobre elle disparara.

No Carnaval tio anno passado a scena
se reproduziu egualmente.

Desta vez, a bala apanhou o coitado.no
pescoço.

Curou-se, ficou bom e continuou a tra-
balhar, sendo sonupre considerado por todos
porque era bom e muito oumpridor dos
seus deveres.

Agora, aconteceu-lhe isto. Mataram-no
covardemente 1

E quem o matou?
Dv.cm por ahi que foi um preto, a

mandado do homem do 'botequim da Ave-
nida Passos.

Mas. quem c o senhor?
Não lhe 'litro. Contei o que sabia para

'evitar qne deixem de fazer justiça ao as-
s.issino ou .1 quem pagou para conime.ti-
mento do crime. *

O qtte abi fica. faz acreditar que Anto
nio Lourenço do Reiro. que era portngiioz.
dè .10 annos, foi v.iotitna de miserável -rime
perfeitamente premeditado, com todas as
a-iígravantcs.

A policia, no emrnnto. está cumprindf?
¦om o sen dever, procurando' luz em meio
Ias densas trevas em qne foi consummado

o sacrificio do infeliz -homem.* *
O cadáver de An-tonio Lourenço do Re

'.'o, Poi..manda_lo para o Necrotério da Po
'teia. o"de foi autòpsiado >pi.lo dr. Rodn
¦nes C:.ó. devendo o seu enterramentó se
feito hoie. ás in horas, no cemitério dr
^. Francisco Xavier, a expensas de sei-
irmão, o sr. João Lourenço Rego.

* *
Causa, mortis. — Hetumorrliagia interna

conseoutiya, a ferimento da veia Migula-
direita e do ani-e d" .pulmão esquerdo, po-
proiectil dc arma de fogo.

O assassinado vestia terno de cásimirn
de côr, camisa branca, sem collarinho, c
calçava botinas pretas.

A bala entrou no pescoço, perf-urtu 1
veia, resvalou para baixo. perf-»raii(lo Un>'"¦in o áp:ce do pu|mãò esquerdo, atravei
.ou a cavidade thoraxica e íoi se aloia
•o lado e-querdo dessa cavidade, de ondi
foi retirada. * *

Após as declarações, a viuva. Carlotn
l.rríres fín KV70. rfitirnu-co pan «fim re^1'-'eneia, fiCan-do detido, para averiguações
loaquim Rwkiinics dc Freitas.

No irqiieritp Iniciado i:í deinuzeratrt V?
i-iano losíi da Silva, Pánliiíp José da Silva,ianncl Comes dos Santos. Insé Ben'"
Vieira. Mariano Autrnstb de Oliveira, An•onio Henrique Ferreira e João Lotternço
dn Kt^n.

G-arngre Guimarães
*ntn« de invn t>. nav-'. oas-.imant.is — Tele-
phmio n. 41%. Cattete n. £41).

"KI.ItIR DR XOOUEmA". Cura Affe-*cõri ?v*»hi'i*;rfl«.

Çalçaclõ soft modida
BVpanca e solidez. _¦¦'• na .-asa do G»llo.

Rua da As.e-nhléa ia. Telenhone 86.

JVfvííi7VJÍ**j
099!

"pt,tt'^ nR vofirRinA".
f!.TniTU_ir3n dr,s 0'íins.

Cura In-

— ¦¦"?¦. ' ¦' v"1' iY,i ¦'-—-¦

ms.í "i"" Muve d ¦ Rnennrro
e ndiÇôé0 e---iiei'.i'i--s, 45 e 47, rua l.iiir d«
Citnões. Casa Gontliier, fundada em 181.7.

Jfnhiliarin decante, eom 36 peca.. C. Gui--narüe» & C. 1'rumavi.na. or. C"a A.iVr

AU PALAIS RQYAL
Liquidação final o fim de estação

Cliamnmoi a attençru» do nossa trosuezia e tio publico em
geral para os ffrumles sahlos quo estamos vendendo abaixo do. cii^to e__ií_ira_os ouormün ati:itini«uto< mio s»íTrí»m toriaa usmereadorias existentes, afim do dar entrada ao novo stock eom-
prado paio nosso soeioo sr. Ferro ra nas principies o .pitaesda
Enrop.» para pròsimã iuaügurujão de uoaso novo estabeleci-mento.

De hontem para 'hoje, como de sabba-
do para -domingo, Momo não dormiu um
só instante. Amanheceu na rua, na rua
passou alegremente o dia e a noite, di-
vertindo o carioca com as suas pilhérias
e o seu bom humor.

Foi um domingo verdadeiramente
triumphal para os seus loiros dc folião.
Deus dos deuses nestes tres dias de lou-
cura, era de vel-o hontem, a dominar
todas as almas c todos os corações,' sa-
tisfeito, radiante de alegria e de felici-
dade.

Todos os sorrisos eram -para elle, como
todas as acclamações, todas as palmas,
todos os vivas 1

O aspecto da Avenida
na noite üe honteai

A avenida Rio Branco, a nossa princi-
pai artéria, onde se reunc sempre a nossa
njocidade e o povo que se diverte, ás 6
horas da noite, estava simplesmente im-
¦ponente! Imponente c magesiosa!

Em toda a sua extensão, principalmente
entre o Theatro Municipal e a rua do Ro-
sario, uma onda de milhares de pessoas
subia e descia, acotovellando-se, enipur-
rando, mas C-iiininihando sempre; automo-
veis c carros em profusão, conduzindo fa
ntilias, trajando lindas toitcttesS e mascara-
dos, na sua maioria lindas e mimosas
creancinhas. E que lindas fantasias!
Como se seniiam felizes assim vestidas I
Que noite adorável para ellas! Os nossos
mais lustdos giupos carnavalescos, com o?
sons ricos estandartes, percorriam a Ave
nida, fazendo soar os seus pandeiros ou
as suas castattholas. Aqui c ali, viam-s.
grupos, travando porfiados combates em
que as nossas geiuis patrícias íortementi
armadas de lança-pertttme puaham em ver-
gon-hosá fuga os mais valentes. • Emfini
p .nosso povo divertia-se com a maior li
herdade. A Avenida reinava.

Os presídios da hontem
PINGAS — Engenho de Ueniro, a localidud.

mais populosa da zona- sitburlmii.i, deu hon ei
a nota chie c alacre dos folguedos carnuv.
Icscos.

Eram 4 ho:as da tarde e a rua do Engenhe,
de,Dentro, a principal dos subúrbios, já aco
düà milhares de pessoas.

Cada minuto que passava, a onda popu.ar
era já enorme, sendo dilticilimo o 1 tinsiio.

A's 6 horas, quando os gloriosos Pingas cõ
melaram a se mover, um frêmito de enthli
iiasiiiò perpassou pela multidão.

E a apenas a reorganização do prestito, re
tardado pe.a policia, a pretexto de que. não sa
beuios. . .

Começaram os commentarios e um só nout-
se ouvia de boca em boca: — Guttetnberg..
Quem é Guttembcrg?

A's 7 Iioras cm nonto, os veteranos e tnirij
cionaes Pingas puzeram-se em ordem de mar
dia.

O povo, mais volumoso, num crescendo in
icredilavel. começou então a ter a sensação
Io gozo pela a. te. pelo mágico pincel do iiiii

•iiíff) prodipio.
Uma cnni.ni__i.BD de frente, trajando lind.i

mente a Roslcoff, cavalgando lindos corsei
e composta de finou cavalheiros, passa enir,
uma es ronilosa salva de patinas, de que .tam
'vfin é alvo o hatpdor. p menino Sy vio da Silva
Campos, trajando a Luiz XV, e com uma de
-licatoria: - A* IMPRENSA.

A primeira banda de clarins vem em s.-
guida, airoando os ares com os clangores daí
-nas fanfar as.

A banda de musica, trajando a cavalheiros
da Edade Média e sob á direcção do como •!
_ente maestro Antnnip josé Ferreira (o M\
neiro), segue deliciando os ouvidos de todo?

Palmas, urrhas ao Pinàtifí são ouvidos.
E' a primeira allegoria.
E' uma homenagem dos veteranos cann-

lescos ao grande inolvidavel brasileiro Rio
Branco.

Esse carro, concepção peruai de Gurtemb'*r;'
Cruz. o' grande seenocraplio dos Pingas, põ,
o povo em deli io, garantindo quasi por si s">
o triumpho do Carnaval, inrnn¦estayelniei)'-'
pertencente aos velhos carnavalescos suburbn
nos.

Vem depois o carro da directo ia, um Iu
-cuoso landau tirado por soberbas parelhas. con-
tiuzindp o presidente, o thesoii eiro c o secr.
'tirio, srs. Ort-sies Ribeiro, João de Barros
Lima e Sct*vola de Sentia.

Passam mais car os. allegoricos e critico*,
e todos começam a indagar onde se colloco-i
o genial Gutteinherg Cruz.

O menino, mais (pie modesto, um simples.
não figurava em nenhum carro craudo.

Companheiro antes que -tido. escondendo, ao
npplausos do povo, Cutemberg Cruz. lá vinh
10 lado do seu idolatrado progenitor, a su.'
sentinclla avança Ja. e rodeado dos seus_ in
•ondicinnaes collemis de harracâo: Miúdo,
5. Thtaco. Oc-.ivio. Antônio. Affunso, Ge v:
-.io Çprrejrioi Cásémiro 'e uniros.

Descoberto pe os «eus amigos, que são rodo-
is moradores do Engenho de Demro. Gutt_.11
herg não pôde escapar a unia estrondosa ova

io, sendo colicro de pe'.ilas de rósiis_, atlri-
das por cenis mãos de lindas çenhorilas.

Foi. não ha duvida, um Ca naval assomlirosi o
me hontem exhlblii a gloriosa e invencive' Socii-
'ade dos Pinpns Carnavalescos; assombro que
;e tornou maior com o auxilio da luz e'ectri-.-a
-m profusão.

Eis. melhor descinto. o prestito dos Pingas
que. por todas as ruas por_ onde passou, so
:rranoou vivas e palmas, além /^e receber »n
nume ns patinas e cornas de flores, das qua---.
amanhã liaremos relajão.

.Çnrjií-m Cor.ln — Era o titulo da honu-nf-
gem a Rio Bronco.

Feita em 'amanho natural, a figura do g-in
le hrasi eiro era i-nroada pela Gloria, que .-=.
via rodeado dc anjos.

Em p'ano infe ior. a Republica, debruçada
«obre um pedestal, chorava a perda do inolvid.'
vel brasileiro i

Triumpho de F<ora — Era a segunda ali-
ao ia e representava um ioHim com o tbrnno
Ia Densa dai Flores, representada pela een-.ll
j»nlinrÍM Rf»|mím Fon*ífca. que <*mnnnhava o
-•«•atrín^e chefe dos Pir^as. viciada por frec
camponeses, os meninos: F'n ía^n t»t'Íxn-o Mnn
'eiro. Alvarn Soares e Paulo Vieira.

Instituto Filho... dn Ranilcira — Uma cri-
hica ao ca«o Fiandeira Fi'ho. rão liv.iltrndo n^r
mia a imp ensa e onde des-emidos pingas dis
cu*;am a coisa cnnio e"a foi.

Basiliea d.- 'te e — Mais uma alegoria e dr
'"ino cos-o artístico, era esse cairo, apotheosè'1 Marte e no Sol.

A ce^bnri^a 1 nrema Moreira, empunhanl-"»
-> estnn^are Pinna-rhrfr. dir.triliuia sn»r!sne f
'i!ra''ecimeii*05 n*»la«( palmis noe recebia, n>
•ue era secundn Ia pela senho ita \rminda Lo-

-.es. que repotisava rntre uma rosa.
A Inova das Pandlas — Fina e bem .ipa.

-liada critica á crise culinar;a. onde LorI"irira: um carnavalesco de velha tempera,. dc"
..re a val--r. mormente quando tratava de

fot 'rim nupú.
Rondn dc Thelys — Sorrindo 'Ins seios da;

¦»Mdac, uma conr-hi encuv.T Ia a^Vtíi-^e. deívnnT
'i furír uma e ^cias? nerola, a senborta Ma-
-ia do Conceição Gosling. que era carreg-i-Ia
¦or tre« sereias.

Foi um ca ro de snecesso e que muito hon-
-nn o eenin .'e Gntte^,^"T Crux.

ConJn da Cliinn — Es-ii-iuiosa çharqe ás fa-
¦íosas chine'?s que. ''rsndo os Krbos aos in-
"n"Tns, tachem *írou"-'bes o dtnhniro.

Esse carro foi defendido com galhardia pe'n•""cobri, o nue-i^o Lord Duquesittko. e mais tres
]enod?Hns pinças.

Via Láctea — Era o fecho, e um fecho dc
ouro. escn aVetjo ia.

Peoreseulava o firm.impmn com doze ictn-
tillantes estrèHas. renr««en-ada« nebs senhe-
-i-as: T.ytri' Veiea. Julia "randão. \Tatha:i.-a
'e Lima I acema Lima. Emitia Banleira lc
Mello. Maria S'clla Co^ling. Ade'aiilç Tc-
veira. Za.^a Pereira Barbosa, Anna Teixeira
•le Oliveira. Aurora Medrona. Almcrinda Me-
drona e Orminda Penha.

Urrhas, v*v&s. vivas mil aos veferanng car-
onv^lesc^e;, n= invencíveis Piftffàs*,* TT *"ha!

OS RFS1STFNTF.S D-l PlEDiDB —
C^nseíruiram um verdadeiro tn«uaj>ho op

hrio<os car!>r>valeccos da estação da Piedade.
•v>m o liril«ia"rissi:no —prestito- oue puzeram
hontem na nta.

Logo ás prímeieas horas da manhS. no bar-
ração da nia Gomes -Serpa. havia a maior
as?far»? na cfwuno^oãf) dos c^rr"s rir enrico-
e df criMoa. q^ie iam fieurar no eoneja.

Essi nsafama prolongou-se pelo dia inteiro.

até ao cair da noite, quando âs 9 horas foi
dado o sigoal de desfilar. ;

Rompia o prestito uma vistosa «ommissão
de seis sócios do Club, que trajava com ioda
a elegância.

A seguir vinha a banda de musica da Força
Policial, que se aíhava luxuosamente fanta-
siada e com ella a respectiva banda dc clarins.

Depois anmuiciava o i" carro allegorico
uma rica guarda de honra de pierrots consti-
tuida por meninos e jtjenitiaa, •

O 1° carro allegorico era uma sublime con-
cepção do sr. Manoel José Peii_ira, -preslinioso
sócio dos Resis.entes. ,.,-:, |

Denominava-se' o Nascimento dos Resis-
lentes. ,- .

Esse carro.arrebatou da multidão applausos
constantes «merecidos.¦'. O 2" carro allegorico,, denominava-se A
Chrysalida -— lima mimosa allêgòria idealizada
pelo machinista José Tavares.

O effeito do carro era deveras deslum-
brante. ti ,.-.-

Após esse Carro 6eguiam-3e muitos atito-
moveis c outras carruagens conduzindo sócios
•lo Club e suas familias. -:-?"-,

S-urgia depois a. primeira critica, denomi-
nada A Frtua dos Adversários, referente ás
.-liinezas que aqui estiveram ludibriando o
púbico para tirar-lhe... -dinheiro do bolso.

Foi tun carro que também agradou em de-
aiasia. ¦

Denominava-se a 3* allegoria O templo de
íVcsiá: que era de uma concepção sublime.

Carro de uma idéa felicíssima çouhe con-
•ecciotial of-ace - scenographo Machadinho.

•Essa era, a primeira parte do prestito,_
Al.ria a segunda parte uma significativa

homenagem, ao grande brasileiro que foi o
'larão do. Rio Granco.

Depois dessa carruagem seguiam-se outras
•(induzindo! sócios do Club e. familias.

O 5" carro alVgorieo era formado -por um
nornie boUffuã de flTire.s.

Sobre esse bouquet Zçphiro pousava sobre
19 flores eniquanto que'o bouquet se abria
iara deixar ver a rainha. Flora, conduzida em
1111 carrinho' rodando sobre flores e puxado
>qr borhnlhctas.

O 2° carro de critica era allusivo_ ao Fecha,
nimto das partas, onde 

'.predominara o bom
•spirito dos .valentes foliões.

¦Esse cárrd foi muito bem defendido por
una turma espirituosa de. Resistentes.

A 6*. allegoria denomjnava-se . A Roda da"ortuna. 
..." -' '

De mna cpncHpi;ão riquissima. predominan-
lo um' ' l-ii-tn asi.it'ico. Je«sa allegoria foi o
lou do Carnaval -dos Resistentes, ou. por

^ittra. do Çaroavaj (los...sirhurliios. que cmn
•Ila conquistaram tuna brilhan.e Victbria.' Ainda 'outras *carruagi-ns acompanhavain
¦sra aVe^oria e por fim fechava o prestito o
iltimo carro allegorico denominado O Sonho
le Baceho. outro triumiibp de are e luxo.

Representava uma apotbeosc consagrada ao
'eus do vinho, tendo a predominar-lhe o sen
amanho, pois o carro media 12 metros onde
•111 oito movtiiientos conjugados se deslocava
num vrodoniar innessauto em .oblíquas taças
hs bacehanies. representadas por trentiü senlio
ri^as fantasiatjas com supremo çosto.

Assim íoi o brilhante prestito _que toda a
população suburbana teve a de'icia dc apre-
^*iar por tQda,s_,as ruas em que ellc desfilou.

Com esppeltfMdjíde no bouIeva-rd_ 2R di> Sc-
embro. o ^ntltusiasmn do povo foi um delírio
lutonte o trajecto dos novéis e já vicioriósos
•arnavalescp^-e com isto o triumpilio por elles
•onquis ado.

O rtlnéfãriO: foi -todo cumprido c obedeceu'
is seiruintçp .ruas:

Ruas Gomes -iSenpa, ..Assis Carneiro, ,Dr.
Manoel V«;torinoi: Dr. Bulhões. Dr. Nirmevo-r
^.ngimho de DenTo, Dr. Manoel Viet-nrino
•ancella dá-.-trua Patlilba. A^chiãs Cordeiro.
>ouza Barros rua do Engenho Novo, can
telln do Mun/paio, Vinte e Quatro de Maio

5. Franei-íío Xavier, bnulevard Vinte e Oito
de Setembro praça S.'!e de Marco, em volta.

Vo'-a: hftnlevard Vinte e Oito de Setembro".
S. Francisco Xavier. Vinte e Quatro de Maio
Lins de Vasconcellns. Lia Barbosa cajiee.lla

¦ Ia rua Canloso,, ¦ Arohias Cordeiro, cancelln
Ia rua Padilha. Dr. Manoel V'Ctorino.M çnn--ella da rua José dos Reis. Goyaz, canaella
Ia Piedade Assis Carneiro e Fortaleça. '.

. Pouoo. antes.de 1- hora. da madrugada de
'ipje os victor&sos foliões recolberam â sua
Portalésá V^pTie •chtregiirain. ás-delicias' de
mi animaf|Usr;io baile, gozando os louros co
bidos honteim;

Viva os Resistentes da Piedade com o seu
•riumpbn de' homem IM

DEMOCRÁTICOS DO DR. FRONTIN..—
VWmrnTo nirttrnPM «nerviwn-o. foi o preisMio hon-
'em ,Tí>rescn"nài'Vo ft>e!<is 'dono^wlos e 'ili:'íios Dp
inàcraliros dò Dr. Frnntin cuia comPocção .foi
eor'fi:'',lri ao liaibV swtn-oirrn^tlio Sy^io Perc-íra.

A3»ria o prest;J.io. qqje se 'tiôz cm mrjrnha á-
- 'Iwinwi iia 'noii-e. urna «Víramire comsmiissão com-
«>nstà <le "cii0 sócios, trainrmlo a rigor.

i.Aipós vlnihain ais 'hérnias de blairims e niriT^ioa
¦M m° ''tieiffinveiuro de cmx^llatnkii do Exprctto
famitnsuTi^dÇ d*e- LmctriviiTos da Águia Aítahpira

T^m sn^^^a via-se o fotw onü'fni!u) e airH«'iro
vitrro-ohifif*, d^no-n^inKi/lo T"mp!o da Victnria,

'Kiíe mivtia 17 metros, dispunha -dle 22 Kyros
•¦mi qnivM-os con^rairios e foi ¦dle «ffeito a^ra-
Inilulissiimo.

N«e<a'ie can\i nWdain tuss^nito oito íemhnriçíus.
•íenuio o wírHin-flir>e eiiU(«ioftItíld£) t>c!ã liniieioskl
feiiocraiUca Olvvia Rãptistn;

6eí:uia-se Ií}l-<ewa-wiçi d»e boirra compost-n de
f>ito i^wins pi^anuirwe ^ncasiatMs die Caçndnrrs
•ir Rnrboletas -e ó laiüiaii coniiluTiúnil-o a dire-
C oriíi.

Aijinatwíã, ao^s atgíiiTiis ca^rros non-^i^l-TV^p
•ninirninis, nm mim-tiso <\«rro estylo. janon<»7

• Ilonomártadio Amor Ceisha, no *}vsíi se eimernn-
"r;M\-a'm fliws fornir^íis srnthorKas, q>ue não se
f-jTm-mm ore dli-s!!riUn»r sorrisoa e acradeioi-
mantos. ..- .Vi*iHa o 'firirnx^rp eamno «íe r.r^ica Carrsrin
da Viila. o»n»V Mp'íjíiil>ratdMW rananes pin-ranum
o "düíiilio -e vífcwnriíwii píShuriias a ralor.

í-\-nó<! este an^T^tiMp •xvv ni^-í^ti^o è*Jhsni ato*
viun-imtruiln çswro alleíroriiro. d.tsno;ninado Srmhp
Aercn, no <\wf -toiniçH-^m a-tsorn*o Mxa? nnrnn-

•A Innas swubnri^as í,n[irosy-in.ta-ndo o Dia e a
Voite

Foi <?aiv «m -âos- carros de mais enfeito tifutT
oela Miéá, .quer pu<a deiVaidewi d'a con Pecçati.

SejrunKlo bairro de oritir^ ,<fí Chiiiêsa* óiw?"<oi bnm dflfpnAWip e provocou boas gargalba-
'ta«.

Sepuia-se o uWmo carro aHeeoriro Frutn
4o Amor, reorf^nmmivlo unta ^"•''issimfl. mn*
-ictra. cia qn.-»' i>.i™J'.-ii!i quatro lmlancos com
-V.V; tcs hoai I frtniTf^iadoe.

Fechava o-Twestiio uma crit-lna A Snrpreca,
^beio de sócios a '•sMi^wm^m Éracíw,'Foi convo Víssemos a-cima: mairrifico. cm-
bora peqiwno o 'Oresnwi d-os q.'>^r:i-los D'*nn-
~mtiros do Dr.t. £roirfÍJi. cuja dirf-etona eom-
n,V-.flp do" p^3,*ii™(,es «rinvr<s • Jnn-vrVn P«"i,"1o ^**n
^^va- G^oírp^ovCoiTêia d-o= ^n^^os. A-ff^n^n
^me.s de Lima. Cabulo Fa-íiunidíS de So1"!^.
joão .P-cvlro' de Oliveira Tnnior. Antônio Cor-
rôa <la Cosfeí^V ^Vamki CJh^vès.

Frestlios da haja
CJ.VR CARNAVALESCO "CHALEI-

$AS DE BOTAFOGO" - O clttb cama-
valesco "Chaleiras de Botafogo" sairá hoje
í rua com garboso prestito. Este presti-
¦o, que é o'rgri'\t?ado sob a direcção anis-
ti.-a do sr. Ricardo Rataulia. consta do se-
gttiute: ,. .", £.

Uma comthis=ijb de frente;
I'nia banda dé'clarins;
T'ma barda de. n>us:cá ;"A Chaleira" '(}'¦ allegoria)*', ¦- ...
Guarda dei honra;
Oueda dos Monstreiujcs (i* crítica);
Unia guarda característica;
•Chafariz das Marrecas 1*2' critica);
Paeode Japonez (2* allecoria);
C.ré'-e do Bife f.l" critica);
O Sonho ("ii" allegoria):'

P?Jt<afiiZ£ -- £«-.-«*
TEIMOSOS DE MADÜRF.IRA- Mais

uma vez. saem hoje á rua r. conquistar as
pahnas suburbanas, os deno«lados .-amava-
lesi-os de Maditreint, otie se acolhem á
sombra do nome dc Teimosos.

O prestito, confeccionado pelo artista
Cordovil. eslá muito eracioso e compõe-
*e das s«ruintes alWorias: Temnlo de Co-
rim-ho. Rosa dó Oriente, I.ihellitvba do
Rsrvpto. Vtri<'ó, Diabo e Carne, e os cri-
'icos: Zoólniia ..r-hineza, A encrenca da^
horas e A vassoura da justiça.

Os Teimosos, que em outro locar publi-
cam o pufp c para o qual chamamos a at-'(¦pção do !rifor.: percorrerá n segnirrtp ite-
nerario: Barrarão, ruas: Carolina Marba-
do. até aó Rio das Pedras, loáo Vicente
Lopes. 'Míria T.opes. Domingos Lopes, l.ir-
10 de Madttr^ira, estrada Marechal Rrl-n-
cel até Caseadurj,. estrada Real rua Vital.
Covaz.#'canrf.l!a da Piedade Elias da Sil
ya, Campinho. Costi Varia Lopes, Lopes
Dominfoi topes « Poleiro,

CLUB CARNAVALESCO FIDALGOS
DO MEYER — Eslcílub sairá hoje á rua,
eu prestito artisticamente organizado, apre-
sentando ao publico quatro carros de fina
allegoria e dojs de requintada critica, tendo
ior itinerário as mais movimentadas ruas
suburbanas daquella zona.

Grupos o oóráüBS
CARAvAUA _>'. CHtilclüVAO — Des-

filou pela rua do Ouvidor, passando por
nossa redacção, a "Caravana S> Chrisio-
vãc", bem forníado grupo carnavalesco
dansante e cantante.

Este grupo, com sede, á rua Esperança
n. 21, consta dos seguintes membros:

Corrêa de Sá, Raul Gonçalves, João Ri-
beiro'Catalão, Claro Pinto de Andrade.
João Pinto dos Reis, Anlonio Arcas, Can-
dido Souza, Amaury Guimarães, Brum
Souza, Manoel Conceição, Antenor Mon-
teiro e Anlonio Reis.

C. C. FILHOS DA PÁTRIA — Os Fi-
lhos da Pa; ria são decididamente um dos
mais enthusiasmados sacerdotes de Momo.
A sua_ .passeata de hontem, pelas nossas
ruas, isso provou á_ evidencia. Os sympa-
thicos foliões deram*a nota do dia. com as
suas cantigas c as suas vestes verde-brancas.

GRUPO FILHOS DA CANDINHA -
Deliciou-nos o bem formado grupo dos"Filhos 

da Cândida". Todas as figuras que
o compunham trajavam de branco, tendo
á frente um aoriraorado estandarte. Dos
muitos versos que cantaram pudemos desta-
car o seguinte;

Uma moça bem louça
Vem trazer sua visita
Ao Correio da Manhã.

GRUPO S. D. C. ¦— Cumprimentou-nos
o Grupo S. D. C„ formado de pessoal na
hora. dansante e cantante.

GRUPO FE' E CORAGEM - Tres pan-
degos bohemios organizaram o grupo com
a denominação supra. Esse grupo, mie es-
¦eve em nossa redacção, é formada pelos
carnavalescos.
Oscar Veiga. Raul Sobral e João Pereira.

GRUPO DOS CURAOS - Vistosa-
rios o Grupo dos Curaos", constando «lc
pandeiros, bois, reco-recos e pandeiros e
violão.

Eram sertanejos em numero de nove.
São elles: Sancho Silva, Pedro Gomes,

foão Bispo. Matluas Thiago, loáo Baplista,'
Pomingos Silva. Severino Gomes, Augusto
Castro, Heitor Corrêa.

GRUPO DAS CH1NEZAS r- Passo-i
nor nossa redacção o Grupo das Chinezas,
dansando e cantando. A' frente iam quatro
engraçadas chinezas com pausinhds de tirar
bicho aos olhos das gentes da Parvoania.

Varias carnavalescas
O "AMENO RES EDA" — Pomposa e ga-

Ihardamcnie para-im-titado, desfilou ante a
nossa redacção. num multi-colorido de trajos.
o garhoso "Ameno Resedá". osientando ricas
fantasias.

CLUB CARNAVALESCO MOSQUITO VI-
RADO PFJ.0 AVESSO — U-tn grupo de rá-
pazes eiirhusitisras (te Momo. desejando con-
:orrer para maior animação do Carnaval aca-'¦a de organizar o Club Carnavalesco Momuíio
Virado pelo Avesso, com sede no becco do
Cotovcllo.

A sua directoria é assim cons-itnida:
Presidente. Olarico Airosa; vice-presidente.

Arthtir Rrl.eiro da Fonseca: 1° secretario. Car-
ln« José Coelho; 2" secretario Rodrigo de
Lamare Leite: i° thcsotireiro. Manoel Airosa;
_° ttiesnnrciro, Ernesto de Oliveira: procura-
Ior. Godofrfdn dc Carvalho: porta estandarte.
Armando Antas Almeida; mestre da dansa
Tosé Manhães Faisca Júnior: mestre da pan-
paliaria; Othogami W. Aroeira; mestre do•amo. Siíin Pereira Lima'; mestre do hrrmho.
Mario Ro-rehet (Chaleira); chefe do "cordão",
' niericõ Caparica Reis; chefe do "grude",'
Oscar Del Vecchio; director de armas. Pery
R Coelho da Silva: commissão de recepção:
^«rnerico Caráuta, Eduardo J-osé Manbães e
Fríhio Alves dc Vnscoocellos: commissão de
i.-ilão; Virgílio Pereira de Almeida, Armando
Mmeida. Jon.tiha4 M. Barreto Filho e Gastão
de Vasconce.Moa.

GRUPO DA FAMÍLIA ALZIRA BRAU-
Ü.10 — Um eleigan.r grupo composto òe gon-
tis sfirtli-ori"^ e isateiirtüs petizws. dirt^idd <ior
um -dis;iim*r« caivaiilieiro e oela sra. Alzira
RramiiCTeo. tmijairtílo Kwltas fanraisi-as ile piermts

c pierrptrs enleve honteim. h nioúie, nesta reda-
ccão, caititiaarfo olegre e gracioso, os seBuinies
versos:

I* ip-nrw»

OS OUMRINS

Oá estão, os ra-pairiga»
A1 ey^-ís. mcnri"i aies.
•Pris^^.ectas aímifras
lOri-s fitivlns nwcirmae»;
í^rá ser del'»ais nuerúiía^
Tonho mie manobrar.i
!NTâo -po-i-i^JO ser in;i-n'do
Sem que snilia ntarchar.

Coro
O clarim: lá lá. o ol.irvm: li, IS.
E o Kitiíl.or pá ra .pa pá -pá.
|E o t-aiii-bor pá ra ra pa pá,
O clairimi: tá lá- o clarim; là, ti,
'Oi«e praaor ouvir assiim:
fira 'ilà lá lá lá lá tá.

II*
iPela gtemfe do mair
lEu <Iou o oriva-ífr-imôio^
Já pude Nlv^ar' ar
O ntL'U pruimt_i:n.'si.Tthoyi
iE* um truapo r:_i!);wi
Alisree. prazemevro.
E vigv>roiso aiurlaoe
O tbal*io uiiairiuiheuro..

Coro

O clarim: lá. lá, o clnrfra: li. U. 'etiar

II* -pante

O PBOHA(M'BNTO DAIS PORllAaJ
Coro

(Nós somos empregado»
Do cormoerevo em cerat
De Por>;-cn;'e sairíamos i
tAo Conseilio Mniiicioalrf
(Abaixo o caiari^incismo,
Viva o novo pro^r^s^o»
ÍDoze horas tle urabalhOfe
IGramdc suocesso.

* 1 - -

PATRÃO ;

Vaimos vêr no que dá
»í>fL»s praimK-s mni^ii^drõe*,
Eu quorr» vêr qunn v-nwi
<S*e eiiiiiirt-iiatdos ou patróe** /
iSi fos*e no meu tempo,
fp,iii-i->o dle molnquot*.
Corria esra canalha
iM^-^mo a dbicote. j

Um empregado (Musica ii. p_m«_tí---_____).
'De airatvtirltvho «i sou ealxeir^
Oom tioVi psta eVc^ncia
(Amo a 'oAis com fervor,
(F,u já rsanroro tk's4e a infartr^
TantVtetn ''pf^iwndo irna adilaj
'Se não fo<a*v es*a hra^-atA,
túnica ai -noite en poderia
Vor de ipertirtho a mulata.,

III* ip-urte
t

IDuotto (A BabiaoaDj

IF-Sctíte cá oiierMinh-i
IM* conte faca o faivor
Oual é melhor cozinhai
IDe ima't3 gosto e mats v«lofl

EswlhiBtq
Diga <ífiprf«ssa,
tAi^de com isso.
Poi s me iiw f^nessal
O tal «itvíco,
Sal*er vou jó
tAmcioso esiou.
IFiale yayá prá yóyj.,

n«
Vi cozinha im-ediVc+a
IA mais fina. mafe atit^nDU,
A -mais goitosa e correota.

\ A' balhiana é certamente..,,

Gstrribübej
One Í_wtafumk>
One mboliçõ,
São lia sogunda
Com tai daniiç»
iNo valiaipá
IE ino' soro,
¦Mexe yáyá
iConi yôyô.

IV* íK-rta
(Espaintoal) Seraiphina (cantíAi pelo

I*
¦ Sorapihin'», Ia imlbialca '

lEs uma ohica dwiiraii,
Seráipliima, Serapliitiia,
Oue passa ei dlia ihaWaoift» _ICon su novio on uma esquina,
iSorajdi-ma, arndia já vote a ia chis-tíi

II*
Aiiitla. pjnda mnie^-o 'los phirreles
Ou-es iu ci.cnpo «nwiiòjo e «-aavieUa
Senuplhiitu idlejá ese briloo
iB»ln Iciiia Sarajihi-ria *
Soraiphina de mi corazon..

III*
IRieraiiliina itiotie tJn novio,
Del 'hniro da Ia Latina,
Sèraçíiima, Seraii.litina,
Oue otiwndo 'l-e arma una bronca,
(El lc i|wga una tomma: Sorai&HH
LVnita já vele a Ia china,.

Rio d!e Jaineiro. 7 de abril dle 191a»
IBiisa-iíiidor. Gafuíniha. ,
iMnpskos. Lap^retsvs. '
Paiu-ão, Kinikibiinikokamlbo.
lAo lioanutuir o lindo grupo, «ncebero multas

paJtniais, «ÍDéixando-nos encantados e sa-udioíos.
AEREO-FIRMEJ — Num lindo "acropla-

no-bicyclette". o menino Manoel do Rosário
de Oliveira Franco, andou a distribuir pela
cidade estes versos:

De acreoplano — terreno,
Fingindo que já sou centí,
—Vou fazendo minha fita... ,
Gosto de moça bonita:
Fico alegre e sorridente,
Gozando um luar ameno...

Quando faço os meus adejoi
Sobre a corolla das flores
Do jardim, lá da pequena.
Mando adeuses á morena, .
.—Senhora dos meus amorev
Dos meus amores e bcijoi. ,

Vou adejando contente
Pela nrbs carioca
De aeroplano — terreno...» .
Aviador tão pequeno—Pregando muita potóca,
Fingindo que já sou gen-t*

BLOCO TIRA O DEDO DO APPAFBLHO
— Um numeroso grupo de finos e intelligcntes
rapazes andou hontom pela cidade a fazer
suecesso, o espirituoso Bloco Tira o Dedo do
Apparelho, cantando os seguintes verso»!

O pão do guarda
Côr de urubu,
E' a idngança
Do Surucucu. *

E depois, em hytnno de avromoe cirnava-
lesco, com aolfejadurás populares:

O pessoal do Tira o dedo
Mctte medo. __._

Quando chega o Carnaval
. Fica doido de alegria.

Que folia I
Nesta festa sem egual.

Tira o dedo do opparelhtf,
Seu Bedelho,.

Que é pr'a não enferrujar.
O apparelho é delicado,

Pouco usado.
Não queremos machucar.

Toda a moça que é dengos.-,
Buliçosa.

Queira acceitar um conselho?
Quando -vir a'eum brinquedo,,

Tenha medo,
Tire o dedo do apparelho.

Tire o dedo do apnarelho.
Seu Bedelho,

Vá tratando de metter.
E nas pugnas deste anno,

Todo ufano,Está orompto pr'a vencer.
Eslrebilho

. Vamos, bella morena.
Vamos gozar o Carnaval.

Bella pequena (bis).

O valente pessoal do Tira o Dedo appareceu
cá por casa.. diverti.ndornos por alguns adoro-
veis instantes, durante os quaes tivemos o
prazer de conhecer a-sua distineta directoria.
que é assim constituída: :..

Presidente. Nelson de Oliveira; vice-presi-
dente.- Eduardo (le Miranda, c secretario
Edgard Monte.

BATALHA DE CONFETTI E LANÇA-
PERFUME. — Um dos pontos mais concorri-
dos, na noite de hontem. foi. inegavelmente
i Parque Fluminense. cuio« inruimcros di*
vcrtiuiciUos e atrracões fizeram com que em
n assa affhiis^eim aos seus vastos e agrada
>'eis jardins todos os hahitnntes dosbairrns do
Canela e Laranjeiras.

O aspeçtq ''o concorrida casa de diversões
era. á noite. simp'esniente feérico* musica em
abundância, flores- marcaras e animação cm
iodos os recantos, inclusive no cinema, si-mpre
concorrido.

E a concorrência que o enchia era toda
>electa e fina.

Para hoje n empresa do Parque, que rem des
t:m-ol.-ido uma actividade fehri| para agradar
. proporcionar nnjtes de prazer aos seus fe-
lUenííulores. oriraivzou uma batalha de lança-

' erfume. que póde-se dizer será o ciou da
noite.

Ao mascara mais origm-I e espirituoso que•^e apresenrar. offertará ella um mimo valio
so que 'oco vae ser disputado com verdadei-
ro ardor.

O P rqite. decididamente, está fadado a um
destino ineírualavP'' «o cpnero.

tlSascaras avulsas
CEC) . H:KY. HlJOU. li ÍI-.TEA — A'

caça de vinténs brancos entraram-nos hon-
tem pela redacção esses quatro espirituosos
mascarados. Entraram, pilberiaram e pa
lestraram, e a Cada coisa que diziam prova-
vam conhecer muito do pessoal cá de casa
E tantas coisas falaram, que nos deixa-
rem positivamente intrigados

Todos muito gentis e cheios de verve
especialmente a Cecy, sob ouia mas.-arn
necessariamenre se advinha uma creatuíà
pela qual ,ie podem nraticar bem arriscadas
empresas. Infelizmente, não se demora-
ram na redacção. deixando-nos saudosos,
á caça dos seus vinténs brancos...

Estiveram, homem, cm nossa reda-
cção, urde muito no= divertiram .com a
sua alegria, deliciosamente fantasiadas, as
seguintes çreanças:

Rizo Baptista. Pierrot; Rttth Magalhães
filha do dr. Osca.r Magalhães. Turca; Ma-
ria Alcina. filha do dr. Bénja.mih de Ma?-
tos. Bnenadicha; Kadir de Oliveira Ba-
n-ista, Gal.lõãâj José de Oliveira Baplíslai
Taíbaço: filhos, do dr, Raul Bapti«ta e
d Beatriz Roqt.pth Pinto. Felia e Paulo
Roqt.eth _ Pin-to, Palhaço, filhos do dr. Ro-
qticth Pinto.

O Cavaquinho Democrático constituiu
a grande nota da noite de hontem. Cá
esteve elle em nossa redacção e divertiu-
nos a valer. Faziam parte do grupo os
9eo-'iintes senhores:

' Manoel dos Santo? C"»ta ynla. Tose Pe-
dro_ de Souza, Lucas Teixeira da ?:lva
Tosé_ Rihetro dos Santos. João Baptista
Ril-c'ro. Luiz Rodrigues de Oliveira, Os-
waldo Rezende de Azevedo e Bra» da
Ro:'.ia.

Inteligente (trupo. composto de se'c.
r/o"-.r de mascaras netras. fantasias roxas
deliciou -no Bar da Brahma os que tive-
ram a felicidade de ouvil-os a dizer versos
os mais espirituosos. cheios de elmrgc.•Dentre elles destacámos os seguintes':

O Povo diz
Que o sabão de Kuticura

E' o perfume¦^a cheirosa creatural
Eu .sou valente
(Já tenho inicio,
Eu sou tenente.

JChamo-me Propicia

Nos Olubs
SDEN-CLUB _ Realizou lambem -,

baile a fantasia na sua sede, á rua do il"
p:cio. A meia-noite, hora cm que ahi'"et"vemos eram dezenas os pares, entre os n-nmuitos a fantasia, que se entregavam 

'
a.egria ás dansas, que,"'sempre : aiiiinrl-!"sj prolongaram até o amanhecer 

" ' "
Realizou assim a sympathica soric,'vi,rais uma bella lesta familiar, par;i ,,,;;''

çao dos seus convidados e soeios
_ UE ELITE DE S. CBRISTÓViO

boi uma festa imponente a qtte rei'nn sabbado* ultimo, a aristocrática so-irMdo nosso querido bairro.
Apezar dc ser facultativo vimos d<.v »d; fantasias cada qual mais rica visto-e:pintuosa, voltear pelo salão, niercc-.ninorem, especial menção -as das -t-"'- ''

Zilda de Souza, Maria Marqiics e 
"ih'i

-Manetta, pelo seu bom gos:0 uicr'¦'"¦'
por isso as honras da noite

Merecem também honrosa refcre-icii „lindas fantas-as das senhoritas' 
'

Na:r Guimarães, Joaniia Gonçalves PVlomena Souza, JlorisbeUa Pinto futiior f,'luli Bastos, 'Maria Lopes, Alair E-'o'nDeolinda dc Oliveira, Maxiinina \ul.Lvangclina Rosa ftiilomeha da Silva V"',"
çcnia dc Souza Julia Girard. lronc',c'i'¦'-.'
Wvira Souza, Regina dos Santos, loantiiíSoares, raveira Faria, Orntinda B,.<VAmeba Rosa, Angeiina Souza. Latira S..?w, Alzira baria. Latira dc Araújo, ,\nnit'.,li
Braga, Dobres Souza.

Adirccloria foi solicita e eaptivairo -r
pntileza, de fôrma a concorrer para ob.-ilhante suecesso da sua festa etrim,lesca, quo esteve na altura da eiegan-V i"rr^n"}?-^ cn,e frenueiita os seus saià«sCLUB IfALDEMAR - Esta sympat.liv
sociedade realiza boje a stta parti;!;! ¦,' ¦¦
sal, que ipmmeite ser muito concorrida
como suecesso de todas as suas- fest tv -i.
são sempre_ agradáveis. A dc hoje é ã'fanlasiae por isso tem um novo attrativo, 

',:•-.

muito ha de concorrer para deixar a m\:>auradoura impressão.
— Na caserna, da sua Marangnape -•¦"
zou-se# liontem um snlenne e ifiíhamhuí'sc«
baile a fantasia, que esteve muito coucurnao. As polkas mais requebradas, o.s ¦••-
rtxes mais desengonçados, ao sola de t'mbanda militar, foram liqtrdadas por a-
pessoal que sabe se divertir para que á vid.se passe suavemente-

Desta fôrma o .fantástico festival d;Pascltoa, foi um suecesso para os valeu-.,suavas e suavas, que assim festejaram'"?
inicio do s° carnaval de 0112.

Vlsitaram-atoa
A graciosa OJeUe Teixeira, filha do sr tetomo Joaquim Teixeira, fantasiada Ce piore vque nos deixou o seu carlãosinho de cumd-lmentos. J

O galan-e Gilberto, filho do cir. Fráttci«c,Novaes da Cunha, fantasiado dr .17,./,.,.,,,,, ->,
que se demorou comnosco, fazendo diabruras
r 

—j s s,enheritns Edith Alenco e Maria 1,Lourdes da Câmara Saldanha, faittnsiaht 
',

•irtineira dc camponeza normanda. c a seirtitíd,le bohctnia.
• 7 N_.",f",!í T'-ixc'i*a, uma deMciosa err ¦„
inha, filha do sr. Alberto Teixeira, fan'asiad»e P'JJ.''V'e es-eve hontem em nossa redaeçioVisitaram-nos oito'oartiava'escos estndan¦es 

^nortistas, formando o grupo dos "Quebr.

Cantaram os versinhos:

Somos todos filhos do norte,
Onde o sol nos fez queimado^
Quem olha p'ra o nosso porr<vNão diz que somos quebrado»..Fomos hoje nesta Avenida¦Por capadocios tomados.
Foi a grande honra ccMd»
Ao grupo dos "Qiteh ados*.
Em compensação tivemos,
De corações delicados.
App'ausos com que enchemos
Nossos bolsos dr quebrados.Pnr toda a vossa a'tencão
Ficamos muito obrieados;
Acccitae, pois, o coração
Dn norte e dos "^l|M,r.•l^lòs',.

O carnaval nos Esisdsa
Belln -Horizonte, 7 —; (Americana \ -

O Carnaval tem estado • minto aulmadc
nesta capital.

tSaiu, hoje. com grande énthusiamo o
orestitó,-rnt-n.avajcsco ç)o .'Cinte dos Mata-
bns; Por.,dwet«t< ruas'destaieidade uni-tos;-cordõca-'í'Bè'--e.viliih<Hn>(_o tnluxo c anl-
mação. ' V-.-

Reciff. i (Cnrrespaudentel — (Amenas tim-,"in'-s c.Tiniíi^-alcíSòs-j-.iJeili.r.-i-m Hceoca pata s-
RWmtrwn .nos ,l,,din^è'{,«Ii,sntre etka.-ARot*.i.nnrvsfmfnti-á crit-ioasTafiria».

CARNAVAL - I""rn,'is( cnm »¦1,J-J cori'9 nt.1uri.es. -
l.';'.,?S^'p!'-ia ,-«"o,«"» - nüA 7 oe su-II-MHHO, 14d.

GVRAGE TNTERMACIOVAL - Largo d.Ma«_ha-lo n. z7 — Telenhonr ,«. 3.346 .
331. Sul — LARGO DO MACHADO.

RODO DE 30
ií©riniçÀ->

ALFÂNDEGA, 183 - lias 7 ás 11 lf2

as mmmm os piiiis
Para o Carnaval

Pode, esie anno, o puhlico carioca, reiirnos anteriores, graças á operosidade da em.o esa Paschoal Secreto, dispor dc elegantes (-«o idas archibnnr.ailas. de onde. admirando r'nus bello panorama, lal é o da Avenida ato,
pétada de geme. commodamente (tentado.1. .a preço módico, verá o desfilar dos pres i o»carnavalescos, "longe 

dos atropelos da mültiJã»Fnroniram-sc elas em terreno do Paviüiístmernacional. em todas as faces: na dn Av..nula. propriamente dita; na (In lado da ruiRa ão de S. Gonçalo; na de frente á Cctvclana Rrahm».
E' incontes-avcl o serviço que tats locdldndes vêm prestar ás famílias que desci ,rapreciar a paisagem dos nrestitos. Os hi:i-->•.odem se- expedidos para hoje somente, jilconjuntamente, para hoje e amanhã, com dlreito ou não a assistir aos cspcCaculoa çit'di se èxhibiráo, seja de camarotes, cadetmon poltronas. Mo Pãvilhãp ha pessoa liai'--•nda a attender aos p eendentes de lii_r:ir^«Desde homem que lá chovem encnmmendssi

nio se demore o lei'or. do contrario, arrisca h>
a ficar com um na iz deste tamanho...

CASA MONTEIRO - Quitanda jç . 3:speçi>f.a« e move, iiarafjíimbi,

Antareti( a
1$300 réis, garrafa, era tcüi a paris

-7———————. - -r\ * Yn ... _,.. ... .. . -

cigarros Yankee-ras
Especialidade ponta dn cortiça a 203 ri,

O FOGO

üm parilhíío da Li^lií foi liontem tfes-
truido por um iaeendio

No trecho er.niprehen.iido ervirc ai ¦&
Conselh-i-ro Pereíia FV.nn-co, Rolrigo dos S-o-'os_e Pitíio .Aüeyieido, tom a Liglit. um er-r-iii
riavDhào d-c Jois paviniCTVtos serolo o :.- ¦ o
ocoupado coni o escriptorio « o superior 1 :e-
radia dos «rupregavtos MánóV Correia. !!•:¦:H-
que Pore«, Segundo Guerra e Fram-is.-o Peres.

Honieiin. ali ipor volta de 3 e 40 ria '-a'<-
-rj.-inifrsiou-s--' inoi.rr.-fio neste ipavfrtwnto, --S5-
tiiamdo-se o fogo em ipoucos monienios.l0 Conpo <ie Bomíieiros arut'.jii prt>n*.^a-i-r.-'e e evitou que o fogo se propagasse, >'.--'¦¦•'*¦
do <i pavilhão todo. Corisegulrath ei'es st-li'»:
ttffws os moveis -do esorvptorio !Í;nÍ:r<i?3;*<
os ppqüizbs dos .moveis do fia-vimieiito sujíHol
que ficou- destrui do l

Os em,preg,-iHos haviam scido csJo e ¦' '"'
•mom o Incêndio a tilwvma -ponta «ie ci,4.;-'«
ali deivaí-ta.

'A policia 4o 9° dratricto connpare,?i>q ao_ •«*'
e tomou as iprovídcnoias que o caso cxiíia-

Tapeçarias, cortinas, capr.ehoj ? tc-lo* n¦irtigos para ornamentação de selas rs Çil'
Henrique Boitenx &.'(!.', rua Uruguayana ;:

Bcb?,m Vinho Çarnaví
Para pclle? Sabonete LA TOJA.

606 Ojin-sulrem o DR. -AI.
'PORTO, Bspecislista .•:.'
tias «Ia pclle e syphilis; !
drigo Silva, 5. ás 3 lior.

3 EDO

Comprem o Porfumndor Vlan, o ""[2
la-ncador de perfume iuoíleaieivo. A1W7
CmuaI •. im. IMvid b Q.
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«J BLBIÇOBS NA ARGBNTINM"

Estão garantidas as
victorias dos srs.
Drago, I alacio

c Zeballos
8ó em Buenos Aires funcolonam

8_1 mexas eleitoraes
Buenos Aires, 7 (Americana) — Duraaw

___ a noite, íoi oorotffliitia a «_na. o nas com-
„___ políticas. _ita__ enorme enttusias-

d Tud_ cons__fflv_n-_ tounupriairecB.
1. votação comc<,.u por vo.ua <tas o«o «o-

,9c meia dtv tn__ã. sonrto ewsndwftiB to_ia

ts tõfmàliaeklas lireeonpiOB j_a nova lei.
Nunca os mddicoB tiveram «parto quo ítsza,

Alffiá tiêõÜbtsiQit, Ütotéin á noa*, W> «
__au&e_u_ __r_dk». TrotaiTO-se de obter at-

testados <te moiL-stia, .para. evito o coropareci-

cpW.iía «ítiiecial. aifectamio «s orgaos dtt lo-

CCSà. 
utaa-íe, a toa de ihoj . paracc apresen-

«*-._ como um oconwcoiir.onKo .som. ipi-medcm-
tes mtc miwwMn o .poíito <lc ipairtiía de uma wt-
d_'t.a _su_"í:i<,*a© da política nacional.

li• ¦!•„ ,«_-.-._ voga dc soiailor. apreseinárani-se
c— '.Matos, oa sus. ü-eaarey, Vilwntiova, Cnmi.
lc* Orotfo. Malmiéa Guixabtes, Mamu-el Ugaarto e
Oufcno Coita. S:g;-Jndo as ctpinlões mais uuno-
rir'''as cs _ae tfouttum as mat-ores prcuaM.i-
rilaü.. de tr-han. ao, são oa srs. Villawievai c

%unòs Aires, 7 (Americana) —• Devido ás
ixHo o çontinorcio esta fcctalo, ten-

v«.>rhla!
üotvira

(Americana)

do sS> s_ò'ó__'» as w»ip_as _e caval.w, nos
liiiftiicidircj.irjoa ? outras 'festos publicas«íiiWei

iiiiciifli /l.n. — As elei-
cries têm c_i_tlo *io meio da maior t'raiin.rall!-
Jj.--" Tottòs as ihnosais deitoi-aes estão sob a
vi.."í.tioiii dc n_mtcs dc poCída á .paisana, e
do. diversos fiscaes dos ,p;trli__.

A lei está sendo ostrsotaroanto comprida.
TÜn cfoulàio a.uii, -vários lOjesraiiimias rece-
bi''.' -, d-.i província do Binemos Aiires, «tentai-
ei:'¦.-..h fr-aiiüdlsíS coiimi3tl-__ eai nui-.íos disln-
*_;___ 

_*_. 7 (/Imcrit-aiiíi) — A' ultima
hora nu/tais das cõsiHiiissõcs dos paitiuos irAfe-

|i-.'u.:.-n:_ Nacional e ConnnunaJ, passaratit-se
«rara o .partido cívico -radical.

i.\'-:;s ;_i;_s eliailtortiíc. dos tai-nro,** «In Poça
e i'.o i:at«ra'oas, o çortido operário tem votado
íti:-.íra',iiiccue, nas «.tndilialtune socialistas.

lA l-r,1'.- jiaceec que _ icomó. «reará nesses cx-
nvjti.c . scmdió eiapnraias gismdw süBprcsas.

LÍJnt'iií« Aires, 7 '/liiicricoiia) — 'lêin-se «Ia-
du -íK-jiiE.TCPCS üiirora»ro3 <ie atstoaicivets. que
cwJ.liiztoni a tixla a wiòcidhOe, griT»3 de vo-
íftóis, pitira' atgi'j.i-.as ü.a secções o^dloracs, si-
U'Ü>.9 «11 pc«r.«.os afa:sta.;i_ do ceiivro. A As-
6Í3ténc!a P-Jblic-a Tocêíteu os ftiridoa, dos qiracs
b.', u-sis parece í;ae so aiiíncni cm ostado grave.

Bimiioj Aires, 7 (Americana) — Os ref.11!-
t;__ tias cleicC-cs liíé aijcra cpüihecidos, pare-

í!fc;.bf'ir a vii-.iiüiráii aos cts. l>ra'go, la'.n-
..., EsSmiáilãiu Zctóíco e Morsaiho de Vtelíia.
Matos Aires, 7 (Annrieana) — Apezmr das

exíraor^iiàiriãJ ins.-üi.las 'tomaiíos pcío gO'v:enuo.
l/a.-a f-.rr.rxiT a cuüati, tis .'ei«;ões «i_ pare-
uImi cerror com a iivaiior otóein, foram pertuír-
litJJas etn variais scíçúcs, pcf-os r,..l_aca, «vue
a-ss-iltoram as ni-esníBü, proonraurfo «ictirasf os
tèjp&troa e- as luiiu-.ns.

Ilc/ove kvta, <pee fei fiiialnieinte donwiailn
pela i.iilicia que ciffeotuou Brande .«Minoro de
prisões'. Kal-ton, por ora, ou.tras_ inforniBtjSes
u rcopciíó «dlostes íaiiivòntovtns confllctõs.

iliieta*. Aires, 7 (Americana) — Das C21
fihesas il..-o.aís, irí-stalualJas licita caipita. tepe-
tias u-.i-.a deixou de funceioiiaT, por não tarem
comparecido cs incstwios,

í'«i'i.'íií Aires, 7 (Americana) — Bslão sen-
du dislrilrtiidos ibolotiinis; aos civiHiarcs, aaimuii
oi.iivl') o ti-i'i-.n:ij.'lio da União Nacional.

UCski n-ütieia eairoce de ser conifíTiniida, poü
que já <: 

'sabido, 
que as listas foram nniitü

tiithilteiMidas, ten-Jo sido verificados liüiiicirosos
casos dc couiípra e voiilito de votos,

Cltll
cii

{_ POUTICA B OS MILITARES

O projecto do Club
Militar continua a
prender a attenção

publica
Pronniicia-88 i respeito o auditor

di gtit-rra da 12a segunda regue
A POLÍTICA B OS MILITARES

Porto Alegre, 7. — (<4í;«»icío /Iwiericflno.)
— A propoiito do projecto do Club Militar
dessa capital, tendente a afastar 01 militares
'ias lutas da política partidária e do exercício
ac cargos estranhos ás funeçoes re«pectivas, o
Correi» do Povo resolveu ouvir o dr. Piratini-
no de Almeida, auditor de guerra da ia" re-
gião militar.

O dr. Píratinino respondeu, fornecendo uma
cópia do parecer, que dera sobre o assurapto,
a vários officiacs, de quem já havia recebido
consultas a respeito.

Damos em seguida a consulta!
—Poderá o Congresso Nacional, por meio

de uma lei ordinária, instituir aos militares
eleitos para qualquer funeção de caracter po-
litico a perda para todos os eíícitos da con-
tageni de suas antigüidades ?

—Kscrcveu o lcrjialador da Constituinte, no
jlrtigo 74, que "os postos, patentes e cargos
inamoviveis. são garantidos em toda a sua
plenitude.".

Conforme, pois, essa disposição, o militar
investido de "patente", "posto", por qual-
nuer motivo eleito para qualquer funecão de
caracter político, sú {Ilegalmente poderá sof-
frer este ou aattelle prejuízo, na "sua anti-
guidade de praça.".

Admittir «iuc o facto de ser eleito lhe proau-
zisse um tal resultado, é suppôr o militar sob
a possibilidade de "iitiia baixa temporária ,
i.uc predominaria apenas em o tempo de du-
ração do mandato.

Unia conseqüência da ordem nclada, porém,
não se concilia, com o texto dó artigo 74,
cujas palavras estabelecem, fundamentalmente,
a mais lata, genérica c positiva amplitude de
garantias, em derredor á patente e ao posto.

Affirmada a "baixa temporária", estaria
destruída, sem duvida, uma das mais conmnms
garantias com que eunta o militar no percurso
de sua carreira, aiiuella que o colloca na
espectaliva do "accessu" na escala dos postos;
estaria destituído do direito que lhe assiste
emquitnlo não afastado definitivamente das fi-
leiras a ser promovido.

Dest'arte o official eleito hoje a deputado
eu a senador, com o direito de ser promovi-
Io amanhã, "por antigüidade", perderia, é

claro, a promoção que lhe era irrefutave-nien-
te cabida, c perderia, si se lhe podesse impor,
a dita "baixa temporária" que tanto eqüivali;-
ria pela simples eircmiislancia de estar ciei-
to, a perda de todos os cff.:itos para a con.
lagein (Ls suas antigüidades.

A letra do arlrgo 74 citado, entretanto, não
consente uma qualquer iniciativa com este
rumo- alvo a hypothese de unia revisão con-
stituciónal.

O Congresso Nacional, por meio de lei or-
dinaria não tem capacidade para modificar
eu abregar leis constitucioiiaes rigidas, que
._o permanentes, 

'.inimitáveis e fixas perante
a ticção das legislaturas ordinárias.

Vide I„ Diiuuit. "Uroit Coiistitücioncl", pa-
ginas Mi3.i e seguintes.

Pelo exposto, falha ao Congresso a capaci-
«lade de instituir a lei a que se refere a per-
gtinta.

«• o nosso parecer.. (Assignado) — . .
Piralinino de .¦itm.nta."

UM CONVITE ds casa colombo
A's Exmas. Senhòtas convidamos a visitarem

o novo sortimento de artigos para inverno para
Senhoras e Creanças. Grande exposição em
todos os salões.

Grandes abatimento!
em todos os saldos de _>.
artigos de Terão.

_¦ iiiiii.imnw.iua.iiw_^^w_uw mm .m. .i.hjh»—<«—ewi_aM_._ ii.» 11 *¦ _

CARNAVAL DE SANGUE

"Ao querido Octavio
offerece Mabel"

O primeiro amor do
estudante Octavio
Abrantes leva-o a

uma dupla tentativa
de assassinato e ao-

suicídio

A tragédia desenrola"
se na rua

Haddock Lobo, entre
uma

chuva de confetti e
lança perfun.es

GUERRA ITALO-TURCA OS AUTOMÓVEIS

'(___ t_*

lll_____S__r tpllll
^_S-J_5?lli. \ jg?\ fl!lpi=l

Almanak Laemmert
para UM.1»

Propriedade: llnnocl José da Silva
Recebcm-so desde já informações

annuncios e assignaluras
llcdaeção:

Hua _ Setembro. :I4 — subindo

E falso que os turcos
tenham batido

os italianos de Derna

Um aeroplano do reconheci-
mento am Banghasl ¦ bombardeia

a« forças turcas
Ramo, 7 (IIatv.s) - O telcg.amma do com-

5nteb£Hnt-&=^WsãmmmmSB
tando cerca de trinta italianos, é pura m_.

^Ncsse 
atttaue os italia nos- co ris egt|am (Us-

persar o inimigo, rcpcl.indo-o e tiíanüo m

dcnines, sem um ferido. nnrrehte

i^ÍS_S!
mero.dc mortos. notificou as

dc lorigitude do meritli-ino de üree.nviclt.

VIDA ACADÊMICA

BM NlCTIlBltOV
dia 10 dii;n=,r:un,...= no próximo «na .«- .¦*¦' -ur''cnle

os Mames us auimssao.
li DU WK.1-HT0

oral
exa-mSerão chamados liojc.

tes ca-.iJiJítuJ inscripto

hor.is — 1;

s;-_ 1.11-
dc aJ.

iisoriptões para
PÀCUi; .ÃDB LW

a pro
para

mtssãoi __ ,,,, , Süvdra. Jo»o
_1'ÀSo"Íi™t.i_;S_ro Tornau-hi e Affonso
d0^í3,_?ilcn,en«ar - On-Mo, SlrnH^ Cor-
rei ( l_tui!ii.í'cry D"«te tlor.. Santos." 

_« ãie»- A's l lioras - (Cont nua«Mo).
 Resultado de.antc..lioiiemt..

1» mtsa — Koram lifuados tauil.t
«liJatos Vasco d-j Anilra
Ma.ti.is de Uiiveira

idos oi ca.i.
Souza e franeisco

iíjuvc «lois inliabll.tados.

Eternamente a impru-
dencia do

excçesso de velocidade!
As ruas cheias de gente: com difficuUaJe,

pedestres passavam, mas os autos, os porta-
tiors da morte, comp. eliendcndo o direito de
matar, sem signaes de aviso, corriam, como
convém sempre.

No 1. disiricto, duas victímas.
MarRarido Monteiro, de 55 annos, morador

no campo de S. Christovão 11. So, teve a saeri-
ficai-o o carro n. 3O7, dirigido por Honorio
josá Peixoto.

Estava em frente ao iniartel-gencr 1, na pr .a
da Republica, o au:o, a corer, raitiu-llie co.
eli.is, luxou-lhe a elavicula direita, contundiu-o

por todo o co po.
O fagrante foi lavrado contra o imprudente

chaitffcur, e o ferido, depois de medicado na
Assistência, foi internado em uma das enfe*-
marias da Santa Casa dc Misericórdia. .

A outra victitna foi Maria Adelia Tciscin.
Disposta a b incar, se fantasiou de clowii,
A dizer coisas, empolgada pela idea de far.ir

espirito, lá estava eila, também, na praça da
Republica, esquina da rua da Alfândega.

Apparcccu inesperadamente a foice da Morte,
o fatídico automóvel, ostentando o n. 249, tendo
á sua frente, orgulhoso no guidão, Hugo Victo-
rino dos Santos.

O cloivn, o alegre mascara, rolou a gritar
le «lo-, sob as rodas do auto, c, ferida por tolo

o corpo, foi para o Posto Central de Assislen-
-ia, onde teve lihitivo ás suas dores.

O povo prendeu o cltaitffcur, que cm ila-
«»ran'e foi au'oado. .

Quanto á Inspectoria de Vchictilos?
Até quando, como dizia o celebre tribuno

romano, abusará do nossa paciência?!...

OS AUTOMOVEIò

Dois autos choram-se na avenida mo
Branco, saindo feridos dois

passageiros
A's 3 e moia íiorcs da tarde, qtraraío a nos-

ra Avenida rop_gii:ava, _g3uell.11 mtiitidão de
otrimavalescos .tie a oire!i:;-im, «111 dcsaòtre de
atiDont-oveis c-irculo-ii, a . iisctpio co:n a nota
tratitea de hiotmb e furid'0».

íelizmtiCTVte não foi tão gral. assim.
O automóvel ai. 1. kjS transita^ti .pela Ave-

iwkla', Na capota d'ois ini'ãHçãiras fcminiiios. oi-
tentando os bra«,.s nús e meio rosto que basta
cabeleira dinva «111 tom chio.'O motorista, ao dobrar a oíwva na ma «lo
BaiSit-io. não o fez com 'destreza e dahi eho-
cmr-se o 1.198 -com o auto 80S, de <[iic eram
passageiros os estudantes paulistas Marcello
-orra-z e Paulo Machado <ttte a<)ui chegairauí
liontem. e estão ihosptJ-Jados 11a rua dais (Mar-
reeas n. 18.

íAiubos receberam^ forimantos leves, foram
meiicai.k-s nai iAssisteucia c rdcoHieran.se
á oasa.

O mótoriáta do auto cavsaJor do desastre
eva.iu-se.

A policia 'tio 5' districto -tomou coiíhecímento
do facto.

acrest çoessemnnaendeSJ, eom
direito a 3 aurteios: actteitam-sa
suci.is. Joalheiria Soares 4 Filho
r. Andradas 15 íranto Largo da Sé

Massa de tomate
nhia Maiiufaciora «I» Conserva» Alimeut.

— A melhor' 
a da Com-

DR. Ivtlílberio Campos. OcuPsta, com longa
pratica aqui e na Europa. Hofip. 7;. Das 2 ás 4.

IIEROE AOS 11 ANNOS

Os liiiiniosda-
_=|j dos dascieiiciade-

nionslraih qne o
Odol é incoiitesla-

j^§j^!_____=__ Telmciile o melhor
pi^^ÜÜüil produeto para o

Iralameníodaboc-
_? ca e dos dentes.

Um menor salva da morto
infeliz mãe

uma
Resolveram um pu:

da Sapucaia, Joaquim Ma
Antônio da Cunha Moreira
Ali

hontem, á tnrile, na ilha
ia do Siqueira Varçjüo,r"'1 ".posa Florinda

e mu fflliò dê ao.ac Antônio. Jo j a..;.os

um
irahi-:

bote que
_ ao largí

tomaram
, rcnianüó

Para íssn ajugaram
Ponta do Cájii c íizi
dui3 homens.

A uma distancia tle 6no hictros tàlret, com uiiia
ci.ib i.iüis forte a etn-barcáção virou.

Florinda Alves Àbraçoui.fe no filho; róiarido com
clle «'anuo, cinquatito os dois Iiom.:i_, numa luta
titaníca to:!t o ni»ir pfdoUráyaü. .aívaU»i.

O menor de 12 annos Alfredo d.i Silva Oltristíno.
que tia praia assistiu á scena. tomou um acahôa
í|í;. jirox.mo se achava c remou?a até o logar o;idc
a infeliz mulher estava,

A siia embarcação virou tanVhèm, má. Üabll na-
<Ía:ior ei!e segurou :i infeliz pelos cabello? c au.
xiliado pelÒ3 dois ihoiiiens trouxe-a pa*;i a torra,
onde chegou com o corpo cheio de cscorÍa<.5.s,

<'úihu ouça a ínfel z mãe tiuíz se atirar de novo
á íikHia, òíh busca do filho.

Ve.soas que estavam presentes evitaram, sendo
chaiintla a Assistcncia, que a aecajlo, rciiitivcnçloj
para a Santa Casa.

O cadáver do menor -Antônio foi encontrado
Nccorts:

Como o sr. Campos Salles é esporado
cm Buenos àjtcs

ios Ah-cs !-a .(Americana) — Coi
q-iiístees qtre o sr. Ernesto Boscíi
l'i> Exterior, loiiclona tratair co:n o
íjs S;í'l'cs, será n de ulm a-ccní.ly com
ca-iii^L-ifuO ao Oililc c tio Unisui .

'.'são á titarhvha imeresrrtc «lecaiiota^-sn,
formiílatd. com as leis ifulativas ao cs-

noviço depois e removido para o
lida.

l'o.

O tio Coitlaat, socialista íranccz

O deputado sociat>sta franece Júlio Coutant,
inaire tflvry, i um perfeito homem de bem
que Iodes os partidos políticos estimam, feia
recta sinceridade da sua convicção e pelo
constante esforço pessoal que envida para, no
seu circulo, melhorar a sorte das classes _•<¦-
rariiii e de todos os humildes.

Ha dois mitos, quando a sua aldeia se
niindúii. foi um verdadeiro heroe.

Ua pouco, não se preecc-.ipando
meios especiaes c extravagantes qnç os so-
ciálisias do Congresso de l.-jon discutiam como
os mais práticos para ássegiirarcm^o Ktumpho
das rciitvindicações operárias o lio Louiau-
como carinhosamente lhe chamam, deva a ul-
tinia de mão a uma ergankação hilethgcnte e
bppõrittnissima nestes tempos de cr.se dc
aprendizado

:n-

com os

fundava em Ivry escola pratica, onde
tentos rapa::es, de 13 « 'S anuo.

(iodem, depois do seu d'a de trabalho, minar-
se em todas as obra.; de fero, de madeira e
mc.is a. Ire

'ippliiaiS.es de e inc ¦Jade

RODO
Vendas por atacado

ao Peiit Marche
OUVIDOR 86

POUTICA do piãuhy

A. eleição para governa-
dor dá gaiiho de

causa ao dr. Miguel Rosa
O nome ilo ooronol Oorlolano

tia Carvalho
é também «_ I'tragado

Tlíerceiria, 7 (Agencia niiiericána)—A ciei
çSo govc.nailicifliil correu aqui com to«!n a
calma •.- ortlcm, si-ndo devidamente (iscali.tJila
jiHa opprt3j(;ão.

O resulta.lo ua capital foi o seguinte: par.",
governador, na 1* sccçfio: dr.,Migticl Rosa, ',-)
Votos; tenente-coronel Co.iolaiio dc Carvalho,
75, Ka _ see«;ão: .Ir. Miguel Rosa. . voío,-;
tenente-coronel Coiiolr.no tle Carva lio, rC. \':i

f' 
secçãò: dr. Miguel Kosa, 83 votos; Corlo-

ano dc Carvalho; K). N'a 4* secção: dr. Migii.l
Rosa, 97 votos; Coriolaho dc Cãrysllio, S5
K.t 5* sccfãò": «Ir. Miguel Rosa, 83 votos; Co
riolimo de Carvalho, 78. Na 6" secção: dr.
Mio-..'! Rosa; SS votos j Coriólánd dc CarvalIn.
63. Xa 7* secçflo: dr. Miguel Rosa, S8 votos:
Ciríolalip dc Carvalho, C9. Na 8* sec. o: dr.
Mi,;i'-1 Uúsa, rt Votos; Coriolano Je Cana-
Uio. ,-.|.

Para
róncl R
Oo.tçalv
fies, 'J.|;
tiiiiiida
Na ,1":
ç.-.lv

i.AMiN.iti uii.i.i-.'i-rt.v. iíisüitíMaS;
tíO' NA CASA GUARAXY

Rua dos Ourives n. 36. — Rio
Estojo tle iiickel com 12 lâminas. . . .i$noo

Eslojo de nickel, com :o lâminas . . . 3_oo
.Velo Correio, mais 500 réis para. o porte.
Não confundir as iaiiinnas iegltiinas "GIIí

I.ETTE", cm caixas tle nickel, com as tle «ítta-
lidadc ordinária, que são vendidas cm c:.ixi-
ilhas de panclãò, com dez lâminas,

Quiz se matar cm pleuo Carnaval i
J.js Santos, c

,1 escola fimcciona na aadja mnirie, Pa?a
a transformar em alclicr, Coutant recorreu a
iodos os auxílios, ao do Estado c ao dos seus
numeroso amUjos, de sorte que a installacito
não custou «.-iiiioi nada á conmuma. ,

Piirn.-cem-lhe gratuitamente lue e energia
clectrica; grandes empresas induslriaes, casa,'
de commercio c parliciilaras offereceram "

macliiiias, os utensílios c o mate
Aqui resfolega a forja; acolá funcemna

alclicr do ajustamei
coinpartlmenios com
sala de appItCaçOei <
industrial, clc etc. •.'-..-

Já estão matriculados mais dc 120 alumiios.
Os professores serão escolhidos entre vemos

operários- bem conhecidos de Coutant que tra-
balhon cm tempo cam elles c que receberam
,. francos por anno. A hora das aulas e das
8 ás io da noite, sob a vigHancia pessoal dc

Por ter exposto á venda, cm seu a«;oti-
eue, á rua _ uarqtie de Macedo, uma vitel-
lá abatida cltiiideslinaiiieiitc, foi multado
cm 1 tooo^looo, José dos Sanlos Ávila.

Estômago

Jóias
Politica do Pará
Recife, 7 — (Do nossa, correspondente)

— O jornal Pernambuco, cm sua segunda
edição, em extensa noticia, ataca violenta-
mente o governador dr. João Coelho, do
Pará, ti propósito <lc um artigo publicado
:io Estado do Porá contra o general Dan-
ias Barreto.

O ESTADO DOS FERIDOS

ALMANACK
DO"Correio da Manhã"

Para 1912-1' aiino
dyspopesln contendo utna escolhida parle lito-

aZc_aèn. raria e copitisasecção do infórmaoõos
minutos, com ZA1.CINUSi (junlquer phar- Cüininerciaes e geraes.
macia. Dep., rua Quitanda 69.

A' venda nesle escriptorio — Preço
31000 —Grnlis aos assignaiücs.Dl'. Ernesto Garcez mudou o seu escriptorio

de advocacia para a rua da Assr-mlilén ti. 111.
____OM_________________*_M|

A ESMERALDA

os
tcrial.

o
. , «...ii iciiiye estão os
todos o* modelos, uma

leciricàs, sala de desenho

Cóiitanf, <;»«' <;:
operários habeú

ter que o." .:.ui">;«,-r
e dignos da estima

se tornem

Ama
n&o ei

B1111
litinóti

-oi
lliado

li-ni

¦_ o errou*o Xicoláo Jos
1 feliz tias çcíis amores,
s-teci-u com o seu a'to caii>.i*i;iiio c _cie:-.
atilar no outro imíiitlõ.
para .1 rua <h l'n .n.yem. rcvúlvcr cn.ali-
dífijHrou-o lio ouvido tlir-e.to»
estado comatoso rocollieram-o á Santa Cas:

paásar pcío Posto Ccn.Misericórdia depois
trai ile Assiste. '

Tem 30 annos
Clemente »« 70.

pretin rua São

PELOTA
— Resultado da

•ice 'governador — Na t* secgão: en
ymuiido Borges, o? votos; dr. Rilviv;
is, .".. na a": coronel Raymtiildb Hò
vir. Ilibciro Gongalvcs; 75. na 3": R.iy
Borges, S.t; Kib»iro Gonçalves, &:.
Ràymun lo llor;."», 66; Kibeiro Gon

Xa 5"/: Ráymuiido Uo-ges, S3; Ri00
beiro Gonçalves, . . Xa 6': Rayniuhdó Dor-
Bcf, S3; Ribeiro Gonçalves, 8.\ Xa 7'.': R.ty-
mundo Horítes, «jo; Ribeiro Gonçalves, .9. Xa
8".: Rayinundo Borges, ro; Ribeiro Gonealv;s.
7,". A ínatoria, portanto, cabe ao dr Migutd
Rv.-a c ao enrnnrl Raymtüido Burges, sobre
Os candidatos da colligação, sendo a maioria
daquel es «lc 58 votos na capital, não sendo
r.iaii.i eotiliecido o resultado «ir.s ciei1, cs pro-ciíJiilas r.o interiori

Grippa
rvtrros. Pcr-.txo, cttra-sc c_ minutos cota

Fuhkcrs; Qualquer (ih_míá.ia ou drosaria,
ito: raa du Quitanda Co.Xi

GottásTirti:osüsDEsFòSTO
Ciiratu: hemorrhui,.. s. inales 00 utero.

•vários, urinas e u prepria» Cvttitei,

Aos sem appetite çffl»
a casa do petitttjiiaír«g á pnftu.üezá do
Uragiílnliâi Hua Gohenil Câmara 11. l 3,
aritlcò "•'), bons tomparos, bons vinho í, otc

Unia bomba de dynainite
explode nas

mãos do uma creança
A __:!. .! .Jc dc negociantes, ?cm consciência, íoi

liontem prova para uo'©roso áccideiiíc.
iV' dois tostões, o m nino Lu'/, dc 6 annos.

conso£_iü comprar uma bomba (lc dyuainitê, na
ilha üo Governador. :;a Freguesia.

l;oi .r21"'1 casa, t abi, acòsttpáuhadò dc uma irmã,
dr ; annos, JeccÜna ihrov.ocou a exploíão.

O .fifcito* iiã.T foi :;_r. . .Í_to. Pcpsò.u a creança
que havia falha nó estopim, comrçando a examinar
_ <perígosá bomba.

Incspcradatiicrtle esplodiii, estraçalhando a mão
direita Jo Ía"consc:eíicÍc_o imprudente'.

K:n canoa foi .__ transportado para o Zuniby;
onde o Ur. Üisvo franca ll.c prestou cuiúj'.iui
médicos.

Para voltar a casa de r-cu padrasto, Manoel
Oliveira, o pequeno fc.-iilo tove a lancha Alfredo
Pinto (>iuc Ironia !..':) cm «l'.'e o chefe «le policia
c dr. lleiisario Tavór . viajava, i'.-i;:c:i-Jo inspeeções
ás delegadas..» iüi.a?.

Não faz explosão
A Lttarinc i itrí do/i «nais enérgicos prepira.

do« para a limpeza d.r todos os metais; nho
eitraga as mãos e conserva o brillio do»
objeetos <jue ütüpa; não é perigoso, cotna a
maior parte de outros pripara-tlos .;ue se cji-
contram no mercado, pois não faz explosão,
fseto tste de grande importância, que deve
chamar a attenção dos proprictarioj de ga-
rsnss, dneniásj hotéis liospitacs e outr.is es-
tàbelecimcntos, onde seja preciso a limpe-ta de
r.tetaeí r,:.; poderá tr'.-a em quantidade, _m
receio de incen<Uo_.

Deposito: ma de S. Ben'o 14 j lí.

C$400

o$joo

;$Coo

S. 00

11$J00

1!$S00

5_"°

3. o»

ii?6r;o

4Í.30H
4$Sno
fiSto-j
ti $.(«"•)
4S00.'
S$poo
9$r*üa

32$S.i«>
4$200
5$íloò

iS$Sòb
5 S.t'"'
2$<*òà

l3$«jop

VRfíXTÃO XICTHEROV
funcéiio rea'izada liontem:

Ãrcliiiiiedcs
Mayrink

_ Honor
Deco

l.agar.ijo
Honor ...•••¦
Capivara (p. P-)- • •
Snihttel • • ...•••
Dupla (23) ¦ • • '

Irun 
líílgart ijo
Dupla (2C) . . . . •

Úgartijo
Irun
Dupla (15)

-, Dupla em ? pontos:
Goenaga-Sanutcl . • •
Gògoran-líugeiiio. . • •
Dupla (14)

S Gogoria. . • ¦ • •
Gastchi
Dupla (13)

9 Gõgórza
Gbenága 
Dupla U") . • ¦ • •

iu Irun 
Castelii
Dupla (14)

II Gastoln
Goenaga
Dupla (16)

u Gastelu ....•••
Antônio
Dupla (15) • • • •

13 Gõgorza
Lagartijq
Dupla (33)

14 Gogorza
Irun
Dupla (i<5) • • • •

15 Irun 
Gastelu
Dupla (,.'5)

16 Gogorza
Irun . . 
Dupla (43)

17 Irun . 
tagãftüo
Dupltí (is) ¦¦'- ,'J'

A. funcoão dc hoje começará .-.a meio 'lia

com o partido de desafio, transferido dc s.ili
liado ultimo, entre os amadores Honor c 1.1
liorio contra Areliimcdes o Deco. . .

A's 2 horas será disputada uma ntiiwpj!
dupla, (le accordo com o annuncio pub.ieidi
na secçã'

Iaa_H?o_*tiaiÇão cS.l_*©ot>a:
DEJOIAS E RELÓGIOS

Os preços mais baratos -• ver e comprar!!
Varejo e _V.ta,ca.cio

Travessa _f. Francisco 8»I0--TELLPH0NE, 839

PELO TELEGRAPHO
A TRAGÉDIA DA RUA BARCELLOS

Porto Alegre, 7 — {Americana) —

Foi operado, no Hospital Militar, o icncn-
te Dcnnbii, autor da tragédia da rua Bar-
cellos, «le que ji dêmos noticia e em que
íoi victitna a sua hiltira noiva Mimosa
Sònciiii.

A bala foi facilmente ox-traida.
Espera _e que dentro em breve o loneii-

te Uclnion tenha alta da entornaria cm que
se acha om tratamento;

Consta que o tenente Dclníón convidara
.-1 advogado dr; Plonio Casado para dc-
feídçl-o perante o tribunal civil, eni que
será julgado.

vi. 00

u.-,-oo

6í. 00

3. 00

S.

5SS00

E$8qo

7$Coo
5$ó..í

SõÇOOl)
3$ncn
5$ooc

I5$iun
3$ion
8ínòii

síSi.M
4$8i>e
4SS011

27$ÓO0
.i$IOtl
S$400
_í. >o
4$no
35«j')'

3:$ l"0
_?.*'_
6Í40')

iO .ou
3.6O0
4$8ou

ij$:on
2$Cno
5$_oo

i3$;:'«ia
3. "O
4_«'.o
9_oo
4$8ob
5.Í00

DR: RODRIGUES PEIXOTO
Porto Alegre, 7 — (Americana)---

!¦',' cspertUlo atiiaitliã aqui o dr, Manoel Ro;
ürisues Peixoto, director geral da Agri-
ctilMÍrh c Industria animal.

O dr. Rodrigues Peixoto vem comuns-
sionado pelo governo, para estudar a nossa
região colonial e tratar <la i-umlaçjio de no-
vos nitclcos destinados a receber a grande
corrente iniiiiigratoria que ultimamente tem
í» 1 fluido para o Eslado.

O DISPO DE PORTO ALEGRE
Porto Alegre, 7 — (.Americana) _ —

Tendo sido desacatado o bispo diocesano,
d. Francisco dc Campos, i_r uni grupo de
rapazes que se indignaram contra tuna or-
dcni de s. cx.', rev. prohibindo a entrada
dos rapazes nas tribunas dos templos, des-
tinadas ás scnlioras, estas farão brcvçmcn-
,.. ,1 <i. Francisco de Campos, «ma maiii-
(estação de apreço.

•f-.í nratkr nesta manifestação o
Sot.it Lobo.

a indemnizar o operário da mesma compa-
nhia. que foi diminificado eni utna pcrniij
quando cm serviço, sendo ob:ii;.iJo a ainpu-
tal-a.

UM DESASTRE EM TANGER
Tanger, 7. — (Havas.) — Deu-se hoje,

aqui, um desastre que causou funda im-
pressão, principalmente no corpo diploma-
tico, Quando em uma canoa faziam nm
passeio marítimo o sr. Botkinc, ministro dá
Rússia, sua esposa e filhos e o encarregado
de negócios da França, aconteceu a embar-
eaçâo sossobrar, perecendo afogadas duas
creanças e as respectivas amas- Os restan-
u_ salvaram-se.

Uma multidão de gente, naqticlle .orbo-
rinho alegre de um Carnaval chie, enchia
a r.tia Haddock Lobo.

•Carros e automóveis que subiam c <le-
sciain, num vac-vem incessante, uma ba
'talha cerrada <lc latiça-perfume, entre ga
lantcs senhoritas e rapazes que tomavam
o passeio, tudo fazia com que a gente st
movesse a custo dali.

De repente, bem próximo á Comparthia
dc Transportes e Carruagens, desenrola-
se uma tragédia, sem que as pessoas <pu
acompanhavam os seus .protagonistas pu
dessem evital-a.

Eram precisamente 7,40 da noite.
A scena foi rápida.
Warremol-a, .com os precedentes q.ue __

deram origem.
O academiio de direito Octavio Abran

tes, moço ainda, filho dc importante fann
lia dc Goyaz e sobi mito do general Bra
Abrantes. enamorou-se da senliorita Ma
bel de Oliveira, filha do engenheiro Ja
ntiario de Oliveira, residente á rua Cond.
do Bomfim n. 59.

IA famiiia conhecia o namoro e attri
bttia aquillo a coisas da mocidade, passa
geiras portanto c Jião se iuconnnodou. C
raipaz apaixonou-sc devoras pela senhori
ta Mabel, que, parece, iretribtiia-lhe com «
mesmo aííccto.

Da'hi o noivado, que os paes não tive
ram remédio sinão consentir e que se des
manchou, ha poucos dias, com a enrrada -nt
casa da família dc um outro pcrsonagcii-
moço também de boa famiiia, alumno pre
miado da Escola Nacional de Bellas Aries
o sr. Adalberto de Mattos, residente í
rua Malvinò Reis n. 169.

Não se pode at-lribuir a otilra coisa si
não ao modo por que era recebido css«
agora na -casa, e ao golpe que o_ estndaiiti
soffrett com a noticia do rompimento d,
compromisso assumido, por parte dos paes
a tragédia dc 'liontem.

E o cenlo é que, apezar das juras «h
amor da senliorita Mabel, ao seu cx-noivo.
eüa passeava com o noivo aetual' pois sa-
uia-sê já que o sr. Adalberto contratara o
seu casamento e que linha dia marcado.

¦O estudante nem por isso se deu por
vencido, c continuou a freqüentar a casa,
até bem pouco tempo. Ou porque os paes
da seiílioriia Mabel se mostrassem aborre
cidos com a sua presença, ou porque re
ceasse oommetíer na própria casa um des-
atino, ellc deixou de lá ir,

Por sua vez os seus( amigos e_ collegas
companheiros dc casa, á rua Mariz c Bar-
ros n. 3<Í9, consolavam-n-o, obrigando -o
mesmo a procurar distracções. Jíllcs pro-
prios iiidiam a certeza de que tudo aquillo
era passageiro e que dentro cm pouco tem-
po o .ra-p.iz se esqueceria do seu primeiro
amor. V, tudo fazia crer nisso, porque o
estudante Octavio retraiti-se não frequen-
tando agora a casa da ex-noiva c procuran-
do mesmo evital-a.

Iíonfem, um onconiro .fortuito, casual,
fez vibrar o coração do rapaz. Ellc a viu
em companhia do noivo aetual, e lembrou-
se do passado.

—« Mubel ali! Vou matal-al
.15, rápido, sacou do revólver.
Os seus collegas, Theopliisto Vaz dc

Mello c Alberto de Moura, tentam desar
ma!-o.

— Octavio, ttt estás louco!
(Mas o rapaz, rápido, põe-se i 'frente do

casal, que camitíliava de braço, risonho.
Alveja o rival, desfecha dois tiros_'cohtrá
clle. alveja a seiíhorita Mabel, mais dois
'.tros panem e cm seguida vira a arma con-
ira si, desfechando dois outros tiros em
pleno peiío.

A senliorita Mabel, quando viu alvejado
o noivo àgarrá-sc a clle.

O sr. Adalberto, ferido gravemente, pro-
cura desarmar o tresloucado, emquaiito n
sua noiva, também ferida, caia desfallcci-
da nos braços do sr. João Martins Fer-
naiides, residente á rtia de S. Chrislovão
11. 45, testemunha ocular -da tragédia.

Aos estampidos dos tiros, acudiii muita
gente ao local c a noticia do que houvera
circulou logo por toda a rua Haddock
Lobo.

Os paes da senhorita Mabel e as !rniSí[
desta vinham mais atrás e a custo «onsG-
gttiram romper a multidão até chegar 1-9
local, onde jazia, estendido no passeio, já
cúdaver o estudante Octavio Abrantes C
feridos o sr. Adalberto e a senliorita Mabel,
rodeados por ttrande numero de pcssoaSj
em uma sala do escriptorio da Companhia
de Transportes e Carruagens.

O engenheiro Januário dc Oliveira, s:n»
perda de tempo mandou chamar os dr*
Azambitja Neves e Lincoln de Araújo qu8
piomptamemc acudiram, socoorrendo ali
mesmo os dois feridos, que foram depol»
removidos para as suas residências.

A policia chamou a Assistência, quí
attidiu logo, encontrando ja os feridos etB
mãos daquelles médicos,

O cadáver do tresloucado estudante foi
removido para o Necrotério da Policia. J

O estado da senhorita Mabel, si bem qué!
não seja grave, inspira, todavia, sérios
cuidados.

Um auto-ambtilancia transportou-a pari
1 sua residência, á rua Conde de Bomfim
n. 59, onde ella ficou om tratamento, soli
as vistas dos mesmos médicos.

Apresenta dois icrimentos, sendo um n<C
região dorsal e outro no braço esquerdo.

O sr. Adalberto Pinto dc Mattos, apre-,
senta dois ferimentos também, sem gravi-j
dade, sendo um na virilha direita e outro
no braço do mesmo lado, varando a bala
03 tecidos molles.

A policia, depois de ouvir o engenheiro!
Januário dc Oliveira, que declarou não
der consentir no casamento dc sua filh(|
cem o estudante Octavio, porque este níft
estava ainda em condições dc assumir un>
compromisso de tal gravidade, ouviu o sni
Adalberto, «m sua residência, & rua MaK
vno Reis n. 169.

O moço recebeu o dr. Pires Ferreira nS
topo da escada. ,

O que?! Andando jA?
Nao í tão grave assim o meu estadtji

deutor,
—• Mas não convém abusar. Lembre-.

btm que os médicos lhe recomniendarani
alsoluto repouso...

.— Quem p<Sdc repousar, calmo, depois (!«'
uma scena como esta. doutor?

Pôde falar? ,
Sobre o caso? Por que não? Eu co»

nlicíia a senliorita Malhei desde os 18]
annos. Fomos namorados e quando estl-<|
ve na Europa, depois de terminado o mel*
curso, viagem que fiz como prêmio, man->
tivemos \correspotidejtcia. Tonlio cartas'
delia, desse tempo, ainda agora. Soube'
lá do seu namoro aqui e depois do contrí. !
io dc casamento.

De regresso, comecei novamente a fre»,
quentar a sua casa e reatámos o nosso na-
moro antigo.

Dahi ao pedido foi cfora de tini instante!
Desgostei o outro? Que quer; eu am_"

va....
E soube, por ellc, o dr. Pires FcrreirzV

iuc o .dr. Januário de Oliveira não se ojm
joz ao casamento, mostrando-sc mesmo''
.itis feito. ,

A senhorita Mabel completa v.a dia 2IJ
do mez que corre 16 annos de edade.

dr.

A "PBDERAÇAO"

Porto Alegre, 7 — (Americana) —
Hoje, o pessoal das òfficiiias da "Federa-

ção" ofíêrecerá ao dr. Octavio Rocha 11111
luxuoso apparelho de prata para escripto-
riu.

atrai.

Por venderem leite «*om agita, foram
multados cm iòo$oop cada nm: -A. Carva-
lho & C tua Conselheiro Porcira Fraiico
n. 17; Francisco Fernandes dc_ Miranda.
rua de Catuníby 11. 79; e Anlotiio Carnei-
ro de Queiroz, rua Visconde de Ita.ltua,
huniçro 475;.

/tas srs. criadores
A ilinrrln. dos bezerros eura-st «m

tros dias com o BEZERR1N0.
¦alUl * C.~rr«i Cftacea, SI

ALMANACK
no

_ D"Correio da Manhã
Para 1912 -1* anuo

opntòndo uma escolhida parte lito-
raria e copiosasecçiüo de informações
eomniereiaos e geraes.

A' renda nesle escriptorio—Preço
31000 —Grátis aos assinantes.

O QUE VAI} POR PORTUGAL
Lisboa, 7. — (Havas.) — Informam dc

Chamusca que as autoridades effectuaram
ante-hotUcm varias prisões, cm consequen-
cia dos distúrbios havidos entre_ anti cie-
ricr.es c devotos, quàiidò a procissão do
Senhor da Cahna Verde passava em frente
á sede do Centro Republicano daquella lo-
cnlidade.

Lisboa, 7. — (Tli^as.) — Fm Santaréiii
deu-se um encontro de trens, em que fica-
ram levemente feridos vários passageiros,
havendo não pequenos prejuízos.

DOS ESTADOS UNIDOS
Washington, 7. — (Havas.) — NTa esla-

listica official subre o commercio dc expor-
tação c dc importação dos listados Unidos
durante os últimos oito luezçs; o Brasil íi-
gttra com 2045'. 5 . dollars para a expor-
tação e 86,971.591 para a iniiiort.ição.

GRANDE CONFI.ICTO EM EIBAR E
SAN SEUASTIAN

Maijrid, 7. — (Havas.) — Em Kibar e
San Sebastião deram se hoje grandes con-
flictos entre radieaes e os partidários ¦ de
d, layme. A Guarda Benemérita foi obti-
g.tda 

"a 
intervir, hatendo uma morte c tres

feridos graves c dez leves.
Ein Bilbao deramse os mesmos con-

flictos. 

OPRESIDENTã SAEXZ PESA
Buenos Aires, 7. — (Agencia Americana)

— O presidente da Republica, cr. Saeiiz lVna,
alugou a quinta, perlenccntc ao sr. Manuel
Agutrre, situada em San Izodro, otulo
ciuna passar o resto da estação calniosa.

A iDoücia encontrou nos bolsos do cada-
ver «lo mallog-rado ostttdante uma piloto-
•^raphia de sua ex-noiva, com a seguinte
«ledicátória, escripia a lápis: "Ao 

queria.
Octavio, offerece Mabel. Rio. 27—8— 911.
c, itiais adeanie.' esta outra data, a tinta;'»2_.>_<,„".

Aippreliciideu mais a policia os seguinte^
objeetos: corrente dc metal amarello com,
um bcrloqttc, uma bolsinha dc prata com
2$ooo, uma carteira dc couro com io$OOQ,
3 botões de camisa e 2 lenços de seda.

O estudante Octavio contava 22 aniioi
de edade. era imbeibe, magro, sympatlhicOi!

O seu enterro será feito hoje. !
A policia não encontrou a arma dc qu$

ellc se serviu, stippoudo, no entretanto, <_«*_
seja uma pistola Brown. .

S

".

teu-

UMA PRISÃO EM PARIS
Paris, 7. — (Havas.) — Foi preso hoje

tiçsía èapiíúl q indivíduo «lc nomç Rayniütnl
Callemiu, por atttõhomaz* La Science,
acciisadò ãc. cumplicidade ito roubo da rna
Ordèncr, cin que íoi victima o caixa da
Sòciétc General.

J'aris, 7 — (Havas) — Foi reconhecida
pela policia a identidade de llaymoiid Cal-
lem-in, -proso nioje còtnò implicado no rotòo
da rua Ordèncr.

Foram também presos o indivíduo de r.o-
me Hebergeür c sua amante, que r.a ocea-
sião da prisão insultou a poiicia.

NOTICIAS DE BELLO HORIZONTE
Deito Ilcri-onie, 7 (Americana) — Rcali-

r.ou-se 11:11 aiiitnado baile no Club Rello Hori-
i-.or.ic, com a presença de tr.als dc trezentas
pessoas.

A festa prolonirc-.i se at.i 4 lioras da manhã.
Bello Iiori\mtc, 7 {Americana) — Instai-

lar-se-á amanhã, 11a Faculdade «lc Modicina
a aula de Phannacia, c iamiwm a dc Odontò-
¦logia, cçn «t.ic já se açlia-.n matriciilailos 98
aluninos, aléai de um grattJe numero dc
ouvintes:

Bello Horizonte, 7 (Americana) — Consta
que uni advogado desta capital accioiiarâ a
Co^sfisJii» do. Morro Velho, jara fibrigal-a

RALLECEU.COM 11» ANNOS
Porlo Alegre, 7. — (Agencia Americana.)

— Fallcccti, em Vianião Diogo. Marcclliiio
Rosa. macrobio de 110 annos, solteiro c vc-
terano do Paraguay o voluntário da guerra
«Ios Farrapos.

Gozava eUc de .tcral estima, O seu enterro
foi muito concorrido.

HOMENAGEM A' MEMÓRIA DE RIO
BRANCO

Porto Alegre, 7. -— (Agencio Americana.)
— Realiza-se hoje, na Bibliothcca Publica.de
Pelotas, utna sessão solcnnc. em honra ao ba-
rão do Rio Branco;

O ROUBO EM S. GABRIEL
Perto Alegre, 7. — {Agencia Americana.)

— Na noite do «lia 4 do corrente, a popuhujão
dc S. Gabriel íoi despertada por descargas
repetidas, dadas por ciiicocnta hòiucns, que pro-
tegiam a curada dc um valioio coiuiabat.dn.

Os guardas do Rovcrno, cm minicro do «íua-
tro, apenas, conseguiram aprelie.ider um volu-
lile re roupas feitas, mi valor d.- ,ie$ooo.

UM C0NPL1CT0 EM TJIEREZINA
ThcrcA-.-.a, 7 (Americana) — Hontcni, á noi-

te, do utn botequim da rua Quintino Bõcayuva,
um grupo de rapazes, depois dc alegre ceia,
Ctzcraht diversos disparos de revólver, dãntlo
logar a que co ¦¦.parecesse a policia, aconipa-
nhada «le um delegado.

ICssa autoridade indagava do facto. guando
em rapaz do grupo, ad«:átitando-ie, disse ser
o autor dos tiros ¦_• dizendo nao entregar o
revólver com que atiráí.l.

Ueante dessa ai.itude ,!o rapaz, o delegado
mandou quo os soldados desarmassem o per-
lürbádor '.Ia ordem, travando se então entre os
ditos rapazes e a policia uma peleja, que ter-
minou po.- ser o grupo desarmado, sem . t
houvesse ncithmn ferimento.

De posse do armamento encontrado Pela ;.o-
li-.-ia. relirou-sc t-st;». :.ão cffectuando nenhuma
prisão.

Aberto, porém, utn inquérito para ".p-:rar
.13 responsabilidades, 03 ditos jnoços recusa-
rain-sc a comparecer á delegacia.

A politica empresta ao caso uma gravidade
que, parec?, ellc não tem.

«I

DR. MBSICOES CAO
OCULISTA

Com pratica nas principaes clinicas da Eurspa
Cons. Sete de Setembro 186 - Das 2 ás 4

mamsmmÊÊmmmmmMammmmmaaÊBrmmÊmmammiÊÊmÊBmm

TERRA A MAR
EXERCITO

Poi mandado servir addido ao :' regimento do
in.fan.eria. durante 30 <lias, o a'-1 tenente do 11a
reíi:iit..to *u:.é Ma.ll._s 1'ontoura.

tly'j a presidência do general Carta.io
de faria reanc.se xna.il.ã a coinuiissãò dc ipronio.
çües no Hxsrcito.

O i° teiante Ivpaminonda» Ferreira Oui.
niarftes Qjircschtoujse t. repai.)ç.o do Grande l.e-
t_do-M.aiu. j»r ter sido mandado praticar cm ser.
v\'.is Je«_ c£4icciali<ladò_ militar, «en-Ju incluúlo
na i* soei"»-.,

Ao general Caetano dc . aria^ rcmeítcu o
«òverno de 3. Paulo uma carta da v:.*;áú férrea
d ... tti listado.
»Hlti__)„ POLICIAL

¦Se.-.'io ;ia-a -liojc:
Superior «lo O.a. o -nia;o.' Coita.
OJ.Jaínl <1ü dia 4 líriga.la, o caji!t_o Coutimio,
ifcdíosi -.lc «Ia, o cat.it.lo «Ir. Goulart e <J«-

prò'mptid5o, o tenente Jr. Mi.-abcaux.
Dia á ijíl.armicia, tenente ^liarn.2C-;u'.!co F.lose.

ni«-> c. pratico A::ialdo.
liltcriio dc dia, o alteres honorário Madeira.
Ajudante de .parada, o do i° batalhão,
Mus:_ de ía.aila c v.oinjjtidão. a «lo s" '"a-

UVCio.
Parada! a banda de corneteiros e taü.Uorc- Jo 3"

btalião.
(Ronda :o:n o superior de dia, o alteres Ca=tci!n

Rondam as mas do Ku.icio Rfccnt; c S. Jor,-e
o tencliií Cb_.es e uni iníeriòr, ambos de ca-
vallâna. «

Ròndantu á d'spot!tão do stip-rior de dia: trcí
inferiores dc -cavallarín sendo ir.u j>ara a3 .;>at:u-'!:¦_ dós :*-*, 3" c ,.y .íi-ticl... _o:_ 1Í0 i( doía -Jc
3rt, uin do i;'J e um do *'* batalhões.

Ciiardas: da (.'ai.'..! de Amorti2.*iÇ;Jo, o alfcri-s-Tiicfiú-Looicâ: da Caixa -de Conversão, o aU.n»s
Jcíus; do '.le-.j-.iro. -j alícres Tcllcs e da Caia da
.Morda; o alfcrés Quirino; •

Kítado Maior nos Co.-.pos: no ¦" "Mlalhâo, o
téilciite Iíorac'oi no a", o atfcrcs Soldo; no 30. o
espitáo Anastácio; no 4o, o tenente CouUnlio; r.r,
5°, o capitão Maciel; na cava.aria, o uipitáo Ca.
talão c _o Coepo de Serviços Àuxmarcs, o tenentt-
Hnrbosa Lima.

pjo_ipt*dão: na cav_Hario, o íííercs _«.m_ciro,
e no «i° batallido, o tenente I,us!ono»

Auxiliares do óííielal dc da: um inferior do
. e i«si corneteiro do Io-batalhão.

Ordens á Assistência do Pessoal: um ._!jo do
Io e um corncteíro do 4" b_tal..5o_

O regimento ti; cavallaria dá ii sêrvijo já dttor.
intndo. uni otflciál de .promptidão coai jo praças
ar. guarda* das ia* t i*l* elsaç5e.4 a condução-.!.« p.-oio; até Cl praça» « o tri.s qoe re fc.ür.

O i° batalhão dá |»arti' «Ia gúarnlçãp, os txt-;u-.r.
dinaios ditermínadoâ, ai iprontpüdScs io incêndio •'
toccjrro, a t:onJ.'.»;íú de -prc.oà até 10 pragas t o
mais *,¦.'*'. íc pedir.

O 2" balj-J.io <iá os ertraordlnaiios já determi.
nadas c o :r._ii qtie « ifciir.

O i" _'.»l„o _ os extraordinários Já <ktc___,
nados r. o mas oue »» i«dlr.

O 4" baialliâo oá parte da guarnltSo, o» extWtW
diitarâos ú terminados, A prompt-düo {permanente, I
rftr>_s'_ de ip.cios até 10 {tratas e o mais qu* il
íedir. ^

U i". bataüiüo di os extraordinários J4 <fct*ll
minados, um official para a p: ompüdJo çtima»
nente du 4^ bata''ião e o mas que se pedir. •O Corpo de Serviços di nm bombeiro, um itlik
_tricista. uma ambulância, um auto para inceimia]
durante . lioras. os extraordinários pedidos % kl
pedir.ec.——— Uu'íonne. 8o.

• * •
ÜOH.PO DE BOMBEinOi »

Scrvi«;o para lo)e:
líslailo.-Malor. capitão Affonso.
Adjunto; a.iferes Carbosa.
iPrpmutxlãò, os ai feres Miranda t Narci!
Manobras de registro sargento fiai".
Honda ao3 tlicatos. tenente Bastos.
Medico dc dia dr. V ite.

i
¦ T

-*-|
I;mer|{ciic;a. capitão Leonardo, alteres Mor,teI*r4

_ o major d". Secun«l'no.
Commandãn.e da guartfa, furriel Penn^. i*
Iii.f<-r ur de dia ao Corpo, sargento Artíur.
Keforço. sargento 'Damuernbcrg.
liiMhla externa. íurrie. Sobrinho c o t&U

Guimarães.
Uniforme. 4». í,

>rt'.n{^

Até o proiente iiüo foram ainda A.tlclt
const.ir.ílo «jutt * policia ubrl.al -oà-i _
fiieea.

ttr.n

Hygiene Municipal
Telo dr. Ba ros dc Figueiredo foram vlsiteíoJ

03 _su'ntes cstalic!ccin!o:f.os coian:crc'ae3, sito» na
nova praça do Mercado:

Rúa u. ns. 19 . ai. casa <1_ cebolías c «".bjcctoi
de vinie, de Albino dc Oliveira Manso, _i toai
comliçüés dc liypicnc, ns. .15 « 3;, Hein, de Comi!
& Àyi_3. cm boas condiçB <t; *n3. 39 c -:.¦:, ca^a
de ceccbs'c motliatlos c ccboüas. de Soares Bu»
ios Sc C; cm boas condições.

Praça Central ns. 41 c _, cara 3c frutas no.
cionaes c titrangeiras, de D. & Irmão, era _o_^
cond í.0c3.

_;:a 3. n3. 18 e 3.\. idem. de Fírreíra Itmía
& C, eni bo_ condições.

_ai iO, n3. 10 e iJ, idem. do Const:n!:r.o Si
Leite, cm boas condiçOrs.

3 botequim, de João Terclriv
em rcsularcs condiçücs c byíiicne,-

Rua 10, ns. io e at, casa _ cebollas, dc Ito.
rcira Gonçalves 4 C. ein ."t_ulare3 condições «!<
hyt;.'cr.;.

!__a •CíÀòp ns.
Paivada Costa

UMA ORGANIZAÇÃO COOPER ATÜ
VISTA \

Porlo Alegre, 7 . — (Americana) -»
Píosc.. c com grande actividatle o traba»
lho dc orgaiiiza«;ão c«xiperat!vista, «lirigida
|jc!o sr. Paterno, na região colonial. \

o melhôf
mais ba.*

rulo.Saptttor* de vernia próprios para b;iilfis.Vj|j[500i* 5|000. Avenida Passo^
123, cautoda rua Marechal Florjauo Peixoto.

Calçado da Bota Fluminense *

A?1 .
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• «Noticias de Minas» é

Rsll marcada para 21 do corrente a in-
st.illação do T Con_reíso Módico, cuja
commissão executiva é constituída çclos
drs. Hugo Furquim Werncck, Cornelío
Vaz dc Mello, C. A. Pires de Si.

Como os congressos anteriores, a proxi-
ma reunião de .cientistas brasileiros vac
ter a presença das maiores summidadcs
médicas do .paiz. Fará o discurso offi-
ciai o dr. Carlos Chagas, que tratará da
"Tliyrcdoditc parasitaria como factor de
degeneração hiunajia e de decadência eco-
nomica de vastas zonas do Brasil, espe-
cialmente dc .regiões dos Estados de Minas
e Coyaz*"

Comparecerá o dr. Oswaldo Cruz, lia-
vendo tinia exposição do material seienti-
fico do Instituto de Mang-inhos, maierial
esle já exposto por oceasião do Congresso
tic Drc-dcn.

i_ Santa Casa de Misericórdia de Bcüo
Horizonte, como estabelecimento modelar
que é, vac provocar uma justa admiração.

O dr. 11 ugo Worncclc vae dando sabias
providencias no sentido de bem attender
á necessidade de ttm bom deiemptavlio á
sua árdua tarefa.

» » »
O ultimo pleito eleitoral, -para formação

tb.5 novas câmaras municipaes, tém oima
significação muilo especial, desvendando
¦claramente planos -iversos daquelles que
até agora presidiram á orientação do P.
K. M.

li' que os situacionistas, divorciados do
Ecutimeiitó do povo mineiro, desde a elei-
ção presidencial, começaram a senllr as
conseqüências 'da sua política. O penutli-
mo pleito para renovação da -Ctniara Fe-
dcral isto demonstrou. A opposição, por
cxeniplo do 3o districto, não era temida

peíò P. R- M., que 
'tilgou não ser cila

ponderável... iA cha-pa do partido foi apre-
sentada completa, nada ficando para a rui-
nòfta. 0 clci-oradb independ-nl. deste
diiliricí.0 provou, então, que .fazia uma mi-
noria ponderável..... elegendo o sr. Iri-
ricll Machado e dando ao deputado carioca
uma estrondosa victoria.

Este pronunciamento do povo de Ponte
Nova, Bar.acena, Palmyra, etc, transfor-
moti a orientação dos liomcns do P. U.
M. Por isso, as eleições iMiuicipaes cor-
reram calmas, sem a pressão dc outras
'poças. A afiirmação do que dizemos está
r.ó lelcgranima endureça-lo ao sr. Bucno

irmirmin-

TBEáTfiQS-S

Brandão, presidente do Estado, pelo dr.
Domingos Penna, chefe da opposição, ex-
deputado federal, irmão do saudoso con-
selheiro 'Affonso Penna.

O telcgr-tittna é u 'Seguinte!
"Santa Barbara, 2. — Eleições correram

completa paz, graças attitude digna v. ex-
dotando município com imparcial distineto
-delegado civil. Eleitos onze vereadores,
meu partido. Affcctuosas saudações. —
Domingos Penna."

* * *

BELIO HORIZONTE,
•Sob a presidência do dr. Ciccro Ferrei-

ra, reuniu-se «o prédio onde funecionarão
as aulas, sito á avenida Affòtisò .Pci_ia, a
Congregação da Escola de Medicina.

A congregação versou cspccialmentt
sobre ptógrammas dc matérias do curso <-•
horários das aulas.

Foram approvados os horários e pro
grauimas apresentados -pelos leulcs das re-
spectivas cadeiras.

-Ao requerimento dos pliarmaceuiicos,
pedindo reconhecimento dos exames pre-
stados 110 curso de .pharmacia, a congrega-
ção resolveu que, •quanto ao primeiro anno
do curso medico só .fossem - reconhecidos
os exames de chimica, continuando, *po-
réni, os alumnos, na obrigação de -írequen-
lar as aulas desta cadeira.

.0 alurrmo, embora pliarmaccutico, cujo
numero de faltas, em qualquer cadeira
exceder ao permittido pelo regulamento,
não será promovido 011 admitlido a exames
de 1* ou 2* época.

Foi, também, resolvido que comecem as
aulas segunda-feira, dando o lente Zoroas-
tiro Alvarenga a primeira aula de phy.ica.

•A inauguração da Faculdade não será
revestida dc solen-nidade alguma, estando
esta reservada .para a inauguração do pre
dio que, será entregue cm fins de tiovein-
tiro.

Ao acto compareceram o secretario do
Interior, dr Dal|íhim Moreira, c rcprescii-
tautes da imprensa local.

Deve rcálizar-se no dia 14, no Prado
Mineiro, o primeiro vôo do aviador Dario-
le. rpie dará uma semana de aviação, por
iniciativa do Yole Atldetic Club, desta ca-
pitai.'Esta sociedade sportiva, que tantos ser
viços tem pastado á capital, conta com o
apoio da população.O Club dos Matákins fará sair a rua,
no próximo domingo, _r_ prestito carnava-
lesco. ¦'

Falleceu Sebastião Soares, com Co an-
nos dc edade.

Continuaram os trabaHios do tril>i-
uai do júry, sob a presidência do dr. 01a-

vo de Andrade, juiz de direito da comarca
da capital.

Occupou a cadeira da aceusação o dr.
Cicero Ferreira I.opes, promotor publico,
servindo de escrivão o tenente-coronel Pás-
sos Júnior.

0 conselho de sentença ficou assim con-
slituido: srs. José Ramos de Lima, dr.
Beiiedicto José dos Santos, Curiacio Ilueno
da Silva. Augusto Berardo Nuriaii, Fran-
cisco de Paula Guimarães, Manoel Mar-
dano Pinto Coelho, Paulo da Nobrcga Si-
g-ud, José Alvim da Costa Ferreira, João
Martins Penna, João Osório Teixeira,
Francisco Lopes Martins, e Manoel Lopes
de Oliveira.

Entrou em julgamento o réo AUlãfiasiò
Teixeira dos Sáiítos, incurso nas .penas do
artigo 303 do Código Penal.

Defendido pelo dr. Gudcsteu de Sá Pi-
tes, foi o réo absolvido.

•Com o mesmo conselho, .entrou cm jul-
gamento o réo Joscphino da Silva, incitr-
so nas .penas do artigo 303 do Cudigo
Penal.

Defendido pelo mesmo advogado, foi o
réo absolvido.

Terminando hontem os quinze dias de
sesão, o juiz de direito consultou os srs.
jurados sobre a iprorogação da sesão e
estes, por 21 oontra 15 votos, a .proroga-
ram por mais 11111 dia, paia julgamento dos
processos pendentes.

Continuam hoje. ás 10 horas do dia, os
trabalhos

PASSOi

Será brevemeiíte inaugurado o Jardim
Publico.

Foi recebida com muito agrado a no-
ticia da nomeação do dr. Leon Rousso-
liércs; para o cargo dc director da luipren-
sa -Official do Fitado.

O conslntctor, capitão J. Mazzudii,
tem terminados os trabalhos para a inatt-
guração eleelrica da cidade.

Deu se, 110 dia 16, o sentido falleci-
niento do esperançoso menino Leopoldi-
iiho, de 10 annos de cdade, filho diledo
do major Leopoldo Pinto Ferreira Coelho,
d.gno colteclor estadual do mnnicipio. Vi-
ctimou-o tini tétano superveniente de um
ir-significanlc ferimento, produzido por um
pequeno espinho de laranjeira, de sorte que
a desventurada creança não esteve doente
siquérV.48 horas.

Ao enterro, muito concorrido por grande
numero de pessoas gradas, compareceram
r cof.po docente e 400 creanças do grupo
escolar "Dr. W. Braz", de que era alu-
nino o pequeno Leopoldo, bem. como a
ihilarmonica N. S. das' Dures. No cerni-
icrio e á beira do túmulo, a iuielligenlc alu-
uma do grupo, Antoniela V. Fortes, reci-
tou ttm scntwlo discurso, que arrancou la-
..rimas aos olhos dos circumsta-ntes.

Os pães, irmãos, avós c demais parentes
cio Lcopoídinhó, acham-se, c com justa
razão, verdadeiramente inconsolavcis.

JUIZ m FORA •'
Falleceu o sr. José Soares Ladeira, gen-

ro do comnicndador Pedro Procopio Ro-
d ligues Valle. O- extineto contava 47 an-
i.os de edade e deixa filhos.

O saiauento fúnebre teve grande concor-
rencia, vendo-se varias coroas, coin' os di-
zeres que se seguem: — " Saudades de sua
sogra e cunhados"; Eterna saudades de sua
esposa c filhos"; "Homenagem dc Pedro
1-rocopio e família"; "Saudades de Octa
\io e llermogeiies"; ''Homenagem de
Fráhklin Procopio c familiá".

A sua ex-ma. fauiilia, principalmente ao
coniaicudador Pedro Procopio, apresenta-
11:03 sinceros pêsames,— Foi constituída uma commissão, com
o fim dc angariaj donativos pura a forma-
ção de .um .prêmio destinado a auxiliar, o
aviador Dariole, nas despesas titie tem feito
nesta cidade. ' .,

São os -seguintes os cavalheiros que sc
prestam gentilsúcr.íc a angariar as." quantias
precisas: Alfredo de Souza P.astos, Euge-
nio de Montr.euil. Luiz Periy, Seycriano
de Almeida Sarmento c Affotis.o'.-.Cõlúcçi'.
.Com esse auxilio, Daiioli fará outra

a-cenção domingo .próximo, -saindo do
campo da Chimica.
OLIVEIRA

Ha grande regosijo com a queda do par-
tido chefiado pelo coronel- João Alves de
Oliveira.

¦Venceu a opposição, com uma superior!-
dade de 300 votos, fazendo oito vereadores.

O partido do coronel J. Alves apenas
conseguiu tres, isto porque o directorio
previamente organizado1 apresentou chapa
incompleta: Foram eleitos pela oppnsi-
ção: major Joaquim Dias Bicalho júnior,
dr. Djahna Pinheiro Chagas, YValdemar
Fernal c coronel Manoel Antônio Xavier,
para vereadores gentes; João Alves Dttca,
José Antônio. Ferreira, coronel Américo
Ferreira Leite e -José Campos, para verea-
dores espedaes dos districtos de Santa
Anna, Carmo da..Malta, Japão c Cidade.

O enthusiasmqi é enorme. O candidato
á presidência 

"pelo 
partido do coronel J.

Alves conseguiu 'eleger-se vereador, porque
o directorio deixou logar á representação
das minorias.

Salvo da 0l.i5a1.Kia, qu durante iC annos
o infelicitou, o immictpio agora entrará em
fiança prosperidade. Consta que a mino-
ria, ou não tomará posse, ou contestará o
diploma do çproel Xavier, caso seja esle
eleito presidente. Esse segundo consla
causou hilariante sensação, pois o cândida-
to dr. Arlliuf só dez dias antes do pelito
deixou o cargo dc promotor da comarca.
Na liypothese' de contestarem a eleição do
coronel Xavier, o partido vencedor con-
testará a dó .dr. Arltóir, e preencherá a
sua vaga coiiljuin candidato seu.

Ila desharmonia de vistas entre os pro-
ecres do partido vencido, e entre seus c-he-
fes Arthur c J. Alves não lia reciprocidade
úl confiança.
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A companhia infantil
ileüaCittádi Roma" retn

trabaíliar no Rocrftio
I*ina novidade sansacloiial. a de hoje, em

aT-timplo de tli.-.T.ro. A empresa Loureiro, (lo
|.\ creio, dc acconlo com o empresário Luiz
Aio.i'.so, que tantas novidades tem uade^ ao

Janeiro, fechou contrato eom a Com-
•ua iitveitil de Oneras e Opcrclas "Cittá

Ronin", a t|tial deve estrear no popular
-hcãlro Recreio.

A coinnaiihia tem como prima dotuia uma

paclosa crenturâ; chamada Dora lheor, con-
sagntíln estrela de orimeira grantleza. na
tenrnée. f.-iin pela companhia na Itália. I'ran-
çn, Piiriugai: j-Iespoo.lir-. Inglaterra, Aüemanlia.
l-'..'vpio. Argentina e Chile. ' , _

A companhia, <jtie é dirigida pelos irmãos
Bili-tid leiii o sesuinte rencriorio: O Conde
de T.nxaiiiburTio; Viuva Alegre, Amores de

príncipe Sonho de valsa, Princesa dos dallars.
Cosia Snsand. Uva, Lnceia de Lanimcrmoàr
,:.- Doiiizclti'; Barbiíre dc Siviglia, de Rossi-
i:i; CavMaria Ruslicana, de M*isr3gni; f.ti
Tiaviala, de Ver-li.- La Sonnamtnda. dc Be!-
'..1 -i . Fra Diànáto, Ae Auber,- Primavera Scapi-

filialà, onereta de_Slrauss: La Cran Kia. zar-
í.uela de Cliuéca e A'alvert!e; Pipelí. de Fer-
lati; .iGeislia, de Siáncy, e V.l Duo dc l'Afn-
otiia. ¦: o eiciico consta de: Billand Arnatul.
<lií-e.c'ior.-aftisttco'; õiusti Knrico e Giiiseppe Mi-

' 
maestros concrta.loreü e directòres dc

.slra; Tlteor lüó'-a- Casiolili. Lúcia. Warny
Leu KótLi lílvlra c Moscr Adá. sopranos; Cec-
c.ire:li Mavia, Cambiai Rita. Bãnlo Italit Ç Do;
itiiij Maria. meio--0prano3; Gambá Vittorl, Ca-
marca Õ.restè c Gambá Adolfo, lennrcs; Pa-
n:-.::a I.tilei. Breihacci Gittli, Mario Cnrpgnaiii
r Picco Cario. Imrj-tonos.: CampioneGcnaro e
Dtifrise ítalo, baixos,; De Castro Armando,
l.tifúi; ,tC eoristas dc ambos os sexos. Traz
f cena rios novos, cspeci.iiiiiente feitos para ti

Preparem-se. pois. os habitues do popular
thcaírrj R-ipreln para saborearem mais essa
tmvi.ladc nue o empresário Loureiro lhes pro-
pocii.na, com a mais solida Raranlia dc su-
cc_e?st>.

A còiupanliía estreou nntc-liontcm. no tliea-
tro S. José. de S Paulo, com O conde dc Lu-
.rembtirgo. devendo dor-íe a sua-.estréa no Tt-o
coni a opereta Amores de frincipe. cm co.r.e-

tlips.inòR.

Cf',1.

¦ llI.TO. ro'i

Um pequeno
escândalo

Koprofítiilíivn-SP. em C-"Mi* nnnuliir ciiic n;i.
uma revista adequada ao Carnaval.

Caleiras, poltronas, geraes. tudo. enifi.n. es-
tava literalmente cheio.

Ue repente, sem que :ic|iii!lo figurasse na
peca, houve uai fone diálogo entre do:a acto-

—Kãc seja bruto 1 Animal "
.-_' tu.
—Ouadruoede.
—.Múmia.
Ora, pelo desenrolar da scena. todo mundo

percebeu nue anuillo era extra-proprnmma. c
um guarda civil, nue ali estava de serviço,
achou bom intervir, para que o escândalo não
arrebentasse na plaiéa. e dnhi uni sério con-
¦fiict,-.

Mas, os acíorcs- depois dessa rápida troca
de palavras, entraram nos seus papeis e con-
firmaram.

A policia sonhe do caso e multou n empre-
f:i Ksta exnlicoit-se e pór o actor -na rua.

Xa sefrunda ríMirrsfmarão da popular de-
vista já elle não ficurava mais.

Coisas de bastidores...

certo, com o mesmo cnthusiâsmo e concorreu-
ria dos anteriores.

O que vae peiois cinemas *
outras easas de diversões

Clk-BilA PARISIENSE — Dão-s. hoje «ro
RaniatriiBe, as ultiniras cxüiibiçõas <i'o setisa-cio-
o.-d projjt-aniaiia com que o Pariláon-C r-tJliõi:
a saiMwa, que .hoirjtem terrai-itoti'. Desse ba.lu
grupo de fitiís etmstam: Dansarina viiniipira.
M-mfie doroie, Ascensão ao Monte Owvtuo,
Totó e sou ovo _'n 1'asdioii.

>.'Vnroi:{iã esuréa da Ais\'c e liraocoacia mi-
inca proíaciião dia. ítala Film.

CINEMA ODEO.V — U_i ma-ravil-oso pro-
granüit- o q-úe o Otleein escolho» p"'ra boje
tanto peíò arte 'coirao ipelã bcll-za coni que íoi
éóaifèceiciutdo. 'llãn aih as se-jiiintes filuis:
N'a rocrünt-e-si, Gsamom jouimáit, Awe d. ãtjrn-
lilar, Mão <>_ iÍMiòéomsia Caino illus-a-e, lAmiçT
de Sc.rckr e Faisa Miiormavâo.

CINEMA PARIS — Fai hoje o Paris, (pw-
ri'Jo e po.p_Urr c>.i'..ma da praça TiraiJeincs
unia sensacional reprise dtxs íilnss de uiiiior
siKccsso 0:11 .prim-cn-a exiiíblçãò c que sfrq:
P.j.r ciuúsa dí mu otiKair, O mi-etiinr .-vm-i.n do
hcfln-em Os Itíiuhotis, O -pavíeira faz cozer um
-ontem e \'i!ly nuirtyr.

Drucemora-e, aip-iestiurarA o Paris, o W m
his crico .Fim ris de um 'favorito.

CINEMA IDEAL — Paca ms se;s5es dc
boje o Ideal organizou uni bolo progrant-iniii
..".-..e d-ve ceii'-i'.i-.s:ar gerai agrado. As ires li-
.:us _e que elle se -coni.;iõe são ais seguintes:
DcJasártnJa ¦vatnpira, Conquieta do Pólo e Ma-
mãe d-iraí-,

lAiiK-íbã, Vingança franinina e Arte c Imio-
"CIXEMA 

AVENIDA — O ipro.ramnra do
A.venkva nrJ-c-votaOo .p-aca 'hoje é cx-i.raoi-íltna
rio, constánd. dos sesiántõs libns em reprise:
Amcr iiMscarcl-O; O -csalbrochar das fioo\j.s e
Aivdntttra-s do rArgitiíhtt..

Váè édnsorvàr-se ulieio todo o dia, com ecr-
tcz>i!

VARQUE FLUMINENSE — O Parque 'u'a

hoje im seu cjnetun ura bello .prograo-xita 'de

10 filas li-vcaidb no jardim variulus e nnii-
los ãjrüriirríciitos ipoira o .publico, aló:n àe gra:r-
d'e Iwa ira de cotifotiti e l:jneu-i>i'rfttinc.

CIRCO SPIXELU — S-bérbò progn^ain--
•ite circo e a rn\»ía Tudo péija. coiistiUrcni a
funecão dc hoje tio F.pir.-li.

MAISON MODWièiE — Kis o .progracr.-.v.r
d'e hoje 110 Maison Mòderiie e que goza da
t)Ci*.iiífc-acão do Ràcubolk.*: A pequ-tna uuriaina
Anv.-.-r e nansica. O plano de Martinlto Pcro
Rie^riJÍn matou o irmão, Patiic Journal c L>es-
neiilura de tr.u it-*ic.-rtcr.

CINEMA PIEDADE. — A companhia di-
ricida pelo nosso applaudido c popular actor
Leonardo, estreará ipiinta-feira próxima, nes!e
tbeatro, com a ouereta, em trcs acto_ t'''i<i
f-fjr.n cm Gwxbirôba,

Do elenco fazem parte os estimados e co-
r.bccidos artistas: Anuila Campidi. Branca dc
Lima, Carlinda Caldas. Araccli Santos. Alice
Pereira, Rol.erto Guimarães, 1'elippe Santos.
Leitão, Arotica. José Pinto. Corte Real c
outros.

A regência da orclicstrn está confiada ao
conhecido maestro Raul Martins.

O ponto é o sr. Bruno Nunes, distineto esen-
ptor theatràl.

Acreditamos que, com 03 esplendidos cie-
ircntos nue dispõe a troupe Leonardo, o pu-
t.1 ico da Piedade não deixará dc ir passar ai-
Rumas horas.'' levando os seus applatisos a
i-sse.-i anistas.

COMPANHIA

ASSUCAR E ÂIG-OOL
FABRICAÇÃO A Vã

Assucar Branco Filtrado. . , . , . .
Dito Terceira » , ,

k'
1í°

$670

JSAO SE VENDE ASSUCAIt EM PACOTES
Para o iiilcrior os -pr-.iidos sú serão allcndidòs* quando feitos por

infermedio dc casas desta íraçaC,

Vendas a dinjieiro com 5 \ i<3 desconto
'rjc«.ji';i»i.-_Oi>í-0 ih. t_03*s

KO'1'A. Em vii-ttitlo An iil.a nos centros pnultictoroa,
compiinltia fui forçada a iilíeiar seus preços.

íUidliliiíilifíl HjMÜ nliw-iti-«ül/"üiiilülu iiifiiu
Fraia Formosa (Cáes do Porto)

«.¦¦¦¦¦ ilu. >¦ '

RIO I>E JANRIUO

80:CO $000 87Í8 200SO-0
6:Otl-U0O D174.... 20"$'W0
4:i OlltOnO UÍW.... _..OSO',IO
-ÍOOOíOlO SISS3.... 2D0S0I .

SUOSOjO ÕliU..;. %WW
SllOSOOU 10371.... 20.0*000
S0USOO0 ICOJl...". 2O.-.OQ0
ÜUUS000 11021.... 2..0SO0O
SÜlS'üO. í.Gl».'.-.: 2o sooo
-OOSOiW 1I3Í3.... 2ugsooí)
_.t>uno um.... 2iK.Sduo
BUOJOOO 1.530..-. 2 0.000
£005000 130 í.... 20HSOÜO
SÒ-.U00* 13153.... 200SU0O
S üiüO-J 14018:'.:. 200j. 00
-.'OSOtlO l'5.6'.'.-.'. SüOJOOO
2(10 OUO 155B'J_... 200*000
SnOluOtl 157 ii.... 200-i'tiO
ECOSOtO 15705.... _..•_. 0J

PlIEMIOS DK 1005000
13G- ÍGI- 1769 2197 7iIG3 2399

2983 .418 3980 41G0 4333 5015
.,392 5709 GOi 2 Gili Gií"! G849 C978

7058 712H 7IHS 7.33S 74-90 7059 7,797 7870
SüüO 87-0 8799 8HÍ7 9.00 9732 9500 9906

10 5-i 18471 10559 19Ü88 10721 10941
11119 112-10 11740 11926 12103 1252
12069 lôr_6 13253 ll!-_9 13703 11351

11742 1188. 15170 15777
PUEMIOS DE 5OJ0-1O

li"4 16e.6 1029 1-100 1857 1038
2 24 2137 22ÜU* 227J
2845 33-3 3457 3107
3701 3703 19,13 3913
4279 ÜI32 4473 4507
.140 5231 5340 5157
5767 r.8'3 5941 6133
7000 7074 9020 7<i 4
7804; 7su9 -7870 7880
8170 8294 8122 8401
8910 8.09 9:02 9704

9997 10132 19J89 19157 10496
11114 11120 118.9 12009 12145 12193

12391 12413 1-Otlú 12002 12730 1275.
13 38 13250 13270 13298 13415 13.26
li'071 13710 13U13 13891 13956 14094
li-Jilil 15510 14517 12761 15130 13401

15120 13470 13092 , ,
T.iilos ns nuttioros terminadus em 4 tem

40.iUDiiipehi tw.mlnee_ò do primei.- e sc-
guudo prêmios-

Tem mais 4 0 prêmios de 201000 que
se encontram na lista gorai.

1911'-022
2.93
8657
4109
_0!«
8711
6889
7020
SOS0

7-19

2465
3493
4U29
4G31
5074
0421
7809
7911
S076
9805
17522

2467
3557
4155
4717 .
D684
6800
7074
7933
8827
9939

10709

8130..
3912..

23318..
B'u'0".':'.

Lotsria da Bahia
Lista geral dos pr-mios da 1- parte da

32* série da lutaria em ti.nellcio da V. Q.'c-
de S. liomingiis de Otisuiio, «xtraliidu
hontem 7 de alu-ildu 1912.

niEMios dk 5:OüOJ0ÚO a 200*000
,.. 5:0»0$Ono

49OS00Ü
3'.1'S0'10
2OUSO00

phBMl»- de 50S000
303 7213 12300 15834 IS143 21195

PitiiMiÒs in-: 405000
3017 r«o"J6 7035 8003 9J98 1679D

AÍPnOXlMÁÇÕES
8051 60.0110
3933 Í0S09I1

23349 4..1IOOO
331 3..JU0

DEZENAS
8049 20$0';0
IIÍUI 20SOO0
23ããD 10.000
«30 10$0'0

CENTENAS
SI 00 4*000
4U.0 4íiH0
2J0ÍO 4S0M
ouo _.>õo

iPodos 00 .íiiitneros terminados em 30
tem 4S0C0.

Tiidus os números torminadoà ernO tem
1-000
Iiriiaeia A. Gouveia

O enciirr.-gado, n. C. Pacliceo

Em todas ns
res, eucon-

am se
KA

-•-( CASA CAVAXKIXAS 
OLVIDOU, 178

R049 e
3931 e

23Ü47 e
529 e

8011 a
3931 a

288 a
521 a

.8001 a
39H a

33001 a
501 u

leias (ie .ei 5

B LIVRE

Almeida _ L., t

ic 19o--.

H

Varias ji.or-ich.sl nacionaés <•
cstrn.tijío!?:;»'*

"CABOCLO VELHO I" — E' a pe;a_ de
hoje. 110 Ciiantecler. essa apulaudida revista;
c,:ie tem dado enchentes suecessivas ao Chan-
tcclcc.

Hoje. certani-iite. se repetirão as casas a
cunha, no conforMvel cinema.

";.;• rE PIXXEI '" — Hoje. no Pavilhão
Tntornaèional, a necá da noite í a decantada
revista /.i Ic pintei !! que, comqtianto esteja

qí:.i=í uo seu secundo centenário, 4, applaudi-
da c*::n o mesmo éhthúsiãsmo da primitiva.

•'0 CARifÀ VALA "•'• — :Uio Branco, IA

c-r.:':uóa com a sua maseotte, n endiabrada
.aviataziuha O Carnaval .'. que está sendo unia

vcrJ-id-ira mina dc dinheiro.
A cada representação corresponde u:na e:i-

chcr.te.
"/.',':'¦ PEREIRA — Repete-se ainda hoje.

ro S. José- a ravuelte Zt-Pereira. um dos Rran-
des successo.! theatraes da a::ualidadc. que O

publico se não ca:t=a de applaudir, c. disa-sc
cm verdade, com jiistica.

A peca .'• valeiiíissi.na. da primeira a ultima
d_; suas -scenaSj

PALACÈTrlBATRF. - TJin proBràmrha fa

liit o*ib. c
Os ai

concerto

!TI\'E — Um pro:
-.'.<¦ hoje, 110 Palace-Tiieatre.
;.i,.r..\s dos cspectaculiis .qencro café
t,'.:n t-n.le passar apriÜavelmente :

.laudiiido um surnreliendente conjun

súccessos mii-diâef.

RECREIO- —r.Dá h-ije o terceiro dos seus

oúairo li.iites á fantasia, oue estão sepdo os

as:s concorridos^

C4RLOS COMES. — Vovó baile. hoje. será

dido no BO.u!»r tbectro Cario» Gome*. _, de:

to

L)at£-?j intinif-S
Coir.pk't;iir. liojc o seu pruiieiru aiittiversario d.

¦5-C-I UliOJC *|
"irotpsüj èiiífi-jn-a cp Optt3jJiüsods- tn; a

-tua opcunjso 'asei saui:;i aso£ *:> o oiu_incs_o
Vai annos mije o sr. uYmância M<v.itir.!ic Ma a,

.nneconarjo dn Repartição Geral dos Cor eios,
qu. pur esse motivo receberá «tuilos cumpiim.iiu.-
ti-- seus coH«gas.

 Fax annos lioje a menina I.aura. íi'lia do
capitão 1'liito' Machado.

Pei ánnòs ántê-hontem o ca?Jno-*aju.
liaritê ilõ s° bata hão da ürigada Poüciat. -Maaue.
dá Rocha Silvc.;a.' ...

tl.llu LtU.ul^t. O .'ciliOaH, [l_üUCi«tlllC UC IlOci-u
•-aça, d:rBÍram_íc tedo-s ao Silvestre.

Ahí, no ".Hcstaurante Silvestre!', tw pri3prieda*ie
u sr. I'*ranci-co Nun.s da Costa, foi brférecido
os còm'*'dat-Ò3 ílclicátio- áinibçò, que teve a M-r.

vii-o-í os srfl. .loão I-crnandes da Silva c Manpe
los Sauios 1'inli- ro.

A mesa, cm fôrma de T, tendo na extremidaii
ui|*e i_. _ * u? iioJvoá, inuie. Kíiia Durão Pc.eira, o
•ir. Jo.-<- M.T.i]i:.3 P.ie, tttijiii o couivíetaUa•ume*". Gúilhcrniiiia S-queira, i.ntfl- Una dt: Ül veL

a Ürvador, Maria de je_us _?aes e Joscjihina \'.t>-
coricèllòs da Cunha c .Me'Io; as sciibõntas Mar.a
da Silva Pe eira. i-iaura Bessa líacfepo; L>a]Íta PÇ-
re ra. AmeJ-ia Vcriss mo. Iviiuüa Aiitantes, Isaura
liurãü Pc .ira, R.íoleta Dessa Parreíio Marta do.>
Sentòs Roda. Alhertiua dos Santos Ruda c os srs.:
Scij.i-t ão Martiiiez t!'Õ Século; Manoel Rodrí.
f.ues Pere;ra", Jae ntho líonifaeio -.cdròsa, UenrL
que Parr no. Jacintlio Tíiomé. Pedro !_?aès; AiloUo
Rodrirglièi da Pi.dade. José L-aiuci p \'ietnt.. João
VbratttfS Vnriss-Jixo, Francisco topeá, Si verio TIio.

.t't'\ IjCcipoUt uo 'Mataqu as_ Antônio I:e íftm Ver.
1- ira, Adolfo l.uix da Piedade. Francisco CotJiò
Alfredo Rodrigues Pereira. Aberto Bcssa Pàrreno
An ceto Parraüo TíMij e u :iobsu compauliêiro Al-
fieÜo Silva.

Ao t/(*.í.íi*rí foram pronunc:ado5 disciirsos der.
jando felicidad-S aos noivos, que hoje, parti ão
l»a;a Pctitipolis. ^

»* *
Missas

Na .-jíreja.de Nossa Senhora do Monte do Ca",
iiin, iorá hoje rezada, á:= q lioras, missa d_ _eümo
dia, suífrapando a alma Üe n:me. .In .¦.•ta da (Vorfn
S'.iii:«i o La tro, estremecida mãe do Sr- Antônio
'.l,i Silva GasUo e seara da professora municipal
d. Hertlia Va'.im tle Castro.

 Pur a*ma do estimado c conhccklõ con-
truetor. Ca 11 d do Augusto de Soiua, será rcrjrfa,

amanhã, ás o i!_• ho a_, na igreja de S. Fran-
c\wo de Pau a; uíssa dc sctüno dia.

d finailo era pae dos ciricaturistas José c Al.
[teilo Cândido e *ogro do .r. Manuel de Oliveira
Paiva e S.Ua. interessado üi Confeitaria Pas.
eliuàl. * * *
F^-jlle-cit-ticntos

l:ii cl-u ante-iiont.Mi _ -e>;ni:tcm--C hontem, no
e_mherÍo di* S. João l'a;*tUtat a s-11'ioita Hstíier
Maiaríhão, fi ha do dr. Piniieiro Uaranlúto, advo.
yt.úo d(i nosso foro.

No cem terra da Vencnival Ordem Ter.
cera do Carmo real zoii-w- houleirt o enterro do
funccíoriar.ío publico Aiigtiato ^.hòitiaz; Cardoso, ca.
saáo, falceiJo na avançada edade de 8j annos. á
rua dc S. Francisco Xavier n. 481, de onde saiu
o fcretro, as S lioras tia tarde.

Do Pais da Luz
Obra plieiiomenal. Coirauunicavoe» de Rran-des escriptores obtidas pc,r Fernando de La-

cerda. i», 2" e j° volumes. A' vctidü. Ue-
po.Mto: Livraria Alves, rua do Ouvidor.
Ireço ajjoo br., ^$500 percaüna.

Bxtçrnáto Cunha
Todos os alumnos que este Externato, árua Uriigmiyana r.t'i, ¦¦suóuictlt.-u a cxaone de

admissão na Faculdade de Medicina, foram
»|ipro.'ados. Frevos módicos. Informações, das
liJ ás 3.

C^S^mENfO?, .1. Í10IÍOESÍ pie-
par. o.-. p:i eis eõm

bièvidiid- sem serem precisas f.erti.lòjsd.-i
edade, por pre-,:o mud oó', l-iae ipturio 1'u-
ça Tirudantes 11. 73. Oas 12 às 4 horas de
urde.

O prof. dr. Miguel Couto e
a Antimigranina

A:testo que emprego eonstaut-vmente cemo mais connplelp snecc-sso, nas enxaquecas porintoxicação _iistrica, a Anlimigranina, prepa-rada pelo pbunnaccutico il. Jaliej. — Mi-
yucl Caule.

g:^-ês:--5_ .3p____._t_.1s
Rua dosiAwteJijlrsj 41
Eaqtiina ilu rua -.u. ílospieio

bb' _r>. Ij íUití» ir 7Q 
-

J.v.t, aííaixo assitfrtEwlo, formado ipc!a lta-
cu!.lu..!'c ii-c •M-cHieiim do Rio de Janeiro, alícs-
to r.ue lia i í. arretes, emprego, e scinpre com
_Tr.:-..-!c proveito; a liumlsão de Scotí, de óleo
de fiií-tio de bósiiHiaa e liyiiopliosp-lútos de
cal c í-oeln, nos iiu.livitik.ios ij-niipiiaiiicos,
ciülicòs. escirbgjíuUósòs e em geral nos casos
de »Iei!iii:;.tT.-nue.t'o orgauico.

iRio dc Janeiro.
Dr. Camii.i.o Eonsrca

Depositários — Juiio de
Silva Gotues & C.

Felotas. c.) de noVnnbro i
__-_ .¦ii^n>>e-?3ji*,?*qt«'i

A EqülèaClva
SOCIEDADE Oii hiiuóitOii MÚTUOS SO-

RRIC A V1UA, -EURES.-RES e ilARi-
TI.UOS

Avenida Rio Branco

Esla seriedade procederá publicamente ao
rorteio,. trimestral dc suas apólices sorlèàvéis
. ;i dinheiro, no dia 15 do corrente, ás 3 lio-
im da iarde, na sédt social.

Os segurados receberão integralmente, cm
dl.ibeiru, as importâncias das respectivas apo-
lices.

O sorteado, aléiú de receber o valor inlc-
S*,-,-.; ila apólice cm dinheiro, continuará com
o seguro ciii vigor, pagavêl por morte 011
no fim do prazo do contrato e com o direito
a concorrer a tantos sorteios quantos forem
os trimestres daquelle prazo.

Prospcclos 110 escriptorio principa', onde se-
lão dados todos os eseiarccimenics pedidos.

O acio é publico c a directoria receberá
cem especial agrado, além dos
todo aqucíle que sc dignar d.
a sita presença.

Afim de evitar inconvenientes de ultima
hora, a directoria tem a honra dc participar

mutuários que o recebimento dc pre-
::os por antecipação dos respectivo

srs. mutuários,
e honrai a com

DENTICÂO DAS CREANÇAS
__ ii .in ¦

Mafficaria de
Da S ma..- a S annog i que as eroaneas devsm usar a «atrlc-fla da F.

Dulra Tnd" aí mies de familiá que derem a Untrlcnrln aos «aua filhos du
raiii. .st-pèi-ie-0 podam ficar tratiquillas quo a doaUçào se Iur4 aem o uianor
incidente. ^ motTensIvo pnra a dentioao daa cmanea» a cuja em-
enelÃà ntiesuida Dor mais de 200 intítlleos brasileiros, este medloamoilto fa.
üeaipparec.ros «orrrlmantoa da» oreanoinlias, turnatido-as tranqulllus1, evita
•a.dasoAlen. tio estômago, corriga aa eracuavõas, cura a febre, as tülieas, a
inintiinu- • todas as perturbacRas da dontleao.

As oreoníus que usara a Wi-lca-iu ii„o criam varmas e tornam-aa ais-
fra» fortes é «adias 
Eiioontra-so; em todas as pliarmaolas e afrosariag

ila capital o «ioliiterioi*

Inventor e fabricante _gr. x> TU T 3FS. J\.
Cul-at'« coãl A» falsIOcas-ee

DEPOSITO ÒE-tAl7~t>0 FABHTCANTESi
DROGARIA PACHECO

RUA. DO» ANDBADA8 NS. 59 © 65-Hio de Janeiro

___^_awtaMn«aa«»amgãS?1 '¦c--^--'t"CTaM^^''gMgmg;;gg:gg^

A' PRAÇA
Costa Bragra & C, ostabcloi-irlol

á rua tle S. F«dro n. Ti o propirle.
tarlt» da fabrica de òliai>óos«Av«:tl.
da» a rua Conde do ílonifiin n. '_7 1.
declaram para 03 devidos elteitoa
a esta praça o prlncli>al«tciito ás
praças dos 

'listados do Korto qu..,
«lesilo o (lia 152 do Março proxlmu
passado delsotlde ser seu cuipre^a*
do o sr. .Toso Almeida.

Itlo de Janeiro, 12 de Brárço
delOltt.

LOTERIA DE 8. PAUL3
Garantida pelo Co\ erno do Estado

Extracções bi-seinanac3

:"M

. . _. — -.__._..

DECLARAÇÕES
"A Fainilia"

SOCIEDADE AKONYMA DE rKCüI.IOS
Seguros de vida por mulualidade

Autorizada por decreto do governo federal,
a. 9.15.., c pelo mesmo fiscalizada.—Capital
hiicial ioo:ooo$ooo—Registrada ua Junta Com-
n.erciid, sob o n. 3.569.—Com deposito legal
110 Thcsouro Federal, para garantia de suas
operações.—Sede social, Avenida Rio Branco,
Rio dc Janeiro.

Fallccimeulo
Tendo fallccido nesta capital o dr. Francisco

Campo'lo (advogado), rc3idcnte ú rua iiad-
tlocl; Lobo 11. 23, mutuálista inscripto sob o
11, 258 uu "Série Segunda", .(pcctilio dc rs.
30 :ooo$ooo), convido os srs. niutualistas desta
série, que não tiverem quotas ein deposito por
antecipação, a contribuírem até o dia 12 de
abril corrente, com a quantia de i5$ooo, para
a formação de no.'o pecúlio, nos termos do
paragrapho 3°, do arl. 38, dos estatutos.

Capital Federal, 6 de abril de iqiz. — Pela
Sociedade Anonynia de Pecúlios "A Fauiilia",
Nc-.etan de Lima Ribeiro, director-gcrciitc.

Expediente: das 8 heras da manhã, ás 6 da
tarde.

'íelcplionc n. 2.359. Caixa postal n. 632. 755

S. de S. Mútuos Luiz de Camões
HUA LUIZ DE CAMÕES N. 3$

(Edifício próprio)
Sessão do Conselho hoje, às 6 1J2 horas

da tardo.—A.. A. Marques, Societário.

Hoie Hoje

§0:000$
Quinta-feira, 11 do corrente

30:000 $013
B3T" Bilhetes & venda em todas as casas
lotericas du Estado.

CM CarnavalescoCbaleiras de BotâFo
ST-S de sãs-FÍl de Í®I2 —

Çrcrnde apofljeose de Jtfomo
Soberbo prestito carnavalesco que paten

teará o quanto pôde o espirito altaneiro
dos adeptos do Rei da Folia

'i.*'.i:

., povo gentil t]ue tanto nos captiva
o apptauso febril dss tuas ovações;

*.o* vamos, nós, *Ie novo, á- mvlltidCcg
mostrar tij cnthusiâsmo a nola redivivaI
Piira nós morta á a magna ç a má tristeza esquiva,
trazênios no sorrir prazer aos borbrjtõea.
\\ em cambio lão somente à retumbante "Viva."!
-iitrcganioftc, 1'ovo, 03 nossos corações.,.

Salve, Povo fcl'7. que tnnto nos animal
Os "<Chá|eiras'! atiui ilcitróem a vil fcieza,
aiipulta-o "«o que íoi'' com o Carnaval cm cima...

Que nos vendia o teu riso; ó Povo bemíazejo,
como um rao üc sol sòrr.ndo á Xatnrcza-
cuaio i caule da ílor a fragancia de uiu lieijol

F, agora que já te fizemos as saudações tle praxe,
nas quaes foi por inteiro a ti mandado o Coiáçáí)
dus "Clialcirm", prèpara.tç, 1'ovo amiiio, para co-
biir ile applattsos o nosso prest to, obra fecunda
ii;. còi.qbVptvn pr;v"lej;'acb dn iio-.!n artista

Ricardo Balaglia
•jne cm cada á-lcgoria poz um mérito de sua alma
ile poeta.

* * *
Antes, porém, recebe os sorrisos e sr.iidncõe.-

que ic 
'cabem 

pelos applaüsos com que scinprc nos
aeniheste. DãO't'o3 os noãaos sócios que fur-
mam a

Comiiiissão tio Fronte
f|iie, montnua eni togoso.
iiiuiile das Arábias, a nd:
do Oriente. "¦*eetile.a c

corcois, vindosi expressa-
com a ardeucía do S d

-uirr.rosa

,10!
IP

mentos sõ scra
, :í tarde.

feito até o dia 13 do cor-VP11C1
rente

WiMkêt.Êiàtàlààêêi&&

Banda de Clarins
Estes, que a compõem, dentro de poderosas con-

raças, tubas cm ri:.te, d.sfcrirfio a^s ventos, os
c ancores da fama dos "Cliaciras", que não pnu-
pam csfor.ços para corresponder k gentileza do povo
bondoio de Botafogo. Após surge, cm ricas (an-
lasias de Guerreiros Mcdievacs, a nossa

Banda do Musica
composta dc amos d tceios de Ivutcrpe, que, em
numero superior a 1,000. trouxeram dos céos da
liarraonia, como o privllôgio da bemaventuranva. o
poder supremo dc encantar as liuites terrenas...

Povo amigo,
sut.ir
taglia.

* * »
deante de teus olhos bondosos vae

nosso symbolo, tão bem ideado por ila*
Abre bem os olhos deante da

Via.jfvnte-._-
Segue amantó para Çuropn; pejo vapor 

'¦Attiipffott.

o sr. João dc Nientcyér, industrial eãtabelccidj cia
S. Pau'o.

llaspctlarani-sc.. hontem. r.a Pensão N'oKiifir.i. e-
sr...! Kranei<<o A. 1'i-ct e f.m ia. Affonso Ulas;
Tiibo da Cruz Alves, l'ej:.. lt. Montei o <l:i Silva,
I,ucio dc íi-oraes Harros, Thofúaz Sanches Vieira
1! i-.uiro José da Si va Oiive ra Jc-íé lleltrão dr
Souza Amador Bucno da Paixiio. _húo li. de
Camargo Barbosa Manoel Joaquim Carvalho da
t'v_ta Alberto Sllvá. Antônio M guel Eam e fa.
milia' S. Corrêa da Süva Antônio Maciiado d»
Arveida. Asto pilo de A n:cMi Machado: Ailólpho
1'erreira Notto Affnn-o Jario. l)oi'.iir»:oj Antônio
leão. ioii A. lloicio c 1'uclytlcs d.- Oliveira.

< * •
C'«.s£tinento3

Realizoii-íT. ante-ih?*ue:u o enlace nutrirooníal
do sr. Or-ando Alwes I/aíxm funecionarío da P e.
f* ttnra. com a senhor ta A Iriria I.opes Giiiiwtrãea,

A' solennidíwic compareceram oi br.i. Mario Al-
ves Iíisboa. Uamualdo Co rca I.cai e muitas ía.
milias amip.as du* nubenies.

 :ia C* pretòria eive. casou.se ante.hon.
lera e ir. laéinthó T.Uónie Füho. funecionarío da
"R^av-^an Coaí" com a .enhorita Isntirfi df Jcsir-
Paes di reta fiHn do cornado n goclante da Ponta
do Caju. o sr. )o-é Marque. l'ae».

Aí>6s a cerimon a em que ío-am Eastemnn-has

fc^i ÍHiboi Croosotads
^?í^^^, F.viu'>.l.< giiuat»

|^^ _!BÕr.ÇHlTE
SK^j^Sl Oiina, euquoíuche,

>^^^ «ulcs» ulmonar.
^•SPct Craadft t.nli.,

^gi abra o appeiite *TE prodiií a engorda.

m%

Manuel Rbdriçües Per-ira aj^onta.!
slliiui CcnJ". m ilha do» Ferreira^ e

da
o sr,

li-a.

liicliüisüio, [.cropiiÉ:.e, niisíiiia
O Hkno. sr, dr. Mancórvo Filho, director,

fundador do tiucbuto de Protecção e Assis-
teiicia á Infância, pre-creve diariainiente, e com
os maiores rcr.:.':ad.s, o .xarope lodo-tannico.
Gtyceropkosphatado dt Medina — Em todas
as pharmacias e drogarias e no» depósitos:
J. Rodrigues âr C, ma Crfmçalve» Dia. nu-
mero 59 e Causa 6- Medina, rua LuÍ2 o« Ca-
mõest n. 6. largo de S. Francisco, t em São
Paulo, Boruel Sr C.

*. 6.0.$ EJ •xR'E_S-.ii^ro
; / SOS NéEDIÜA

Tecidos do pura lã
TElíIÍOSDEimui

TÜSSOK-1- Qúálidaile.

Luvas e meias em todas as qiialidaiíès
e cores, graiiiles reflüciiões

jÊk.. GOMES
38, Trsvessa.B, Franci.cü k Paula, 33

Om- b:-.I\n dns Fonl nus

1 di

CÁPSULAS
de cstuiiho para gárr-uifás, rolhas

de corliçft e corliça cm p aiicás
Ca.a Delphim—Preços réztirriidos

JUia Assembléa, 58

AVlÔOtó
Dr. i-'ii>iltil,(lc Aiiuuitlii—--iiuuJ ono,

Ia Alfandciia n. 85, moít.roo; icsiilmcia,
ír-Jf -wftlrrfiQ

M __..T!SH I
^Bp. Álvaro Kloraes *
ml Oabinote com todos 03 appnre- -j.*§V 

lhos olüotrjons, ng mais inotl .ruos 'W

£& p. aperlciçiiãdii- — rtlgoro3:i de-itn- 4fe?; fecçi;) em todos 11-. terr.is, doia ^
^rffãbiiiotos de òperatôósj nio hat^

«jC* dímni-à nos traiialtius. 7,,*&¦' Ci.llnca .lontflR com ou aom "Á^
•-.5 õliiipá, em Si li .ras. Vr~
<&;. Cwnearios de d_ntadurní .m Z&,'~ cínci. lioras. I'rabaliiosi.fimtiíli*io8, "^
^f. a preços rnznavols, Pagamento (^
,,' r-m |irost:iç,ôcs. Sccçlti '":,-i.l.l .f*fâ do smvi.:,. a díiinlc !!'', iinlcp na ''1f

gc, Itlo ilo J Bulrò r.tun todo o mu- ,v^^5 ti.rlal p rtaül: cadeira de npsra- :v
AJ- ç.')o-, iiidtor Üoütarlo e uma com- .'&
<t; plot-i caixa de Instrumeivt .a, em .,"iy; cinco luiuutn» tem o diluiita um ¦'$¦
¦m giilm.eie dei.t rio era ch>b, .tom -v
« t'di a cntnin'(1'dit.le. I>r<;nia In- Vv

.*» formações, Serviço om automüvel "¦&,
**3 da ca. a ;"
^ Consultas iodos ns diaa, das 7 du a&>
„* triaiilift ás 9 d.i nolto. boniiusos, »rj*>.- até 4s 2 h.iras da tarde. 'it?
^ 44. Rua Sstc üe Sstcmhro, 44 s^

l>r. Alijinel "lami.aio.—Muéituaà ca pcllt
e aypbilis, das io da manhã ái 3 i|_ da ta-d»,

d. no Kn«arto fíú ant tio too

Conacabaaa. Leuio, Kurojinlin, e Ipa-
nem., agora .ervidoi por bond» electricoa
. té alta noite,. «ão tiplen .;.Jos lojarís parati juiíiot t tictiici.

fy> tisqutna üa rua da Quitanda Çjir
T_LEPUON_l.í)á5 Üfr

A Chaleira
(i> AlíliÊGOUIA)

cujo histórico vae aqui, cm verso, emqUànto sobr
ü seu dorso redina-sc a graça encantadora de mi!t\
\urea dos Santos, Alzira de Souía, Armlnda dc
Souza e

15' conhecida já de muita gente
a pyria popular que sc propala;
boje a Chalé*ra, que da rua & sala,
é no bico pegada, mesmo quente I"¦Chaleirar" é peor que engrossamento,

porém, ([nem não "chaleira" nesta terra?
A ''chalé ra", em seu bojo, é facto, encerra
p'ra g-o.-ia cavação bom rendimento...

Quer seja pobre ou cheo de dinheiro
todo o homem "ciialeira" nesta vida;
a "chalcra" é a meiv.ua hoje quendai•"óima o ideal do povo brastle.ro!

Cabe .1 verdade dUto aqui, no centro,
Da camada do pobre ao grosso rico,
frente ha que não pega nia 3 no bico
enfia mesmo a mão toda li dentro!

K é tão verdade t que, 
"chaleirando" a deusa do

erigròssamento, veras Povo. c, iiliáà. applaudiris,
a |ieí'ta " cr.-ic;nsa

Guarda de Honra
composta de í daJgoá rnígnohs, é facto¦ porem, já
ávidos de pcnetrn-env rra cruzada do Amor, afim
de revelarem a sua linhagem de sangue azul,

Scpu*.in-?e íjuasi que dois mlliôes dc aÚtoraofMS
c laiúlaus coni famílias c rocios e depois...

Assim como sc costuma d;zct: "Lá vem a lua
as-ndo, redonda coiíío um limão", pode-se a d'z^ri"l(á vem a cr tica entrando, possante como um
üiiío"', porque é a crit:ca. a satyra, que aporá
surge com o ÜGaftòn dc Daj)t!sado". disseriando

vé«y. *nhrc n

Queda dos monstrengos
(t« CRITICA)

que, a exemplo da queda dos Titans, lá se foram
felizmente para a Sapucaia, emquanto se !he nt ra
•sts cpitaphio, nue é, ao mesmo tempo, um "Ave-
libertas" da estíietici da cidade.

Uma guarda característica
AiteUn, aniigo kuifque
da com delia ligeira.
vae-ís o Í»ifo de chaleira
conUitío, uiáo dcst'nãdol
1.& pc vão os trcs dc cana*, í
o caf* de Uip Gomprdo j
c o pão íprovêncé espreinid»
dc manteifra sabujado... [

Correu-te a sorte mofinat
Lá vacs tu p'ra Sapucaial
tMorrc5te,.i e levastp vala,*
Vê tu que sorte cruel!.,.

lia no tal Üxo tremendo
com os teus irmãos destroçadas^
uns pelos outros trepados
fuçam uma nova Unhei 1

Xlas nio pára abi a galhofa, I*,' a*r.-0m.lares de.ovo o teu r:.o a tftalar, & Foro 'rav0' nr.r.it-
ihi;vem outra satyra feliz, cin. c. ~\, nr\i -ArV.i^rjV""

i,r,._i".-c.-> fn. palealw n^

Obl chafariz, lu transporta,
inaleficios e receados,
meu bairro tranca-te aa portai"O-CUdo-a. a cadeados.,.

Cabula trazes nos hombrou,
nfin te quero um .só natantej
haurindo os próprios cscoinhioí
caminha Judsu Erram*

Dc saracuras repleto
cjuaai a espaço magio furas.
báe, cafariz abjtcto,
tu nuca "saias", netn curas!...'

* . +

Carros e automóveis com fantasias.
Passou já a pliai.m.e da p.iada. Justo é q:it I

tua alma, Povo, se condcu.se de novo na fantasia,
que é ttm dos mànáhciaca da vida! Nem tudo u%
existência é material, e ahij.citá porque li-ario
llatagl a idealizou esta áiHcgona que oia cjntenv
pias, o

Pagode Japonez
(a» AI,_-__ÒRIA)

onde refulgr*, dutcificadòramcnte, o suave Forn*
das encantadoras niíles. _Vfery doa Santos e Ma etf|
üibrelò; duas "gcislus" 

que nos fazem perder i
cabeça.

SaudemoUol

Ouvc_.se ©"kiniigaio**, mago hytnno blaiídifluo
I3es3a pátria distante, o heróico "sol na centa"
lv as "jEjeísbas", «o sentir no coração melífluo
A saudade do sol, sorriem docemente...

R ri lha então nos seus olhos de pcquen.na amer»_vc4j
O doce reverbero dc um "nogarak." porto:
R ficam i sua pátria como num sonho vendo»!
IC forra-lhes o seio em madido conforto!

O mireo floreo "kimono" em estylo recaniado
Deixa-los perceber, em meio aos dlryisatitHeirjott
O "-credo do amor, nos «eus beijos guardado,
üosados 110 deliria dos instantes siipiemotl

Salve, patrja do sol, que ao rubro so! esmaecei
Salve, "gcislias" gentis, dc faces magnor.casl
Que ao vosso coração vá nosso amor em p"1.^
Como branda canção ferida cm Ua.-pis eo-caj...

*'."'*-*
Carros aos mil x automóveis aus milllües, teílV

Iam eom_ fantas;as a-* mais ricas c, após, _ su nv,
presa á piada do incansável carnavalesco, o GigiiUl,
a satyrj esfurante sobre a

Greve do Bife
<3' CRITICA)

cujas conseqüências soffremos todas, porque *í
disci-pülàs de Vá tel assim o entenderam ac m*
lhor.-..
Mestre Cuca não quer que fie tran:*t»a
do carname do boi p'ra a nossa pança

o bife succuiçnto,
como de longa data i já^usança,
o n greve desde logo. zás! transpirai
Passasse fome a rodo c em vSo se grita,
a cozinha parada jaz quiet*nhas

não trabalha um momento...
K tanto é séria a greve da cozinha
que até o boi chega a gritar: " li' fita I"* * *

Ricardo Bataglía, o cxtraord;nrio artisiA, vfW
deixar gravada patentemente a oa-^íigem doí "CM.
leiras", e assim é que. com chave de ou o enserrt
esta passeata tritnuphal. A prova tens-ti a. Po»#
amigo,
lhosa

na contemplação desia ailegoria mar

O SONHO
(3' ALI,EGORIA)

na qual retílna-se docemente nille. 
'ilortt.iois

Santos.
Do sonhe o suav» Império perfamad»

filo íheto d-? magii.
V,' de de;xar a gente embasbacada,

E a crfatttTa ma:s fr:a
Vibrando toda. a rtie.ydar amores....
Quanta Ilusão renarte á simples vista

Desta fcat^ Tierenne d- des=i«'*!
Quanta volúpia sangra aquellas floiei!

Pois n>.. hei quem resifta.
Quando a.itta Flora, procurando be)»»!
Erra no espaço um mageo perfume,

C_>i>a2 de endoidecer;
Not cüraçcs ha chispas de ciúme,

¦Ila paixões e rancores!
t)uem vive nesse império perfumado

' ^ Nunca pôde pofficr,
Pois vive eternamente acorrentada
Ao feiticeiro coração das flores.

E aqui termina o prestito dos "_«• ii«;r::
Ttotnfouo". que o colioeam á sprcç r.c,:io uo .

gente público, crentes do srti applauso.
A Commi-Klo de Carnáva1 prtvtn. ap" n

parte no prest:to. que se devem encoiitrr"
rac.io. ás 2 lioras da tarde em ponto
demorar a salda ilo mesmo. Outros in, a
todos os que directament? ou ind rr
nham prestado o ccn auxilio para

1»

ti.

;.!':-i

..te de,

Itine nario

Ü> di-octóle
Recente, chromca ou reproduzida, cu'i radieil,

lem operação ccrttnte, pelo ei^ccialista DR. UÈO,
NIDIO RIBEIRO, com uma sim? es «pplieaç>_. dê
nu proonso, sem dòr nem febre e iitntí de rep".
dueçto di moléstia,

C.n.uliorio: rua .da Constituição _ t. (Phir.
I naciO. d« mti. i 1 U t ho'_: it tard».

Chaíariz das saracuras
lí» CRlTVcA)

que os ba-rros todos cm grandes «ritos, n5o que-í^,^^á^^ ^ -"n4* ír0t"'°'

dc Cap;t»o
Cl

I"!

Tíarracío, \*ífcondi
Valuntarloi, Humaytii P
rcira, Voluntários da rátr-fl
Avenida Be'ra-niar. Marqutz de Abra"
Gloria, Lapa. Passeio. Avenida Rio ';
Passrio, I.apa. Cattete. Marquei dr \j
de ltotaf_co. Voluntários. S. Joio, o

¦dn**o Ã«i< tlueno Volvxena e séd: S

Ma

O sooretario,
Sino per

i^liillili ..nin.. 11WI11 
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Companhia Nacional tle Seguro Mutuo
Contra Fogo *

*"" 86, RüA UA QUITANDA
Convidamos os srs. associados a virem «tis-

fazer, no éscrip—rio da Companhin. de t a 30
dc abril, em todos os dias úteis, das 10 da
i.íánliã, ás 3 1I2 lioras da tarde, a importância
dos prêmios dos açus seguros, coni 1 dcdacçSo
d.i quota de 40 "|" que lhes coute oos lucros
iiutiidos do mino passado.

Rio de Janeiro, 31 de março de io». — n
C. Leão Teixeira, director. — Aristides Alves
da Silva, «crente.

Club 24 do Maio'A dircctoria pede aos bons sócios que
tindti iiüti —lí— de pusse do seu recibo dc in-
grosso A festa do Carnaval, o obséquio de se
dirigirem á secretaria do club, hoje, das 3
lioras da tarde em deante, visto nao poder
c:r feita a entrega na noite de 8 do corrente.
-Oi' secretario, A. Brasil.

Congregação dos Filhos do Trabalho
D. Carlos. Rei de Portugal

.SECRETARIA.' RUA SENADOR EUZE-

BIO J53 — EDIFÍCIO PRÓPRIO

Sessão solenne

De ordem do sr. presidente, convido os ccn-
pregados quites, a, com suas presenças, abri-
Ihantarciii a sessão solenne, para conittieniu-
ur o «9° anniversario da fundação desta
congregicío, no dia 8 do corrente, is 7 horas
da noite.

Secrciaiia da congregação, 7 de abril de
191? — Oi* secretario, ^«loiiio Rodrigues.

-riim-i
flORftffiffl VA M&f8wX: Wé% \im

Club 24 de Maio
À directona avisa aos srs. sócios que a

soirée á fantasia terA logar r.a noite de se-
gunda-feira. 8 O ingresso será eom ; reebo
co corrente mez. —Oi" secretario. A. 8*_7

ESJPECS; FIGO jpA ERYSIPELA

Pr* parado do pliarmaceutlco H. FOSSOLLO Tratamento radical e garantido da EK.Y8IPELA
l__-_--__^M_____M_MMi

Receitado ha mais de 85 annos pelas summidadcs médicas' Honrado com muilos attestados médicos c de pessoas radicalmente curadas — podendo os mesmos serem
vistos a qualquer hora com os

Depositários: J. BODARTE «fc C. - Lavradio 27

AGTOS FÚNEBRES

ATIS8S MA_m_.S

___f_r^__^ SoGietá Italiana
di HavijazionB

Navlgazio_e Generale Italiana-Lloyd Italiauo-La Veloce-ltalia
SAÍDAS PAllAA EUROPA

O paquete P-I^dPESS*. M.VF.VLB4. sairá nos dias 30 de Vürll • 18 do Junho

AS COLICAS DO FÍGADO
SSio ira— —is «rrais —priveis dores que «xis-

te. SoítYn-sc «.-orno ura dai——io, durante «*~-
tas _>ras, c trwd—» V—«j por espaço de mu-os
dias. Acomselliaur.os, cor—a tão terrivel —i-
£-_*_><_. de tonvar «ilgiimas Pta__s de E——
<„ Cl—_n.

Com eCi'eíi.0, basta »r_—r d _s a <jua~o Pe-
roJas <le —utier de O.ertao, »iara dissipar ra.pi-
dama—r. os ooJicao —> fig—io. par nta_ terri-
y#i« rjaf *rixin ti ip-ira «flti—»r a vida _n caso
de dtesnraoft ou Ãyucopes. Bi Ias catimarn capi-
dmi.i-—. os *E*iaes de «letivos e as cainibros
<?« —toinaço !*—• isso, a A—i—rala dc Medi-
rir* rle Fíris uivc a peito aiiipren-ar o pnoc——i
Je j/repara., —- ii—— med—B.m*Mo. 0 que é de
m—fch} v_or t~ra ncoom——ul—-o a confiança
•fos <íòcnt—. IV vtuiUa em totf_i as jíutnma-
oiaa.

P. 6. — Panra eu1—ir wto confusão. _rja
cui~~o «ra EXtGIR tfue o c_voh_ro tenha
o -NOBlíEQO DO -lion-orlo: lítison _.
FRÊRB. ro, rue Jacob. Paris.

ARGENTINA 14 da abril
PrUNClPE-SA MAFALDA.... 30 de »
SIF.NA 12 do maio
PRINCIPE ÜMBERTO 21 do »
COItÜOVA 25de •

BOLOOrU
PHINC1PESSA MAFALDA.
BRAS1LE  3°*«
PRÍNCIPE ÜMBERTO  21
ITÁLIA  1» 1«

SAÍDAS PAKA O BIO DA PRATA
INDIANA  U do abril | PR1NCIPESSA MALFADA.

9 deJunho
18 dt >

O Vinho de Jurubeba
de BII-lTKQLOI-IEU&-fS--Gcessoi*es

Cura Anemia,
Chlorose,

. Moléstias do
fígado

e todos os inco_u_odQ£
das senhoras

(MV-L
16 de abril]

SAÍDAS PARA A EUROPA
O RÁPIDO E MAGNÍFICO PAQUETfi

S___T7"OI___
Suiiá no dia 11 dn correu-, paia

Barcelona e Gênova.
BAIDAS FARÁ O 1*1 > DA PRATA

O MAGNIFIf.0 PAQUETE

-__._=?,c3-__3_sr_?i_sr_5_
Sairá amanha, 9 do corruute, para

Santoa e Buenos-Aires
Os mais rápidos a luxuoso» paquetes que navegam entro n Europa o o Brasil.
Aposentos o oamaroies ile luz», do 1* e 2' clasiiiv, esplendidas acumrn.idai.mes para

I' classe. 'íalegraplio Marconi, uscensoros electricos, Jardins «te inverno «te. ete.
Pura siiigus, cum o corretm 9". Campos, a rui Vlscomle do l.haiitua 84

Para p.i33afr(ins e outras inriirmaortés, dirifflr-se .i SÒCIIíiiàhc. -\\ONVMa MAR-
TINELL1.-BIIA PH1-E1UO DE _VRÇO N. S0. SAfllES E CAHUI8.

ii

Lança Perfume

RODO d

__PQ«___Í _. \m__*ar^__________^-__-'1__* l^gS^^-tft-P-lBLl _H_-I
_HÍÍT?ffll AFir&^E&^^Â&fèkViv ^r__-____-______i¦Kmi__fip__. a/tWw ^ _B_^__3_i

t
Dario Dias Machado

d. A. de Oliveira A Cl... i.lienlioiail.i-
mcuie iiyriiileciMii n luj.i« a» |ie_-uas
que «e i|ii{aaraiu a ucoiuiiauliar ua
restes uiurtnra i|n saudou» »unio O »HIO
OI.1S .MACHADO e ile nata a* cuu*i-
dum paru a>t„tIre—i & IliWua de sulimo
iti i qu.- pelo .'.>(>.mis» ..| ri.o de siib
aluiu fazem celebrar ani.n.liã, ter^a-
f Iru V ú.» concilie, na uialiU d» Cuu-
ilctnilii aa O lioras.

Almiranta Conselheiro Augusto dl
Cast.üio

Oaro'11'.n i!u Cas-.illio Miilhsi. filhos,
tfoiiros nora c iiclos CMW„_n rs d'e-mais parentes c os-aiiiigoá do failcchlõ
aliiiiiiiuvc AL'GUSTu Uii CA.Siil(iiU,

Sssistifiaii á nii-a que será cul—iradl
sesivikla-iffira, S do corrwite, ás a iialiuros, nai cereja ila Oiu-ci-ia, pelo que desde

ja se coiifcis5a.ui gratos.

t
boje

t

Cuidado
com as

iitiitaçõe-
Depositários geraes para todo o Brasil

F. CARNEIRO & GUIMARÃES
Rua Marquez de Olinda, 24 - RECIFE

A' venda cm Iodas as Püarmacias o Drogarias do Brasil

LLOYO BRASILEIRO
SOCIEDADE AN0NYA1A

Vapores a aairí
Linhft do norte. Salr4 no dio 12 do corrento, ás 10 horas da manhã, pata
os nortos do nono, uté Manáos.

fVf? l T> 4 ' Liiihii do Norte. Sttiri no dia 18 do corrente 4s 10 horns da ma-
\.J_Alv.A. nha, paru os portos dn norte, aié Manaus.
TTTDrPTPT? Linha do Uiu da Prata, feaiiá auianha, 9 do corrente, á 1 hora da
J UJ.-I i lliíX (urdo para Mor.tevidêo, com ehcaliis.
C A TTTÍ^Mn Linha do liio da Prata. Sulré uo dia 17 do corrente á 1 hora da
-A 1 U lv_N U larde.puraMouteviilÉo. com escalas.

_„.!_ fôt_IL&BO-AT_n_A GOTEAL 2. 4 e 6

Olinda

ft;'í^i^'-^VÁ?l^s."-'^!^;™^ si_3B0 J
S___*-_.

Gomümaie ües Mmim Haritlmes
PAQUlíUOtS-POSTE F11ANÇA1S

>.gciiclii— -iia Priiublra de liaria 107

Saídas par;i
r.OIU)lIJ..TÍrH.F. fiudirecío.
AMA/.UNE (illWClo
Cllll.l (hitlilOfitíS. 
AlI.ANTIÜi^lIOlirecto)..
M .OMI.I.ANtindlniciii)..
('.iilUill.!.U'','lUiOlire'HO!.
AMA/.ONK íiiidiViict.j'). ..
CIIII.1 (-ire.-t iV—
ATt.ANTIoüE (indirecto
Í.1 .uiELI.AN (üir-HQ

a liuropu
AhTil
maio

23 cie
7 do

21 du »
4 dn junho

, 18 de «
, 2 do julho
. 16 ila »

, 30 do »
13 do agosto
27 de »

Leifurs de r_isiances
U(-Q_be.*h--_ j--iiji»-jiic>, « j^vvu n!«ji_4tc_t

iUiribue-se gratuito o caia.ofio, ua ¦eu*, dou
¦\nurai!as ?i. itlopli. .i.Sgo.

60 Granimas 3 vidres.. 5$500
30 Giammas 3 vidros.. 3$500

Grandes descontos para
quantidade

SORTIMSNTO COLOSSAL
Em ítfntasias dc Clowns.Pierróts e do-

minos iirligo totalmente novo ,
de 5S000 a 50^000 oada uma ,,

Bonets listrados dúzia  8JI00O
Luvas de cores artigo perfoito
dúzia  -Í8M0

Pandeiros de pele, tamanho
grande dúzia  7$000

Chupéos de brim branco dúzia 14jJ0DO
Óculos ,protectores pura Lança

Perfume duiia, 5,^000 10$000

Chapéos -«feltro branco para Pierrols

Niugnein vende pelo nosso preço,
enfeites, guisas, _i*iiilio, k'atejo»

Ias c todos o;? artigos para o
Carnaval

331800? Um superior trem de cozinha, ferro
esmaltado para cozinhar para 8 pes-
soas. um talher completo 73 peça*
271(900. A. M. MACHADO&C Ruadn
Asscmbléa 10,- moderno. — Remette-
«c para o interior.

t
Dario Dias Machado

-ano 1 Dias Huvli;idi<, Qlliua gnaros
c iit.tii«.iiik.»ioi. J aqui.» Oiu. Mu-
etiniiu, uRBlieradaBieule agi-dueem a
liidns Ul. |i. s..ja» que ne oi_uu*aiu a
aeuwjiaubur ua resUa niuriuea de -»cu
.:sin>ii._ ,o lilbo, limão euniia.io. lio a
prime DAUIO lt'.A., HACüADO, e ..«
uno oa imiit.il—i paru ansUiIrt-m á
mis.u i|o si'l uiu uia que velo r<ip..uKo
íiKínii do vim aluiu iu/.im m tebrur
uittuu„t\ ter^a feira 8 du c .rrimle uu
tuimiz >.ta Candeia, iu &* 9 uorua.

Caiidido Augusto de Souza
'Hcmivnia «1_ I.iuia Soiua. suas fifliaSk

José CiwKliilo. Alfrciln Cauili.ld e copo»sa. Balilinzar dc Soma e esposa (a_spiíics), Manoi-l dc Mintiila Koilrisuei
rsposa, Willy Plalc e esposa, Manoel de 0!".«veira Tuiva c (íiiva, esposa c fi lios. agrai!*..tem ipMiiioradoa a iodas as pessoas que ecoifl»

j(i3iil!i,waini oõ restos tnortacs de sou saivlo**
maiido, pav, sogro, e avô, anií ii ultima murai!^
aí de aiovo os soinidam para assistirem $ m„_'K sétimo dia tfue, por sua alma, ipandani celtm
luar aaiiaialii. leii;a-(ei'i'a. ij do coivtiitc, i|
;j i|í hgiw, iia cereja víe S. Francisco dv Pai»'a. pcJu <t«c se coiiít—ain eleni—íieiim sir—o»j-.

.n^ammjéxakm
Luiz Fcnt.s Corrêa da Silva

Almirante Augusto de CastlllMi
I.orjó Tavares iiiniiiJa rezar, hoje. ít

O i|-' lioras, na altar de N. fi. das Dl* 
'

res, na ir.atru h Camlelaria, uma.
missa por alma do seu querido amigo a

çonwiànheiro AL/M1RANTÉ AUGUSTO Dll
CAbTlLHO. fallecido em Lisboa. 8jJ

f

t Maria Amélia Kocha da Silva, sua fi-
lha, mais parenles c amigos, sensibili
zailos, agradecem a todos que acompa-

.aram os restos morta— do seu esposo, pae.
larente c amigo c de novo convidam para
issistifitiv a ——_. ik 6c'._ij dia, lioje, «esim-
:a4'cifa, 8 do corienle, ás 9 1U1111—, <ia «sreja
.'a Coucciçâ'0 c üoa _loite. iu ma do Rosário

674

ra rápida ||
completa HSonorrbcac:

evita as complicações, laz
desaparecer as dores em 12 horas

^Ti j__jq__i—_J__i_B_ii _s_i__íyF

CARNAVAL
Mugani-sc duas sacadas, lado da

para os tres dias: rua da Carioca 66.
sombra.

671

A vends em todus tis pfiarmacijj «•*<]oaria»
rabriunte J.DRIEDEL A,-Q..6erlffi N. 39

_fi3—Si

Rspreseutants: G. a. _ã__É4_»T
iiuii iJrir_ciro de Março 103

t
-_-_-_¦__--___--¦__-

Benta Bernardo da Silva
Us seus irmãos Anionio Uernnrdo

Lopes c Uiiz Bernardo Lopes, e fami
lia, agradecem, p_ihoradiss_vos, a Io
dos aquelles que se dignaram acom-

íiiliar á ulunin nit-roda n seu sempre lem
¦rado irmão, UEXTO BEI*.NAUIX) LOPIÍS.

de novo convidam p'"'i assii" irem á missa
Io sétimo dia, que por eterno descarso A*.
U—L (tintai, será cel.eiirallo, hoje, seguiida-feira,
í do «orren<—, _> 9 i|2 horas, ma egreja do iEs-
.;rito Saniío do Esilacio db Sá, .pelo que ateie
ii se —iiccicain simunainonte oiimidtcidos.

Alfredo Lopes da Silva
Manoel Lopes da .Silva, Manoel Fer»

namles !'iics, Augusto Alves de Carva-
Hio, convidam seus primos, parentes a
auiigus, |i.-ua assistirem ã -missa de setü
a. por alma de teu primo ÁCFUIÍDO

I.OFÜS UA SILVA, que s.eri celebrada, quar-tafeira, 10 do contnte. íis 9 i]a horas, 11»
egreja de Saiu'Anua, antecipando os seul
agradecimentos aos que se dignarem cuuipa-
lecer á este aclo dc religião. 8J4

f
lliílill

Abigail de Avellar Dominguei

f

.

Ven.!c-sc uni "P.eyel", praprip para estudos,
por ior/$ â .rua Visem ide Saulta lí_bel 1153,
VUl.l Isabel.

Alnga-sc uma oon <¦--- nu ru_ Oragoatá n.
5, S. Do—_»gos; trata-se oa rua de S. João
il. ia.

Asplneot-
O PAQUETE

MA@E4a.l_.IIN
CoiTiraaniiante Diipuy Frotuy, eapernrto

_ . Hio (Ia l5.riná, Siihiríi puni WuUnr, Ms-
liou, >.-l_5u_ (viu Ltslion) o Bordfiim, no
dia 9 du cOrrBTíio. ás 4 horas du i.rde

l>recò ila passagem de i- clnsse^pai'»
I-S_(iu:_-1i-lX-Ò5 .LiSOllO e mais «3000
dc impiistii. ¦ , , ,

Çauiiuç.-ò fjratuUa pura burilo, as 9 lio-
ras da iiíuiiliu, íiuuíios dos Mineiros.

A ci m .filiia cxpmle oonjunotumeníe
co.11 os uillioles do 1- classe, (1- e 2' ca-
teímrius,') bUllosos de cnminho nu ferro em
rTclasse n,fu !'iVl\ls. (Quiii iVOrsiiy,) polo
p-p.-.ii do lOí trs,- cts. o «Ih 2VS (rs, 91) Cts.
útnii id.i e volta,miidu ns srs. pnsBt_oirüB
& tiiculilado du dosembarcar, seja eui Lis-
boa, seja om Bòrdéos para seguir viiiuem
por via feiTo.i, ate Paris ou vice-versa.
eein .'iiigineiito ds preço.

iPiissagcris do l' classe p»Ta Novn-iork.
A c.iiiiii.mtila cuiitle tiimburn bilhetes

para Nova Yerlt com transbordo om Lisbia
niis vaponis da companhia trãnuoza Cy-
pricu Fnbfõ ftue íiízbíii o servigo regular
iiara a Amuriii.i do Nono.

Vara cargas cim o sr. <>. do Macedo
corretor Uo Companhia. - Uua Primeiro
dn Mitriin-97 0 .,

Puni'to.las as Informações com Sr. ri.
CAIUUQUE, agente da Companhia.

r.nla companhia d«accnrdo onrii a Ròya
Mlill Steam i'.icket Co. 3 Pae no Stoam Na.
vigaUiin Cri. expede bilhetes do 1' classe-
:• cttffj-rlii <to Hln fl ida e volta, iciidu o
passagolro a faculd.dn d., interromper a
viagem em qualquer ponto do itinerário e
BtíRiur ou voltar pnf qualquer vapor das
trus companliius,'havendo logar.

181 Rua Primeiro de Marco 111
^ÃNNUNCIOS

Executaui-su com prestes3 tf a inaxíina per-
feição, revesti—leutos de asdbaltos, cm terra-
cos, armazéns, gar.iges e porões, .por preços
íuoilicos; recados, çscrtptjs; á Craso UódflgUés;
no Carioca Club, a rua da Carioca n 28. 636

FeSi-i-iS-a Lascca
Pt-dc-SL* ao- J-iii -ura-,ü_K witia esmola para

a sua iiiaiuuuiiyão '. de seus dois netiithos. Es-
ta redaccão presia-se a receber qualquer obulu,
ou cm sua residência, a rtia S. Francisco Xti
vier 11. 1C9. casinha n, a.

RUA

Hiugasa-^S- fantasias paa*
»_)*__ o pycço na
7 DS S_T_M, 175
(Casa recuada )

Junto aos Armazéns Her-
minios

Abre ás 7 horas da manha
e fecha a 1 hora da noite

Para -irei casal
Alugai—: excôItotvte .1!

Ias. a»ua e esg—os intairacne/tite
les. c que 'tiõo coziuil— em cosa
ves 67. sobrado.

oom Ui-is jar^-
irKÍieu»niilc»i

Rua dois Ouri-
£45

SORTEIOS
Todos os

T*OiT AC 
!0":W¥^

JUIAO BO-IEIOS
dias pac«a cada presíaçào

lllllli IPiÜi
7 deIlindada em

CARTA

aiv-íl
Novembro tis 1900

PATENTE IM" 7

João Aciiillss Stotfel
I.ivia Varella JríüVlVl <: nrus fillios

Cândido Stòítul, Augu-O Sliü.lel; Adol-
.plio Slofícl, João 1'rocopio Rprlrigucs
e sciiliora, Raul liescli Vir-eda c Sr-

ilior.i, Narciso Pereira de Soufa c senhora
• mais parentes agtadce.ií-.i. piitluíràdos, a io-
los os que se digiuríu:i acompanhar á ollin.a
i.mada o seu se'iiprc ltii'.!.rado esposo, pae

i «unhado, JOÃO ACHÜ.ÜTS STOJCnUvL, e
le novo convidam á assistirem á missa de
elimo dii. i|lie l>e)o r.-pottso eterno de sim
ítiin. faier.i <n;\ibrar lioje, seíiundajfi-jra. B do
.-..•nronHN na ir.íiirU: da .C.nufelaria. ái o i|a
loras, ant—ipau—o d—_e> jlá os seus agradeci
meiilos. 7C5
$mmimmmmm*AwmmtWsai

Major Aliilio úa Silva Pereira
<4* - ...

1 gos e conipauheiros para-assistirem a
JL, missa do sclimo dia qnc mandam rc/ar
»j.;. segundii-dstra, 8 <lo can-vn-lk. ás 9 i|; JiOi
.:s, na .•íiuiriz d»; Saçv^iAnfpa. Dijsd1 e já iu.nn-
v..taiu .1 sua graiÍJâo u .iodas as oii^soa* que
>}iu.Jiirei2e.rí.iii a esse awto dc jjraitidüo.

Cantalina Ceeilia Pereira, seus UUios
mais parentes coniida.n os seus onu

Francisco Jiymc Ooniiiigurs e fainl-
lia, fazem celebrar unia missa pelo éter.
110 descanso de sua alma. hoje. 6 do
corrente, na egreja de S. Francisco d«

Paula, ás o lioras. confessando se, antecipada-
mente agradecidos a todos aiuellcs que com-
parecerem á esse aclo religioso, r.m lioinnagcra
uo natalicio da pranteada cxtincla, cm 6 da
corrente. 8j}

Maria.Augusta Pamnloiia Garcia

tPe.lio 

C C. Garcia e família. Alva-
ro H. C. Garcia. Ahira A. Garcia, Hen.
rique P. ila Fnusecn Junior e família—
Julio Pinto Duarte c familia, Francisco

I' de A. Seluão e t.iiuilia. Carlos F. Pamplo-
na, Thereza D. de Oliveira, Augusto II. Tellet
1. familia. Luiza A. de Faria, profuudamento
pculicrados, agradeecni á todas as pessoas que
sf dignaram arompanliar os restos mprtaes dt
sua idolatrada «iiãe, uma, sobrinha, ciiuhada,
<ia c sogra, c convidam para assistirem i
missa dc 7° dia que, por f.tla alma, será rezada,
iiuarla-feita. 10 do corrente, ás 9 horas, na
aliar-inór da egreja do canno, pelo quç s4
confcssaiii eternamente gratos. 804

t

*.\g*}!jf<kg____<%___

Vende se
los. quatro
vidor n. 173.

Au-Onio--l
mu, 16 uiaiü u_ii!i( 10 a -O cnvãl-
eylindros; trata-se na rua do Óu-

5-1!

Íi|^-^^Í^S

Roda úa foHuna

1

nJ. £-_ W

Carvão do-H33tico
O "Dõmcaiic Cuim" c um carvão especial

para cozinha, próprio para casa de íainüia,
fácil de acccudcr e dc grande duração. Uni-
cos «gent—. Fr_icisco Leal & C, ruu Primei-
ro de Marco n. 91, sobrado; telephc-11; iuimc-
ro 530, Depósitos na Avenida do Mangue

A' MUTUA_IDAB_---K-NTÍA
SocieuíiU- moíiêtair t_c liçouitfiiiaa u tircv-Kteti-

cia. fundada e;n li de janeiro'dt 1S95.
Carteira — A

BÔNUS DO'MES DE CREDITO P-EIDIAI,
De ioo?ooo cada um

Vantagens dos Bônus dotues
vcucvai juros às 3 "|" ao aimo pagos cm abril
e outubro, ni—ianíi participação de lucros
por lkjiii.i—(,-ão c r—iii—uso 110 prazo dc 5, 10,
15 c ro ânimos com direito ao SOR-il—.10
Müv.NáAI,. no ciinido dia mil de cada rrre»
ronstainie d»s k-ígui-nics HUNlFiCAfOES I;L\i
HWED1-8 OU DliNWfilRO.

1 de 10ioooSooo.
1 de 5 ioooSooo.

I dc 3 :ooo$noo.
1 dc 2 ioooSooo.

4 Opnifhsações para resgate antecipado, lo-
da o? Wüzes, no i*aIo*r dc -o:on_Sooo.

Os Bônus Dotacs oíiec—em mais as seguiu-
t.s vaiitagons: ('.'- diipeito a herança- ou pea:
soes \\ox falleciuwnlo 011 tnvuidez om desus-
ire do trabalho bem assim levantar empresti.
¦mos pura qt—'qiíer necessidade.

O ipag—noiito dos Bônus Dotacs pode srr
fého íl- uma só vez ou ean pT-Sçaçõcs 'desde
—iooo em cada titulo.

A' Classe Opcra''ia e mui esrteria,1.:nen-c aos
t|tie trabaUiaiu tm fabricas e officínaiS recoui-
mimdo-ie cs*e modelar systeina de 1'reviden-
cia c Economia.

A ultiuia vaaivra! Para obter prédios de rr.c-
din ou di_ih_tóro a .pr_s:„çô-s I...

Convidam-se os interessados e ao publico ea;
gorai para assistir ao

si' SORTEIO MENSAL
que terá logar no dia 8 de abril, ás 3 horas da
tarde, no ésoriptorio da sociedade

A* MUTUAU DADE—GAiRANTIA
Ci. rua da Assoialiléai sobrada, Peca-u prós-

Hotel Lomocotora
asseiados cctuhhouo*. «n-

viajam— aceommodaQÔeade
com esplendidos
ep-utrat 11 os srs .
sejareis por preços moderados; na rua José
Mairrico n. 78. filial, rua Visconde do Rio
iiranco n. 6j, c rua Tabias Barreto _. ioí.
enjere Hospicio e Sonihor dos Passos. »834

Automóvel
Ve.iidesc uni csiiknd—o ar.i!oinieA*d complé-

latileutc no".o. Trai:u-se ma rua da Alfu—dcga
n. 10.

| BA. F. | InjJfcT
% Masifl f| U7,

 »

^B___ - __Q___k

Resultado das eutracções para todos 05 pia
nos, durante a semana finda a

SEGUNDA- FEIRA
TEltCA-HilUA

QUAtt-A-VEmA
QUIIÍTA-FRüíA

SKXTA-FEIKA
SABUAÜO

745 o 4 5
735 e *_S
683 o 82

40» e 00

m2filo _e J_isa_ii-,o, 6 __ A&psI
0 fiscnl d» governo — ^Iwaro i. de Oliveira
Ralogloa. joiaa, gramoph mes, gu s-da-eha-
V'«3 oapa*-_e borraeba, «?to., etc. a "resía-
ç6 -s Bemaases d &de iSSOJ «t- S$000 oom
dire to a aurtiulo TO OOS OB OIAS pela í_o-
terii- Federal.

PeclVr prtispe ctos o catiilgosillustrados a
& E-lei-O

RÜA DO HOSPÍCIO, 147
já_j__d

Teiieiits-coroiiGl Raymundo Magno
da Silva

A viuva do sempre jiranreado -t in-
cso,ii<_iv« .Inticnte-coronel 14AVM-.V1X)
MAGNO DA SILVA, cmi»'ida os sir.s
pe.rcn.'.— c aniigoí parra assisiircun á «nis-

.1 dn primeiro mnmvwsarvj di »v.u lal-ccinie.i-
o, que miaiidn celcbrair boje,.seguiída-feiTa. 8

do corrcerie, ás G lioras, nn «a.pella do Colligio
Dio-íamo ,S. José q« 9 horas, 11a rwpolla Ajo
Ü_i-priò <3c S. Fu-aiicis— Xavier, e i_ egreja

¦iti Cmiz dos IMUi—c—; a Iodos «í-iifesiü sua
gralHão. 6"

.

f

TcieiDlxoi-e ii. ISGO

PÍTEK-PH1L1PPE _ C.
- nje/ijor reloqio do mundo

a prer.iaçôes
tem a na es sem augmenh

de oreco
TniccB nnentas r.o nrasll tntait»

líO.MILH.U * L VHO-lW*U

iF.i.cijnmnos
71 Il-A UA UUITAND- 71

GRAMOPHONESE DISCOS
Sciupre novidade»

Nova rei.io>su uns dlseOB
s.Juàu, Liiviulutta de Cuim=
brae V.issouiiiiha. A' veuda

Guitiirni ile Prat»
37, Rua da Carioca, 37

A direetoria.

Âci-ornavel '^anabea»"

HOM^OPATHIÀ
COELHO BARBOSA & a

I '**•
J VV CL-ttA 0\
Ç v con-ipafu9* «r\

einuJ &xi

_í*_-_í-__i

Quitanda 106 e Ourives 38
Kio cie Janeiro

BHEÜ1ÂTIS
Verdndoiro sue-

ensso dn íheiapmi-
tici brasl.iiri'.. i;.' "
mulh.ir remédio d.i
¦iCiualid-ide''. para
cura du rlietfrha-
tismo.

O doente ailquive
griihao alüviu, I ro
após a ingestão da
2'colher. «_~w

lUienmatismos:

sypliüiüpo
articitiafiiRiidii
aniciil r chronico
g.ittnSO
arilifiiismo

€JkMNA.VJkIs
.Muítint-— as sacoaiAas do i

ní.lo.' Kio üraiteò n. 177, cm
.An-onida.,

1 itiudaT da ave-
trèiitê ao lioie!

-7

dur sciatica.

llnicus il.-iiosilarlos:

Silva & Gran-do
Rua Âsscmbtiôa, 34

ALCOVA MOBÍLIADA EM BOTAFOGO
Km casa dc soiuiura V—ra. pai-a sct oociejm-

da diiiro—tè iioras do dia, alupi-se lona cm rua
Èüloü-ióüá-; carias á A. A. Al; oes'.a redacção.

S29

Alta ele.«_col_o_*t-__
Nadiliar — Ü eo que iaz to-io o caiiel o.

por mais enorapiiihaldo ente seja, convplfi.i-
iite_M.e Hso( não ac con'hocondo rjté «is ipcssonê
— vòt .pelo cabello. Vidro 3S000. Ariivariiaíio
Marcotie. Gicioally— Dias 61. 8jj

D. Maria Eelmira de Paula Lamlicrü
Bccraanaino Joni F—wn—10 ÚBríljrrri.

çoeuninsiiça aos seus iparcnlcs e urnigos
iit-*a_- -x- iri -c• •* *- •*** aü *'v""í".

liicr.to dc sua finada esípbsa d. MARIA
AUU DE PAULA Li'VMBlvR'1'I. será cc-

.l-óda, lioic, angureitt-feira, S do correiiic, as
¦ n-.ioras. 11a «grcjciide S. João Bawtiata da Iíi-
.gà.a. ^°
ija__'Rs.^B--5^-ga_!-_Be-_3-_-

Eieuteria M. Machado
(MARIA)

Sétimo dia

Ovitlio da Roalia O.Iadiado, Horacio
R. Maittiaidò. sua mulher c íi.lios.

Celso R. Madiado sua nraliier c filhos.
Alda R. Siac-ido, á?aii\Udn

R. Madhado, e J

João Soares úe Pinbo
JoM.-p.ima Soares Ile Pinho, Chrislin»

<\e V; ti lio íi-imcrflps; Anto/iiji Soarnç á$
Pinlin. Dalha Soans de Pinho, Alfred»
l'*ilíUt-Íroiü i»MÍuiar;'ii*s, csjiüsa, uuiua,

gt-nro e mais parentes, agradecem, penliora.
üamente, as pessoas que se dignaram acom-
panliar os rcsios iviorlacs do fallecido JGA.0
SOARES D12 1'INIIO. e de novo convidam
para assistirem á missa dc sclimo dia, que serí
celebrada, na cereja de N. S. do Carmo. ama.
ihã. 9 do corrente, ús q horas. 824

Irmã Serapbina
COLLEGIO S. VIClvolTIi DE PAULO

(MATTOSP)
As irmãs de rari.l.iJn de S. Vicente

de Paulo, asrailcccm ás pessoas quí
aronipaiiliiirain alé a ultima anorada 01
restos niortaes da bóa 1RMA SERÁ-

PIIIKTA e ile novo cíuividani-nãs á assisiircmâ
missa de sclimo dia. que será rezada, na ca.
pelía dp uicsino Collegio de S Vicente de Pau*
Io (Mãttpsp), amanhã, terça-feira, ás 9 horaa
antecipando seus aüiadeciineiuos. Hal

DO

t

Torre Ei!
de

t
*â_5, j.

Mi
A .111=10:1.

ã__

LOMBEIGAS

DA' HOJE, PELA CERTA

Por

(OCGASIAO ÚNICA)
,-?c, por motivo de retirada iirg.-:;'...
dono. um esplendido automóvel (vede

licenciado sob n. 1.038. Preço uni—
pnra ver c iratar na Usina American...
do Riaehuelo. onde poderá ser c-iperi-

seu optimo funecio-
Sü7

Vend

scuro)
500$;

2. rua
ilcntãdoi p."j'a garantia d;
tamchto.

brim
l_$O00!

Um palolot íiii dolman e calça
pard 1, .irtiiíi" supurlnr, Unho

A ALFAIATARIA GUANABARA
O celalire Si da rua «ia Carioca!

Colchas de cores
Páni i-aMu « .»y—.. fi' O B8-«0ir~ro d» cas.1

ij- PrJmveiras, rua Mipiel d« I—as a. a, C—K1
Xít_. IJ pOTC-l.

Carnaval
Alupirri-sa sãcòndas para o rarnaval

na Avenida Hio Urancu 1G1 i 1. andat)

São cxiiMllilascom n LI-
COil D_ CltKANÇAS
('l'.'iiiace'..»i-.Hi;piisiii., do

Pelo amor de Deus
riede urna «iddu ai caridosas «unas a po-

bre c des_rjpah_tii viuva Mari-ima. dc 77 an-
nos de eilirlcEsla redacção presía-se a reoe-
bt-r qualquer csiiioia. onde a pCbre vetliir.-ia
virá buscar* __

G-BBLLQS POSTIÇOS
Pede-se ás t.xmas. senhoras e senhoritas:

jtintae os vossos eabe'!os caidos e mandae para
a RUA DO REZENDE 111, onde se trabalha
parti—tlarnientc em cabellos postiços. Bonde
de Silva Manoel:

Aos bons corações
Angela Pecoraro. viuva; de 8; annos dc eda-

de, paralynea e cega de ambos os olhos. sen.
meios de subsislericia. implora ''os cor.ie.V
bem formados, pela sagrada paixão de Jesus,

P—idcu-se —'l—i—O, »o iioi-.quuu do largo da
Ldipa; ou 1— frajeoto d'estc largo á nua du
íiaidiiticio, um aimn, de adivosfJlò, Pot ser
ibjeolo de esthniaeão. gralifioa-se generosa-

.ivorJ:'e a quo111 0 onisregar, á raia do LawraeEp
11. 1 r.|. _á-se siginaies cxaclos d'e—a jóia.

803

Aos Srs. Caçad.res
VmLi-i' iicva eapingi.-uvlia com wlos os per-

¦cuces cci.iii'ik'1 aiiw.ii:.tc nova. «— Kaiserüoh-
DeiitBalie \Vaii"5:.níabrik — Dc Aí.tin.r.vha.
Para vá- c -aiíar a rua Uruguayantt n. 106.

S07

loteria da Bahia
Extracçães semanaes

5$00í) em quiulos a 200 reis

de 1912

Cuiina-
C-ti)Ò-U

lUiSliados; lia soiirinlios e amigo da finado
1. _UEU'i_KIA M. MiAOUi-JO, pwiliorada-
min-.le aaradecom á tmlos quo se digtrarsmi
aeoivipaí.íiar os restos nnorleies da iisesma. o cie
.iovo rosam aos boas auiisos o caridoso
ol.H-quio de ossistiircm á missa dc SPtamo cha
que íaizeih celebrar üiujc, stsnrrda-f<'ira. 8 Uo
corrente, ira 54_r-im6r da ctrreja dc »_. ÍFurii-
cisco de Paula; ás io horas. Por cujo atóo
coni—satn-sc agro——idos.

^_«)ga_s_-_Awi-_ii_«lJuaeWír53?
Dr. Antônio Victor Lemos da Rocha
PORTUGAL — OLIVEIRA DE AZEMÉIS

Ilerminia Lemos da Rodia Guima-
rães Ernesto de Oliveira Guimarães c
filhos, Antônio José Ribeiro Guimarãrs
t familia, Domingos José da Silva Gui-

•narães c familia. lendo recebido a inesperada
noticia do fallccinienlo do sim sempre cho-
rado pae. sogro, avô e cunhado, dr. AN.1U
MO VICTOR LEMOS DA ROCHA, jui* dc
Hrcito ein Albergaria-a-Vclha' (Portuga.).
•oiividam todos os seus parentes c pessoas dc
¦•ia amizade para assisurem a missa do tn-
'esimo dia. que mandam renar pr'n_ repn.i«o
rionvo dc sua alui-. Me. -gunda-feira,

lioras. no almar-iniftr

í

87 uua iiüouvnionw
Aiugc.i pára iiitu
itiinoiiK o meninos
li It.ViiS dn so-

irecasuca; (iniitin, ]a-
i|ii'jiu-.i o (iiiletnt

tcilo o immismirlii pilra luto
 ——

!F-Ieias
Remi-.<!¦„_. ijKura scnüiorü-, par 600 -reis. veo»

de-se essa .peoliimolia. ala casa díis Palmeira»,
rua Mifruct de Frias .u. 2, avenida do Marngixk,
casi «om 12 iiortas.

it
CAPITAL 10.00O:OOO«O00

Carteira ilo eieililo |io|iu1.ir
(Operações bancarias, oporaorjés ustiaei
ilu cointnuicio e industria, caixa ecuiioiü
ca, omptesiimos sub penliorcs.

(iiilcira lijiioilivdiiria
(Decretos ri. 1036 H do II ile novembr»

WM o n. IIHÍ da 10 do março do 1SJJ).

Rua Primeiro de Março, 51

corrente, as o daiiti _ malTi/
Je N. S; d'a Càiidíeiaria., _«iooiip_—o seus si^-

ceros agradcciiiíf.iitos. 55-l

Extracções:
Domingo 14 de Abril

u 21 " ''
» 28 V "

cr

Corações cari-osos
Pela sagrada paixão de Nosso Senhor Jesut

Clirisio, lima intelii viuva, eom 68 amnos cc
edade. gravemente doente de moléstias in-
curaveis, fein poder trabalhar e sem arrumo
nlguin, pede uma esmola i caridade do» tons
corações, que Deus <Ura a rccorapensa-r~_5t3
earidosa redacção recebe ai—lque? eiiiioia fi-
n a ulttva Saor—i.

provado pela Uirectnria
Oeialde Siuide P .blica.
e As-is .TiCia Publicado
Es ado do Itio.

E' o mèlhiir remodio
cotitía nt'- loinbrlgás h
iivdesiias ilevidnsii ver-
m„. E' inflalivBl. Nao
se aliora.

Ii' de frosto a-iradavel
—ARCA REGiSTRur/A nao exió'e dieta nem
purgantes. Nao e venen.iso, nao irrit i os
Imestiuus. F.' tiu bom u.ue é muito receita-
do pelus me.ticos.

Drogaria do Povo, Rua de S. José n. 61
ou em looas as drogarias.

siGotii^# m °^"«^!"as asruras dc siu vt
ihice.

Que Deus protfja e ulunnne os tjentrosos
nue velam pela pobrera.

Esta reilscçao reco e por candad*, qualquer
„.«.. .. ... í* mi-iad"

EnKovaes
—Pfira-íP.snnentor- coínpiõioí. desde dai, en-
com.ra-se na c—ia das Paimeiras, rua Miguel de
Frias n. s. esqu—a da avaúda do Man_—,

Bode de raça
Vende-— barato*. 6 rua Conselheiro Mapa-

ihâes Castro rf 131 ,<?tação do Uiaclu.e'o.

Gasa Dixie
Coilinados automáticos americanos, únicos

r,ue evitam por completo íli picadas dos mos-
quilos; vendem-sç na rua do Rosário 11. 147.
lelephone n. iSgo. 7-17

f> V

As oxtracçõos da Ijoterla da
Baliiaom beneficio da V O 3* de. S.
Domingos detlusnííVo são clTectua-
dits na Capital da líulila todos os
dominffoa ás .'? Iiorasda tarde c são
fisciili/dãs pelo Eímo. St. Dt. Juiz
da Vara Civel

Bilhetes á venda em todas ns
agencias delotcvla.

Dallla Câufliüa Monteiro da Silva
(SlX-ASdXirA)

f.«is pa'es. imiãoa c iiars filrrcTUcS
ma—1—n celebrar aimanhã. loTÇa-feirii, o
do cornníe, unia .mi»SS pelo primeiro
aimiversario do .faKecinicinio de sua i—-

dkosa c querida filia. SINMUASINHA. na cçrt.
ja dc S, FTiracisco <l'e Paula, ás p iioras e
çnata estt aclo dt iw.ssa santa religião, cor.vi-
dani as pessoas de suas omizavies.

t

Morim
Próprio .para roujias brancas, prça ,j$5o<), st

queaii ttun i casa das 1'alinciras. raa !Mi|ru_
de Frias n. j, eequina da aiyonida ilo Man_«.

CONSULTAS de MOLÉSTIAS
INTERNAS

Dn. Luka FliEmu. docente de Clinica mi.
dica da Faculdade, com granile tirocinio n»
ttactanienio das doenças iiiiurnas (systemênervoso, coração, pulmões, e ruu). dá Con.
saltas, ás 3 horas, cm seu (jaliinete. á rua Uo.
drij;» Silva n. 5. Telcphonc n. j.í7i,

Terninhos
P.ãra cr—riças, desil* 2$jon. so qumi icffl í I

casadas Palnueiras. rua .Miguel de Frias ti. »
C-Cjuiria -dn avenida <lo Mr.iiiguc,

Quem dá aos pobres empresta a Dcub
A viuva Maria José, Nüail-, mu niundo con»

cinco fillias todas dc tenra ed.vle, balda de re»
cursos, recorre aos nobres corações, solicitandl
11111 ol-ilo afim de as poder sustentar. As e»-
molas, poderão ser entregues no escr.plorie

esta follir..

f

Subscripção
Uma infelte viuva, pnbre e doente, iav

ilora aos bo»is í?raxí3ês uma esmola, por c*
rldade, para se i.oder iratar. P-ídcm envim

, para «IU rtú—4Í0. a Maria Masdalea». _

Carnaval
.Alufíini-sc magtiifiç— sacadas, 410 meHtor

p-iii'o !ca. avenvia Rio 1'ranoo. casa d'e fãshiriiâi
tvata so nr. rira dos Ourives 5, 2" andar.

S34
Livro extraviado

Gr.v.ifica-s-e a cro—ii levéT á roa General Ca-
rnaT ti: 26S. um ''-.-ro «c—ratêrclal que se ex-
uraiviâü na noite de 3 do corrciife. Bj?

Dentista

Janellas paia o Carnaval
Aldeara-se duas janellas c tun gabinete com

urra jantüa, para o Carnaval, no melhor
ponto da Avenida Central. Para,ver e tratar
com o sr. Luiz Bastos, _1 mesma
a. 148, sobrada.

Francisco Dal Giuüics
Josí Del Giudice t facniliã, Luciano

Del G—drfe e fami ia, Artflitir De!_ Giti-
dice c fiuliilla, Henrique De! Giudice e
fatniüa Foi—irnotá Del Giudice Meu-

des. Jffanina Del Giwiicc o familia., Crriiiiiio
De A'íge.nto c íálnilia e Jos'é S> ta e familia
afgradC—ili a todos r}«c se — dignaram acca-.-
par/.iar até 4 h1'.ims nicrada os restos moriae'
de seu scíiipre lemtrra-Io filho, irmão. sobrin?io
-.-iado e tia FlvlA.VCiSOO DEI, GIUDICI-:
e etc novo os eon-.idaun para assistirem á missi.
•d;e setiaio dia. quo strú ciletirada hoje, se
junda-feira, 8 do coprciile. ás 8 i|2 íaoras, na
.'¦freia de S. Francisco de Taída.

Dr. Eulalio da Costa carvalho
<A íãmil— CV-.irio Aün-im faz cck-brar

iliofe. —etaidii-féiWi S do corrente, uma
missa de sétimo dia por anua desse seu
ipíCT.iet—o ofivino. ás 8 i[? lioras, na ma-

Iriz da Glcria, no largo do Machado.
a_3S^sa-V_-s_i-_-_cvA^.i-íQ9PJ___i

Maria Francisca Dourado
Aivaro Estànislâo de Faria, sua espo-

sa e filhas, Oscar A. Thiers de Faria.
S—l esposa e filho ,Álvaro F.. de Faria
Junior e Mario Umbelino Dourado, agra.

•iecer.i a iodos i|ite se dignaram acompanha'
os re.-tos mortacs de seu saudoso lio, avó, bis-
avô c compadre,

lArinniido Castro. Cori—ciàiri:se dc-ntadura»,
ficando coniplciãinení.c novas cm tres horas,
t.r.ibaHios gatnniiilcs, preços mo-iicos, p.Tjía-
môituó em prislações das 7 da manhã ás 9 d*
noite, domingo aíé ás 2 horas. Traça _ir_o cn»
tes 63. 46J

f

Optimo dinva sÜtíádó a oao metros acima d_
íiív_l do mar. rccoíltinonriodo .por todos os cli-
nic-os- para os eonvalesccntes e os de orgauií-
mo depauperado.

Veatidinhos
Krr.spas para creança, blusas roupas branca*

d fri>.c™.—; a caía das Palmeiras lem um rico-
Si>r:i'inento. rua Miguel de Frias u. 2, esquina
da avenida do Mangue.

MARIO FRANCISCO DOU
P.ADO, c de novo os convidas para assis-
tirem í missa de 7° dia, que mandam celebrar
amanha, 0. ás g ii- horas, na egreja de N. S

antecipando a. tua ctcxai f
M

avenida I do Carmo.
4- 1 tl_a.

Casa para alugar
Aluga-se uma boa casa. na rua Lima Bar-

ros n. 26, com duas salas, dois quartos, cozi-
nlia, tanque, varanda, despensa e bom quintalfe
muito perto dos bondes de S. Luiz Durão,-.
S. Januário e Alegria. Aluguel ii5$ooo. Chi-
1 Cs no n. 28. Trala-se na 'ua General Argollo'- rrl mf S= q bor.i" da•manhã e depois duf
cinco da tardb. S. Chrislovão.

GÃKNAVAL 
~~i

AIugara.se janellas para os tres dias d» pro»
itimo Carnaval, no melhor ponto da cidade. %
rua da Uruguayana n. 3, em frente ao l—f.
ta Carioca e ás ruas da Urunuayana e da Ca-
-toca. lados ambos da sombra; preço modicot
Uat—r-jt na _Uacia g. _ moita-»-' _*f
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Empregados
LUCA-SE nm senhor de «neia edade, para co.' ' " Munqui.

¦fi-iinhar o trivial; iufoinia.se na iua
P»'7 n. i. Encanta-lo. anouguc. -15

. LUGA-Sli um rapaz pa-a copeiro, para ca.a
Lde familiai na ma «Ios Andradas n. 13a. 783

ALUGAM-SE 
dois Irmíios portugueses, um «te

14 annos c outro dc 17, -para qua quer serviço;
trata-se com seu pae, a rua Pcdto Rodrigues n. 33,
«antiga dos Ferreiros, em S. Diogo. 589

ALUGAM-SE 
cozinheiras, lavadclru e amas

seccas, meninos, copetras, ar: «madeiras e mo.
tinhas; na rua Cencrarl Câmara u. u4. sobrado,
fundos.
tu ¦ - ¦ - ¦- —  ¦¦  ¦¦-

4-A LUGA-SE por 90$, uma ama de leite, sem
-TVfiUio. patda, meta limpa e «adia-, na rna Ge.
«rera! Cama a n. u4, sobrado, fundos.

AI/lfjAM-SE 
citadas psra todos oa nuteres

domeiiico». pedidos para Valença, Catado do
Rio, ao commissario Agenor Portugal, entrega-e
•m at horas. «7

ALUGA-SE 
um rapas de » annos, com muita

pratica de carregador e limpeza de casa dc
armarinho, por atacado, sabe ler; quem precisar
«_rja.se 4 rua Evar-isto da Veiga n, 24, Cypriano' Rodrigues. .51

P**íF/CHSl\-SE 
de cozinheiras, dngommadci-tis,

copeiras, amas de leite, meninas e outras cr. a.
_ae, nacionaes e estrangeiras; na rua do Hospicio
O. 314. loja.

PIREC19A-SE 
de cozinheiras do trivial e «lo for.

no e fogão, paga.se bom ordenado; na rua Ge.
neral Cama a n. i*4, sobrado, fundos.

PRECISA-SE 
de mocinhas para amas seccas e

para serviços leves, meninos e meninas; na rua
General Ornara n. 124, sobrado,

PIRHC1SA-SE 
de sela empregados para vários

cerv|;os; na rua do Ilospic.o «i. 172. 8..

FRECJSA-SE 
de um jardinciro e uma cozinhei-

ra; na rua Conde «te Boinfini n, 1.098.

piUKCISA-SI, dc uma cozinheira de forno e fo-
JTvão e de unu perfeita lavadeira e engonnna.
delra; na rua Corrêa de Si n. a, em Santa The-
reza. _ti
—¦' ¦¦ . ¦ ii liaaf nina» _«__-P_a_<pria_r>aaam»->.

PRECISA-SE 
de cozinheiras, lavadeiras, amas

seccas. copelras, mocinhas e meninos; tia rua'General Catnara n. 124. sobrado, fundos.

pRl.CISi.-SE d. ama empregada na
* rnu Santo Antônio daa Pobres. 18
EncanluUo.

P|REl'ISA.SE de uma costureira; «ia travessa
Silva Guimarães n. 49. Meyer, 481

PR 
tiC ISA-SE de *gt*nte*i cobradores, n* Aux..

Kadora Medica; rua dos Andradai n. ts, <•-
|itina da nia Gbncrtt Câmara. Paga.se «idenado
t coinmiflsíio. 1.372

PRECISA-SE 
dc ura moço com pratica de pa.

daria, para entregar pão; na rua Gencial Ca-
«nu: a 11. 165. 607

PRECISA-SU 
de um en .legado para cortar oa-

]>im c tratar de an maes. no Realengo; trata. ?r
na ua Gt-ncrail Caldivcll n. S8. 618

PRECISA-SE 
de uma ceada para todo o ser-

v:çot dc casa de pequena familia; na rua do
I.ayradio ri. i;3, sobrado. 629

PRECJSA-SE 
<!c uma moça de 16 a 30 annos.

para serviços leves, cm casa rie pequena fami
l:«; na -ua Senador Octàviaao n. '.«-«.o, Cosmi*
Velho. I.aranjéiras. S0i

IJRE-CJSA-S!*' 
dc um caixéiro prat-co, pa-a rasa

. de pasto e dois para botequim, estação dl
Meyer, ozíá c restaurante Portuense, em frente á
estação,.' 613

PRECISA-SU 
de uma cozinheira para casa d,

piAiuena família, 4 rua S. João, i4. Rocha.
421

P_EClSAi.SE 
de uma cozinheira, que lave ai

kuma tou-pa; na rua de S. Pedro n. 179, so.
irujo. 13c

PU 
1)1'ISA-SK de uma pequena para cuidar do

uma creança e serviços leves; na rua Darão de
Icuateííiy n. 33. 72;

REC1SA.SE de uma cozinheira; na rua dn
Bispo n. 22i, 5-36P

PRECISASSE 
de uma boa arnur.aile ra. parn

ca^a dc familia, paga-se bem; na rua dos An
tiradas 11. 132. 784

PRECISAjSE 
de uma menina de 7 para 8 annos.

mediante roupa, casa *¦• comida; quem tiver di ri.
Ia cartas a l.aura; ma Paula Ramos n. 177. 74,1

P1Í.ECI3.A 
SE de unia boa cozinheira, para casa

dc iam.lia; na rua da Quitanda 11. si, 1"
anJrrr. i,

IJiííivCISA-Sl*. 
deflayadeira n e-ngommadeira, dan_

. do boa referencia. Quitanda n, 51, ia andar.

PRECISA-SE 
saber onde' reside urna das filSitii

de d. Maria Ricardo, que rès!diu na Fabrica
dis Chitas, para neiiccio de familia; rua da Qu.
truiJri 11, 51. 1» andar. 760

PiKKCISA-SK 
dt uma cozinheira, de conduct.i

afiançada, para casa de um casal sem fílJios; na
rua Nosia Senhora dc Copcabana n. 979, 772

I3IRIrCISA.SE 
de unia creada; rua Francisco

Eugênio 11. 17-1. 646

PRECISA-SE 
de uma oeq lèna de tç atros, paraama sccca, sendo de -j.ins costumes, ?rcrere.sfde côr lirrmca; ua tua de S. Franci-co Xavier nu.

«nero 2ut. _l-

PRECISA-SU 
de um menino temo servente e

aprendiz de estofador e aruulo:; oa praça da
Republica ií. 66, sobrar-o. 720

PRECISrA-SE 
Jc tons o-ffrcir.es pedreiros que (Ií-

fiança de sua coriditeta; ua rua Minas 11. 63
estação do Samn:io.

?f'
PRECISA.SE 

dc officiaes de palelots da loja;
na rua General Câmara n. 238. sotão.

1>*RECISASE 
de uma rapariga .par.-i lavar e co.

. ziniiar, paga.se bem; na tua dc S, Cnristovãon. 556.

1J1RECISA-SE 
de um cochtiro; na rua Iladdocli

I,obu 11. 233. -35

PRECISA-SE 
de uma. creada e uma pequena «1

12 a il an.nosj na tua do Rocha 11. ai cstaçãi
do Rocha.

taça o
 789

PRECISA-SE 
,!e um aoabador « um niciltairo':

e um montador de obra, homem e senhora
oe p-inieira; na rua 1'lieopliüo Ottoni n. 170.

PRECISA-SE 
de uni colchneiro, na 111a Caro-iina Maohado n. aiS. Máilürcira, 036

Casas,
commodos
e terrenos

A '•,'(''-}.,'?1' un" cotnmodo. era casa dc uni casaii-se'1 filhos, a outro nas mesmas condições; naWa-Minas-n. 63, estação do Sampaio. -...,

AI,U('.A'M-SE 
«rala e qua.-to, completamente in.dependentes, para dois moços solteiros; na ruaD. Joaqiniia n. 15, Praia Formcca.

A1,UG.\-SE 
um quarto por 4o$7ãilea"ritados ser.vc- para .pequena {.iinilu. quer.-ie .pessoa séria;oa rua llar.io dc Guaratibà a. >36jA, casa nova« trata-se das 3 ás C. g.j-

ALUt.lA-SE 
um quarto independente. mõ_t'_'__•rm casa ,]¦.,_ „j0 i jc C0:„:n„jus _,__.__ sn__.\_.

que deseja, estar em socego; na rua do Rlaòlfiièld-• is)3. sobrado. g,j

¦ A I,V5A-SK cm ca?a de faniiü.t séria „,„_, ,„,.-^«niinra sala de írcatrr; na avenida Gomes Frei-
fi a- '-¦• 821

LUGA.SE um quartç em cj.ri de familia. por
PÍVf™ 

-l>---_'-- ser'as t decentes; na rua«w S. Pedro n. 324, ;» andar, g ,

ALUGA-SI, 
a frçnte «le um .luxuoso e modernoI. andar, com ynfatla independente, tem salãoe sala dc f.-ente. «lors quartos, seis portas dc fa.cada. tudo «le «andes ._imcns.es. li,' p-rário paraMelicr dc dentista sede social ou escripírio porÍ3SÍ! na rua do Lavradio n. 98. ' 8.,.|

AIjUGA.SE 
por 90$ urna sala dc'"fren7oTi"om

. .res sacadas, .para officina. atelier ou consulto
J103. nao serve para do niitorio; na raa Generaltamara n. 1.-4, subrado, fundos.

ALUGA-SE 
um qüato, pequeno, iiidepciitleiitc <

com toiks .-13 commodidadcs; na rna do Ria-clmc-lo n. 397. 347

A LUG/\M.S_ um grande s_]30 e lim quarto de
jjWr-nl . juntos o _, stiparades. em casa dc fami-lia; trata-se na praia da Lapa n. 74. 846

AÍ:,S 
• um «"ommodo, _„, cas_ jc ,..., cas;1jsem í.lbos. a outro nas mesmas condições; na«.rua .Minas n. 63, estação do Sampaio. 724

ALUCAM-9E 
escriptorios: na rua «lo Ca-nio

ii. 66; trata-se cem o cngrairatc. 649

AI.UGAM-SE Onss facadas pn.-.i o Carnaval; na
praça Jl.ailcnti-s -i. ç. 2 ondir, S46

ALUGA-SE 
um grande quarto, com ír-.-s jahel.Ijs dc frente; na rna da Lapa a, ,4, so.

orado. 5S7

ALUCAM-Sn 
bons cot.:;; >..o*t. em casa «!e fáhttl

lia sú a homens dc i«ü;«.rio; na travessa Jo
Cenado n. i3. eobrado. , 564

A LUtíA-SK ut. bom quarto de f.-*:t?, òsrc um
__!--.ou dois nioç-os decentes; :ia traycçsa 00 Com-
_i-'C'.- n* 6, perto ío "argo do Paço. 6i>j

|* A LUGA.SE e.-n casa de f.imlia. um cornmodo.
Xla tr.oçí .solteiro; ni' rua Viioo.-.e dt Ibíaunia

in. Io, .° andar. 6j>

ALUGA-SE 
um quarto bem «rejado. em casa-de familia, a rapaz solteiro ou a uma senhora

que trabalhe fora; trata-se na rua Thereza Gui.
maries n. 4i. Botafogo. (u

ALUGAM.SE 
dos bons quartos para moços ou

casal sem filhos, casa limpa e de respeito, tem
toda a comraodisladc; na rua C.L-iza a. 53.
Gloria, 1

ALUGAjSE 
um a° andar, Indopondente, salão

corrido, a casal sem filhos ou a p/qimna fa.
oúlia; na rua dta Alfândega n. su, cobrado.

ALUGA-SE 
uma sala de frente com pensão, em

casa de fam.lia, perto da avenida; na rua de
S. José n, 79, _• andar. .39

ALUGA-SE 
a casa da ru» Dr. Rego Barros

n, 43, completamente nova, .Iluminada a lus
eleet-lea, esti oocupada pelo dono «te o dia 9 do
corrente; trata-se na avenida Passos n. go, loja
de our.via, aluguel 150.000. .16

A LUGA.SE uma espaçosa mU de frente, ind».
XjVpendcnle. junto ao jardim da Gloria, em casa
de família; na rua do Cattete n. 3, i« andar.

ALUGAM-SE 
um grande salto e quarto de

frente, juntos ou sepaados; rua da Lapa nu.
mero 35, sobrado, casa de família, serve para of.
ficlna, sociedade 011 família; trata-se na praia da
Lapa n. 74. 630

A LUGA.SE orna boa sala de frente e diversos
iXquarlos, com pensão, a moços 6érios, em casa
de familia; na rua de S. José o. 55, 1» andar,
p ortimo a Avenida. -, 638

A 
LUGA.SE ura commodo. em casa de familia,
com ou sem pensão, a moço solteiro 011 a

casal; na rua do Rezende n, 207. 619

ALUGj\-SE 
no melhor ponto da Avenida, em

casa de familia. magníficas sacadas; trata-se na
rua dos Ourives n, 5, a« andar. 631

A 
LUGAM-SE duas janellas para o Carnaval,
juntas 6u sopa adas. Isdj di sombra, c logar

onde pausa tudo quanto tenha de sair nesses das;
na praça Tiiadentes n. 73, i° andar. 633

A LUGA-SE o 5* ohalet 4 avenida Maria Luisa
ÍIjí rua Voluntários da Patri» n. 375. Chaves
i rua Humayti n. 53. 636

LUGAM.SE confotaveis (alas e quartos, por
aCXpreços commodos; trata-se na nia Andrade Per.
tence n. 4, Cattete. 344

ALUGA-SE 
um bom quarto para mocos sol.

teiros na rua do Rezende «1, <ai. 439

A 
LUCA-SE a confortável casa da rua Dr. Mu-
nlz Barreto n. 33. Botafogo com instatlação

electrica e todas as commodidadcs para p.quenafamilia de tratamento; acha-se aberta e trata-se
na avenida Rio Branco ns. 83 e 85. j6o

. LUGA-SE um quarto a pessoa decente na
Uadsira do Senado n. 10.

ALUG.-V-SE 
um bom quato em casa muito «o-

cegada; trata.se na rua Senador Dantas nu-
mero 58. 345

ALUGAM-SE 
esplendidos quartos e sa'11 a pes

soas sé ias; trata-se na rua Andrade Pertiuce
n. 4. Cattete. a46

AIíUGAM-tSlí 
pequenas habitações mobilada*, d-*

porta e janeUa, cum «ala, quarto e coz-nlia
na rua Collina n. 26, no Estado de Sa. Aven.da
d« França. 2398

A 
LUCAM-SE esplendida «ala de fren-
te e quartos ni blliadoa com luz

«¦leetrl a a pi-eços muit. mnilic _, na
PeiiKtto .'amillar Colombo, Pra«;a Jom*
do Alencar 1-1, perto dos banhos de
mar, < -itule.

ALUGAlSEM 
uma ssla e quarto, grande, na

frente «Ia rua. Aluguel o <n mil réis. Pata
ver e tratar á rua Dr. Manoel il. Ti atar 103.

A LUGA.SE ou traspnssa-sc uma loja dc arma-
iXriiiho, que não pifi-a. alu.nel tem boa fregue-
ti», como «e pôde veriiicar; ua rua dc S. Ca
los n. 57. Eslacio de Sá. 2703

ALUGA.SE 
um qua to, em casa de familia, a

casal sem filhos ou a moças do co-nmercio; na
rua do Rezende n. 88, sobrado. 368

\ LUGA.SE o bom a« indar da rua do Ouvidoi
-"Vii. 71, em frente ao Cascata, somente pa 2
expedients diário. 36S

1 IiUGAM-SlC dois escrptorios i rua do Ou.
""dor n. 71, cm frente ao Cascata. 369

* LUGA-SE, para um atelier de costu-a ca
x.Vsa.1 sem filhos ou moços solteiros que áfian.
cem sua coudueta, uin explciidido " rez-cha_ssc«",
com toda» as conimodidades precisas, i rua Mar
queza dos Santos o. 39. Largo do Machado.
Trata jr na mesma. 331

ALUGA.SE 
um espaçoso commodo de frent-

com todas as commodidadcs em casa de fa-
m.lia sem creanças; na avenida Gome, Freire
n. 130..-\. entrada pela praça dos Governadores.
lei; 4.459. «tu*.-

AI.LCA.SE 
uni bom commodo com janella. tir

casa Je um casal, a uma senhora séria; na rua
D. Anna Nery o. 161. líccha. 53i
A LUGA.SE na estação de Ramos, i ua QuatvX3.dc Novembro, uma casa acabada de construi

trata.s: na rua Angélica n. 31, na mesma estação.

A LUGA-SK a bonita cnsa da rua Gonzaga B53.
/.vtoà n. 1*0. perto dos bondes do Ahdaráliy, com
duas sulas, dois quartos, latrina dentro, enfada ao
lado. !ii7. e'ccliica. etc; as chaves estão no n. 53,
quitanda; para tratar na rua de S. Francisco Xã'
vier 11. 340, canto da rua Kainaraty, das 9 horas
cm dcr.utc. 580

* LUGA.Sli t> «obrado da rua Viscunde de
_T_Lli.i-.iiKi 11. 94. 474

A LUGA.SE, sâ para moçoí (to commercio. um
.-.bom conmiodo dc í.-tulc; na ma dos Andradas
n. 36. j70

A LUGA.SEA uma casa completamente nova; na
rua liarão de 

"ilcíjuita 
n. 119. 601

ALUGA.SEnoel
por 100S a casa da tua Silva Ma.

- n. 315; as oliavcs estão no .portão ao'laito: 'tr;ía-'Se aa rua lívariito iHi \'ciga nu-
mro 43. 600

ALUCiAM.SE. por 40$. boas casinhas, na nia
jCA.l-1'aiiclsca Meyer 11. 1-13. Engenho dc Dentro:
trata-se na rua ltnigenlio de Dentro n. 36. 647

A LUGAM.SE sacadas para o Carnaval, no me-
-C.Vhor ponto da Avenida; trata-se coin . o sr.
Çibciro. Avenida Rio Uranco n. 145, 63.

A LUGA-SI. o -jircdio novo n, 39 da travessa
XA.jUfonso, na Tijuca. por 130$. illuminado a luz
etcclrca c tem grande terreno. A clinve está un
armazém do sr. Ca neij-o. na esquina, c trala-Ee
na hiaíde Santo Henrique n. m, 6.|3

ALUG.\-SE, 
parn o Carnaval, sacadas no nu.

llior ponto da cidade. Trata-se á rua' dos Ou-
rives n, 3. j» andar. Pliotogiavliia. 759

i UfilM-SE as easns ns. .8, 
~78, 

89;le IV, da un da Alegria, em Sao
I lirlstnvuo, as «-havi-n no n. 14; tratam»
sr m, rua Silveira Martins n, 54, Cat
teto. -

ALUGA.iSE, 
e.r.i casa de família; uma bonita

sala de frente e doi_ quartos, a moços sol.
teiros ou *. casaes sem íilhcs;- na rua do Lavradio
n-__3^_ 737

A LUGA.SlJ com pensão, cm casa de familia.
.-T-Va trc? ou íiuatro rapazes de tratamento, unia
excellente sala co-.n trai sacadas de frente; na rua
Senador Or-iitas i>. 45, sobrado. 692

ALUGA-SE 
um commodo, em casa de um casal

tem íiüios, a ou4.ro nas mesmas condições; na
ua Minas n. 69, ebíaíão do Sampa.o, 72,1

A IA*GA.Slv um limpo, arejado e independente
jCj-juartó mobilado, em casa dc pequena fam.iia
sem creanças. a um senhor decente; informações
na rua do Lavradio n. i.3. sobradj. 796

m conãultorio medico, bom ga
sala dc espera e mobilada; na rua

41, sobrado. 71S
ALUGA.-SiE 

ut
b Mte, com sa

da Carioca n

\ LUGA.SE ura magnífico quarto a dois rapa-
jCl-zca do commcfclò; na avenida Mem de Sá nu.
encro 64. -!-

ALUGA-SE 
por 8u$, uma boa casa na rua Ma-

rio Varuas n. c8, estação da Piedade, com
tres quilrtos, duas sa!aá# cozinlia, tuJo cm ponto
grande com a_ua e grande quintal, tem iarrrb, ni
fogão econômico. 71-4

ALlIGAit.SE 
t|uat-o casas acabadas de con.

_::-.ur, com tres bons quartos, duas salas, porãoIiablíayel, «;-,i mtal mu adj. tnstallação electrica e
na-í, situadas na rua Araujo J.inia, defronte â fa.
brica dc tisridos VíHa Izabcl, bondes de Aádaralij-,
Chaves, na ca-a n. 79; para ver e .tratar com o
r.r. Paiva, _ rua .Marechal Fldriahò l'cixo!o n." 3loja.

A LUGA-SE rom cornmodo
*i.rai>3rr- soltcir
n. 5/. 2° andar.

713

vasto e deccuíè, a
r.a rua do Monte

697

ALUGA-SE 
a casa da rua Dczescte de Feve.

rciro n. 91, cm llomí*ucces.'o, com dois quar.tr>3. duas sa!.-.>, cozinha, latrina, forrada e assr.a.
Ihasla, bom terreno ç.pomar 15 minutos da estação,
(ireço *lo$; chaves no n. 9 da :ne;ina ma, 69.1

A I.UGA-SlC um bom commodo, cm ca?a dc ia-
__r____niíia, a um ca^al ou senhora sú; ua rua «Jc
S. Luiz Gqnzãsa n. jsi. 087

,4 I.UGA-SK, par ,30$ mensaes a nova e con.
tortayel casa da travessa da Gloria n. 83, Mçycr;
liati-.-ra tra travessa Kio Grande da -Norie nii.
moro t-a. .ijj

A IíUOAíSK, para dj'». ou ires
«ixquarto com i'.!*í electrica e

apares, o grrrii.V
quarto com ]\.z cl-.vtrica e címveiro. pagandocada um ic$5oa por mez; ria »tta «lo Monte nu.

mero 57. J1' andar, ou paria pequena familia. CSi

VLUGíA.SK cm casa da fajinlja de todo respcHo
_-i.uma fraude sala dt* írc*>(c. co:n tres janellasluz e saída independente, com direito a chuveiro*]•>.*>r fis$; r.a rua lf-cruande3 0^Íi::*_.rác5 it. 15 ílo,'* 
£o. ' 64..lifi

,t .LUCA-SE
-CXcaíal sem
Villa Lubel.

um quarto a Uma sehh5~a ou
filhos, no morro de Lo-J.-ics n.

6-7

ALUGA-SE 
uma janella paia o Carnaval, em

essa de família; na praça Tiradcnies a. 43.
i* andar. 644

ALUG.V.SE 
a casa com duas talas, cinco quar

tos, bom jardim e pomar; na rua da Alegria
a. 465. 686

LUGA-SE i rua Frei Caneca n. 46. uma sala
e um quarto de frente, a rapazes do commcr.

do ou a casal sem filhos. Dí-se p.nsão. 7°S

ALUGAMjSE 
casas acabadas de construir, asso.

bradadas e com sobrado, e feericamente tllu-
minadas, com Iui electrea, a iao$ e 160., na Villa
«ie Cintra. _ rua Visconde de Santa Izabcl nu.
mero 73. 63,

ALUGA-SE 
om aptimo commodo por 50$. frenti

d« rua, a moços rolteiros, :m essa secegada.
com excellente banheiro; na rua Lu.z de Caniõe.
n. ua. 750

ALUGA-SE 
uma casinha com dois commodos

uma satã muito limpa; trata.se na praça D. An.
tonia n. 18. 71°

ALUGAJSE 
um perfeito cozinheiro de forno e

fogio, para penslo ou casa de negoclqj para
tratar na rua Theoarhilo Ottoni n. 199. 1° andar.

ALUGA-SE 
uma casa com dois quartos, duas

salas e quintal, villa; ru» FeJippe Camarão nu.
mero 134.

A LUGA-SE o sobrado do predio i rua do
-C-LMercado n. 7; as chaves cslão no mesmo, e
trata-se na travessa dc S. Funcisco n. 3', con.
feitaria. 744

ALUGAM-SE 
bons commodos a 50$. 55$ * éo*

por mez. em casa limpa e soceçada, cora ma
unifico banheiro-, na rua Luiz de Camões n. iu
com o encarregado. .49

ALUGA.SE 
metade de uma casa, i rua íi São

Christovão o. 515, Ioj». » tii"* casal «em
filhos.

ALUG«\-SE 
o predio da rua Perseverança nu.

mero 17. estação do R.aohuelo. com tres quar-
toi, duas salas, saleta e cozinha, e mais depen
demeias precisas; as chaves estão aa rua Flack
n. 11. aluguel i5a$ooo. 734

ALUGA-SE 
um bom quarto espaçoso e com ja-

nella. por 35.; na rua Conde do Iraja n, 175.
Botafogo. 783

ALUG-A.SE 
uma 6«la de frente, a casal sem fl.

lhos ou a moços, com direto a coi-nha, chu.
veiro e quintal; na rua de S. Ped.o n. «64.
sobrado. .*>

ALUGAjSE 
um bom quarto com entrada tndt-

pendente, a moços do comuitrcio; na rua Oe-
neral Câmara n, 16a, 77o

ALUa\-SE 
uma esplt-ndída «ala de frente, em

predio novo', a mn senhor dç tratamento ou a
moços do commercio; na rua Seivhor dos Passos
n. 165; as chaves cslã na padaria defronte. 77S

ALUGAM-SE 
coniniodos mobilados, somente a

moços decantes, casa séria e de muito a_scto
de um casal de respeito; na ma do Cattete n, a.|6.
sobrado. "77

? LUGA-SE um commodo em casa de^ família
^Xsérla. a moços solteiros; na rua 

'ihcoplnlo

Ottoni ri. 135, sobrado.  789
A LU_"r"l-SE um quarto, em casa «le familia, a

xVjr.oços decentes; na avenida Gomes l**icir-e nu-
mc-ro 47, térreo, preço 35$ooo. 786

» LUGA-SE «m casa de familia, uma 6ala de
-C\.{rente, sem moveis « com pensão a ura casal;
narua Treze de Maio n. 37. sobrado.  7Ü.1

ALUGAM-SE 
esplendidos quartos mob lados, em

Santa Thereza: ua rua do Aqued-aclo 11. 53.}:
traía-se na pliotograpliia Brasil, á rua Sete de
Setembro n. 115.

4 LUGA-SE a casa da rua Julia n. ai. com
XjLboas commodidadcs pa-a familiai ver na mes.
ma. e trata-se na rua Marechal 1'Io.iano ti, 26
Cainisiiria Luso Brasileira. íjS

A r,UG.'\-SK a con-fortave" casa. acabada de_ con.
^Vítrtiir com qu.-.t'o quartos, duas salas, copa e
mais dependência*, com grande terreno, á rua Ca -
doso n. aa8. Miycr. Bonde de Jos6 Bonifácio.
Para ver, na mesma, e tratar 11a rua Luiz de. Ca.
niõcs n. 4.  '^

A LUGA-SE a casa da rua Ida n. na, a ura casal
/Xseiu filhos, tem duas salas, dois quartos e cozi.
nha e fora Ianque, um quarto, latr'na e gali.
nlifiro, jardim na frente, varanda, coradouro -

quintal; trata-se Jia mesma nia, esquina da rua
Klack e Pr meiro dc Ma-ço n. 98. 688

PRECISAjSE 
de uma sala ou bom aposento, em

casa dc uma só familia de -espe to, paro uni
casal sem filhos, cm Copacabana 011 lA'ine. Cartas
a Albuquerque, rua 1'iguciredo Magalhães n. 86.
Copacabana.

90 lotes de terreno, em um só
Estrada Kcal n. a.:94. 81SViBNDfiMÍSílote

VEJfDEMJSE 
Irrcs de terrenos, era prestações

c 4 vista; Estrada Kcal n, s,r:94, 819

\rENIi>l'JM-SE 
Ju--. casas uma s-ande e nnva

cm frente aos bondes; Estrada Kcal n..,a,394.

T/TuNDE-SH unia boa casa. nn rua de S. Dio.
V co, rende i2o$ mensaes. p cço iíi coiiots, en-

tendese por carta a Mello, _ reilacção deste jornal.

'.. KNIJEM-SI. lotes de terra de 100$ e 250$. pe t.
V sio ponto de oarada -Inharãjá, linha auxilia.-

com o «r. Luiz Machado; infornia-s na venda do
Br (tido.

VENDE-SE um bom uitlo na
Estação do Bangú. eom mui.

ta» plantações e arvores fputl-
feras, du.s casas e boa água
de poço. Informa-se na rua Ma-
roehal Florlano, 137, eom o sr'
Donato.

\piNDIÍ*SlC 
uma avenMa com quatro ca?a3, tçn-

do ao !ado um grande terreno, onde _ se pude
construir mais tres casinha?, tia rua llaplru' -jo;;
trata-*:-" tia rua l.eneral Câmara n. 345»

\f 
IÍNDIS-SH uma importante fazenda d? café, com
cerca de 370 mil pés de ca:-e ros, todos novo*»'.

montada com tudo quanto possa prec'aar uma fa.
zenda bem organizada, como «ejam: inaçh nistnn*
eompletoi. carros, bois, Iropa, et. etc. Uoa :s-
trada de rodagem, a n ou 13 k;lometros da cidade
e estação Central' Fruto pendente de 7 a S mi
arrobas. Tambem re vende urna fazenda anncvri.
espec'al para criar, especiaes pastagens e a*;uau-;<
correntes e abundantes; preço, «12:000$; tem du*
zentos e tantos aíijueirc), Infornu.se ua rua São
Francisco Xavier n. 312, das 8 ái 12 e da* 4
is 3 horas, e em Rezende, E.tado do ltio, com o
sr. Nlcolno Gulliot. 16,19

\**EiNDEM-SH, 
eomprãm-sé e liypothecani-ie p tv

dos; na rua do i...*:.o n, 147, telephone
n. 1.890, F. Medeiros.

Triv.NÜIC-SE urna cliacirinha para pequena 'a-
milia, tendo dita» salas, tim quaito c rojinlia

água, efgoto e tudo quanto c nrcessario; não p'c
ci;.a de concerto algum, tem n metros de frente
por 44 de fundos, toda arborizada; para informa-
¦'ües na mesma, rua SanfAnna n, 5-*. Hòcça do
Matto, estação do Meyer. 1'reço, 4:_doSo.')0.
"""TENDE-SE. barato, uma casinha lendo dns

quartos, unia saia e coznlia. com 1'ndo tcrrc-ia
ou aluga-se por contrato; rua Prudente de Morais
n. 1*32. «Etaç5o Dr. Frontin, 503

^t^KNDE-Sl. por 25:000$ o prdeio n. Eo da rua
»\ Conselheiro Tliomaz Coelho, eslá vasio; traia-
*e na rua Ambrosina n. -35, canto daquella rua —
Andarahy. 501

Vl*Nl)lí*Si? 
um pequeno chalet, construítlo de

novo; a construcção é solida, tem «s metros
dc fundos; o terreno é todo cercado de j-r-ide dr
arame. Preço, cinco contos e qnmhontos mil réij.
Rua MjgüclVemandes n. 104, Meyer;:. mostra re
á qualquer hora do dia. Tem grande fartura df
água, ii' próprio para um casal. 533

\7"KNM>l-àM-SK 
uma casa nova e um lerreno àe

14X22. na rua Senador Soare.*;; trata-se ua rua
Sete de Setembro n. 14 — Vila Soares.

TTENDEM-SE terrenos en, lotes nas esta.üe» de
\ líamos e de Olarias, e um terreno grande no

Poito de Maria Angu', tendo sete casas, sendo
uma para negocio; f*ca com frente para o mar
tendo cáes para embargue e desembarque; para-uf-iiinações Iti Estrada de Maria Maria Angu' aa:
estação de Olarias. S°7

\TE.\'DEMSI", 
n.' «Ia Estrada lir

1'cnlia". rua Aymoré, esqu 1:3
de P:na, distante 3 ni:nutos

t!a estação da Penlia, superiores lotes dc terrenas
a vista c a prestações; trata-se no local, aos do-
iiuigòs e feríados, da.; 7 ha 10 i]-* da manhã, cam
o sr. Cancjo, Logar muito Ea'nbre, servido pir
f.a trení d*orloà ? distante meia liora da cidaj;.

XTKNIHC-SE uma caia nova, com dois qunrtií.
V duas salas, cp-fnhã; tanque, esgoto e bom qui*i-

tal. na rua Tenente Co.ta n. 1S7. Preço, oito cep,
to.-;; trata-.-ç eom o prop;!ciano, na praça do Ca?
leio II. 3. 28J4
"V""ENDE-SE um lindo p'e;l;o. reformado <lo novo

T com cuco quartos, dua3 salas r mais dept*n>
:ías; i rua Itápiru' n, iGa. si.S

\7KXlHvSl'. 
uma excelente vacca m.netra, pri».

cetnia a ter cria; ut::a toar ina e uma npviiha
de superior qualidade, Tnta-sc na estação de Ile-
norio Gurcel, linha .v.i-titisr. na laicnda da Ir,-
vernada, com o sr. IT. Walter.

\n-_XD!;-SK 
uma c:=a apa!acetada, rtòva, na cti.

jícneja, contendo duas salas, um quarto, va*
randa, água e porão, c fopão econômico, tètiüó
bastante terreno todo cercado de arntiie ih. !-¦*-.
na tua Tavar?"» n. n.*!. sítaçao do encantado.

^*rE^'I')l•^SE 
por,'2:000$ um pre.ro nn rniilior

pótito da Aldeia Cámpista, *ecentementê u-
U.icii.i; trata-se i rn.-
. -19, com o pròpíeíariii

I.S.,

constrti uo, cr,ni gratit
Visconde da Figueir
ati "io melo d:o.
*f*TENDE-SE 

um jrande, terríno. livre e dejen.ba
> raçado, t.-nJo 4 caias. po> .;;woo$. na rua Mat ,

e Barros, Não se acceitam inter;nediaríos; na rn?
Flark n. 1,13, estação" do Riachuclo. ;-.s

VUXDIvSlÇ 
um bom predio á raa do l.j.

vrado. próximo á avenida Mrm de Sá; Ira
ta-íei rua Humivti n. 1.4, das mia ís u
ao dia. ,68i

,,' U.NDlv.M-.I. *, propriedadci abaixo, c traia»
» dia 11 is 6. na rua da Alfande»a a. J40, ic

nado, com Figueiredo li C,|
í-ríii.j;

jurono. villa nova t de renda «upirlar I i«:ooo$
annuaes, «ra Botafofo.

100 moc$ palacete i rua Rangel Pestana, era São
Paul», com frente para duas ruis.

;o:ooo. tes soberbos pred os i rua Nana 3»
nhora de Copacabana.

45:000$ palaceti novo i rua Dr. Barata Kl.
beiro, ,

6j:ooo$ predio cnm armazém, idequado pari tta-
piche, aa rua da Saude.

4o:ooo. predio dc armazém « «obrad», próxima
. rua Marechal .lorrano.

35:000$ predio de tres pavimentai _ trtreiik «tai
Partlhai.

«6:000$ predio apalacetado • tora fundoi pa.-a
na rua D. Anna Guimarães.

joioooi palacete _ rua Bella de S. Joio.
33:000$ pilacete á rua Curvello. Santa Therera.
30:000$ dois pred;os novot i' rua Visconde it

Santa Isabel,
55:000$ erneo prédios que rendem 750$ mcn-.il-

mente, na rua do Senado.
16:000$ predio 4 rua S. I,u"_ Conzaia.
i6:eoo$ predio i rua S. Frederico, perto da rua

d» S. Carlos.
«7:000$ predio moderno a rua Goulart, I,emr,
18.-000$ dos prédios i rua Vai To'edo.
16:000$ pedio moderno i rua Tenente Costa.
«3.000$ aven da, na etíação de Ramos,
33:0110$ dois pred.os novos, na rua do Ho:o, La.

ranleras.
M:ooo$ pred o nova na rua Joaquim Rosi, no

Meyer.
_6:ooo$ p ed:o de dois pavimento», na rua Si'vs

Manoel.
io:ooo$ prrdio com boas eommodidades, ni rua

Ceneral Comes Carneiro.
to:ooo$ predio de boa renda, na ladeira do ljl-

vraraento.
30:000$ predio novo, tora porlo h«b tave), na rua

Santo Henrique.
toioiio$ predio na rua Bella Vista. Engenho Nu-o
6:000$ ires predos con, enorme terreno, na rua

Ma'Ia flora, no Encantado.
5:000$ pred'o com baslatue terreno, ni r.ta

Goyaz.
15:000$ «vepida _ rui Ccnersl Severiano, tn-

Botafofo,
51000$ pred o com tristin'.. terreno, na ma Ss

natoro, em Cascadura.
to:ooo$ magnífico e novo predl». ea rua Bon

Pastor, Fabr:ca dai Chita*.
J5iooo$ predi» avanlajado, com excellente te'r.

no, na rua Conselhe.ro Magalhães Cn
tro, Rlachuelo.

131000$ predio novo i tua da Prainha e próximo
a de Camerino.

4:300$ predo com bastante tereno e boas eo.u
moddadis, na rua Paraná. Engenho cr

Dentro,'
5:500$ predio aicob-adado e novo, em centro n

grande terreno, na rua Andrade. Rio dl'
Pedras.

14:000$ predo assobradado, eom excellentei c»-n.
modidadei e em centro de lindo terre-ii.
4 rua José dos Reis 115.

121:000$ «'mazein e avenida aos fundos, na fr»
gueivi de S. João Ilaptísta da Lagin.
renda mensal i:aoo$ooo.

Terrenos:
30:000$ na rua Barão de Mesqulli, its 33 de

frente e 46 de fundos, por 11a • nf
de extensão;

14:000$ na. rua Nora, no Pedrcgulho. de 33XS1,
7:000$ na rua Francisco Muralor", de 0X30.
6:000$ ni mesma rua e com fundo, para a

E. Ferro Car-il Carioca (de 9 ' fremsl
so:ooo$ na rua Silva Manoel, com fundos para

a ladeira do Castro.
151000$ ni rua Dr. Prudtntt de Mo"aes, dr

30X30.
31000$ na rui Vaa Toledo.
1:000$ na tráveisa I.f ai, Torloi •« Santo», d,-

11 X 60, esquina de rua;
1:500$ na travessa Dias Pereira, de .-aXjJ.

600$ na rua Sá, dc 9X31,
6:oou$ na rua Guimarães Ca*pora, de loX.iG.

6o:oooS avenida moderna, á rua do MaU.üo, rende
1 :anoSooo.

ío:ooo$ «ven da 4 rua Visconde de Santa lsa"iel,
iiiíidc na.

65:003$ l:ni!a chácara, á rua das Laranjeiras, A_aas
Fcircas,

So:ooo$ prédios modernos, 1 rua Custa-.-» Sim.
paio.

40:000$ linda arrt de terreno de 88 metros po'r 40,
na Muda.

30:000$ terreno 4 rua Barão de Mesquita, mede
3a «or 116.

30:000$ predio 4 rua Bella d: S. João, linda
chacva.

3»:oco$ pred 4 á rua Nossa Süihora de Copa:a-
lana, centro.

401000$ predio 4 mesma rua, liad.s accommod.-
ç5es.

35:000$ grupo de dois üníoi prédios, I mesnu
rua.

45:003$ grupo de dois lindos prédios, 4 menna
rua.

_3rooo$ predio 4 ru» Dr. Barata Ribeiro —• Leme
33:000$ p edio i rua Dez::iove de Fevereiro, cm

Botafogo.
Os vendedores estüo autorizados a fechar negocio

com offcrta razoável.
«Vete — Comprai e Tendas de irnmove'*^ po>

eonta prsp ia r de terce'ros, nied'ante previa «*nod'cB comm ss,to. bem com*) bypothccaa em -oi
diçffei vantajosas. 1708

Commissarios de vinhos do Minho t» Douro.

VENDE-SE 
um terteno de .15X55, 4 rua Uni.

versdade, por 191000$; Hospício, 93, da 1 ás
4. Moura. 287

VENDE-SE 
um terreno com 296X86, 4 rua Uru-

guay, por 221000$; Hospicio, 93, da 1 ás 4.Moura.

YENDE-SE 
uma casa na rua Maria Josí uo,

|D. Clara, com duas salas, dois quartos e co-
linha, tendo bom poço, gallinheiro e algumas plan.taçties. por 500$; trata-se na mesma. 757

VENDEM-SE. 
em varias ruas da Bocca do

Maito, lindos lotes de terrenos, alguns de es-

3nina. 
e um bom armazém de esquina, com boas

ependencias e grande chácara, toda arborijiJa,
ç em Riachuelo, quatro lotes de terrenos, tem duas
frentes para a rua Barbosa da Silva, e duas easns
com frente para a ma Flaclt; para tratar, no pontofinal dos bondes de Lins de Vasconcellos, eom
o sr. Neves (botequim). 05J
¦ .-..ai ¦¦¦¦¦ ... . jj 11.

VIBNDEMjSE 
bons terrenos 4 ru3 Maria, no

Meyer, próximos 4 capclla; para informoções'
com o sr. Ramiro, na mesma rua n. 30.

CAKTA. 
d» naturalização, Ccrt-Ooc. <le edade,

despejos, penho as, ía'..ncias; ua rua Ceneia.
Câmara n. 124, sobrado, fundos.

TTjvNDE-SE esplend*do predio na rua D, Aiüa
T Nery n. sp4 (moderno), próximo i estação do

Rachuelo. com tres quartos, duas sa'ns, cozinha,
porão alto e mais dependências; bom terreno. I-nço
a6:ooo$; para ver. todos 03 dies úteis, das 10 ás
3 da tarde, e informações com Corrêa Dias, rua
Senador EuzeVo n 04. do» < í< ; da tarde.mENDE-SE magnífico terreno á rua Visconde

edificação de cimento t pedra juntada e todo c.r-
cado de .gradil de ferro, ficando perto do Bou"e.
vard; trata-se com Euchcrio Roiz, Sacramento 24.
casa de bilhetes, das 3 is 4, nos dias úteis; preço630$ o metro,

VENDE-SE 
magniflc predio 4 rua Vinte e Qua-tio df Mal» lunto 4 estação do Hachuelo. edi-

ficado num terreno que mede 40X133; preço....
55:ooo$ooo, Eucherio. Sacramento, .24, das 3 4s 4.

VENDEM-SE 
e compram.se terrenos, pred:os e

sitios; trata-se de negócios forenses, com a *~,
Faria, rua da Quitanda n, 56, sobrado, das 10
í. lt. j3'ti

VENDE-SE 
o elegante predio da

n 138 (Meyer), rende I4o$oco;
rua Cardoso
trata-se ilo

Í06

VEND-ÇM-Sl. 
lotes ac terrenos, com casas íli

madeira, a prcstaçfie.^ de 30$ mensaes, ou li.n-
plcsmchte terrenos e iítíos com pomar, suburbl 's
da linha ,-iuxil:ar. estação ds Andrade Araujo; tra-a-
se com Uenigno Armada. 3435

VIÍNDiv-SF, 
um predo á rua I.uiz de Camões,

lem esp-endida loja e born sob ado; trata.sj á
ma llumáyti a. 144, Botafogo, das ioi|a ás .1
liorai do dia. 16S3

VENDK-SR 
n.n terreno ua ma Conselheiro Z:»

cliar as ns 27 e 29; trata-se
do ílonir"m

com o propr.etar".
T05 (S. Christovão).

V^ENDEM-SE 
a prestações superiores lotes dc

ter 4nos, desde 150$ a 300$, om 12X50, leir.
igua encanada e o prcçofda passagem c de too rei*-

1 nba aux liar, próximo á estação de Ilonorio Ou:
tel. Trata-se nos mesmos ter enos, antiga fazcnJ.*!
-li Tnvtruada. com o sr, Henrique Walter.

VENDEM-SE 
bons lotes fie terrenos, na ttt*

ção de Anchieta; trata-se ua mesma, com Car*
ios -ainini.
"tTENDEM-SE 

tres prédios assobradados, constr i
^ cçâo moderna, estando rendendo 140$ cada un:';-*rt*« e d**"***t'ilS-iraçados. por 30:000$ os tres, li.V

largo da Cancclla (tí. Christovão). Xão se a:cr*
ntennedia ios: trata-se na rua Klack 11. :__¦_

(estação do Riachuelo). 75S

"TTENDE-SE um .lindo predio novo, com insf.i
V lações cecírieas, grande chácara, tendo mais pc

qtienos pred'os e um barracão dc made ras n>-
fundos; dando boa renda: rua Jockcy-Cub 2j9
onde se trata. Negocio dirccto. rí**

VENDE-SE 
uma boa casa assobradada, com po-

rão hab tavcl, terreno ao lado; para tratar á
travessa Fernandes n. io, largo dos Leões.

\7*EN'DEM-SEi 
por 1:500$, unia casa na parada¦Jo Sapé, com duas salas, do*3 quartos, co::*.-

nha e um bonito terreno; duas^ pequenas, por
1 :Soo$, rendendo 36$; quatro ditas, pequenas, dar-
do boa rendai por 3:500$; uma grande, com lr»*s
quartos, duas salas e varos commodos; uma pe-
qucua no mesmo terreno, cm Madurcira. Ir.íia-
rata; linha auxiliar, ponto do Garraíão, rua D. Can.
dida n, 29. ., .49

VENDE-SE 
um grupo c'e dua3 boas casas, na

rua Imperial ns. 174 e 176, principal da c«.
lação do Meyer, cada uma com duas talas, dos
quarto?, saleta, cozinha, banheiro e mai*i dépcii.
dencias, jardim na frente, varanda ao lado e b.»m
quintal, üondes «í porta e distante cinco minutof
ua listra Ja dts l'*er:o. Informa-se: na de n, 176,
até ás 11 horas ou, por especial favor, com o *r.
1'ranci-co Neves, rua Uruguayana u, 41, casa «Ir
íulas. ;o8

Í17IENDE;SE um magnífico prtd:o rm centro «ie
T terreno, cm "Marancá", Cascadura; quem pie-

tender queira ter a bondade de deixar carta ua-ia
redacção. o Costa. .50

\TENDE-SE 
u;n pred-'o com optlmas accomnio-

«lações para familia de tratamento. 110 ba>-o
(I.13 Laranjeiras; para informaçües com o sr. Gui-
marães, á travessa de 5. Francisco de Paula n. fl.
ourlvcsaria, ájj
"\7liNDIi-Sl. 

um bom predio e, grande terreno ar-*t borizado, preço 7:000$: informa-se na rua Dona
Romana ti 67, Eiigcnliò Novo. (•-..

VENDEM-SE 
dois sitos era Ja;. ...

co:n bom pomar, água, casa regular.
épaguá, um

.. ug.i.i, imiii ic^mur, todo l('1.
cado, com 44 ni3, dc frente por 375 de fundos;
outro, com cerca de duzentosi metros dc frente
por 300 dc fundos, com pequeno pomar, 'atntlj
novo. e pequena casa; o uma esplendida chácara
no ¦_ Campinnn, com duas casa... pomar, u.illi-nheiro, cc.chcira c uva, distante dos bondc3 3 mi-
mitos; trata.se na rua da '.Banca Velha n. 143
Jacai-ciiaauái 704

\7*KN'l)l'iM-S:C 
por rro'crio$ tres prédios á rua Pe.

tro.olis. Sun:a Therera. rendem ,i5o5: 30:000».
urn predio i rua da Estreita, Rio Comprido;
7:000, casa á estação da l'.edade; 7.-òoo$. uma.
i citação de Tòdós cs Santos: 1:500$. um terreno
i estacar) do 'M-.er; ::->„-<$. unia casa á estação
ila Piedade; Irala-sé ú rua Gonçalves Dias n. ,...sqIi.-úJj. cjin o 

**.-'to. .jo

JI^ENDEM-""*? 3 grandes terrenos, próprios p.i-aT eraud.-s usinas c avenidas;, informa-se na malionçalvcs Das n. S5. com o sr. Carn.o;.
"ITENDE-SE 

um prcdio consiruldo dé novo,'tem
* iiois quartos, unas salas -e-cozinha, lerrrrw «;.-

10 mçtr.is per :i dc frente; na rua Joaquim Tei-.seira ri. 4--. Kio ons l'cd.-ai. _..-•$

V 
i:\JlK-SE 11 in lote tle terrena coui'l-itUfí nu rua Bcrnnidn. est^An do

liiit-.-uitrtilo. fre<><. la-.OOStHH); Truti.-so
ne «•_<•, iptorlo «Icsla .folüu com ...
Soares.

,' IÍ.NDKM-SE rnngnrficos lolt-s de lerreno.,, rn* prestações e á vista, fia-se coji«trucçôea d.
;td:os e leconstrucçjes, na estação de Arr.-hcia¦• J-. Centrai; lrata-.-e no mesmo lo.-.ar, ctni „r. Lu.i C-nta, ao* domingos e quattas-feira»

13 W_p|M.SE e coi-.pram-s. p-tdios e terrenos.T rrali-i» c»a _,uu CcsU. Sua do Uaíoici»
Ia 144.

VENDE-SE 
um terreno.. n,i rua Araujo Lim-,.

lado do nascente, medindo 22X44 e prompto
para receber edifjcaçJo, a 500$ o metro, Euchc-''o,"tacr-inento, 

«4, das 3 4s 4.

V^SitlOE-SE 
um terreno de 77X35, no ponto dos

bondes íe Inhaúma, preço baratissirao. Eucüc-
rio, Sacramento, 24. «Ias. 3 is 4.

VENDE-SE 
uma fazenda no Estado do Rio, mu-

nic pio da Parahyba do Sul, com 60 alqueires
de terras, rnlis ou menos cm conta, com pa?'tos, dsta da estação Bca Vista 18 kilo.
metros; trata-se na rua Marechal ltangel n. S.
Casacadura. , 6;7

' "¦'.NDEM-SE 
tres magníficos prédios juntos ou

T separados, a 18:000$ cada um, são estyto mo.
domo r mapifca construcção, em S. Christovão
e bonde 4 porta; traia-sc com o ur. Ferreira á

ua do Ouvidor n. 68, moderno, sobrado-, 793

VENDEM-SE 
bnns lotes ae terreno), na eils-

«Io de Anchieta, prnmptos a receber edfica-"So. a 150$ c 300$; nlo pagam «moluminíos.
Trati-ii com Orlas Zinini. «11 «ilação di Aa-
chieta.

ITEÍIDEM-SE as seguintes propriedades; trata.se
» cam o sr. I'. Medeiros, rua do Rosário 11. 147.

das a 4s 5. tel. 18901
<orooo$ inagnifico predio no Leme (Copacabana),65:000$ bom predio i rua Voluntários da Palria

em centro de terreno; '
85:000$ bello predio moderno, 4 rua Ita'Io de

ltatnby, nroximo á praia de Boiafciio;
DO :00o confortável predio, em boa rua. prox ma aolargo dos I.coes. resdcncla ile luxo.
95:000$ grande palacete 110 lt'o Comprido em cen-

tro de grande terreno, cujos fundos pr.-ç.tam.se para edifxar tniiumeros pre Vos.
95:000$ grande prtd o moderno, em boa rua ilo

Engenho Velho, en, centro de terreno.
tendo optnra gara.e e inslallação ele-
cinca.

33:000$ predio de recente conslrucção, em boa
rua de Botafogo;

?o:oon$ bom predio 4 rua Desembjrgãdor Izi.Iio:
4oroou$ bom sobrado á rua do Uracliuelo;

i-lo:ooo$ gando predio. morada de luxo, no Anda-
rahy, em centro dc terreno que mede
14.000 metros quadrados:130:000$ confortável predio ri rua Senador Octa-
vitwo, Cosme Velho, próprio para mo.
rada de estrangeiros;

45:000$ dois bons predos cm Vüla Isabel bt-rn
s 

'lindos, 
cm terreno com 33 ms. de frente

e grandes fundos;
32:000$ dois pred'os novos, proximoi á praça Oue

de Junlin, rendendo -1:8oo$ annuaes;
32:000$ tres prédios cm Botafogo, rendem 4 con-

tos annuaes.
53:000$ palacete moderno, residência de lujto ira

rua do Mat toso;
33:000$ belljssimo predio na estação da Min-

gueira. em centro de grande terreno;
16:000$ rendoso predo 4 rua Dr. Nabuco de Eiei-

tas. Cidade Nova.
Nola — Alam dos pred''o3 acima, vendem-se 011-

tro.s cm varias locardadcs (,-(,

Diversos
ALUGAM-SE 

novos t-rno» de estica • ««.re.
casaca, na rua do Hospicio «aa. .obrsds. as-

quina da avenida Písjo.s. 20. lado do dcmisia.'

A 
SRA. SAIHNA DA SILVA, portugiieci, da

, ifurjjuciia .ta Capclla, .onscillò de 1'enaflel,
veiu para o Brasil ha um anuo. mais ou menus
foi morar com 11111 filho. Deseja saber delia.a sua
u ta mais veüia Maria, «fue mora 110 Ia go dn
Sé n, 10, 2o andar. Pede 4 referida sra. sua
avó logo quo tenha conhecimento deste annuncio.
o favor dc dar not.ca. para ser procurada. Iiio de
Janeiro, 6 de abril d: 1912. 641

Atíuvi 
Adelaide Campos, «ia m«is «trema ne-

«¦«idade, estando alé ameaçada de «cr despeja.
da da cisa onde reside, por faltar ao pagamento,
pede aos bons coraçüu urn obolo. Esla redacção
presU-it a receber qualquer turnola para tào iu
cessitada cr-uiuta

A 
VIUVA RITA FERREIRA, eom a odade de

77 «nnos, |»bre% doente, soífnndo des intes.
tinos e outros sfrffnmento* arm ter ninguém porii. piwit unia esmola pela Morte e 1'aixSâo de. Nosio
5i:i!ior Jeaut Christo, ios bons «orações por alma
ie «eus psreiites, um ebola pelo «mòr de Deus,
Ista redacção pr< sta ie ceai toda a caridade a re.
eber qualquer esmola.

A'8 
••'ms» candoias imp-tors um obo'o para a

tn-nutcncllo do» «eus filhinhos. a viuva Ame.
r:t_m, po- estar^.òojite e «em recursos.

A 
INFELIZ mie Maria S 'vtira. com u-.n filho

de dois annos, íiaco nãovtejido recurso algum,
nem para o alimento necessário de «tu filho doente,"
pede á caiidaJc pubüca uma e=mulé.

\ 
' CARIDADE PUBLICA — Uma «enhors.

íVvIuva pobr», «offienilo lia longos anno» d«
tríeno-.clerose, moléstia que a impossibilita dt
faier certos trabalhos, fur isso jiede ao.i corações
«rmfdiejcs uma cumola (te oceasião. Deus levará
rm conta efte justo beneficio feito á •uppl.cante.

«rta-í neita redacção. para ^. L. »

A 
viuva Bemvlnda tendo oito filio-, e estando

em grandes difieu'.dades para ma:ite!-oa. pede
aos bens coraçõts um obolo sara a manütençãu
deste» infelizes.

AI.ll.VH-SU 
casuens c clat-ljs; na rua

Lrugiiny.ina a. ittS, Mübiud.,, Al
a-ataria Ucmll.

V_> 
i i._> ue cumprui o rciucaiu _.c_»n_t.in_,«jij í-aub*

o (ireço da drogaria A mire, 4 rua Sele dc St¦¦mhro n n. -prometo A («thrdral

10 as; na rua
Christovão.AULAS. 

Nocturnas. das 7 ás 10 h,
dc 5. Luiz Oonzaga n. 33. S, Ci

AUXILIADORA 
MEDICA, rua dos Andradas

n. 85, ««quina da Gsne ai Catnara, dentistas,
médicos e meaicanièntof. mediante r$ mansalmente.
Direito immediato. de accordo com o rugu.amenco.

AULAS 
de franecz pratico, conversação tres ve.

ttt por semana, 10$ mensaes de data * data.
das 7 4» 11 horas -d» .10,'c. 56, rua Sciudoi
Dantas n, 56,

AULAS 
« lições particulares de po-tuguci, fran.

cez e inglez, por preços módicos (niethoiii
Berliu", Dirigir-se a Vieira de Castro • Rodger
Shemtn, Kua do Hospicio n. 19a.

COMHvA-SIr, 
uma casa que lenha accommoda-

ções para familia. de 6 a 7 contos dc á-is. daestação Uo Meyer pa-a baixo; trata-se na rua
Çainerino n. 7. No se adiu ttem inlerinodrariús.

COMPRA-SE 
um piedio. nos subúrbios, até Piedade, que não exceda de 4:300$, tendo dos

quartos ,e sendn d': receule construcção: paia offerias á rua Ur-guayana a. 97, sobrado çoniD. Erirada. " ;,.

CIOMPKiA.SIv 
rim predio em ruinas ou condemna.

Ho. com regular terreno, nãnjonge do centro
Barros.

63o
couiiue-cal; mgoclo dieclo. OffcrtaV aHo.-p.do n. 8.-, i° andar.

COMPRA-SE 
tudo que represente valor. Fo.

6Õej, «nniaçCes, moveis de todas as qualklail-õnKtaes e feno velho. Rua da Misericórdia numcro ->¦ 3SM

rtARTOMANTE. Mmrne. Ca ornar Noguc.a*o'diz o p;i=.-ar!o. .presente e o fuluro por rr$. :ivra
cs atrazòs: tia rua Iguatomy n. ot. Mattoso.

OARTO-MANTE 
cstran,.rrira com grande conhe.

«-riiicrito da arte, garantindo st-,.,5 prognósticos:offercce 05 seus p.-estimos, á rua de S. 
"josí; 

nu.
mero 3-1. 1° andar.

DINHEIRO. 
Einpiesirt-se qualquer quantia por

hypothccas, antich, reze., alugueis dc predios ou
para lazer obras por tei'as, juro dc apólices, t
tudo que represente d nheiro; tratar com Per.
ciandes. 4 ma tio Ouvidor 11. 63, sobrado, da>
12 4s 4. 508

DINHEIRO 
sobre hypothccas de predios e ter-

renos, na cidade, subúrbios e N _:.i roy, juros
de 8 a 12 olo, en',pr:?timos sobre inventários, a
herdei'os, dinheiro .para obras e desconto de juros
de apólices; com o sr. F.rre.ra. á rua do Ou.
vidor n. 68, moderno, sobrado, 790

D.V-Sl. 
-pensão, por preço rnc-dco, a rãpaa uni-

telro; na rua da America n, 22, i» andar. 761

DR. 
Miguel Jorge Rezlc participa acs seus smi-

gos e cl emes. que ,se encontra no seu .scripio-
rio c residência 4 avenida Passos n. 55. sob ado
onde espera recebcLos. As3im como ainda con.
linúa a dar consultas das 7 ás 11 da manlii e da
1 4s 6 da tarde.

EM 
casa de familia, fornece-se pens3o var:aib,

garantndo-se todo o escrúpulo o asseio. por
preço razoável. Fonecem.se tambem avulsos 1
manda-se a domicílio'; rua do Hospicio n. 2, 20
andar. 693

SCRIPTORIO. Traspassa.se um, decentemen
te mobilado, e bem central, se ve para dentista

advogado ou medico. Tem mu ta luz, e tkipendr
de pouco capital; ma da j\sscmbl<a a. 117, tro
brado, com o sr. Prata. 732

ESCOLA 
Profissional de electricidade, «Bina

eleoHcidade, magnetismo e en o'amcntos, em
lulas d'urnas ,e nocturnas, reservadas, uma para
cada d.scipula. Rua da jMfandega n. 34. r
«nilar. 536

I^AEEM-SE 
enrolameiitos era motores etectricor

. ot, ventiladores, com A. M.; rua do Leopoldo
n. 18-^ 851

FIGUEIREDO 
& C. commissario dc vinhos dn

Minho < Douro, compram e vendem sobre hy
pothecas «le predios e terrenos, á rua da Alfândega
n, 240. sobrado.

HYPOTIJECAS 
na cidade ou «ubu blos « em

Nictheroy. juros de S e 9 olo; Hospicio 95
Moura, da i ás 4 horas. 333'

TMPOyENCIA c feridas antigas, «htero.se cura
Agarantida na rua Cupertl.no n. 5, estação D .
K-ron.n ín

IMPOTÊNCIA. 
Cura.se com as garrafas de ca

tuába, remédio vegetal, vindo do se tão do Ceará
encontra.ie na nia da Harmonia n. 38. 483

Ti.H.tlV.l.t, 
ridra, anu;»'. o outras fru.

-in«t. i.ipprH-N" q laliiocr p.rc&ã aa
Rua^D. iManoel 33^

¦OONTHIER íi C, Henry & Armando, «uc.
-icesiores. Ptrdeu.se a cautela «1. 72.680, desta
casa. í4.

MOÇO 
portuguez, sabendo correctamente ler e

escrevei coro algumas Jiabilitaçõei de inglez
dtseja-se empregar. Não havendo inconven ent,-
em sair desta, dando boas refe-encias da sua con.
dueta. Carta 4 redacção dtsta folha com as Iniciai"
C R. M. 6;9

NOIVAS, 
penteados modernos, exfcutados poruma senhora; na avenida Gomes 1'reire 11. 47?8itérreo. Chamados a domicilio.

VTAO comp-em mantimentos sem ver o preço «
lt qualidade que vende nos "Dois Marei" 4 rua
lataclo de Sá n. 70. ' ,3,0

O-1'ERl-.CE..SE 
o Sabão da Face. que tira co-

ceiras das creanças; rua do3 j\ndradai nu-
me-o 9. js9

OI-FI-.RlvCE-SE 
um moço aprestntavel para n

serviço de copeiro. com alguma pratica dandoboas informações da sua coudueta. Cata' 4 ro.dacção desta folha, com as iniciaes C. R. M. í;8

O 
DU. BRITO E SILVA, «.pcci.l.ita dt ,1,0.

,!««tiai dc crer-nçu, part.cipi * teua elientti .unlgos que transferiu 1 cua t-iidencia para a «ua
General Ptlydor» o. 19I.

PARTEIRA. 
Mme. Maria rirriosa Pinto par.iiriiM, formada .pela Escola Medico Clmríca dnPorlo, e nela I-oculdade dr Medi«rin3 do Rio di-

janeiro, faz saber ás suas clientes e araias quereessou de Paris e outras capitics da Kúiopa
para onde tiniu ido, e ondi- inc'!ior catuilnu seus
processos de moléstias tla3 senhoras, cnncepçuo
etc. por novos processos que suo arantdos. Nãnre deiscm illudir. esta e que si-mp-c tem dado desi aa iiK.!Jiores provas como são de sobra conhe-
cidas, faz ipaitos e recebe partiricntrs. em suacasa. com pensão, 4 praça dos Governador» n. 6** i*"dar- 556

PRJ'i(.IS.VSl', 
«Ie estrangeiros para se naturali.

«avera brasileiros, cob-a.se «lim nutos honorários;
rua General Câmara n. ia4, sobrado.

PRECISit.SE 
comprar o Sabão da Face que tirarugas o limpa a pelle. And adas n. 9. «70

patOFESSORA de piano. Uma moça habilita»-
A .«rcciona pinno. a preço, «noilScos; vae a aum-.dlia. Rua Aliira Valdctaro n. 58, Sampaio.

pRECISA-SE dc Iiiqullinos sem flâdofcs; Dãn-sv1 cartas di- fianças, mais barato que nas agencias;na rua General Câmara ri. 124, sobrado.

PRECISA-SE 
alumnos de f-ancej pratirro, paimez 10$. Regis de Ia Colombiere; travewa dcS. Francisco «it Paula n, 6, das 4 áa 9 horas.

P'E""tDEU-Sl. 
a apólice da Divida Pub'ica do

__t* °t 4t íoo$ooo, de n. a.083, emiitida em
!,, ¦ . 

'ur*1 °e s °'° ,0 •""-• Perttncente cvict'» Alberto Soares. Rio de Jantir» i« drmarco de 1912. Vtiter Alberto Soaitt.

L para nococio antigo especial dando lucr» men-sal de 500$; na rua General Câmara 11. i2t, so.
brado,

PEDE 
uma esmola pelo amor de Deui ás boas

almas caridosas, que Deus ha de recompensa-.
1:111a senhora viuva, aleijada da, pernas e do braço
esquerdo, tem 53 annos «Ir edade. não tendo rc-curso algum. Pelo amor de Jesus Chr.sto umrtppnllo aos bons inuãcs da caiidade. Gcrtiudcs
Mana da òtlva.
"PRECÍ9A.SE 

de 5 conto» de róis para augmi-nto
_, ue iiúsooio. Dão-se ciidossintes e pagam.sejuro-, incnsaçs de 3 o|o. Rua Gcncril Câmara nu.mero 124 sobiado.

PEDE 
prla gloriosa Nossa Senhora ti» Gloria —

Elvira de Carvalho, «endo viuva, ce„« e linde
duas íiliiaa menor-e» pede <je joelho» com •« mãos
pottas ao glorioso Pae Eterno, que lhe di ae to.
que da graça, aos cjriçüci doi bon» negociantes
osr» . mães de faiuiü». que a «oceorram com a!-
.'.'.•ni «amola psra o «eu .ustento vivendo na ex-
trema pobreza, pastando miu recurso» e dia» «em
alimento, qu» Deus bom pae, r»cotnpeni_rá • quemolhar psri i.»ta infeliz cega. Eita caridosa reda-
cção presta.e a receber toda e qualquer esmola
com este <]«;tir.t> earldoie.
"DOBRE. 

CEGA -_ Franchca da Conceição Bar*¦ ro» cega de amlios os o'lios, aleijada de umailas mãos, .pede uma esmola a todas as boas almas
caridosas. 

' Pode ser entregue á rrdacção dtriste
jornal ou a rua «Io Lavradio ti, 131, sobrado.

T>RECISA-SE de noivos e noivas .para tratar o-_. prepa-o dos papeis «le casamentos em 24 hora3sem certidões, por 20$; na rua General Câmaran. i^4, cobrado.

pKLit singrada PnUao • Miirta daI *t'os,o*.<ii_lior Jrsos, Clii-Uto a vlaval.nl__ pede &h nlinai rnrl«|„sn« omolmlo parn a maniitnn«;_o de aens 8 O-Ihflü.qtio vive,,, na extrema pobreza.quo•eus rerompcmt.rú a quem olhar _ru•sta Infeliz. Esla earidoaa rfdaeeuo
pre»it„-»o--i receber toda e qaalquorcsatola com este destina caridoso.

QUlv.U 
desejar vir.se livre dos atrazos da vidasabe, o ppnsamcnto de pe.-soa de aini-ide at-trair amor c bons negócios, tratar todas as doençasobler o que «leajar por mas «lifficil que seja mes'mo por correspondência, di-ija.se a Pedro tnper"tino n. 5 Dr. Frontin. trabalhos scientificbs e garantrdos. todos 03 dias. jo8

KOBERTO 
BUZZONE - C . fabrica de c.apíoide sol. Impon««iáo e «-portaçào. Rua da Ca*"CQ n. 43

TRjASPASSA.SE 
um armazém na ma da Ame.tica n. 23, pirestand.jse o predio para qualouc.raino_de ncvocio: lrata.se ao aiesino.

rpRASPASSA.SE *¦- 2:000$. um rãniirTdTne.Xgocro. antigo, dando lucro menna! de «roí: narua General «..amara n. iat. sobrado, fundos.

TU 
IIERC OTÕ SF,~IiMnTl

siirpreheudcnte tesullado.

n. 3,
ua rm

aluga.se um. «speçoso. de frente.pOMJIODO.V/indepcndcn'.;, em casa dé uma? senhora lí, d-«dad.r; não é cisa de coiriinudos. >ie:n ha «litro»
Inquilinos; na rua do Riachuelo n. 195, sobrado

ílo coiumer.
rua Campo ÁW.

(174

POMPItA.SE uma cata. no cerit:•L<'ci.>. Cartas a 1». G. J*.; na ri
gre n. 7a.

CASAMENTOS 
e naturalizações: o trato tios

papeis convém 1 todos, só na Indicadora; narua do iioí-piao n, n^. loja.

CASAMENTOS. Fazciii.se os papeis, no civil
Vi/rcl gloso, sem certidões, por -v.í*
1".. Campos, Rui Céiícral Câmara i... sobrado

/1AJX1'AS ue fiança. Dio.sr, barüo.. para criV^e çpntrat__5. firmas de bons negociantes; 04__-er_l Câmara o. 114, ioi."»sh>. (u-.o*.

d. SMVlüiNi_)_v.\L-&i. 
»- ¦.uu_i*:_tiu-6c Kiajuupüone*!

pas e concertamse »pparelhos; na rua
Pedro a. 205,
¦yUNDEM-SK 

armações, balcíet, vlntrlr.es tln** * ue Jodo, todos, foges para hotéis, Is-atre*.-alanças, divisões e mais arti_os; ni iu» do Ho».
pcio ns. 172 e 189. gjJSJ

" "™" \\^mmmmmm'mm,mTmmMm ' **s

YENDEjSI-' 
um automóvel, com sete togarei

tmatca Delatiye, ,8. 1* h. p.. em prestaçCe?
?_ 'I"""»"1* nova; quem quizer esereva para estáredacção, com as iniciaes -IJ

VriUVA Luiza — Pede. pela Sagrada Paixão *» 'Morte de Nosso Senhor Jesus Christo um oboi»
para sustentar oito flhos. que vivera na e.xrtrtms
necessidade, pois quo Deus ajudará quem de"eilivcr |i edade, ',
*-S7"BNDE.S0{, 

barato, um sisperlor cavailo cam.1V fnvlino; n« rua Frd Caneca n. 333. armarem.'

\ThjNDE-SE 
ama maoh na jiliotographlca it13X18. com tripí d- madeira, 9 ctiassls doíaobturadores e qual o banheiias. por 80$, e vende-»

tambem um laminado- para retratos «le custo do.,8$ por ao$; na rua do Rosário n. 177 um.ai™ • £fl«Iro.

VENDE-SE 
uma bcycleta "Moselle", 

quasi nov»,
com todos os pertences; na rua General C*ímara n. aaa, loja. Preço, 140$, custou 4oo$0)0,

ar. Tratamento com
„ ¦. ,- ¦-—. r=l» dr. Castro. Consultas das 3 as 4; aa rua visconde do Rij Brinco

iwi1, ,. ?e p,°» '' <-'Í-*>-7 da tarde;Heila rie S. João n. 181,

TRA9PASSA4SJV 
unia quitanda, tendo commoilõs

paa família e farrendo bom nejocio. O motivo«.o traspasse se dirá ao pretendente; rua dc São'«."cisco da Prainha, fundos do a. <¦- <__ ,,--, daoauue.

qii-.POGRAPIIL'.. Prccisa.se «le impressor parat niachma prquena; rua doi Ourives n. ,03.
T*iRASPASSA.SE um botequim, fazendo bom ne
.f!SvElü especial; para informações com osr. ytllarinho. a rua Vinte e Quatro de Móinn. i66. estação do RiarfiueV. ™3

Xportaj,; ua_rua Gonçalves Dias n. 83; tiataj»
32-18

no Café do Rio.

UMA 
esmola p..-"o a_,_r dê Deus pede a pub-rviuva yie.toi.na Maria, de 76 anno, de cSadedoente das vistas, <*;!, poder trabalhar. l__u --,

dacçio pre;la.se caridosamente a receber qualquer-"¦crtinlt nii ¦ ** r-v,v!..„ ..:_.*. ¦««*•«•«««1.1
dacçio presla-se ,-aridosanicnte a receber qualo(5,ino,a. onde a .pobre virá buscar. H

UMA 
famil:

domicilio;
ia de tratamento enftga penslo aua rua de b. l-rancisco Xr-vicr nu.

 
390

•!cUM 
casal sem filho», deseja alugar metade dunia casa, oorém. que seja df fa'n„!ià réria

vt-k3°í'ü"0 su'"*:W->- Tóile isõrtver pari a £.Vi-ti Ai-Jgrt o. t», Citou*)-. y_ I, tttui-iS

V"_NDE-SF1 
um varojo. baleies e ritrines estr«I,

tas envldraçadas, preço baiatbslmo; na ruiBento Lisboa n. 11. Cattete. 6j{

\**'ENDE-SE 
po7~3ool um-tilbury. em bem 1.

tado; rua Vinte e Quatro de M»:o n. 587.

VENDE-SE 
n'A M0EMÁ7chã^

péos. plunuiH, aza», lll-is. 110-res.gazes e refornii, m-se espar»tlihos e chapéus, fazem-se pos-ticos de cabello caído ; Hud-dock Lobo 73.
VENDEM-SE 

um Imn.lo vgament» dc maiei.-a)
de lei, com 6 metros; uma caixa porá agu», dt

mil l.troa e outra para 800 litros; no rua Mari.
e Barros n. «69. .11

% I

VENDE-SE, 
por 4 conto», boa machina Mar!.'

noni, de rtacçlo, pira jornal ou 
'mpreuíii 

r_<
pdas; na lad*» ra da Mi-er-coi-di» n. «4.

f»/EN_iE.--_lt vi.iora. arreioa, uma carioca fita» cigarros, annunc os, um bod» o uma cabra' )rua l-fue,ra do Mello n, 1I4. 4»ip

VENDEM-SE. por motivo dt liquidiclo forcidjJfogSes para boteis, restaurantes o familiai; af»maçfles, balcSei e bi.jnçis, copos, vritinas o todo»os utensílio» petencentes a qualquer ramo dl u»J
gocio; moveis, todos usados. Rua da _ti»crlcor_t_|
"' '*• 3W0

ENDE-SE agu» oxygenada dt Mtr«k. fnteaVM
T o mem |arrafas; rua do Hospicio a, tu *tu

o neto dentário.

ENDEM.SB ovos de galllnbaa Cíchinchlna".
Brihmi, a 11$ a duiiai travei» do NavitíO

ti. aj, Catumby.

V~"ENDBM~.Srfovos 
e falliünis de rãçõ. m \m

enrra Ba««» Cour «;.«. tader» do Ascurn,

VENDEM-SE 
doi. 1 Iburya. em bom estsq», ar.

reios * dois cavallos para 01 mesmos; vomita»
se juntos ou leparado». Par» tratar, rua C.ronal
Fi guerra dt Mello 1, iBJ. casa d« puto.

y lüi\OE SS ttt «"asa AtTonso Rego, Fa** ceniiav **«.__», p Arnia.Inhb.Roaiprátw
¦«$ i\esta Oa-a. que vende mala barata
V.0 •/. do que n» I Idade

Hoa 19 do Frvoreifa deN. 80.

VENDEM-SE 
o» bell sslmoi o muito durados,ro» pino» ÒHchil. tio o« mi!» pr»ferid»« (tia.sui sonoridídi t pe feito fuucJ-lonointote e «olidaconstrucção; tatt» piano» vendto_n pot preco dafabrica, n dinhei» ou prest«t5t». cem íarintla».ni deposito, foro Frtitct, 4 ru» tini d<".ViMiin.cel 0% n 3.. Fn_r*nhn Vovó jjlj

VhNUIvM.sh. 
unu mobília, po, 80$; um __1_»«la-Iouçn. 35$; mn guaida-vtitido» 60$; saimesa elástica, 45$; um etagére, 40$: um guaidScomida, as$; uma mesa «Te cabecelta 15$; omlavatorio. 45$; uma cadeira de balanço, uma illl»com mesa pau creança. comas, cadeiras o u-ais at»

guns moveis; ma Esiac:o de S4 n. 76. 4>»

VENDEM-SE 
tres bilhae. com pert.ncts. «_)oom estado; vende-st ilnco 1 madeira v«lhiipara ver o tratar, rua Coronel Figueira do Mel!»n. 184. itíl

yEí-JDEM-SE ,.,,,., Je caltl3 S0,Ill0, tc.Kt IJ
* «lalbros, porta, e janellas, tudo em perteit-" : ??"!'¦'-- Jn-ato. oira desoccupur !o_ar"{'""  *6». ....ua rua Maria c Barros

"""JENDE-SK 
— Família que ie retira para Pc^"» 

tugal, vendei excellente pl.no Henry He>__em perfeito estado; grande etj_ír. com coIuiuBrte esnelhos; macbúia h nger, ultmo modelo e outriínnudeias própria» par» uma ca«a de faiiiillai ruáda .Misericórdia n tan. ,» «qdar. jl»

v^c^4rD-""^n,„:btitittt «"*$

Vende-se haratÍ88ÍmoniV*J.?á
¦a n «." -..,*.. ,, o a.»t> O l_* III ,. || í. | || o •speotaes eoí.etnias docriiia e linhn aüipartÕT'l"Rua Mí«-rcciial "-lunanü ,_íi - |fabiiaa D. AnnaNury 233. O. tt. Cuuhu tt Comp. *

\rENDIvM-SEo kilo
3 «o Wlos de "confetti", a íoo rÃ1 Engenho de Dentro n. a8.

"yENUIJ.se 
um bom piano allemlo, des _T modernos, com pouco uso. de familia qaiii

(ã'lí-$?A 
c,lp".1,i,ru» ""«nedicto 

Hipolyto a2lao lado da egreia de Sant'Anna). Ja

yENDEM-SE moveis quasi novos, pira dei» tono, salas de visitas e de jantar; na rua ficisco Manoel n. 17. estnção do Riachuelo.
fita»

yENDEM-SE uma »ctorla e um breack o
« ',;'¦". 9i.ri um ou d°13 animaes; ver. oado Riacluie o n. 366.

VENDEM-SE 
magnif ca machina e cylindro» par.fabricação de.pa.ttlhaa tle chocolate ou bi",Jquem precisar dinja-se a Mello, redacçío desle l"rl'--_-  

63»
yENDE-SE grande varedade de madeira nacin»? nal e estrange ra. molduras e torneados cm to,ral e para constnicçnn. carplntaria e marcenaria.
preços módicos: na rua Senhor dos Passos n Sfj!
S'e.?_ C*" S0S" <aSa ** J" F"na"W

J«l

yENDE-SE um importante piano allemSn, pcn. terto. de grande formato, dc acreditado autorpor preço módico. Ao P auo de Ouro, acreditadaca,a dc confiança, ha 36 annos, do Guimarães òmais baraicira; rua do Riachuelo n. 473. 
"

VENDE-SE 
sabonete da Pace. tira «ardas e pan.

_ _"Q» 
do rono; rua dos Andradas n. 9.

Trr.NDEM.sr;; vei.,_>pi,ié_ dsTosT-r». cima / Carrinhos de creunça. de 201para cima T - fopucjaiidade n.stes aítl-
MÍiiii'?' sõ "««'•nh.cida CASA
y.ii.inio $1$ imimrtiiçâo dtr.ctu — Van.
_ndo• 6S 

** * tt,"•",,í,,- 62« rua *¦-* Qui»

Vr,r,'-Ui5;'."-'"Jle':'-u *¦>•"«» « «oo rola • mitfil» rua Sete dc Setembro - •«- «•••«•_n. 199.

Vii^!í,"íSR 
''."«o*- """".« 

gallinliaj de raça'.
r,i, «i riS q'J.c "ao dc"i? *,ir"05 "c"5i> trocidoil"ua 

b. Clemente n. 492. Botafogo. ... ^

yCNDlS-U-SE uma égua e um potro de corrid?»
nV?co.6ei-? dnrí.Vn,rnoa "" ^^ *"»«» ^.

VENDE-SE 
muito barato, nm piano, «arantiil.na roa Haddock Lobo n 258. . _70»

yENDE-SE Nadnar. oleo que faz todo o 
"cã,'

nVtím „'-Pf-r mai,' enca"-'P"'hado que seja, com.plctamenie liso não se «onhecendo até as pcs-oj.dc côr pelo «Atilo. Vidro. 2$ooo. cònçalv/s Di.J" 7--\

DR: ED: MEIRELLEtS
VtlWÁft&M? l&t.Z'™-1'. v>*~ -iriam*)
pliilii, .DYS*PEPSIA_:'7_vage,.r_.^t. í gf| ?da t anoca. 33. das 3 4» 6. .-¦'.¦

(lOí. r ^ " ,'' "«tiei" o n:u's aperf. çm,;,
y „ • *" *fP->r-*'--. raratmdo nenthuuia dôr «to maior .eguiança nao :«ijecçiie» Dr. Tlitodo.
4. 4 ho"«r",0i '"• Scte *-' Setembro..'55 '4

OC ****** Ulp nPP relho para chi «
t-UjNUUU • ¦¦'¦¦¦ Pintura ; nn grandor

110TEL7R10 branco;— Kua Acre. »6. próximo i Avenida Rro BrjicoJAposento» cem os mai» completos requisitei «ísí
^!;,J,':S3•I,,4. pl'a 'f™1'»» « cavalheiros dc tratí?«nento. Reotauraeit 4 Ia carie. Serviço irreprcheoJ
fri? • ^?0nl.-,*,' ^P?,r;a" Tolcphon. o. 4.437.'ciS-trai. Machado é Waaner. ' ,9,^

DINHEIRO Ttr-,° ,c di"r"" «•J/111UU1AU ipitalistas, áv_Sád»$
quantia, para «mi^restar aob hj-jiotlieras «í.predios bem locaüiado». a jurot e condiçt?e<muito fa-Joraveis. e bem aisim para compraiprtdios e terrenos de qualquer valor, situado!em bom local; Luiz Cordeiro, rua «ia Qui.tanda, 149. solirado. i;oa

Dn. Miranda Mon-
teiro, Octavio de Me.1-o e soliciudor C. Mattos. Rua do Rosário 11.177. sobrado. ,\dean am se custas.

Advogados.

CARTOMANTE <&% m
P"seu!í. passido. futuro e tr«2 «m breve* tniloJ
groto contra ot atraio. «Ja rM; oa rua U._»djCoe.t. d. :o;, á<|

¦¦SV.^-'-^.-r,-..t,''.K.---^r-- __aap__^_r___a_i«i5**«**t^^ $SÍ3SS_f^^«%'U__^^
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i|.i-íiiir
Quereis tar bellui • abundantes ea-

belloi e a cabeça eem eaa-
pa ? Uaae o Invlctus, A.

\ ¦ ~ venda no deposito Rua
VUeonde itauna, l35.Praça 11 de Junho.

. Masson da Fonseca dtea v&
aua v agem 4 Europa: Consultório -íor.
nal da Comercio», 1- andar, sala 9 das
_s 8 horas Ilesidencla, Laranjeiras 134-

Dr* Teixeira Martins
Medico-operador

Consultas das 7 às 9 horas da noite

Rua do Lavradio 27

\^^^^^^^^^^^-

60 grammas, 3 vidros.
80 " 3 " .

5$50O
3$50O

4t000lChies sapatinhos de ver»
niz, com duas tiras pa
allelas, para creanças'o 

17 u 87)-custam 6S000
em outras casas: 120—A, Av.nida Passos—
casa Guiomar, (a que tem um macaco i
porta).

Grande desconto para
quantidade

Soítiiii.!... Colossal
Je fantasias e todos os

artigos para o

ifflS,
Machinas de oostura.

artigos pai-a m.distas.
Silva—itua Uru-Cisa

guayauan. 56.

Ur. Cláudio de Souza Leite
Pirtot, moléstia» Ja mulher, moiestiii «re-

n_r«_i, tratamento da gonorrhéa por pro-
ee_M leu, tratamento da ¦yphilis. Cônsul-
torio: praça Tiradentes 35 (.obre a Phar-
macia Rupail), daa J á» 5. Telophooe 3.787.
Gral 9 aos pclires.

Desejos
Carnaval]de amar!

Lindíssima schottisch,
ultima novidade, para
piail", IJC5'-0; Haildiilin a
piano, .SXJO. A* venda
tm rua da Carioca, 117.
Secç 10 de Musicas Lula
Silva.

"1U?To1o^Sa3POr|CBl!l|,Íl,a.
,NA

171 llll»
175

Casa recuada, junto
aos

Í1.!Z_1S DUS

Tintura ideal içaraniida
para restituir ao cabello
11 sua cor original preta
«u «.iintiinlin. — Hrei-o,

lOflIOO; pelo coirio, 01 Ia 2SOIIO.
Drpoailo geral, rua 7 de !_cleuibro 1*1.
II Uanlta.

m.m para crianças, tinira
casa espacial; na rua
Sete de Setoiniirt», 100.
Haruiso das Ciian.as.

BEIÇOS

Espirita Sõninambulo- S°&
eoni clareza todos ns sojíreilus e.inyste-
rios da vida humana, fazendo (le-appiue-
cei os atrizos, embaraços, rlv.ilid idas.por
mais difíloiílsquo sejam, o tr.iument •- de
qualquer moléstia pelo eip!rlti_ni'> e sei-
enuias occüllas, dlágntiati.uiia a proifiios-
tlcur. scíeriilfíoos e gai-aiuidos—Uu. 10 aa
4 aa tardo e dns 6 as 8 da noite—Praya da
ltepublica 195, a .brado.

Drs. Othon Pimentel
e Teixeira Martins

Especialistas em vias nrinarlas, iiio-
íestias das aenhoraa, pai tos e opera ,
cons om Éféral.

Cura radical' da sypliills e da ble-
n.irrliagla.

47, RUA DA ASSEMBLÉA; 47
I' A\l)\it

ntckelados para
presentes; rua Seta
do Si-tenibru n. 100
Paraíso-das Cnau-

ças.

LIVREIRO-EDITOR

HOFFMANN

CONTOS

inioatenoia - Hjaciilaç-és pre-
miituras," lr,n|iie/.««

sexual, eininaRri-cl-
mentò rápido, dtíp iu-

perariicrito de forças, curam-a- rápida»
radicalmente pelo nod .roín tônico museu-
lur VINHO de CACAO IUL>0 minsiMIA-
TAI)Ò_eA..A. i.A.-.'1'KLl.Òl-S. Vende-se

i'i a' ruu dus- Andradas 95. Drogaria. 1'iic.heco

FANTÁSTICOS
O caso de Hoffmann ô um dos mala

raros da llt_r.it.ura. A sua _«l.'bridaito
como-ou pel i admiração dos .ftr.aiigei-
r s; a reputii;_o que lhe deram ern
Franca _ qne fez nliiimar . lit «liçaõ doi
allerriâes sobre esse tutor dé historiai
insólitas, mi terríveis, de fortes «mo-
ções. lídgiird P00 f.il um dus seus ilis»
clpuliis misse gênero quo tem a tsrá
sempre miiitis apreciadores': e o novo
thoatro de pr iign.il vem ile Hoffinunn,
Poe, os puetas do terror.

1 volume em percaline  4J0PO
Pelo Correio, mais  1500

Um fluo 
"apparelho 

para
Jamar, o.im Ti jieças o
rica pintura, comdiiiiriidn;
cnlneresde uliiiiiiiiio para

|op;i,-tíüilii 4J5)0, no granilo bnrateir
rna senador 1'uzublo a. 160 —-Praça
jo Jiinlio:''

300
RUA MOREIRA CÉSAR N. 109

llio de Janeiro

•"••¦» n í!_ rnn4$' 4s5°°e 5-- k1"--™-'*
Onze ml *b* l~»| I I siiiios sapatos de lona-

• |fjl, II I I '"'a cos. cinza, bêftí í
VJ T^ KJXJSmJ in-irroii.abiitimidos ecuit,

HYDRÓL.
Fórmula dn acíeiíitadi. especialista Dr;

Loniiidin llibelrn. Poileriísn rêsóliitivii
empregado iiiishydr'icelt>s.ti*inatiic"les,
s.írcoceles, viirtco.eies e tumores ile
qualquer natnruzii. Infii.llivelnas orchi-
tes. rh -uimuisiiio, nàvralgias e eólicas
das creiin.-.is.

Pharmaeia Mello: Itua da Constitui-
Cíid n. 1:1.—Itio ile Janulro.

b itOe', para senhu-a.
liin A. Casa (Uiiomar ia
caco a poria),

e
m

Avenida Passo»
que tem um ma-

cjaLiST* Ri.--.clIo dc Carvalho parti-
cipa ao- seus aiuigoi e

clientes que h.ikLou o seu gabinete do n, 6o
para o n. 74 da rua Gonçalves Dias.

Ex.erna.o fl.aurell " ç,\
Jllri. ijiik Iijiiit
fliirni». Ilua 1
.' e »' u.iill.ll'__.

mo «Is
ilniissiV.

KsiioIh. niiiriu, o no-
«le _>oloiiil»ro 11. 111.

31100

S3i tlrr fino apparelho da "íoi-
leito, comi li peças, com
lindas raiiuijfeiis prai.is de
tjrauito, por d'i:na .$5ili) :

10 lirahile baraieii-n da rui Senador
[uziibio 11. 160 ; praça Onze de jiuilio,
torta iurija.

4LUVI0 DA HQCIDADS!
Sr. |>liiirinai-eiitieo ili-ii/./.i

-tltlü llll IU ilICIC- dt

hoji

Tendu viiuici suffr
de unu gòiiurriicá; recorri a t«t)os
dfcamtutoi ciuiicad.u «em ohter a cura,
«chu-uic curado ciítn o umi nn<-iiftt át
drus d.s Pilul» 'lc UKUZZi. Jurarei ii

preciso fòr o conteúdo acima. — Manoel
Uarros H. UruAilf ru ~- Sa .ta fher-fa, rua
Maná n. aj. Sou empregada no conunercio .

du Kio.
A' vendi em todas at dr*>snriu* e phar-

m_c:_«. D-[inilUriris: I!I...__ÍI tk C.
dn Htivnifo n. 144.

rui

Curauas raoiCjlin.aie nentro ae vinte mas
pelas PÍLULAS »

HELÍSilEiUâlESdeNAUD
¦mi Atacado iV.MÊHOBIAN. Pliarin", St-MaUdi-PARIS

DéfOsita i-ríi todas n* tina* Phnrmncittt,

Pavorosa e Brande Bonificação!
100 mil francos de

í Pérfumarias finas I
PREÇOS DS PARIS PARA LIQUiDâa

Hcje, amanhã e todos os dias
Grande ST CK em

Cainiaarla c roupas brancas
Completo sortiincnto «le vestuários para nieni-

noa e aeninaa

¦ '•--¦¦'•-. j_aa____r -__¦_¦-. .-_»_»__ <?-. IV
_-__--BB-!P"--^^----B-gg^^S____!B--B*_J-----.--_M!___S^

**f iil 4> i
SOFFEESS DA PELLE?

PREÇOS SEU COÜPETIOOR
Comprem só na Casa

PARC-CENTRAL
Importação direota

visitem a Casa Parc-Central
16, RUA DA CARIOCA, 16

Canto do mercado das llorca

20 m*mm

â

annos
DE

suecesso
DEPOS1TA1UOS

NO BH.ülL

Araújo Freitas & C.
i Bna.os0nlTe.U4

M$ GA NA EUROPA,

l__9f \

ABA

1-vqiH" íM

Violões a
14$OO0

Superiores !
Só na A1 Guitarra

de Prata
Fabrica de instrum
mentos da corda

31 • dua da Carioca ¦ 31

PELAS CBÀGAS DS CHRISTO
Uma •filhar*, iciu"iüii*_e Uuetite tia _.nnu3, >

<r pohsibil tnda de traLnalbar, como pfova com aV
testado med.co, e com duas f-lha». estando uttn
tubeiculosa e n*.o pud-*ndo trabalhar c scid ter
meio: jura íustcutar-ne e ài mu «luai filhas pa.
.ando ai maioi _.• Ueccaa dain. «=ra por isso pedn
is pessoas -ar:__iiM c lis almas b.mi-icjas. pae-
e mies de família, por amor ae seus filhos e poi
«lin, de nus iiarentes e pela S.israda ¦ Paixão o
Morle de Nosso Senhor Jesus ^lin.lo, uma csmul»
para o seu sustento e para alliv.ar os seus soffn-
meiilos e di suas filhns, pois que liem a todi^
dará recompensa. — kua Senhor de Mi.nosuihu.
a. ]4, aiiiu. _6, pri.ntirn casa, bonde de Catunili>
• !i.i|im_'. lísla cardoiâ redacção prella-se * it
crlier toda e «jualnucr esmola com este destino er-
r.doso.

MARGENTHALE R IINOTYPE CY.
í*s mais importantes machinas de compor

Empregadas por todos os Jornaes do mundo.
Deposito e a_.ci_.ola

E. LAMBER
i_?^, . Avenida Central,60 ¦¦¦Rio d» Janeiro

MECÂNICOS
Precisa sc d.

ile aüioniov-isi
Conde B_.niíkii i
liio Branco n. 7.

_ui_ ou ires, para reparações
na of-icina "Mercedes", rua

n. 1.326. Trata-se á Aveniiia
6_<>

VENDE-SE
frutiferis.

uru im
uma chácara, com munas jrvures
muita água encanada. casa regular,
nulo cio bonde ile Cascadura; o terreno mede.
ile frente. 44 m. por ss m. de fundos, entre
Encarnado e liugenho dc Dentro; informa-se
com o sr. Costa, ha Estrda Real de Santo
Cruz n. _ -56, venda, esquina da rua Mo
reira, 6o-t

M0DISTA
CURSOS UE CiiAfE'<_¦_ E CORTHa

Mme. Teixeira confecciona cliapéos, vesti-
dos e con» moldes sob medida. Acceita disci
pulas e as dá promptas com 31 liçõe» por pre
ços módicos. Rua Urujruayan. n. 11, 3'
andar. 67°

Esquadrias
VF,i\'DEJl-SK ui.i.-nllio.i» e..(|iia Iria» do
cedro <* vlnlm.ipo | »-iifi» do pi.rtiiN «* dn
j.im-lliia ) jior pr.-ços b rulisniiiiii-. n.a
lal» íiiiiçúe» «-«mi o.a-Iui. li.ius Chile
7. dhs H áa IO da uianlià e du 1 tt* _>
da lurila.

Kova de Êscóía Corte
¦Ensina-se a cortar pelo sysmnfa inincer.

propairai-.i-do a discHpitia a exccuinr quaquei
tiguono. Rua Nova <_e S. Leopoldo, a. 9«.
(Machado Coelho 1. 42.1

SÓCIO
Prectsa-«e, para üiiustituir uni que se retira

por doença, para mipoxtáiuü fabrica, com' 5,
con os. Bons lucros. Carta para es', iorn.íl, ;i

Delicioso
reírigerante
líspuiiiaiita sem
ali-.onl
Telepl..l..'_Oit
XU pil_l.ll iti

¦ A__w •
Jk;«t W É/v cs_k '
€&-_w'_ffl_f #iâ______.

Y^__-L__T*_® ls____!___!9c__S__a3â_fA kl wl
M^S-ÍW^mtmWmf m\ ^

BpHtp

(lão bebas mais ente vicio não ê maia
que -i uos*>aruiiiu

it. a-jy .1 -uur .1 jj. .uo p_r'_i a. bcb.du. cuiüt iiid-lari.*.. Üí;
¦•cravoa d_ eoibragucz pod.ui ser livrados dc.te iiab tu a mia contu _

Mintaiíe. Tem s do inventada uma c\ira ínóEfcnályà chamada Pn
que è facU de tomar c própria para ambos os sexos e de toda

edade e póue-se administrar com alimentos sol do»
AMOSTRA ou liiiuido. sem o conhecimento dn intempcrjnte.

GRÁTIS Todas as pessoas que tenham na famil a um be.
bedor não dc.em de xar de pedir para a âmostri

gi-ati de 1*6 Cosa. Pódese obter também oPóCosaem toda»
a* Pliatimacia- e nos depósitos ndicadqsaopé,

a Insín-cri a amostra grais deve fazei.o direct-.mentc
Para 'er, a COZA FO.VI.ER. CO., 7'. WARDOUR

STI.I-:i-:T. LONDRES ha DEPOIS': Moreno Horlldo & l" .
rua Ouvidor iil. R1Ó DE JANEIRO. Silva. Bra.a & C.rm
Marquei d' Ofnda. 58. PERNAMBUCO. 13. Robilolli RIO
CLARO. Souza Multa Av. da Independência, i>8, PAR."
gaiitii.-i.r_a dus Drinuistas 45. BAHIA. Oliveira, S. PAULO
MURIÁHE'. Pessoa, ma Barão do Trumplio. 1. PARA.'

1IVBA. TenorcSiIle Cam ris. rua S. Bciuo.es. S. PAUl.O
Pliannacia Penha, ITAPAC.IPK. Violani. S. FEUICIDADií.
Tarragò, S. THIAGO BOQUEIRÃO.

^g_g \ -<*t***-. <_S5Í_'

Maohinns para impressão o litlaoçrri^a-

pliioa. Typos e tuaterif-l do comoosi-

çâo. Tintas, massa para rolos. A-ooesso.
rios par à gravadores e eao.dei'i_açãj.
Papeis pura jornaes a oloras. lVlotores
a gtiz e eleotricida e.

B. LAMBERT
60, AVEiNriD-\ CENTRAL, 60

do _r. Eduardo Kmnç.. ÚNICO r.medio brasil.lro préralido com «Ini». HeilnlhnK do Ouro na I_xp-> tç'10 Uolvaru
de Miia ., i'.H)b. Premiado .-imbeiii cnn Meilallin ae nro oi
E>.pnslí_o Niicioiml do lftH. - UMCO reme'llo bru.lletü
aduptoilo e cons grudo nn Eurnpa « nas Hepnbltcus. A*
eeiiilna, Urusuay a Chile pelos médicos s ho_pit.es. '

com mi SO' VIDRO
se oMí-m os m^ls ollicnzes e rápidos «osull»
dos na ciiiM dns inolüsiias da pelle. comi
cliC-s, leiiilas, frit-li-ns, »u>r tio* uo» e iioi
soviuiiis, iissiiiuras dn ciilor !de entre as 001
ia-sl. da-ihios. siiini. o.ispa, qu-du dou ci\ .
bellos, qii-ir.i;i'_ui.i„. aphti» e imilenü-is dl

bneca, bi-utii-jds, manchas, sanins, «ri
nypelii, (iiiuiiim. molas l»n do ui.era
elo. I" de resultado «íllcaz para toilúttj
iir.iniii ii;i.. seiib'H'iS. evluiiidii i]ii;il|
quer oohta_;lo, Em inuii^mi cura quuli
qii»i- corri ijeiito ern poucos dias. '¦

A l.iigollna nio ooiitum p o t * s«>
enusticu 11.1i' soda cui-iüca, nem uon

diiriis, que silo IrrU
tintes oa iielln •
cmi.ini na onnipo»
si.íl' das siiiiiiei
ni._lcirn.pop.im_»
iliu, [(iViniilos «ii a|
velhas o .iiiiichruiiU
sãs iiO.imluii.idiií

pelos módicos inudeiaij»

mm u easTMjsboa
EM UUENOS-AiaES:

FraaciBco L-pes-UlllL. IH1

Veqde-se eni todas as drogarias* pharmacia**1
e perfíimarias. ? Ss.

iWÊÊSbiM

Cur» radical om soti; dias por mais antigas ou rebi-ldes que sejam eom
INJECÇÃO E A3 CÁPSULAS CITRINAS

1
DÍ5

MEDEIROS OOiVlE:^
Cntarrlio da baxijja, cystltto, bienorili.igi.is agudas,

O uso do
curam-se radicalmente eoi%

8S________B-_3-H___-<»__^^

lUESISEJI-ElOS G--0_S/_:____3 «-
. A' venda em todas ..s boas phiiruuicias o drogarias e 110 ücpo^ilo geral, pharmacia

Nossa Senliora Auxiliadora; _^^
piejo ila ínjecvâ'1, frasco  SS5'0 Dunia 24_'1W
l'rny-0 «ias c.ip>ul,.s C.it in.is, frasco  6jHiil a GOSOiJÕ
1'refn do Licor do Alr.nti-_.il omposto, fnisúi  GiuuO • 6ÜtU0|

(Cl IDADO COU AS nilTA'Òi:S GltOSSEiBAS)

213 - RUA DA ALFÂNDEGA - 213
Esquina da Avenida Passos

E' rulf» qnrm qiior.
I>r_l_> o» co''»»!!"» i|iicni n«ipr,
Trm linrlitt fui nula ijiifu* quer.
Tem cas k queui quer.

POH0ÜE o rj; I/vj-íí».. it x f»_ brotar novos catinllos. lmperto a sua qui»I IHIIH '•'»» iiu, íiu vir uma biii-bii liru o sailla a ra_ des»
appnrpcer comi letamente a dispa n quansquer p.rusitiis da c.iheçii ou dfti barba.

Mn.neriiiD.i casos o curas em possuas cimlieçldiis siln a prova da suii elll-
enóla A' vejida nas Imãs itharmiiclas a ilrnjínrias desta cldude e dn liBiado a no
dápb'_l'tò'jt_QÍl UroiiaiU GilTuiii. v*fà Trluielre «Ir «_rv» ií. uiitlgo. _ — UU
deJauGii*.

DIO GIF.FONI cua as molestlns da Be-
xig». Rins, r-1'uslol» e llrelln'», In-
«iiiilil-n.-iii ruu.il, 1'yMlti.--, |iyelitus,-uupli lies, pyelü-iiai'lirne», u etiirnaa

chronicas. clitan-ho da bexiga. Pro.entivn'aa urmiiia e das inffcçi.es iitestiiui»8.
I.I.0GAKIA GlIiPO.Nl - Kua 1- ile M.irço n. 17

a lias bo..s pharniuoias o drogarias desta cidade e dos Est dos.

^^'wfií?^P^P^r-'?.. *%-^ípJS ÍK'"-ú
j#^i_^^Íá_-M^ -..-^ .íal ,'i

'1

À Unoformlna

_ C-U-i"-» Rápida & ígesora c-La.

p . Si" Ruu iliiRu-Eitimli Minerva SBS
imn-lii. secundário, cominérciiil e «ie iidm s-
silo us iiS-Ulii- supei-1'ii-es. Uiisíno pn» ico
de línguas viv.ifl. Aulas diurnas e noc-
tu; r..is,

if.li.aio Tourinhs
pratica dn Kurup.i.

Ouvidos, nurlz e gir-
ganiu. — Co n ln'iga

Hospício 77. De _ as ..

Dúzia do talhara» aineri-
canis, legitiiniis; na rua Sa-
iiniloi IÇuzebiü n. liiu, Hnifii
ll «1.» Junho.

9$5oa

Consultas QraHsi;.:i^:~ía.
lisins, cliMgiilo-i «le Paris, Heiliui, fíoiiia
L-iii.lrB,., Vieiiui o Lisli >a, curam todas
as moléstias nos lininens. senhurns 9 -^
ri-eangus; K da majnli'i .is 10 da noita— ¦ -LVXmo
llu i M_Kli>rii_no 55. Pliannacia. Evitem
cuiumleiros.

O melhor tratamento pelas I

r 75. Rua La Bnítia, PAUIS r todat Phiai.
I tx.

c:o<íí«J-^-1__lj»-_.__-:__5

XAROPEco.PnENATEÍ.CAFEIEPETHAED
Recommendado pelas Summidades Modlcnes

PÍ_»rm'ar,i(! «in 0'*-PITO__.E em TOULOUSE (França)
Nn RIO 0E JiNEMO DROGABIA AKIIH. e tml.s ph.rmaciaa. *

CLIKICA EE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
ae-S? fera Brasil Filiolira írasí

DISCOS BRASIL
Cnmpioto roperlnrio de valsas, pòíkas-, trfjsoa, schòttisohs.ma-

jsurkHs, dobrados, quadrilhas,cuiiçõéa, ciiiiçoiiMl.is.nioiiiiiIus
etc. Gravação especitil de novidades nacionaes. Gollossal sorli-

mento de discos de outras marcas, Ghia.uphoneii de todos
cs preços, bicyeletlas, lâmpadas e novidades.

Peçam só agu.has "I.V-PE---/.L"

A' Exposição. — IS3, Aven.da Central, 1.9

/fc-4
É'W*Sxi

if Hwjfejp^mt:~*t*tf li v ll

^A // «ft y. /f

:

^mimm ghigs''
Kazcm-se, rom todo o rifíor Ua moda, no

Ateliiir de Mmc. Mésc, á rua Sete de Sctem-
'iro 133. sobrado da Confeitaria Cave.

Pelo Sagrado Coraçüo de
Jesus

A viuva Soares. ;_iíi_ii.o dc urna ti»"iorrha
f,ia lia cinco .ínnos. tendo quatro fi*«* me
nores e não podendo iralia'har, vem, pur est-
n.eio, prdir aos hor-dos-os corações uma esnín»
Ia jiara alliviar as ruas necessidades. Acceita
roupas usadas. a'imcnlo vinte réis. tudo: Deu--
Conipi-rsará. Tndo pótlc srr entregue nestii
tiriacçâo. que generosanienle se prsta á re
celer.

Tumor.s dos s.ios a .iã^Vontra"
Moléstias de seuiiniiis e das vm- urina-

ri.is. Ilijriii is—llyilroiiüles—Ope-
r j iVb e'ii nev -1

DU, JOAQUIM M.1TT0 9
Cirtii-tfi.Ao _rl-i.-t!«" Un Hisjiit.il dii __.iu«la

Com l:i .uniu. de pr itien
nisp.e. de um sei-viç«> niodeino _ com-

pli-to de cirurgia a de ãòçoíii jiudãçõiis
para doeiiiésda Capitnl e do interior.

ICi.ii.siiIlinloi 

rua lliidrigo Silva n. 5,
eutie iu s d i isseiublda e S; Jos_. Ue
1 ás 4 horns

^ttlKfiTE AMEIUCiVo

^ü. C. DK F1G uei-v6t>0

Espnetallsta em i-xtnici-õcs onmp.letv
metite sém:'iioi-, cirii l*ifnllvél dè dor de
diu^s. Concertos de dentaduras en.i 5 ho»
ra;e iodos os «Ismais trahiilhosgiiranti-
dos. Vt»inl(*-sr. o Hei 'los An i«e tiros do
« Kr. Nortiion», olarltloador jios deiitus
Preços moduios e em prèstiiõò-S; Rlin d ¦
llusiiiiio. _._, canto da Av.. Pi.ssos, Das 7
da maiihi tis 9 d ¦ noite.

FONSECA
previne «is suas amip-as e frogunzas

que acabii de coiilnitnr para
o seu atelier (ie òiiiletbs

a rua dn Ouvidor
n. Í4S. a òonjiccidJi cõlletêira

Mme. Moutauriol
Moveis a prestações

Enirt-ga sem íiador. 63. rua General Cal-
(Iwell 63. Para pedidos ou informações, ao
gerente da "Enipre_a", Francsico Veiga.

ta.

Creme Virginal—5i,r
¦'¦'(¦us e mani-lm.. I'm

ara niriH-iar
«.Ile, ilriir

um cnmplrla
cniholli-rainiiilo na i-uiIh. E' enruntra-
do & rui Frei Ciinccu H.

SR__S2_S_Sa__E_3__

.JANELLAS PARA 0 CARNAVAL
Ajiaga.ni ». _ .-..«...•._;. Rio Branco n. 14-- 1°

an.lar, canto da nia Assemhléa, lado da sombra.

Côíisíle Chrústo

Loque! — To.«ii.« rebcliles
bronrlilti-s, fi'ni|iic/.a

p 111111,1 unr, ciirinn-se
radual nen . polo pu-deroso tônico cio appiirólho respiratório. -

-Itiri. 1'lltANHA (l'ul..ioli Cura quijlq'ü_'rtoisf e evi a a uillemil.is .; lálfèltiig ginui-tulos em qiiãtí-0 coi lie rés. Vaiide-se na
Dii.uaiia Pacheco â rua diiaXridríiiiifs n.95

2fji 

/f} Um lindo apparelho para¦i Vs, Üllfl ''"''b11""' emn 7 pnças,
¦j «_'j'JUU m«in porcellunii li-itiii 11.1,**/ panellas ferro duro, kilo

*!i';0, tm grande imràieiro da rna Senadur
Euzebio n. 16U - Praç.i 11 de Jimbj.

im ricas
moiiiui.is a présU.çõos, eniríi^nimmS^ Casa de Cou.as

3«S. Constituição. 38

X-O-T-A.
Precisa-se de unia, coin rnuas ou mais por-

raa, -para negocio -detniíie, entre as ruas Om-i-
dor e ÁsS-turVca. A-veni.!,. e Urugitayana. Car-
tas oosta redacção a V. A.

Con*»ultn.M todos o«. dias da semana no largo da Carioca
8, dus IJ ila 4 horas— Telephone ;!¦•-i-J__5.

_l~ie3l<3.enLOl-_t.-.:
5 43

e Passos ü 23 la.ani.ii_s]

MILACB,¥S DO .
BASAEl COLOSSO

. «1» uniu-
po que tle

.mixiuaiu;-»
Chegou-TiOM a» La_a¦__ lu . .UtòangM. _ Laise»

fundo branco fio ou r*la pritiada. La s seda coni
dourados pa.!õe_ VklrUu), pingentéá vidri Jio, Lai.
-cs bo dadas banca; largas dc nqui^-mos Jc-

•hos. Ri.o« tecido! p-.*a vestido Noi;

O fedtanirntó'.d__ |io'.ss ns 7 hon
muito no-- eonligiua prejudicando ra.ão
noi-o f;p«mo*i "iiríli-lc! abátimèrftO- no? preços tle
todo? artiiro- dtt1 n ¦--» af^nwdí. *¦•*••:* -n—-t

¦ c ndo vaJtitagèíSSi animar os moradores do coração
i!_ .• dn'lr ll âjc ,. j ¦

jíras no correr- -Jo dia. nossa fregucra 6 enorme tecidos pretos para Vestidos luto Mcr nó .pr to en-
de Rorafo.ru Nitttícroy e tiuios suotuii.oi ma -nc fesrario goo. Drap lustror-u énítstado era 5$ ven.
¦-"¦7-nnin*i v rs*.tr../itiiii-i para co eajwuder a baratèza demos afio a 3Í50. as nielhoea aij> ícações pieta. ¦

vendímúR.*¦ ' core*, ánsai estrétas. rcivJ;i_ Ünliu, Cretoné para"0/_"HAV.lL Lençol 
Mòrim, rendas g ype Malas lou-i» Baliu-

Luvas preus coüMridas «lonas i$ooo í.uvas sê- folia co cliô s'crina Capim pana 1200 ki.o vir a.-.
_a eiirtau pretas 1-5.10 Ri-os tec dos muito aieos Ha_.-ir Colosso c panhar dinheiro. Kua Hadilock
ce-InadÍM iodas crie- naa fantasia 700. Luvas Loho 4 em frenle ç eiia g ande- cortinado!

por que

; pa n
para moças Soo1-Armarinho Metaines. 2_t$;oo para maio- cama ca -ados r mais ata casa.

¦il IIIII ít
• Companhia de Loteria3 Nacioaaes do Brasil

Sxlracçoes publicas, sob a fiscalização do governo federal, ás 2 U2
e aos sabbados ás 3 borss. á raa Yiscori-.8 de Itaboraliy 45

HOJE HOJE
215-73

Sabbado, 13 do corrente
.25 -5-

Medicina estrangeira"^;
èspccjiiUstiis, ciinuti erntls tud is iismolns-
ti.is ein itmbos os sexos o cre.m.as; s ila
miinhà ás iti.iln n->ii«*: rua M l''luriano, 55.
1'ti.ii-m.iciu. l_vua.il cur.imiai.-s.

Emopiaou8Z
outros hililtos e
iniilestia» nervosis.
Thitiirhentò sem

Cus.avo íUrmbrusl. c5*fe
XA s.rviçn da hS-drothorapta na Polvcli- , CSatCldCi Clilnellqs de boz"rri-
fiicn .in s»'itn C.isi. Trata>n.nto m.idi-mo ¦ /PI | I I rho, nl o relevo, bellm-
nus uiolest.i» *-n ireral, oor meto da du- I /OI I I I tln;l e cha-rr,n. P'1*-
_ha_ . outras «pplioa|iile_ Tiydrothérapicas; ! L. \J \J\J senhora — artigo que
niii-i.iíi".!, .i\ailiinlo d» Hlèr. i-e»«luc.çâ-_ nutras cus.is VHndain a S$SUÓ : — UO A.
»a mo virient ís« diatetioa. Conaulua das I; Av.nida riiis.is, Casa Uuiouur (• aua tem
w 1. Ru» -rugUayana. *. luiu mao.oa a i>uri*). . • "tt.

isca
Torna o rus:o oranco ifoi.inii.nramente, a

ptlle -vrlludatia. tira as sardas, manchas e
rugas. Conserva o pó de __to_ e impede que
» rosto se torne forduroso. A' venda nas ca-
ias Hi-miauny. B^zin e principaes p-r.u-u_._ia5.

Gabinete Dentário
DE A. PINHEIRO

Com officina de Protii.se anrtex», exeeu_a_i-
do todos os trabalhos com a maior perfeição,
por mais difficil que sejam e pelos systema»

prejudicar o dnea-1 maj5 modernos. Attcn«ie-se a chajiiaaos a ao-
te. Envia pelo corei i a meilicnç io jiara a , rnicilios Concertos de demadta-as a 10S000.
cjirri da eml-i-lagm-a. Dr. Cuiilia Cruz, rua | -,,, cinco horas, por mais quebrada* «me este-
di Carioca n. 31. Ous 3 as 5. | jam_ Avenida Salvador de Si a. 5«- Telepho-

ne a. 850. Villa.

.25 -5- "D B

J?Qr 1$600 POR 63433
SABBADO, ao DOCOI.l.l-NTE, As 3 lioras da tarde

IOO*OOOi'òbo POR8SOT,»ec,BosJ

f'

'ij

«<l

HUMBErl"

 aíl*» ' *Hi Uj jVI O E W "
OS _\_C_E_Xj_E_CO_aL_B.S eto. eto.

Pneumaticos para oyclos - _VIic*-_ieIiii - os melhorei
Capas  »$000 /.»
Cumai-as do ar  8$000

ANTUNES DOS SANTOS - IÜ^ÃvÍNIDA TRIO BUANCO — 16

ABRIL
Toiaaoiaa. neta o não se ©sçinoça-ao. tx,
ALFAIATARIA SANTOS DUÍV80NT

1£>_2, Rua 7 de Setembro, 193
Liquida seu enorme stock de ronjuis feitas o sub medida, 1

por motivo ile lialiuiço. — Verilitjiiêm nossos |ireços - 9
-..-l-SH-mtrmtmr^^

#^@'^©©TO(_l^3©-3©3©©3ií©S©®®t©f2 liliH "U uaiO
•ííí

©
mm

Espiandida marca Franceza
3 medalhas de onro, 4 de prata o 3 de bronze

jí) primeiros lugares, 10 segundos e 3 ierceiro3
Boni ..iifoiriiivei-i 'ii-i p-u-i oú.àra-s, cirr-is pu-i eiitresn il« marrado.»

rias, oiiinibiis p.rn Ii.iihk, Laiíiliiüliits pit-.i neillco-i, n iviithIus «te.
fcHpcrltuV- amomòvt*Ís p ira Cax meti*» a pregos ra navel-- r m?>

IitIiiI Ioii» bina .Ir 1- rj nllil» I- e gar .niiiln. enfiem«li.lu» para mi-
bl-iiH. i" Ç\S Mibriiiala ile< s. pr- u n ilitp slt-V.

Vendem-se boas carro.serie.sde luxo ou meio luxo

Únicos depositários r»o Brasil

SiAÉS:.;é_,j':.Éi _,
M 137, avenida Rio Branco, 137, 1* andar ®
@ POI! CIMA DO CINEMA ODIiOM l^à

ALEXANDRE
l-'vl a n ro.n» t. :t q fitlo dn cabrito, «lll lha
vl;»r c rrjiiveno «"çi-i l_' o limou lOIliçO liue,'fiao
tendo nitia 'i de prilii, faz com nlle QS i-ubellos
Èíáticos vii|ti"n _ r,)r primitiva e nSo queiniii a
pello. A .IL;» KVTI U!-; tem murecido os m.ltld.es

louvures das pessoHS cuid'>ilos.«t na coii-erva^à-i do oiíbellii. O j{nunle coiisnttiu ,e »
jürifciilè niimrr.i de líttèstiidos quo possuímos n 3 .uiimiiiii _ rccumineridiir u JIIVF.AI»
TI DU como o melhor óos tonícns iniriidiisenvnlver n cresciuient > do cnbello, tiiivio-
d- -o iibundant••. e iimcíh. A raspa é uinn dns miiüires cansas da culvice : a .iHVBAtlS*
llK e\tiii--no-a em qimtro dias. I.feço .'-000 -\' v-i>mla em toda» as boas porfiuilíflTns •
dfijpãrias do Illnc ein S. 1'AUl.U—B irui-l .vCoinp. Approvint.-i neladirpr.luria de íjli^id»
PuMica e pi-emi.-ida rom meililti' «le uüro n i E\\> isiyá" du llKiS. i uidudo com as"iínl*
acues. Pèçatri JiivohIuiIo Alcx.iud.c Haia a cutis usera TALQUINA. —

Grande e extraorcl.x.uri-- L_ot.eri&. para S. «ToSo
240-1.*

......: TRFS SOIITF.10S

• lOüsOOOsOOO - 2

Callos
A Callopedina Rodrifpiei í o unlco reme-lo

aur vrrda-tiram-me extr.e callo» Eni todas
,: -¦ .. ij, e drogirias, D_oQ_ito: Gonval-

rei Diu St* - 
**~"»---}-_Br.

'3
IODiQOQ'$D'0_)

Por 835S0, em décimos
Os 1'idlrtT» de bilhetes dolnurt.ir devem ser aoonipanViados «ir- mal» SOO rêlt

, pura o p»ri. dé C.rreii- e dirlxidos a .s ni_anl«à g«r_«_ _. NAZAAÊIH * G. ru»
[Au Ouvldsr a. v4.-C_slu .17- Ttl«g.J_UiiVJj_..

AINDA P0'DE CURAR-SE!!! NÃO DESANIME
SE SOFFPE DE r

KvrvnsUm» Tubrrrulase ny*l«*rl«Bi4
l':i|ia de in em orla Faliu d«- appetite A mm Ia,,
lerrurt» nocurno» Ali.qurs In-ioindiá

[,ô_e estar certo qua encontrou o remédio para curar-se: este medi- )-.
cauieiit') cliiiiua-se ~.k

'****:.

Â
•rei d is mnioòs fonulcvre., * n m is onllo a a_r «dav«l ias r_ ;uJiai plioi|j.p>i

.pti.ttdM 4 o oaii «ipiritaiat.il»¦ é o miis pcrítltt e msls isiuniltToa

Ji-' ¦'¦- 
...



«asa^-ptjpqsq.^ — •¦'. JNJ^"T'.-,T',"n-'>M '»¦ ¦ ¦¦* ¦%.*» "

PRIVILÉGIOS
LECI.ERC O *

fatm d« Jules Gcraud, Leírerc » Co«np.
J?uo do Roíario, tj;6 — -ií- dt Janeiro

-üBÜcj-rregaíii-se d« obter patentes de mven-
»|ft -a Bf-sil c M compras dt f _isUo par» a

HWbrica. do eommercio, obras artiaticos e li-
;*_r»ri»3. ^^

Ouro
ea_te!a« do

onte de .occofio, compram-se, pajamst

LEITEBIft PALMYHi
PREÇOS ACTUAES

DOS SEGti.STES GENEKOS

•rata, brilhantes, jotas íisadas,
«tá oi

na rua Sete dt Sctembre o. -i5-

Tira Manchas
O Electrie Jaipontr tira qualquer mancha, Hí

«rixa, 
r>xei gordura e tinta -e óleo, tm to-

os o» tecido, de íèda. lã t caseniira, sem
llte.-ar a» ccr<»; vidro, -$500. Cu8a Postal, Ou-
-idor 141. e Casa Batíit, avenida Central, 131
jiuis Hernunny, Gonçalves Dias, 67. e Caia

.Crio, Ouvido.', i8„.

La üocta du Joup
c Itua Gonçalves Dia. 12

Especialidade em iicupaa feitas para senho-
•vai: Vestidos para "toilctte* e muitas ou.r.1
novidades, Bent montado atelíer de CoBtura,
:,«, costu™, e to«lfc^_^$»

9(100

18*00

Manteiga d- primeira qualidade, vir-
gem, kilo ••,••••."•:

Idam de primeira qualidade, fresca,
¦em sal, kilo a... •••

Sem do primeira qualidade, em la-
tas (oxportacfm) 

Idem do primeira qualidade, em
manteguetras ireclame) a. ...5  1J200

Cremo puro deleito, pote».  _*_0
Idem em lutas,  ..  U"$o
Idem em litros,  3»90«

Asalgnatnrns mensaes para entrega
de leito a domicilio em v__l_»i_e Ia-
crado, Inviolável;
1 litro diariamente  IJWgO

1 garrafa diariamente  W:ouu
ll_ litro...  8»0Oi)

N. B.—Oa aa.Ignant.a devem exigir
as çttrrafttl laerãiluíii ofcja qual toe o
pretexto doa entregadores.

Kio tem Ollae.

Inica deposito OUVIDOR 149

ms&m ua manha - **m*4fa* :^&^"ft ****
' 

Novo Systema para 08 NOVOS OLÜBS

da Casa -RioTrium
78, 

RUA DO OUVIDOR, 73
Garantido, por lei: Decreto n. 8598 de 8 de Março

CARTA PATENTE N. 12
riBÕAHSADOS POR FISCAL DO GOVERNO
-q_» r-n/nl-te-l vara Q-a.reMVt_.ei destoa <

dS* Sl^"Si^Tlma dos snrs. prestamistas, por 5,, 1,5, 1*Soo:ooo$ooo

mi,UçomPô6m:*6 ^^^^^^^XTi^Z lVSS^^u^^4m^ a "xlrahire

pnal lllllll
I

31-u.tos
e 2

FRÒNTÀONICTHEROY,

de 1911

lOíü.ü ou paga

Gratuitos distribuídos a cada presta-

m-se
Cada preiiamista tem direito a nna i

ara os prêmios dos Clubsas Segunda-felras servindo p_... — r..—-
O prestamista pagara 4 prestações no neto da

houver i.ago a maior. Quando fôr sorteada qualque
a sua inscripcao no Club ese fôr¦sorteado no V. 8 ou i »o^.«^Derm
aer Dezena..pela segunda vez,iPJ^arlo^dUo.to para a 

^^ ^ ^m^de
|l 15 •iiliriK, » __,I-»n,l_ nmipl 119 OllB _ 11181superior que atnaa nao _-:m_ -«.u d-.»»»»'••«¦_¦^JfiV,PT„ dõVima orestrcôes,retirando aquellas que a mais se achem

mercadorias se adlandataroenie entrarem com a }°£"?''d* na próxima segunda-feira 15 du
que seu nu.ttero_s.J_a_ sorteado. Acha-se a^^H^S. cTub, iào só .ela facilidade no pagamento

as que
mediatamoiit.

do suas
pagas logo

corrente.
bem como

p-lanecessÍGauedeB_rvlrsos artigos do Baratelro Estabelecimento

RIO TRtüMPHAL
Para projecto. e mal. «^j|» 

^^ JJQ QUVlBORj 78
ADJUCTO FERREIRA

A Galeria Artística, precisa agentes

em todas as cidades e localidades impor-

tentes'do'Brasil.
Fornece, grátis, magníficos niostrua-

rios de retratos cm tamanho natural,

ricamente emmoldtirados, e paga vanta-

josa commissão, dando margem a que
os seus agentes façam grandes ordena-

dos. Os interessados devem dirigir corre-

spondencia, á Galeria Artística Ponn-

nuc-a: — to?, Àvcnidq Rio Branco, 103.
— Rio de Janeira.

«?-Rtia Visconde do RI» Branco- 6?

HOJE -Scgúiida-feira, -HOJS
AO MFIIO-DU

Partidas dc desafio entre
os amadores Honor e Li-
borio (cáriboas) contra
Archimedes e Decoo (Ni-
theroyenses).

A'SV2 HORAS
Qiiiniela dupla em, 8 pontos. (<pan-

do parte todos os pciofavis do
Frontüo*

Barcas de aò ern
ao minutos

Bonde Ponta d'Aréa
Entra-ta franco

3çwag«H___r__a_S__S5a

mteseB^amma' RECREIO .. 
ITHEATRO

CARNAVAL DE 1912 ^JM ÜC
3* Glorificação a Momo

HOJ

CARNAVAL DE 1912
3a Gior-f icação a Wionio

- SEGUNDA-FEIRA, 8 DE ABRIL -HOJE
Tupudopó dansauteBaipailepe depe espestronpondopó

Mulheres muitas mulheres,
Gentis, da todas as ratas,
No Hacrelo, si qulzoros,
Pótles víír com soas graças.
Kllas ali nao sâo tristes,
Ao contrario, bem contentes
Dlrào : Se*, moço, já vistes
O. rebolados das gentes ?

E quem sabe que cilas s_o boas
mesmo e alegres como qualquer viu-
va emquanlo 6 casada, fica firme no
Recreio, onde o baile carnavalesco é
tudo quanto ha do mais rebolativo e
maxixophelico^

Um .ando de donzollas profanadas
Pias settas de Cupido muis compridas,
Vir.o ao bailo, todas preparadas
De «MailloU • «Sans-dassoiis» vs .tidas,
E come nao trazem as «entraves»
Tudo quanto é bom a geme vS.

E algum velhoto que esteja em condiyoes
4e mostrar na luta a força natural, da
kolsa siicudc logo os seus cordões o do
•mor dÊ às pequenas um dignai, sem ro-
ce. > quo dessa utarotelra, pussa apui h ir
•resfiiiidelra», pois com o calor desta
•stíiçao, o m-.is que pôde haver ó ¦as.uen-
íagao».

Banda do mutiles do couraçada
«Minas tio-aes»

MUITA LUZ,
1NSONDAVF.L PRAZER,

COMPLETA BACC11ANAL,
NOITES DK DELÍRIO !

NOITES 11E PRAZER 1

| 0 Recreio é o tliuatro mais arejado
Ipara os folguedos de Momo. 0 mais'popular theatro nas noites de Cariia-
irai é o Recreio.

N&o ha senhas.

CIXLOO SPRJELLI

____—_*__* ——__________—¦Tr**^rmmmWr^m^mWm'mV^Hrt^mlF'mymm^WKm^*-'m^J~t^rl':^_^"- 
"T 

ggggg_5_35SBS355S^5!!^...i^^.^SS5lr=.——.-—-:S- _-ci____J .#mi _i_W_k __J*^ Bk.£f\ B*T**B ^!WS77

,B_rTÍ»mW__|__ !.í

Companhia Eqüestre Nacional da Capital
. ederal— Bmlevard da S. Clmstoy.to-

Director e proprietário, Atfonso bpmelli

HOJE Se"Í^Ãí« H0JE
COLOSSAL FUNCÇÀO.bA MODA!!

Sempre novidades!!

PERY a/pERtT
Acrubataa eseenl^ieaa

Extraordinário .suecesso 1

Cardona and Wiüiam
Excentric.is e purodistas

Kiso eonatiinta !

LOS SALINAS
Eqiiiiiliristtis nutavols

__ SB <fe__£'

HÕJE~- SEGUNDA-FEIRA GORDA, 8 DE ABRIL - HOJE

BAILE A. &J^1XTJ±&^
Reinado de Momo! Terpsychore na ponta ! Folia em toda a linha .

Desde a entrada, armada em soberba gruta inferna! trabalho 
J^}^^° 

Joa1uim Sant0S' nl< °
') pura recebur os tilegrcs foliuus cirnav.iiehcos. ,

ultimo recinto/

Amanhã — Ultimo Maxixophellco Baile A I^antaaia — Amanhã

Quarta-feira, IO — Keapparlçào da Oompanhia do Tlxeatro Apollo, de Lisboa, eom
cclcbic revista - AQTJLXIA IJ-M PAI.-IE1I-0.

Termln.-irít a 2- parte do espectacu lo.com
o 2' acto da popular revista

TTJDO _?_=_'C3rA!
H» Bonj.mlu ie Oliveira

AMANHA.- D.-acanco

Na próxima semana; grande attracçlo!

,U'o foi expressamente preparado p;i
Pleno Interno. Ksbrazta o a.nbienta lado a lado,
Pusto a sonhar o mal num languido abiindono,
Entre purpuns ienes, num ignivomo tliiono.
Dorme o cliifrudo deus da Tréva e cio 1'eccaoo.

Repousa a inferia corte. Um ruido prolongndo
Annuncla, por fim, n hora extrema do soiuno...
R accordundo, Sntan, o soberano dono
Do Kàos. então contempla o ospaço illuminado.

Orgulho, pairando o olhar da Noite pelas
.ticarpiís do Alio, excliiiiia: «Eu áiiio essa Thesouro —
Solto collar de luz de rutilas estrollas !

Surge dentro da Trova da luz da minha gloria !
Eu te saudo, óNoute — ampla eastalía de ouro,
Oi^de eu bebo o prazer eterno da Vtctoria !«

No jardim do Carlos Gomos, na pláteaiVho.Vnlfto *»»i««m»;
retes, pn.vidos de possttntes ventiladores, podom dansa. .
vontade 4.00.' pares.

EVOHE' I Ao maior baile caiiiayulesco deste mijo
Ksie theatro i onde a gente mals.se di-er e I

Duas bandas de musica tocurfte interruptamontq.
Nao haver- desoan.o. E^prnhlbido ilcar quieto 1

Rranía ^líí,
os nial*A Estüduntlha Llsbnnense -abrilnantatrt •?U

fazendo uma entrada trlumphal amei» noie e câmara
deliciosos numeroo do seu ínterer.savle leperiotto.

Além dessa, comparecerão, entro outros grupos, rancho? e
cornes os c.f.bresPr.ll*ea d-, lf..plrú, ou sejam trewntt.s.

Viva a Alegria Viva e Polia !
artistas e onsen»

Desenvoltastnorenlnhas capazes de entontecer unTFade de Pf^XlT&^St^T^? ^
s do S. José e do Pavilhão Internacional virau até cà provar que lambeir # üansar ioia ua t>-.n».
_.¦ n .-i _--._«_. _^_----...t_» M w _ Jlaii ¦"__ ¦__ «¦ ai_a_ i» M *n llllllibllstas

Nao ha senhas nem entradas de favor. — Amnnpaãe^..aíàás9horHS da judie. E-»/»^"»?. 
^^^jj, à fantasia.

!$'
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PALACE-THEATRE k CINEMA
(SOUTH AMERICAN TOUR)

! - Sepsla-feira I de ttril ie 191.
A's O horas ein Ponto

TEMTORADA DE CAFÉ' CONCERTO

¦ HOJEI

Grandioso Espectaculo Variado
Estróa de Mlle. RAYMOIíDB- Clninteuae-Fnínçaiae

8EIVIPRE NA PONTAS!!
OS CACHORROS AWIESTRAOOS DO SR-

Arry _L-icRsson I! — com a Ps-ntosaiinsa
O LADRÃO e a POLIC3A111

TOBOS AO PAI.At K -«:» «:» -«:»'- VCR !»ARA C»«En

MATINEE HOJE SOIHEE
Primorosa orchestra dirigida pelo maestro PERKOííBi

_a._m:o:R/ (Reprise, de Films de sensação)
m

Suocasao e êxito _
completo da excellente Troupe deMonumental

ATTRACÇÕES E CANÇONETISTAS
Brevemente !! I Sensaeíonaes Estréas! 11

Preços e horas do costuma

Bilhetes á venda na Bilheteria do Theatro das 10 horas da manhã em
diante

âb iS G? «_é^_!_R;-aé?L JD CJ
(Em 3 actos o l.SOO metros) Messter Film — Berlim

Kste fiiinptuosisslmo drama do grande espectaculo, cettumento o mais luxuoso e artístico dos que ^e tem exhibido neste
capital, náslgnalu o Irltur.pho indiscutível das pòtléi-osas fabricas iilleinàe.s, destinadas, mim futuro próximo, a suptilauiar todas as
rivaes, pela admirável pe feição dos seus emocionantes, tilmsttle arto. o lllustriidti publico, vinde contestar esta verdade evidente,
verificara o nos*o empenho em servil-o bem, proporcifiitindo-lho sempre as ultimas e mais liiipre-ólunantes novidades.

Este inagestoso fllm equivalha a um bcllo programma, oífertamos aos nossos Éxmò„.
íreqnentadores mais os seguintes:

O DESABROCIIAR DAS FLORES
Lindíssimo fllm scientiflco em virdadeints e nítidas cores naturaes KINEMACOLOn. — Londres

AVENTURAS DO FAGULHA
(Uma tourada otigioal)

Irresistível e desopilaute episódio cômico — Gaumont — Paris
»___»

___t?-_s_-_í-^!

ÊÊÊ^ IHttM WrW RIO lAÍfr]„ÍÍc.
Grande Companhia Nacional de Maglcns, Revistas e Operetas. Dlreetor'e enstiladcr

actor Biutidào (opopulnrisMino)
Iti gente da •reneatra mai-ntr. CAIÜ.liVO 00 SAlRABfcSnO

Segunda-feira, 8 de Abril de ÍSSS - HOJE:..-
GHANDBAPOTHEOÍÍBL

r.EPlBI.irA e a _1ST«IU.-, cousaRrandn o maior dos Drasilciroj
— o immortal BA«À» DO RIO URA1.C» t...

I59« • *•«• sessões da extraordinária imi-lüta-reviBta em 1 proiogo,
3 actos • . apotheoses, de Jofto Claudia

HOJE!
A PATBIA, a

AB-SS

i ¦ ¦

5B_"-5Wfi-íW-?5!!¥55BH9!!5? '51!! __3____3S___8

CINEMA MAISON-MODERNE EMPRESA PASCKOAL SEGRETO
Empresa — Paschoal Segreto
T-Tm'n SegiJttda-feirn, 8 ds TTnipIlOje - "abril 

de 1912 " ¦nuJc

Arlistico prcgrãif-swa
Constituído pelos seguintes

films :
_•—A PEQl.'KNA MllilANO—Drama.
«•-AMOU _. MfSlCA-Comedia.
8'-0 PI,ANO DE MAIVIINHO PERO- Co-

mira
4'~niGü!lDlM MATOU 0 UIMAO-Comica
B'-P.Vi 11 li" JOUNAL-Natural.
6 -lilOSVi-.NTUliAS DE UM HEPORTER-

Drama:
¦\TnTn As entradas de 1* classe tem
JAUlcl. griituiiamente direito ao pre-
mio i|tie lhes corresponder pela com-
Jbiiia.A'0 voncedora do . .

RAg^-BOLK
i» 80 •[. sobre a importância total das vondas

Os torneios tio r.am-EoHt com ejnr.o is
t horas da tarde.

HOJE

MO PAVILAO ihternacional
Tournée I.U1//JCNI0H

Campaubla Popular do Tbcatro da rua
dos Condes, do Lisboa

A'. 8 e ás to horas da noite
Exiio ab&etwto

189' e 100' reprèsoiitiições da hilariante
revistaJá te pintei!

Ampliada com o novo quadro
O CLUB dos CLUBS

Dedicado aos tro* grandes clubs carna.
valescos. Fctrjo» de Outubro

o A Trnn-ii;ào Portiiguc-».
Grande suciesio ilo Zé Branduruse do

Seu eaiaj ad.-c Mut-l-s que tem
¦em pre pludan nevat

Amanha - JA* TR r.yrei f..,
A seguir — A' UEUKA sulTa t revista.

ESPECTACULOS POK SESSÕES
Segunda, 8 de abril de 1012 HOJE

As ontradti- do _• classo s.o valtdns por
10 dias

No Theatro Maison Moderno

DUÃS^ESSÕES
PULA

ESTDBálRnU LES0D3IS
Composta docoristas dos noss' s theatros

A 1' — A's 2 horas
A 2 -A's3 1i3da tarde

Cantarão, no palco, ns mais lttidns can»
ções portuguezas e brasileiras

de seu vasto repertório

^iÍEÇOsl"
Camarote, 51000; Cadeiras, l$ú00 ; Entrada

geral, 8t)i) réis

Suceesso colossal!

_ío Cinema Theatro Theatro S. José
Companhia nacional, de que faz parte a

distlncta actriz brasileira C.INIRA PO-
LÒN10 — Direcçaíi - lenica do actor

Domingos Uraga. Maestro director da er-
chestra Josó Nunas

Sal O.m e iiiiucntu em i.oa dose!
A's 7, ás 8 3i4 e ás 10 1.2 da noit»

A mais completa vlctoria do theatro
püpular 1

165-, 166- e 167- representações da «n-
graêtidissima revista carnavalesca

0 CARNAVAL
Mise-en-scène do actor BRANDA O

Musltias de F. Baronl- S. Dornellus - L. Moreira-U. Martins e P. do Sacra-
meiitP.Oui.dB-roiipnda.. Storino- Adereços de 1. Costa - Soenarios de I.oyme
Silva e D"'. Abreu. — Contra-regra, D. Guimarães.

As sessões terão começo Ãs 7.30, 8.50, e MP.SO
Os tres grandes clubs Tenentes, Fenianos o Damooratíaos I

Numeradas, 1J5U0; de 1-, l«uO; de 2- Soüréis.

Na próxima qulnin-relra, dar-se-àom premlère, o hilariante vaudeville etn t actos<
adaptação de .»•_« Claudlu ^^ mPóra dos Trilhos /•••

• lindos numoros de musica de PAULINO DO SACRAMENTO.

C1NEMA-THEATR0 CHANTEIJLKIiPAVILHÃO INTER6IACSONAL
' CARNAVAL DE 1912

Sólidas e elegantes archibancadas

Duma Clilc c a Cunrda-I.lvrns — Cl-
SI«A rOLO.\SO

Momo - ALFREDO SILVA
Os tres grandes cliibi citrhavalesóos; Fm
scena: LAUllA e MATTO.S,CECILlA e MA-
C1IADU, PEPA 0 ASDHUBAL.llIH' ___M!__ü_~ R1R!

Aniauliã - SSÉ PEUEIKA

Preços de Cinema A Empresa prévios que, sendu os espectacüios por sessnei,
os números dos clubs será o cantados no máximo, tres ve/.es. Preços de Cinema

Construídas na frente e dos lados
-DO -

pa^Ühlo Ers.eiwiôi-â
de onde o publico pôde apreciar a passagem dos prestitos carnavalescos e o

grando corso de carros ecarrungens om destilo p«Ia grande artéria

Para commòdtda.c das Extnas. fatnilias, a empresa lacultari a posse do camaioto
e da iaviclla a elle correspondente para iisslstlr á passagem dos prestitos e ver o
espectaculu da Companhia que ali trabulua, represeiit.ndo actualmeuto a celebro

JA' TE PINTEI I
Todas as explicações serio prestadas no Pavilhão, dai 10 xi2 em diante, por pessoa

habilitada para esse llm.
O publico pôde tilu„or as anhtbancadas por um sò dia, ou por dois, conjuntamonte

com direito ou nao aos ospectaculus, e cm matutes, otideira ou poltrona.

Ma» Visconde do Hlo Branca ~ RH e SS
Empresa: Júlio, Pragtma & C.

Companhia do operetas, m.iglffBi e revUtns
dlri.iria polo provecto ensaiador

A. de Faria. Orchestra sob a dlroeçao
do insl_ne maestro Costa Júnior

HGJE 2 espectacüios H®3&
A's71i2e 9 horas—21-1122' represent.H
çfles da desopilaute revisiit nm » actos, S
quadros e 1 ap.itheoso, original de V. CAIU
D0»0 DE MENEZES, música p.trto origl-
nal a p:irte coordenada polo maestro COS-
TA JÜN1011

CABOCLO VELHO!...
COM 40 NUMEI10S DK MUSICA

Miso-en-scènc de A. DE FARIA

s C©tlV©SÍ©i©Któ.SS

Preços—
1|500; 1' classe, 11

Lugares dlstinctos, 2J;
lugares numerados,
2' classe, 500 reis,

-__5__Sfi! Í_H !?2_í_55?-fl ".H-t.

NOTA-Em ensaios A Casta Suisnaa-
opereta om 3 autos de Jenrg Okonknifiky,
musica de Jeíin Gílbort — Hepresentada
pela 1' vez em portuguez..
__S_5_BCÍ______}__________ Èáss

Parque FimiiSiiense
Empresa Antunes & Cia.

19 Praça Duque do Caxias 19
Antigo Largo do Machado

KOJS Domingo HOJE
Grande batalha de conleltl

e Lança Perfumo
Scinlillanto. Iiiobrlniite e sensualelico

BAILE DE MÀSCAR1S
O Baile Infantil a Plian-

tania terá inicio á
lliora da tarde

No Cinema em
Matinée e Soirée

Fitas IO Fitas

Alugativse fitas
de tudos la.ri-

cantes, preços
vantajosos CINEMA 101 Ultimas novtd.t 1

tles do Miliino I
Kllius Gasmuiit I

e Cines I

ÉMPKBZA ZAMBELLT SsC. Eadoreço telograpliico "OBEON'

Muita luz
e ventilação

Na «so.recu. no vasto salíio ile esperií, tu-
cará um harmonioso sexteto, con p isto de

tvilieis professores

Conforto
e elegância

HOJE — Maravilhoso programma — HOJE
Damos em reprise o» dois. film. nfralxo que alrançnram

um verdadeiro suecosso nas suas primeiras exhibições:

li, Tira ai ii
Entrada Grátis ás Creanças

A CORRE
Drama sentimental c de mnita moralidade, Gaumont

A-RTS _DS ACRADAH BiimcS0pFd,anl_ê
grandiosa misse-en-sceno, de Gaumont.
G aumont Jornal Sr!nS_í

e minuciosa com Mo-a ile Paris

GíMH.JMiA F^^K13
Praça Tiratlcntes» Bf> Empresa Couto Pereira <fc C.

de UNES

Calino Illustre CK."__
vimeiiíadu d- GAUMONT.
Amor de Sereia ^M&
co moral de CINES.

Falsa informação Pe?oaFAG__?i9A.aburlesoa

MSoda Iniioceiicial^!nctai,mentRl e
cado drama

HOJE ¦SURBRSBBIP jjTS PÃPORAUltt NOVO- HOJE
Exhibição das novidatíes de maior suecesso I

Empolgante ocçâo dramática inspi-
rada em scenas da vida real moderna,

da fabrica
PATI1E FRERF.S

Sentimental entrecho dramático,
mostrandu a dedlei.çio de um cio

pelo aeu dono,
da fabrica E( LAIR Co. AMERICA.

Ciuiosas e hellisslmas reptoduc.ões
coloridas; d.i cida le dos lieis, des-
pertandü evocações históricas, do

PAI HE FRERES
Engraçadissima comedia
de originul entiecho o re-
plota de línprevtst.is co-

nvcos, do ECÜA1R
Desopilaute scena cômica pelo

liiteress-inia íuenino
WIIXV,

da fabrica ECLAIR

É homem
Por causa ds um collar
8 mlis? ami
OS TRI

padeiro faz

THEATRO S. PEDRO
Empresa MORAES & C.

HOJE! 3.° BAILE HOJE?
Magistral Glorificação ao Carnaval 1

Imponente Apotheose ao Amor!
Completa victoria de Baccho !

Triumpho indiscutível de Momo 1
Pleno Reinado da Folia S;

coser um homem
Mim M^RTVR

Rapazes e raparigas
Que a vida siibeis gosar
DeiMiO ile trintes cantigas
Vindo rir, vinde folgar

Antes que n PARCA faminta
Nossis vidus arreb inha
Fa.íimos troça distinòia: ->
Muito amor, muito champagnel...

BREVE-IEXTE
O graudioso draniu blstorlco Fim de um ___wobh$ii

_____
Itua da Carioca

60 c 02 CINE1Â IDEAL Empresa

M. Pinto

HOJE- Sensucional programma composto de 2 tllms de grande
metragem e de garantido suecesso - HOJE

DANSARINA VAMPIRA
Craudioso fllm d'an n. .0 de invejável Nordisk do Goponhagiie com 800 metros do es-

tensão dividido cm 2 pa'tns
Esto film n do um opilogo venltitleiramonte boilo e original. O titulo Dan-
earina Vampira deriva da fantasia de uma dansa muito cm voga no in-
icrior da DINAMARCA, logo a primeira scena o espectador so apercebe
¦do entrecho e da riqtiesa montagem porque, aliado ao assumpto, está aexis-
tencia de uma soberba disposição scetncu imprescindiVe! ao trabalho que
logo sc annuncia um gênero inteiramente diverso des thema. conhecidos
ie todas as plãteas
Af1l-'V--TTT^T 

i T-f- POTiO _ Extraordinário fllm fantástico colorido
l;V-ivj*JXO.!.-_. -irvr *¦ \J±à\j cúm _q imjirus _a oxtensão dividido em

2 partes
Dma perigosissima viagem ao POLO NORTE em AEROPLANO por Mr.

OEORGES MIMES. Film da producçâo PATHECOLOR. Esta viagem
extraordinária ultrapassa em imprevisto, em fantástico, em maravilhoso
as mais engenhosas concepções do percurso .1IJLES VliRNE;

Gomo extra na matinée:
Ser4 exhibido um dsiicado e bellissimo drama da MonijSA TlnrniA

Ithrica Ambroslo com 400 metros de extensão -UíllllOü _JU1 lllü
m ,._«_ U£ 2 ssnsaciontss Plms com 8fti metros cada um
Afnanna VI\eA>«.V FKHINI.XA, ein 2 partes da f.tbrlca GAUMONT •—\___-E-fc\i.»».hl-firlA, cm . parUf, da llALA-FitM, \

FILIAES :
Rua da Imperatriz 63, Recife,

Flua dos Andrnd is 281, Porto
Alegre. Onde alugam-se e ven-
ilem-so films e ãpparclhos ci-
nemátògfaphicosj para o norte
o Sul do Brasil.

Ginematographo Parisiense
.jaa-----H-.---.a--H.

Proprietário :J. R.STAFFA
Avcniija Rio Branco 179

ULTIMA EXHIBIÇÃO

E&CRIPTORIOS:
Avenida Uio Branco, 183 — Rio

Alugam-se o vendem-se films
e appaielhos cinematogra pl.i-
co3. Hue Gr.try, 3 — 1'arls
Iiscriptorij de Representação

HOJE
da artística peça, verdadeiramente nova no seu gênero, e que conseguiu a sagração enropéa, logo á sua es-
tréa no Theatro Vari.té, de Paris, o que liontcin, no Parisiense, recebendo púlilico carioca, representado
pela alta sociedade que o freqüenta, a ailirmação de seu incontestável mérito
ORIGINALIDADE NA ENSCENAÇÃOI ORIGINALIDADE NA ENSCENAÇÃOI

DANSARXSTA VAMPIRA
Grandioso fllm d'art n. 20 da invejável fabrica pNòrdisk»; de Copenhngue, com 800 metros dn extensüo, còrioataáados em 2 partes.em cuja acção é protagonista o famoso artista interpreta, do principal papel da peça—QUATRO DIABOS

_ío intuito do mais dignificar este programma, o PAUIS1ENTSK exliiblrá em

Segunda parte- MAMÃE DORMEÍtrffiS:
Comtuoveme historiado uma desilludidu esposa.

- ASCENSÃO AO MONTE CERVIN0-

Povos e póvas, ovivis :
A vida é um vai de lágrimas, o melhor sabe viver quem menos chora. Estas <nm<.

tro noites serio passadas no vasto snlio do S_i Pedro—que è mesmo o mais vasto do
mundo—numa gargalhada tinica, correspondendo com pernadns mirabolantes aos hnr-
moniosos aceordes ile uma UI,YM!'1C.\ OUGHESTUA de dois mil músicos quo niocessara de tocar, proporcionando aos heróicos foliões da Momo úma colloccao ia«
linda de

FollCELS,
-VCd-S.izs.eB,

0'_*n.-cE___.a,
Quadrilhas,

_________________ 
'Valsais, ©too

Koi co_iviclodo para estas deslumbrante* "ro-
doutes" o pessoal "Up-To-JDate" de todas as pen-soes chies do !Rio !..

Como extra na matinée: Tíiõ e sen «t» da Pacchaa, bella comedia de original enredo.
Ter.a-fei.-a a mimosa ersaçfto di Ítala Film, no seu esolendoroso afan de tornar oi seus

ARTB-E Jl«íí)ilEKCi4u
•fllm. d.arte» sempre bemquistos

Cada noite haverá um grandioso concurso de maxixe, sencio conferidos aos ven»,cedoros ,yal osissitnos prêmios. O prêmio do hoje ó o lindíssimo transatlântico «Are.
guava», tendo como quebras um palácio na Avonidae um automóvel de sessenta ca-

Nao ha no murdo quem poss»Resistir ás tentações
Da mais refinada troca
Que reina nestsi salõss

Tudo canta, tudo dansa
Ci da qual tendo seu parK assim mil gosos te iilcnnja
Toca a rir, toca a folgar I...

Frfeaa a Litmarates o dlrrliu dc ai.l.tlr _e dUUl.r doa prcalllos.Preços entradas 2$000 "•
Frisas 25S0OO - Camarotes de 1: ordem 25*000 - Camrrotes do 2. ordem 151000— Galerias nobres, 5$00O

Amanhai 4 e ultimo baile I Amanhã 1^1
Brevemente - Estrée da Oompanhia Lyrie* Italiana^

.... 
^

;«fSPSS5«*SPrH'.i ¦MSfStSRSSiS&Fet&i, ^^'¦'t-Ü-I-.'-^. :„„•££ _._5Í3.


